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?lAiwilh..s:t  ykUy  «rnil  ,1a  IVnha,  «pnnlin.In  jieln  nl,j«lJva  <1*A  XüITE,  ,1o  lapa  ,1a  manlanl.a  ni„lc  cMá 
alargam, -ulo  ilu  Ireclio  ,1a  Rio-PcAojiulig,  a  nova  estação  p  a  graiule  ]ionle  roüsl 


a  rgreja  —  Víem-se,  lamhrm,  os  traliallins 
riii,Iits  iirssc  sitlnirliio. 


Alliprilnn  Koitrlsur.,  umicn  H(>  Elzn,  «o  lado  dn  dclcicndo  ralharei. 
Alhrrlinn  hnvin  ildo  ronvldndn  nn  rcgppr.i  da  (ratcdla  par.!  un 
pnasciu  cum  o  cneâl.  A  hnrn  dn  ninl.trn  pxcurião,  porcnii  (ol  prccl* 
píLnda,  c  o  casal  partiu  sóslnlio 


O  passeio  sinistro  e  a  narrativa 
tremenda  de  Americo-.Revelando 
aos  poucQs  a  tragedia-O  aceusado 
tentou  fugir  esta  noite  ^'Desespero 


IC.ilA  Icviiiilntln  a  pnnln  do  vi'o  dc 
iiiyxli'1'lo  t|ue  envolvia  ninda  n  mnidv 
dc  Kl/a  Monlciro,  ii  iiri>.i;tida  da  ilha 
diiH  (lahras.  (,  rii/.ilvii'i>  .Áiiicrivn  l'rr> 
riirii,  sen  innriiln,  funfcs-.oii,  vmflni, 
,|nv  viindn/ii‘a  KUii  cm  scii  bole,  na  li'a- 

\  \  \  \v>-^  V'!»  A 

^  VVA  A  V  VA  V%  V  VV>A  WA  VA>VAVA  AWV  A  A  V  A  V VV  A  A 


Rlrn  manhã  do  domingo  em  que  a  po¬ 
bre  mulher  dc5.nnpareceu  para  sempre, 
c  ,|ur  a  viu  norrer  sem  poder  salval-a  t 

Ksriindc  ainda  esse  homem  frio,  tre- 
mrnila,  Indn  a  verdade  do  que  se  iias- 
s<in  e  procura  cmpreslar  a  tudo  a  fata¬ 
lidade  de  um  necidente.  Koram  as  suas 
primeiras  palavras  reveladoras  da  te- 
neliroM  Iragcdia  feliz  resultado  da  in- 
Iciiso  e  hnbll  trabalho  de  Inlerroga- 
liirii»  do  l)r.  Afranio  Falhares,  delega¬ 
do  ípic  preside  o  ir, perito.  Tndos  ot 
indícios.  Iodas  as  provas  cireunsla;,- 
claes.  depoiiiirntiis  dc  lesicmunhas,  an- 
Ircrdeilics  da  vida  dii  marujo,  cram-lhe 
cinnnromcllrdores,  iam,  nos  poucos,  ni 
surccssâu  díi  seu  conhecimenío,  esma¬ 
ga  inlo-u.  Mas  .Anicrlro  Ferreira  pare¬ 
cia  rjiic  tifln  se  afastaria  um  passo  da 
■  iia  Irnpa 'iliilidade.  .Vegasa,  negava 
srmpre,  Irrminanlrmemc. 

Tarde  d.a  nnilc  de  hontem,  todasia, 
a  sós  com  r»  delegado  em  uma  depen- 
ileneia  da  delegacia  da  ilha  do  gover¬ 
nador,  onde  era  mais  uma  vez  interro¬ 
gado.  pela  vigrsima  vez,  t.alvcz,  arabou 
SC  entregando  a  um  pranto  convulsivo, 

(Continua  noutro  local) 


nuas  e  praç.os  npparecem  e,  logo,  o 
casario  elegniilc,  coiirorlavel . 

Trer.s,  liondes,  omnihns,  para  hal- 
xo,  para  eim.i,  iium  vae  e  vem  que 
iiâii  pura  nutirn,  n  Irnnsporlar  tnas- 
siis  ile  mnr.ul(ire.s  dc  iim  suliuiliio 
para  oulni  I 

I.rijas  <inc  SC  nbrem,  Indnslrías  no¬ 
vas  (jiic  sc  Inslíillain  c  ntiiiMS  que 
progridem. 

Feia  torde  e  pela  manhã,  ns  csln- 
CÕes  ficam  qiiasi  inlr.insilnvcls,  se 
cncliem  dc  fnrmigueirns  de  genie  1 
liariipos  nús,  mnttn,  Iransforiimm-se, 
como  que  locados  pela  vara  inagirn  dn 
progresso,  .Sciiic-se  palpilar  Ioda  n 
vida  social. 

Esse  o  panorama  que  apreciamos, 
ainda,  hoje.  mais  uma  >ez  m. .  s,.„u,- 
bins  da  l.eopnlülnn. 

***************t*»*»»**»t»»»»tt4*i 


Os  serviços  de  esgotos 

Eslão  sendi)  alneudos  em  varios  piii,' 
los  da  l.eopolilina  ns  sen  ieos  ilc  esgiilir 
meiilii.  Siillsrella  essa  eslgvnrla  siinl 


larla,  exlinguinilo  se  o  rontleninnsei 
s.vsinoit  de  fossas,  esses  snlinrliios  li— 
I  ráo  dado  largo  passo  na  sua  salnlirida- 

I  (Continua  noutro  Iccal) 


Tremenda  cccita  c!s  sangue  cm  Petrojiolis  —  Para  não  mor¬ 
rer,  a  pobre  mulher  entrou  cm  luta  com  seu  companheiro  de 
infância,  abatendo-o  com  horrível  cacetada,  aos  olhos  atto- 

nitos  da  mãe  velhinha 

rasioha  da  rna  Fonseca  Hamos,  pon- 
do-sc  n  coinmeller  luda  sorle  de  trO' 

(Continua  noutro  local) 


I'F.TnOFrjI,IS.  2n  tna  .Surenrsal  .l’A 
\Tlll'K)  —  Inipressionanlv  riTine  fui 
0  qnv  se  verifiniu  ã  rua  Fcntsvva  Ita- 
nios  n.  717,  residencla  de  imidcsla  fa- 
inilia,  eonipiisla  de  uinn  sriiliora  vinvn, 
nelogeiiaria  c  de  dois  flllms,  Anoa  l'lii- 
lo  da  Itosa,  rasada  r  doâo  Augusto. 

tleil  raiisii  no  enioeliiniiole  faeto  o 
vieiii  da  eiitlirhignez  que  riiipolgava 
.lofio  Aiigtisln.  I'lra  commnm  cliegar 
elle  A  easil  liaslaiile  alenoilsadn,  Inr- 
ininilo-se,  então,  em  veriladvim  nigoz. 
diis  parentes.  I)  mais  eboraule  de  tudo 
eni  qne,  eiii  estado  iiiirinal,  era  Ião 
t44M**»tM»***t***l»****»«******* 


bom  flllin  (in.inlo  liom  irmão.  .Mal  lie 
liessr,  viil relaidii,  lornava-se  Uiii  allu 
eiiiado, 

(aimlialennli 


e,  rbegon  rlie  iioidem  A 


Condoienciãs  do  grande  volante  italiano  aos  corredores 
brasileiros  e  á  famiüa  eniutada 

r.- .  . .  A  WOITE  roecbeu  hoje,  ds  barle 

't,  Pintacuda,  famoso  volante  italiano 
A***^^»^  que  0  publico  brasileiro  appiaudiu 

^  mais  de  uma  vez,  a  seguinte  caria  da 

pezames  pelo  faliccimenio  de  Moraes 

"21  da  setembro  de  1937,  Floren- 
^  *  Ç®  ~  ‘•'A  noite  —  Rio 

>  "  jy  w;:  do  Janeiro.  —  Sómanto  agora  soube 

^  terrível  desgraça  ocoorrida  na 

í  disputa  do  firande  Preraio  Sio  Paulo, 

/  V  6ndo  encontroo  tragicamento  a  mor- 

^  te  0  meu  bom  emigo  Moraes  Sarmen- 

J*  -  ^  ®  consternou-me.  Peço-lhe 

W  I  1"®  transmitta  as  minhas  mais  slnca- 
ras  condolancias  a  todos  05  sportistas 
brasileiros,  bem  como  á  bmilia  do 
meu  saudoso  amigo.  Agradecenüc-lhe 
®  o^óda-o,  muito  cordial- 

MPv'  mento  (a.)  —  Cario  Pintacuda." 


Um  tel23ramma  do 
Sr.  Getulio  Vargas 

o  Sr.  Gelulio  Vargas  en¬ 
viou  ao  professor  Raja  Ga- 
bsgita  e  demsis  membros 
tía  Commtssão  Executiva 
do  Partido  Nacional  Getu- 
lista  0  seguinte  telogram- 
rr.a: 

^‘Aceuso  recebimento  ic- 
legramma  me  comniunicas- 
tes  fundação  esse  partido. 
Embora  muito  me  confor¬ 
tem  manifestações  apreço 
quantss  julgam  minha 
actuação  governamental  di¬ 
gna  appiaiisos  por  inspira¬ 
da  mais  altos  interesses  Pá¬ 
tria,  só  me  cumpre,  não 
sendo  candidato,  agrade¬ 
cer  n  nebre  intenção  da 
I  vossa  iniciativa,  pedindo  co 
,  mesmo  tempo,  não  prose- 
gulrdes  campanha  preje- 
Ictada.  Cordiaes  saudações. 
I —  Gelulio  Varfías”. 


0  cnpllàn  .Migncl  niciülra,  com  orgulho  proprlo  tlr  nfrirl.il  ilo  rnvnilaria,  um  dos  quatro  animacs  rcitantfs  do 

aua  cavallnrlça 


ÍViorreii  a 
Âdorsfiecida” 


riIICAftO.  "!l  (!’.  F.)  —  rri-eiilP 
—  I*alr-''l:,  Mag-ciri'.  ilvnomin.ncla  a 
(''•lln  .\(lornu'-i,Ia"  (iiir  (rr  pavsndo 
rinro  nnnn.s  no  loilo  aum  i-slarlo  ne- 
mnlhanln  na  ,1c  rtuna.  fallcrru  liiia- 
tem  .i  noite  n?stn  riilailc  cin  rnnsr- 
quenrin  ric  uni  ataque  dc  hruncho- 
pneumunia  e  um  tumor. 


DISCIPLINA  ABSOLUTA  —  O  GRUPO  DE  CGSACOS  DE  ANCHIE7A  — 

“CAPITÃO  DOS  EXERCITOS  DE  S.  M.  I.,  O  CZAR"  -  DEZESETE 

ANNOS  DE  VIDA  NÔMADE  —  (REPORTAGEM  NOUTRO  LOCAL) 


Ctrio  rintacuda 


•l' 

>A 
'  1 

■■'-rí 


A^|:^\íéíçâa^\PllWUR^ 

dtítfjCPBÉtWftstANÂTlííTURrt 


dtí«PWl%t)fôtAÍ)^TlSTÍ 

6m.oui>LiDnD€  nfio  Tem.RiVRl 


A  NOITE  —  Qiiarffl.fPira.  29  de  Setembro  cie  J  937 


AS  APOSTILAS  —  Por  proposta  do  Conselho  Federal  do  Serviço 
Pulilico  Civil,  resolveu  o  governo  que  os  funreionarios  que  não  tcnhnni 
os  rcspeclivDH  tilulos  apostilados  até  o  dia  1*  de  novembro  não  receberão 
os  seus  vrncimcntn.s  do  mex  de  nuliihro.  Sem  di.sculir  o.s  fundamentos  da 
medida,  parece  opportunn  observar  que,  por  motivos  eslrnnlins  ú  sua  von¬ 
tade,  innumeros  serventuario.s  não  terão  satisfeito  n  exigência  naquello 
dato  c,  cm  consequência,  ficarão  em  situação  nfflictissima  por  culpa 
albeiu  ou,  melhor,  por  culpa  dos  proprins  elementos  officines  que  lhes  re¬ 
cusam  a  remuneração.  Snhemus  de  muitos  delle.s  que  têm  o.s  .seus  titulo.s 
no  Thesouro  ha  vários  ine/e.s  á  e.spera  de  apostila.  Ora,  .se  esta  não  fôr 
feita  até  1*  de  novembro,  que  lhes  aroiitcrerú?  Irão  soffrer  tremendas 
aperturas,  pagando  um  pcccudo  que  não  ronimcttcraio. 


Fo!  nn  rua  Snnio  Lliristo.  ”  í"»"- 
ciminlmo  n.  rJli:!.  de  um  esl«belec - 
mento  coinmerclal  s.oia  cb  respeiticn 
R.sr;ipc,  com  murrlm-ri.  .Sao  lv''o  « 
chiiiiffciir  o  ruidndij,  «nlcs,  de  M-rifi- 
enr  se  havin  qu.ilqucr  iinpeclllio  nn  'ia 
iMiblic.T.  Apprn.\lmnv!i-5c,  no  enluiilo, 
um  bomlo  linha  “Pruia  hormuva  , 
cheio  de  ••pinfieiiUs". 

Ilnicmio,  violeninmenle.  contra  o  vc- 
hicubi  dn  I.IkIiI,  o  curro  colheu  dois  dos 
“pliigciilcs”,  um  dos  qiiacs  tevo  a  per¬ 
na  esquerdo  esmagada. 

Cliainn-so  cssii  victlma  I.ui?;  Ho- 
drigues  Cliiigns,  é  de  micioo.alldnde  por- 
lugueza.  empregado  no  commcrcm,  cn- 
sntlu.  iU'  líi)  nnni«  dc  c  inoniilor 

Ã  rua  .loão  Qinloso  n.  27.  O  polirc  ho¬ 
mem  íol  levado  paru  o  Posto  Central 
do  Assisleiieia,  subindo,  immediala- 
mcnle,  pnea  o  llospilnl  do  Promplo 
Socenrro  ,  onde  soifreu  n  necessária 


ESC.AMANDO. . .  —  Continuam  nn  Commi.ssão  de  Finanças  dn  Ca¬ 
mará  dn.s  Depulado.s  os  esforços  para  a  reducçfio  dn  “dcficit"  orçamen¬ 
tário  por  meio  de  córles  nas  despesas  de  repartições  c  serviços.  Ne.sse 
particular  merece  registo  o  c.vempl(i  da  própria  Cainara,  em  cuja  secreta¬ 
ria,  por  iniciotivn  dn  sua  Comniissüu  Direclorn,  se  cconumisam  aigumus 
centenas  dc  contos.  Itesln  saber  o  que  haverá  em  relação  ao  .Monroe.  No 
sou  primeiro  nnno  dc  funccionamentu  o  .Senado  leve  a  maior  parcimônia 
nos  ga.stos  e  chegou  mesmo  n  recolher  saldo  an  Thc.sotiro.  .Vinda  no  segun¬ 
do  anno  as  sobrn.s  apparccerani.  E  agora'.’  Enron trar-se-ã  margem  para 
alguma  poda?  * 

•  s,  FRAQUEZA?  DEBILIDADE? 

1^  M  S.i  C  ^  Emulsão  de  Scott 


0  maior  comicio  da 
historia ! 


parlícionrnm  do  coocerln:  Alice  Ilnn- 
sen.  Elira  e  Esllicr  Nailicrger,  Ema 
Engnrl,  major  Josó  Porln  Cnrrero, 
Canuto  Roque  Regis,  Nonclll  Rarbjs- 
tephnu  c  o  qucirtctto  rio  Curso  do 
professor  Alfredo  fionics,  formado 
dos  .Srs.  Morpheu  Hellmimen,  .Siin- 
tino  Pnrbioello,  Nelson  Cintra  c  Jaii- 
da'v,v  de  .VImcida. 

A  gravura  rcprodiix  um  grupo  feito 
dur.mlc  a  festa. 


Paro  bebêi  «adlot  e  durnlri 

Dr.  Martfnho  da  Rocha 

NOVA  COIÇAU  —  1937  -  I2S(IÜ0 


Um  homem  morto  e  centenas 
de  desfallecidos  durante  a 
grande  reunião  de  Berlim 

HEULIM,  29  (.Associated 
Pres.s)  —  L'm  homem  (oi  morto 
c  centenas  dc  pessoas  perderam 
0  sentido  durante  o  njuntamen- 
lu  dc  cerca  dc  3  milhões  de  pes¬ 
soas,  que  compareceram  no 
Stadium  Olympico  ou  lís  suas 
immcdiaqõcs,  afim  dc  escutarem 
a  .Mussolini  c  llitlcf,  num  co¬ 
mício.  que  (oi  provavelmente  o 
inninr  da  historia. 


Para  as  corruhu,  havtri 
delo  mais  íraciosn  ijue  o 
crofiuis  ? 

O  feitio  spnriivn  rejtivntitt 
a  silhueta.  A  Holla  aln^tiiun. 
hienta  a  rosto,  eoiniolilurini^^ 
"flateusemenr  n  /i/i,v, 

Um  lotiup  t>efiiieo;„o  céun 
por  lama  vnilnir.  dtmi  an  (jj, 
um  aspecto  “hahillè  '  do  mdJj, 
dos  laus.  c  muito  clfímilc. 


0  auio  matou  o 
operário 

No  Riachuelo 


No  Encantado 

Nn  estacão  do  Encantado,  um  Irem 
elcrlrírn.  â  nnile,  rollirii  o  insiierlor 
díi  policia  Interna  dn  Qcs  dn  Porto. 
Erileslo  l'nrliero  dos  Santos.  <le  4.7  aii- 
nos,  rasado,  c  que  residia  á  travessa 
Maria  Soleilade,  em  Ilenlo  Itibeiro.  lir- 
neslo  atravessava  as  linhas  c  teve  nior- 
Ic  iinniediala. 

0  corpu  está  no  necrnlcrlo. 

\  \  VA  AAVVAA-A-A  A»  A  A 

M  V  A  VA#WV  WWVA  WA-VA- A  A  VaV  WA<A*A  V  W  W  A- VA  %V 


SÓ  se  póde  cozinhar  bem 
com  bóa  farinha  de  trigo 
peça  a  marca  3  CORôAS 

em  pacotes  invioláveis  de  1  kílo, 

e  nunca  mais  usará  outra. 


Cerea  das  IS  horas  e  liiiiln.  n»  run  21 
de  .Maio,  etn  frente  n  run  Viclur  .Mei- 
rellvs.  o  aiitoMiovel  pnriiciilar  de  chapa 
II.  Iiil>'l.  dirigido  pelo  inolorisln  Ils- 
"ahl»  de  Soura  Moita,  residenle  n  tra¬ 
vessa  Ksnu-nildlim  n.  .11,  eni  .Mnreelial 
llernies,  eullien  o  operário  l.ur.eluo  Ito- 
drlgues  d»  .Sílv.v,  liriiiieo,  dc  .11  nonos, 
siilleiro,  plnliir.  residenle  A  rua  Vielor 
.Melridle.s  n.  12lt,  t|ue  procurava  nlra- 
ve.ssnr  a  via  putdiea  atras  de  um  liondc 
que  nli  se  eiivonlravii  e.Uaeionado.  Coin 
a  'ioioiicla  do  choque  o  .prolalnrio  foi 
atirado  n  dislamdu,  fieaiolo  nli  grnvc- 
lueiile  coiiliindldo  nlê  que  o  velo  rc- 
eolher  nina  amlnilaiieia  do  I’oslo  de  As- 
sifdencla  do  Me.ver,  eniqiinillo  o  moto¬ 
rista  causador  dn  accidriile  era  preso 
c  lev.iilii  pani  n  delegacl.n  do  lít"  dls- 
Irielo  iiolieial,  onde  o  eonnnis.snrio  Vi¬ 
rente  1'eneirj  u  fez  autuar  eiii  fla¬ 
gra  iilc. 

Depois  dos  primeiros  soecnrrns  no 
I'oslii  de  .tssi.lenei.i  do  .Me.ver  o  opc- 
r.vrlo  l.uzeii/o  Itoilrigiies  da  Silva  não  re¬ 
sistindo  nus  feriinenlos  rccchidus,  fra- 
rlurn  do  er.iiico  o  das  pernas,  veiu  n 
Lvlicccr,  sendo  o  seu  end.nver  rcniuvido, 
rnm  guln  das  nvlnrldndes  polleincs,  pa¬ 
ra  o  nccrulcrlo  du  Insülulo  ãlcdico- 


Ouca,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


P.\ni!\.  srlrmhrn  (  lvs,„i,no)f| 

—  Ofi  OOlUlíf  iílttftfttK  >/}i| 

h-s".  .tmorrom-se  dnmtí 

Ufot  otit  tofòo  f).<  fiitilrtiii  rii/rc^i 

Téiii  nlois  ruiilii.i  ,, 
diix,  nendiocDlr  no  rem  | 

ile  f,-llro  qi/c  loirino  dr  inU  dnt 
lhas  r  ilào  nniioh-;:  f.ij,  , , 

.ro.  .Ipiic.s  rrcoii  ohiiim  roniinl 
omito  rritlos  ito  nuoo  ,•  r/-rsfrn//rt 
a  fronte,  o/idc  Iniinmiin  niinij  lí 
d  alloro  ifo  othn  fijoioilo  —  j 
dollfs  rni  frllro  rõr  ,!,■  nnho,  r 
lonlii  cnin  limo  ; 

/Tfso  i„i  ír,„  ,(,,  ' 

Mario  í.oii  i/q.  ú.) 
dn  f/ne  rloooo  tio  '  vir/, m, 

(OS  oliorlos  vd/rr  n  i.  ,1,  Viím 
seus  fvllros  ;i,v//..s  o  l•l■■„  >  ,|, 
lircio  e  rrtrio.  Os  r/i,r;.,„.,.  ,,1, 
■Vani  n  rasto  itrsrol.elh.  tfm  id  , 
/ireiiuratlas,  c  prri/iir.i/(„< 
são  nmilos  iiiixlrlos  ilc  ihuntuu 
llons. 

ds  hnions  roíiliionon  ni\  5, 
rresceiiilo  (lesmeriirnitnrnfnli  ét 
sõ  lado,  na  frentr,  nu  Inrmmihi 


EXPLICAÇÕES  DO  PORTADOR  BAS 
PEDRAS  PRECIOSAS 


Sociedade  Radio  Nacional 

Mais  uma  unidade 
para  a  esquadra 
argentina 


A  morte  tragica  do 
engenheiro  Silva 
Porto 

.TACAREIIY,  29  (Serviço  espcchl 
.VtlIl^E)  —  Foi  eelcbrada  nn  vi¬ 
zinha  cidndc  dc  Taubntê,  sídc  do  pri¬ 
meiro  dlslricto  do  .Serviço  de  AgUns 
do  .Ministério  da  Agricultura,  n  inl.ssa 
por  alma  do  saudosn  engeiilirirn  .Iiillo 
da  Silvo  Porto,  fuiieeinnnrio  dn  mesmo 
iiiiiiislerlii,  viclinindii  em  impressio- 
iiaiite  desastre  dc  iiuliiiiiuvcl,  occurrl- 
du  reocnlenienle  priixlmo  n  (Uimpiiias. 

I)  viigeiilicirn  Silva  Porto  via.iavn  etn 
eomiKiiiliia  dn  chefe  d»  pritiieiru  ilts- 
Irielii,  engeiilieiro  Unyiiiundn  Frnnels- 
cii  llilieirii  I''illiii,  ntiilios  ein  Irabalhii 
de  Miii  repartição,  quando  surgiu  rr- 
lioiillnniiicnle,  do  alto  do  morro,  um 
rnmlnlião  t|ue  fui  do  encontro  <iu 
carro  offirial. 

(I  engeiiliciro  Silva  Porto  foi  Ir.ins- 
porlailo  em  eslndri  dc  choque  para  o 
lio.-.pltnl  de  (lampinns,  fnileectido  pou¬ 
co  ilcpoi.s  da  ali  ilnr  entrada.  0  sen 
coiiipanludiTi,  en.i;cnlicirn  R.nymiindo 
saiu  llleso  n  mesmo  aeoiile- 


nUENO-q  AIRES,  29  (U.  P.)  — 
,ScrA  incorporado  hnje  á  e.squndrn  n 
taça-mínas  "Granvillc”,  terceira  uni¬ 
dade  do  seu  lypo  totalmentc  construí¬ 
da  nos  estaleiros  da  .\rmadn.  A  ce¬ 
rimonia  lerá  togar  nn  hase  nnvni  da 
Rio  Sanliu.go, 


PEDRO  TEIXEIRA 

ciRtittcun  e  (iiinj.oi:i!;TA 

in  S.  José.  Bri-1*.  4  hiirna,  Tcl.  42-01.19 


A  scintieii.  pelos  iiuV//'  mr 
los  adquiridos  msii-  iiliini 
não  ú  mais  "unia  iloriiç.i", 
pensoii  i!o  p,r.-.a<l'i, 

Ellii  re|il'c-riila  unia 
ou,  iiiellior,  póde  VI  r  u  ‘íga 
Vcisas  doenças. 

•Nnda  meiios  li"  iri'  Ilir  s 
lelil  para  espiie.vc  .1  rii/)li'|,i4 
11  ca : 

l'  —  í.ltu|sle>ll  e  K'iin  1 
iini  faclor  mcraiiii'v.  i 

II  nervo  "scialien"; 

2”  —  Tiiumii  e  llcAviZ  '0 
casos  em  que  o  rluiiiiuli'ii 
roíiieçado  iios  niii  /  iil'  d.a  1 
■■hacin"  ou  da  r(>;i,'i'i  l•»llllllll 
depois,  para  o  oeri"  "  .diiti 
;i“  —  Kaliliileler  .itTihur  ( 


tia-ggãgirrti-rw  --tlí  ■ 

Sociedade  llndio  iNuciuntil 

Kslutllas  f!  AiItiiloiNiraçAoi  I-tdlflrlo 
J'.\  .MIITI'',  —  22“  niiilar  —  Jleaa  lele- 
eliootrii  2a-ltlia  —  lllu  Ilr  .linielro  — 
|•«lellelnl  Sn.iaill  onlts  —  l•’rel|llOllelnI 
UaU  Klliiej  —  iinilni  aiill  nilN. 
i-uunii.\'ni  V  ivvii.v  niun: 
IT.OO  —  I’ltOi:llA.M.\l/V  VAIDADO, 
17.2‘i  —  CH.VXd  —  lloroseupo  jiv- 
los  iiroí. 

ii.uu  —  pnonr.AMMA  ms  m- 

MAS.  eoiii  .Maria  1'itulu. 

is.tj  —  lUlUA  Un  DRASIt,)  —  n»- 
zarlamcnlo  Xaclunnt  ilo  frotiag.aiida. 

Iti.aw  —  iqUJUltA.M.MA  liK  lâSTU- 
Qlü:  —  Spcakcr;  Oiluvatilu  Cozil  — 
Aiilniailori  liupilitta  Jaiilor. 

KEl'ÜltTAij'E.M  SPUUTIVA:  —  Xa 
jarts  muílcal:  —  Iluli  l.azy  coni  rtailn- 
aiís  e  Orchcslra  AU  Slnrs  0  Orelicílra 
X.izareth. 

13. S5  —  A  NOITE  IXEORMA...  no 
Tornai  Falailo  du.  Casa  (julinurAca 
'..tda. 

Cn.flO  —  ACEIITEM  OS  SEES  KE- 
(>ÜU10S,  pelo  ehrunuinetro  do  murl- 
nlia  da  PRE-S. 

20.00  —  CAXCOES  DIVERSAS:  — 
Eva  Stacliinu. 

20.15  —  AUDICAO  riIILirS:  — 
3ilnte  Amaral. 

20.20  —  A  SVMI'1II>XIA  Dn  .lAZZ: 

—  .lazx  K.viopliniileo,  „|,li  u  illrccçilo 

10  ItndumóH  liiiatinil. 

20.1.-,  —  VA.XVOKS  1UIA.SILEIUAS: 

—  nrlniolo  .Sllvn. 

21.00  —  A  XtUTE  INFORMA...  no 
loriml  Kiilnilo  ilu  Cauii  (Jillmarães 
Ltita . 

21.03  —  O  QtTR  SE  ni'Vt;  EM 
niíEXnS  AtJíK.S;  —  l-Muaiilo  RaUiiiO 
-•  f)r<-|ic.«tra  T.vpli-.u  >‘<iri'li'i>ii ». 

21.  ir,  —  .MI’.S|<:,\S  f.ltA.viI.KI  líAH; 

—  ihlille  Am.ical  —  .Saiiluio  i' 

.VoImoi  .Mlramla  eoiii  .1  itriqai  Sliihô 
|e  l’,  rrlra  Mlhn. 

21.20  n  gi'R  .SK  ni;vF.  XA 

11  RI  IA  D1V.\  Y;  —  II. *1,  l.ax.v  cni.i  Riola- 
UiOa  r,  urcluiilrn  AU  Si.iim  u  Pulaiiú 
rm  Solo  de  Mottiio. 

21.tõ  —  ATTEXiqÇ.VDO  A 
Dd.S;  —  Oilaiido  .Silva. 

22.00  —  A  .XiUTI-:  IXFOUTI.V...  nn 
.tnriial  Mila/to  du  i.'ii!«ii  IJulio.ir.le.s 
l.lda. 

22.0*.  _  fAfiTNAS  ESQFnciIiAS: 
“  .Vllliur  F.o.tro  a  os  .Mu.sl.f.e  il>,  Fuh- 


0  Sr.  Ueraldo  Mndclrn  dn  Silva  fninnilu  a  um  no.sso  rcüartur 


llllieiro. 

tiossa  rillçào  de  s.ahliado  ultimo  cianio  na  praç.n  e*.|iiiiln-sniilense.  O  ceiido  t 

'  caso  Já  fid  .Mifriciciilciociilc  escinre-  ehil.  A| 
eido  na  DIreelorin  de  llemla.s  Inler-  eaioioh; 
ims.  que  desde  logo  reeoiilieeeu  a  pre-  calidndt 
cipilação  iitie  lioiive  ein  Inrim  do  llin  <'iiis  iin 
procriiimriilo  liciii  inleiielonado.  ile  F.am 

Aqui  fl.am  as  deelarações  ilo  ?r.  D  eil; 
P.enildo  .Madeira  dn  Silva,  que,  nnlu-  n  disllii 
rnimenie,  de  iqtora  em  deniile,  prefere  Inale  ci 
cnvolvcr-se  uiiirnioenlc  coiii  os  nego-  paulista 
cios  dc  .Sun  es|ieeinl idade  c  dcl.snr  dc  lin  nndi 
lado  as  complicações  da>  pcJr.vr!as  desfriil; 
que  refulgem,,-  .,  morte  1 


1  nulici.iimis,  soli  o  líliili»  “.Ahprtn  ;\ 
mala,  refulgiu  a  pedraria",  0  caso  ile 
iiin  coiilraiiaiido  de  pedras  seliil- 
|ireeio-er.,  nppreliendido  pelo  fiscal  da 
llireidorla  ilc  Ileiiilas  Internas  i!o  Minis¬ 
tério  da  Fiizenda.  Sr.  .S.viidulpho  ;\s- 
sumpç.õo  Saiillago.  Segundo  os  deln- 
llies  qiio  luis  l.irnin  fornecidos  pelo 
aiilur  lia  n|qireliensãu  es.s.v  mala  proce¬ 
dia  dc  VIclorin  sob  ns  cuidados  de  um 
cninmissarlo  dc  iiierc.Minrins  daquella 
eiilade.  que  por  siin  vez  receberu-a  ilu 
Sr.  Iteralilii  .Madeira  da  Sllvn,  nome, 
aliás,  iu(llc,idu  ims  cliquelus  du  vulu- 
me. 

Com  retaçiln  a  essa  noticia,  recebe¬ 
mos  a  vlsll.i  do  prnprln  Sr.  Uernldo 
Miiilrirn  da  Silva  que  nos  solicllou  a 
reellfle.içín  dn  que  publicamos  n  seu 
respeito.  Trazendo  dnruincnins  qua  0 
blciiliflcnvam  como  ooiniiiercianle  dos 
iimls  coiieellundos  na  praça  espirilo- 
saiilensc,  cnntnii-iins  0  Sr.  Ueriililu 
, Madeira  dn  Silva  que  o  ensn  não  tliilm 
n  Iniporlaneia  que  ibe  foi  dado  c  qiio 
n  iqiprelieiisâo  se  effeetuórn  por  falta 
apenas  de  um  ilneiimcntn,  Deixara  dc 
fxlrnír  esse  ilocttmeiilo  por  dcscoiiliercr 
ns  pjirliciilaridniles  sobre  ns  traiisacçõcs 
cm  torno  de  pedras  preciosas. 

—  Sou  iiegoriante  rm  nrllgos  para 
liomens  —  disse  —  c  por  Isso  00  des- 
pacbnr  a  ninlfada.ln  innln  tirei  sámeiilc 
n  rom|ieleide  "liiila  dc  lÀsporlaçâo"  e 
cumpri  miuiins  olirigações  com  a  Rc- 
celiedorla  do  Estado.  EiUrelaiilo  no 
cliegar  ao  lllo  o  cidmiie  foi  nppreheo- 
dblo  porque  ilci.vei  de  apresentar  uma 
oiilrn  golo.  essa  ila  f.olleeloria  l•rde^al. 
Apesar  disso  o  fiscal  ilei.vou  de  nlteii- 
der  ás  minhas  pioideriiçõcs  e  fez  .1  np- 
prrbeiráo.  cuias  eouseqiieiicins  nibbi- 
sas  caiisaraoi-me  surpresa,  pois  Ínvia 
iiir  p’oio|iliricailo  n  comparecer  m.ils 
tarde  com  i|oi'umcnlo  exigido, 

—  .Veereser  iiiiiilu  o  segiiiole:  Tra¬ 
zendo  i‘s'a  tocrradorln  para  esta  ca¬ 
pital  i|iilz  npco/is  prestar  um  favor  a 
um  antigo  cliente  do  meu  eslalieleri- 
lueiilo  e  giiripiuelro  110  interior  ilo  Es- 
pirilo  .Suiilo,  Idle  eslava  em  negocio 
com  lima  icrreiio  r  c.vaoiinnndo-o  rn- 
coiilroii  iiiinvrios  de  disersns  qiinll- 
d.oles,  cujo  'ator  descoiiliceia  ao  cer¬ 
to.  Disciaml.i  imgiir  a  quantia  res- 
laolc  que  faltava  para  fceliar  o  nego- 
cio  iiá'i  queria  fazcl-o  sem  salier  an¬ 
tes  a  Imporliiiieiii  c.vaeta  daqiiillo  qiie 
ia  comprar.  .Iiiiiloii  por  isso  diversas 
amostras  ilealro  de  uma  mula  e  pe- 
dlii-iiie  que  as  mandasse  classificar 
aqui  no  Itio.  Acccitei  a  Inriimliencin 
pi.r  I ratar-se  ile  um  bom  rlieiile  meu 
e  :i  prova  ile  i|iie  iiáo  se  trata  de  con- 
Iraliaiiilo  'áo  os  dociioieiilos  oíficiaes 
qiic  upicscnlo  lelalivo  nos  pn.gamen- 
los  feito,  mis  leparticõc-  arrecadado- 
IMS  e>taduacs. 

Cicio  —  leroilnmi  o  Sr.  Rcisaldn 
.Madeira  da  Slha  —  que  f.im  essa-  de- 
claraçoc-  licam  deslelias  qiinesquer 
diii  idas  que  |*or'cnliira  li  obam  coiii- 
promellida  o  meu  l.nio  onme  e  o  coo- 
ccil.i  que  desfrutu  Coim,  uiillgo  iicgo- 


A  fompcliçâo  eyclislica  qitc  0  s>.  C, 
S,iiila  Tlicrczinb.i  renlisuu  cm  liome- 
nagem  A  NOITE  c  6  PRE-S  alcauçuu 
cxtrnorJInarlu  successo. 

Assistência  numerosa  presenciou  0 
desenrolar  das  proviis,  que  furam 
disputadas  cum  perfeita  regularidade. 


!  Além  das  provas  cm  homenagem  A 
NOITE  c  á  PIlE-8,  que  foram  ns  prln- 
eipaes  dn  progrnmmn,  despertou  vivo 
Itilcrcsse  n  destinadr.  a  meninas,  que 
foi  vencid.i  por  Ncydc  do  Araújo,  se¬ 
guida  de  Cclio  Santiago. 

O  "cllclié”  nelma  é  das  duas  g,s- 
laiiles  cycllsins,  que  deram  brilho  .A 
homenagem  a  este  jornal  e  á  Socie¬ 
dade  Radiu  Nneinnal. 

Em  Icuvor  a  Nossa  Senhora 
da  Perma,  padroeira  da 
imprensa 

Derorreram  brIlhnnleiTienlc  ns  fes- 
Dvidades  ílnnes  em  louvor  a  Nossa 
Senliora  da  IViinn,  p.iilroelro  da  iin- 
pren^ft  e  pnitcctoni  dns  nrtc.H  c  scícin 
cias,  rcalisRilns  nn  criiUda  ilc  Jncnré- 
pnjtun,  -snl»  u  patrocínio  da  Venerável 
Irtimndnde, 

A  missa  de  encciTnmenIo  foi  eclc- 
brada  sob  os  auspícios  da  Cuiigrcga- 
çao  das  Virgens  dn  Pennn,  cm  acção 
do  graças  pelo  natalício  iln  sua  dire- 
clora,  Sra.  Nina  dc  Mello  C.outo,  gran- 
dc  nentfeítnra9d,'i  Irhiainiinde,  n  qual, 

tipos,  recebeu  outra  eariíibosa  demtms- 
Iraçao  de  sympnibla.  sembi  saudada 
pela  cí.iijuga.ln  Antunes,  que 

lhe  offercccu  um  arlistieo  ramo  de 
cravos. 

Agraileeeu  rm  seu  nome,  o  Rr.  Ailal- 
beilo  lianlcl,  secretario  ibi  leiiinii- 
dade. 

N..  roíisMnrio  dn  templo  leve.  em 
xr.giiiiljt,  togar  outro  expressivo  neto, 
para  liomenagcar  o  Ibcsoiireiro  da 
Innnminde.  Sr.  (Inor,-,.  ,(,.  oliveira  c 
um  (los  gr.aoilev  Iralialbadores. 

l-nlou  o  Sr.  .Ui.ixio  |u.n,a.  inspira¬ 
dor  ila  cerimonia,  que  reimiivoii  11 
obra  ronsi ruída  pela  fé  nitbolica  do 
br.  tlnulrr  de  (lli'clra.  a  quem  leceu 
jitMos  ciiromios  c  ronrluiu  neilln.lit 


Syndicato  dos  Me 
dicos  da  Marinha 
Mercante 


021°  anniversario  da  Llp 
(la  Defesa  Nacional 


A  I.ign  da  llefcs.'^  N.ici  ') 
lou  21  aiitios  de  exivtceria' 
memorar  essa  miiiondo'|‘’ 
Q  Dircclorlo  tlciilral  c  rli 
iiussáo  E.xiculiia  1''"'' 

Iti:i 7-19.19.  estiveram  ivauid 
bros  do  Dircclorio 

l'.ira  n»  \iigii'  ilo  l*'  ■' 
eleitos: 

Senadf.r  Leniinlilo  l.iVJ'''' 
M.dlo,  Dr.  Mari.i  de  'nd- 
giuural  Paniale.âi'  I  ■■■" 

d.piilaibi  Dr.  Aid  S.iaip 

N'i"  loii  dc  .lailriolc  I  ■"  'd' 
l.ido  Dr.  Aloysi-  il.' 
.'•larbl  Aiy  Piiis.  IM-.  .1.  II 
rclr.i  c  Dr.  Eba' 

Para  a  (.oiamis».' 
eleitos:  ,  j. 

(icncral  l’4idabá'i  d.'  -U 
presidente ;  dcpiil.id..  D'. 
Mngalliáes,  i  icc-pn  -idi  nic 
Duarte.  sccrcioHo  gvi.ot  1 
I.eal  l•■erptlra.  1" 
lliii  dn  tiaiim  llotcHi".  - 
Dr.  Eli.is  lirego.  llic>.-'arcii 
Para  o  (áiiiscllio  l  iícaj 
eleitos:  Dr.  IlumbcrI..  •>'’ 
(1-e.ir  d.a  .>ll'.i  Araújo  c  I 
.Mlirl ilibo  Nobre. 

P.iia  'lcc-prc'ldcutcs  f’’'''' 
arclniiiadi>x;  Dr.  ITiajndo 
Itr.  Midi  Ilibo  |lari.i.  Dr. 

\a  Ar.iHj  ".  luiiilslro  Iti'.  ' 
\iii.  general  llil.av."  dc  'Zi 
illio,  eipitáo  ilc  íi.igat’  , 
l.i.  geiicial  l‘iiil.'lia"  'l-'  • 
mlnislro  Ali'ill|'b"  N  'P 
<cii.M|or  Dr.  Ii''l>'l'''.  ' 
(.aoli.i  Mello.  Dr  M-‘iio  ‘ 
Pi.im.-  c  ilepill  ll'  "  '  " 


_  22. .19  —  MOME.VTlW  DE  ARTE:  — 
roílicira  ilo  <.'umi'rios  u  .S.ilisln- 
Vlai.sli.oa. 

22.:..'i  —  nnrjRAMMA  PARA  O  DIA 
.‘-•IIDI  IXTI;  E  t  I.TI.MA.s  .Vl.iTlriA.iS. 

22.1')  —  (j  Uu.V  XUlTE  DA  XA- 
ClUXAD. 

i>it(ir.n  \MMV  niFiixn 

6.15  —  IHiltA  IiE  (ly.MXAÍiTIP.V; 
—  Aliorlura  pi  lo  t,i,...al(,c  Aiiriilli,  ile 
And  fnile. 

Iiaas  auln»  iln  f!yiiina»t!ea  ritmien, 
ás  0.25  c  7.30,  pi-lo  jir.T.  s'>..r  <j.u*al- 
iln  Dlnlí  .Magiilli.lt  e.  Au  pl,iiio:  Jurdu 
Pa leu. 

5.15  —  I.VTEItVAIM,D. 

1(1. ao  —  SfRI.UlJlO.S  CIPAPER 
Du  Itlü. 

II. .01  _  a.mi':<i.‘5  DD  .i.vxz. 

11.  (3  —  l'llí011t.\.M.\tA  VAlttAIlO 

12.0(1  —  IPiRA  IHI  (.ifVIXTE,  olfo- 

lt’••lda  pela  Vrei.Ini-om 

12. (5  — .  1  I  Im:  lliiIlA  fiA  SiiRTE. 
n!ferrelrti>  pelas  liroirnnaM  Itr.'s|l>l. 
riis.  illiilill.ul.lorii-  i|„-,  r.inio-ii:,  in,.ll- 

..m,|i;  ■:  PciNCIIK  l.E  .  |i|.; 

irl.ADtlll  FIAN  —  l.lHi|iAi:."V|,  E 
-FED. 

IS.oO  —  niiiflRAMM  \  VAP.lAliO 

II,  DO  —  l.xrEllVAU.U  . 


l'in  nspcctii  dn  vialln  nn  nmbulalorlu  ila  nvrnida  Puteur 

Estiveram  eiii  visita  á  Policlliiica  de  llonorio  dc  Araliju  Mala, 
Iliilnfogo,  n  ri'11'lle  do  priífcsfoc  t.iiiz  siairelro. 
harbosu,  o  Dr.  Aiigir.l.,  de  Saboia  l.i-  (is  'Isllniitcs  percorrer 
111.1,  juiz  de  liieiiotes,  ipie  be  f  zia  at‘oiii-  j  ilepviolencias  do  liiimanili 
(laiibar  de  biii  E\ma  e-po.a  e  lillio,  I  rimeiito,  Icmlo  o  i)r.  S.xbi 
e  liem  n*sim  imm  roínmissáo  de  dirr-jMalii  euiisign.-.ila  110  livro 
rbirrs,  ipie  for.im  nli  rceelilil.is  porloptlmn  inqicessári  eolbicl 
.iquclie  dlicil.r-prcbiilciilc  .  pdo  Dr.  1  sas  iiisl.illaeÔci  e  acrvicos 
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hitler  e  mussolini 

tlIMO  FALARAM  os  RESPONSÁVEIS  PELOS  DESTINOS  DA  ITALIA  E  DA  ALLEMANHA 


Cáe  emfim  a  obstinada 
negativa  do  marujo 


(Oonlinuação  di  I.*  pAg.) 

pcllas.  Anna,  em  artcanlado  pcriodo  de 
gestação,  prdlu>lhe  que  se  conlifesse, 
pois  suas  ailitudcs  poderiam  causar- 
lhe  sirio  damno.  Ao  iovds  de  se 
aqulclar,  seu  irmão  redobrou  nas  ma- 
nifeslacSes  irrilanies,  olé  que  enfure¬ 
ceu  a  mulher.  Ella  verberou-lhe,  jã  cm 
termos  violentos,  o  procedimento.  João 
Augusto  avançou  para  Anna,  empenhan¬ 
do-se  os  dois  em  luta.  Conseguindo 
desvcncllbar-se,  a  irmã  apanhou  de 
um  pão  que  servia  de  tranca  á  porta  de 
mirada,  intimidando-o. 

.A  ameaça,  comiudo,  não  logrou  re¬ 
sultado.  Allucinado  pelo  álcool,  o  rapaz 
voltou  a  tentar  aggredir  .Anna,  que, 
desesperad.i,  desferlu-lhe  violenta  pan¬ 
cada  na  cabeca. 

Augusto  rodopiou  sobre  s!  mesmo  e 
Inmbou,  pesadamentr,  com  o  sangue  a 
escorrer  da  testa,  da  ferida  que  a  pan¬ 
cada  produzira. 

Testem  Jnha  de  Ioda  a  scena,  a  ve¬ 
lhinha  tinha  gritos  abafados.  Vendo  o 
filho  cair,  ajudou  Anna  a  Icval-o  para 
0  quarto,  deltando-o.  As  horas,  no  en¬ 
tretanto  passaram-se  sem  que,  com  os 
medic.amentos  caseiros  a  que  o  sub- 
mclternm  elle  apresentasse  qualquer 
melhora.  Resolveram.  ent.ão,  chamar 
um  medico,  o  Dr.  Nelson  Sá  Earp  o 
qual,  chegando,  apenas  pAde  constatar 
a  morte  de  .foão  Augusto,  determinada 
por  fractura  do  frontal. 

.A  poliria  foi  avisada,  tomando  co¬ 
nhecimento  do  caso  conforme  ficou 
dito  acima.  Nenhuma  das  duas  mu¬ 
lheres.  porem,  pode  ainda  ser  sub- 
mellida  a  inicrogatorin  mais  demnra- 
dn  de  vez  que  a  velhinha  foi  presa  de 
violenta  crise  ric  nervos  e  o  eslado 
dc  Anna,  a  nccus.id.a,  reclama  cuidados 
niodicos  urgonles.  A  respeito  foi  ins¬ 
taurado  irquerilo  c  n  corpo  de  Augus- 
lo  está  no  necrotério  onde  será  sub- 
mettido  á  necropsia. 


(Coiillnuação  da  I*.  pag;.)  ' 

de.  Os  serviços  estão  sendo  executa» 
dos  cm  varias  ruas,  já,  de  Ramos  e 
Olaria. 

Kniretanin,  reparamos,  e,  ouvimos, 
mesmo,  queixas  procedentes  de  mora¬ 
dores  dessas  ruas,  que  allegam  que  as 
obras  rcalisadas,  como  istáo  sendo, 
sem  grande  aetlvtdade,  as  ligações  a 
nova  ride  resullam  males  peores  do 
que  aqucllcs  produzidos  peio  velho 
syslcma.  Em  cerlns  Ircchos,  tisnemos 
a  confirmação  do  que  ollcgam  os  mo¬ 
radores.  As  aguas  explodem  e  formam 
pocas,  de  onde  se  cxhala  um  máo  chei¬ 
ro  que  não  se  supporta  nem  ao  longe. 

Mesmo,  essas  pocas  impedem,  nté,  o 
transito  em  certos  togares,  como  o  cru¬ 
zamento  das  ru.ss  Noemia  Nupes  c  Dr. 
Rego.  era  Olaria.  Na  abertura  das  val¬ 
ias,  canos  dngua  «âo  cortados  e  jorram, 
noite  e  (jja  0  liquido  que  está  tão 
raro...  ** 

Atargando  a  Rio-Petropolia 

Como  dissemos,  cm  vários  pontos,  es¬ 
tão  sendo  feitas  obras  dc  construecão 
publica.  A  Prefeitura,  na  Penha,  ondo 
houve  0  recúo  com  os  novos  e  magní¬ 
ficos  predios,  está  rcalisando  o 
alargamento  d.a  Rio-Petropolis,  o  que, 
além  do  mais.  cmhclleza  o  Irccho. 

A  Leopoldinn,  comprchcndcndo,  afi¬ 
nal,  que  a  Penha  pelo  seu  adeantamen- 
lo  já  exigia  uma  estacão  condigna, 
n.áo  só  construiu  para  esse  firo  um 
prcdlo  amplo,  elegante,  cm  cimento  ar- 
m.sdii,  romo  uma  soberba  ponte  para 
passageiros. 

Outras  nhr.ss  a  Ecnpoidina  está  fa¬ 
zendo,  como  cm  Braz  de  Pinna  c  1'cnhii 
Circular,  tornando  roais  confortáveis 
os  pontos  dc  cmb.nrquc.  Assim,  não 
é  demais  lembrarmos  aqui  o  caso  d.is 
canccil.is.  Cmcellns.  propriamente,  não. 
Não  se  póde  ch.imar,  nssim,  aquelles 
praiichõcs  quo  parecem  gangorr.ns  o 
nnn  impedem  a  travessia  dc  pessoas 
imprudentes,  CerI, amente,  rnm  essas 
grandes  obras  que  a  eslrad.i  realisn, 
esses  pranchões  serão  subslituidos  por 
verdadeiras  c.ancritns. 


(Coilinuagão  dl  I.'  pag.) 

e.  depois,  vencido,  confessou  metade  da 
sua  culpa.  Mentiu  ainda,  fantasiou 
uma  historia  absurda. 

Contou  Américo  Ferreira  que  na  ma¬ 
nhã  dc  domingo,  quando  saiu  do  casa, 
foi  para  a  praia  esperar  sua  mulher 
para  um  passeio  de  bote.  Devia  cila 
chegar  em  companhia  dc  uma  amiga, 
Albt;lina  Rodrigues,  mas  foi  só.  Ao 
tomar  o  bote,  notou  que  o  mar  esla¬ 
va  agitado.  Aluda  assim,  remou  para 
0  largo,  levando  Elza  á  prôa  da  embar¬ 
cação.  Ao  chegar  ao  melo  do  caminho, 
não  sabe  como  explicar,  o  bote  foi 
alcançado  de  bombordo  por  uma  onde 
forte  c  virou. 

—  Fiquei  sem  sentidos  —  continüa 
t  narrativa  o  marujo.  E  isto  foi  por 
longos  segundas,  Quando  voltei  a 
mim,  percebi  que  Elza  se  debatia 
longe  do  logar  em  que  o  bote  virou. 
Tentei  immedlalamenle,  a  nado,  al- 
ennear  o  ponto  em  que  ella  estava, 
mas  uma  outra  onda  me  impediu  dis¬ 
so  faer  com  a  presteza  necessária  e 
Elza  desappareceu  para  seonpre  ! 

0  marujo,  nesse  ponto  das  suas  de¬ 
clarações,  chora  mais,  em  soiucos.  De¬ 
pois,  respondendo  a  varias  perguntas 
do  delegado,  conta  que.  sem  mais  ter 
0  que  fazer,  retrocedeu  á  terra,  pen¬ 
sando  na  desgraça  que  acabara  de  suc- 
ceder. 

Encalhou  o  bole  e  passou  todo  o 
dia  desorientado.  Terminou  Américo 
Ferreira  declarando  que  nada  disse¬ 
ra  depois,  silenciara  sobre  o  desastre, 
pois  receava  sempre  que  o  julgassem 
0  assassino  de  sua  mulher. 

Depois  de  tudo  isso  dizer,  o  marujo 
entregou-se  a  uma  scena  cspectarular. 
Dcbalcu-se.  chorou  ainda  mais,  e,  por 
fim,  s’irando-$c  dc  nnvn  para  o  Dr. 
Afronin  Palhares,  exclamou; 

—  Juro,  doutor,  que  estou  inno- 
cente! 

A  verdade  da  pavorosa  tragédia  i 
bçm  dc  vír-se  que  não  está  Ioda  sa- 
bid],  c  dessa  opinião  é  n  prnprio  dele¬ 
gado.  A  praia  de  Ramos  fica  ao  fundo 
da  bahia,  pouco  batida  pelas  vagas, 
portanto,  c  reinou  bom  tempo  no  do¬ 
mingo  em  que  Elza  Monteiro  pereceu. 
Como  poderia  uma  onda  sdrar  o  “.Me¬ 
nina",  que  não  é  um  caíque,  é  um  bo¬ 
le,  embarcação  de  quilha  e  que  nffe- 
rcce,  embora  muito  pequeno,  relativa 
estabilidade?  Ainda  que  isso  se  desse, 
tombasse  a  embarcação  por  qualquer 
movimento  imprudente  que  Elza  fi¬ 
zesse,  não  é  pusslvel  admiltir-se  que 
um,a  vaga  fosse  capaz  dc  impedir  que 
um  homem,  como  é  .Américo  Ferreira, 
conlicccdor  do  mar,  e  tendo  proximo  ii 
seu  barco,  dc  dar  salvamento  a  sua 
mulher  a  afogar-se? 

Em  lnda'*a  narrativa  dc  Américo  Fer¬ 
reira  se  descobre  ainda  a  sua  intenção 
de  neg.ir  o  crime  harbnro  de  que  tudo 
indica  foi  autor.  Ninguém,  h.ihiluadn 
ás  lides  do  mar,  perde  os  sculidos  em 
um  accidenie  como  n  descripto  pelo 
marujo,  admiltlndo-se  a  hypnlhesc  ab¬ 
surda  do  accidcnie.  Teria  sido  neces¬ 
sário  para  isso  que.  .io  virar  a  embar¬ 
cação,  Antcrico  Ferreira  batesse  com  o 
cabeça  em  seu  bordo  nu  num  remo. 
Dessi  pancada,  leria  clle  vestígios  in¬ 
confundíveis. 

A  sua  frieza  depois,  a  impassibili¬ 
dade  de  um  homem  que  vé  morrer  sua 
mulher  de  maneira  tão  Iragica,  o  seu 
silencio,  todas  as  altitudes  por  elle 
tomadas  a  seguir  ao  desappareclmcnto 
de  Elii,  a  coragem  de  deixar  o  corpo 
da  morta  entregue  ao  destino  que  o 
mar  lhe  desse  e  tantas  outras  circun¬ 
stancias,  não  mais  consentem  duvidas 
sobre  o  assassínio  brutal,  horrivcl,  da 
detdliosa  muiher. 

9  Palhares  espera,  ainda 

hoje,  obter  de  Américo  Ferreira  a  con¬ 
fissão  plena  do  seu  crime  hediondo, 

Como  teria  sido  morta 
Elza  Monteiro 

Foi,  ludo  Indica,  frlamcnte  premedl- 
lado  0  assassínio  de  Elza.  Quando  do 
exame  medico  do  «eu  corpo  se  espe¬ 
rava  qualquer  elucidação  para  o  casa 
cm  absoluto  mj'slerio,  ignorando-sc  ate 
a  identidade  da  morta,  conclusões  da 
pcricia  sc  tornaram  desconcertantes. 
Nâo  havia  sido  encontrado  ura  só  si- 
gnal  de  violência  que  falasse  de  um 
crime  e  a  causa  mortis  fóra  possis‘el 
ser  apenas  alleslada  assim  —  asphyxia 
por  submersão.  Sem  melhores  elemen¬ 
tos,  ns  médicos  não  puderm  dizer  coi¬ 
sa  algum.!  elucidai isü  sobre  as  hypo- 
Ihcscs  desde  logo  levantadas 
suicidin  ou  accidente? 

Vé-sc  agora,  conhecida 


se  tivesse  elle  occorrldn  em  mar  bati¬ 
do,  fóra  da  bahta  nu  em  dia  de  máo 
tempo,  o  que  náo  aconteceu. 

Américo  Ferreira  tentou  fu« 
gir  esta  noite  da  delegacia  I 
—  Em  grande  agitaçáo 
o  aceusado 

Encerravamos  os  serviços  desta  edi¬ 
ção  quando  tivemos  noticia  da  repor¬ 
tagem  d'A  NOITE  que  se  encontra  na 
tiba  do  Governador  dr  que,  esta  noite, 
tardas  horas,  tentou  fugir  da  sala  da 
delegacia  em  que  se  encontra  preso  o 
fuzileiro  Américo  Ferreira. 

A  policia,  depois  disso,  redobrava  de 
vigilância.  Esta  elle  sob  as  vistas  de 
soldados  armados. 

■Américo  Ferreira,  depois  de  obstada 
a  fuga.  passou  da  apparente  calma  cm 
que  se  mantinha  á  uma  grande  agi¬ 
tação,  Não  mais  conseguiu  dormir  c 
cetá  cm  sdsivel  desespero. 

A’  hora  em  que  escrevemos  esta  no¬ 
ticia,  deverá  estar  chegando,  novamen- 
fe,  á  delegacia,  o  Dr.  Afranio  Palhares, 
delegado  que  preside  o  inquérito  e  que 
vae  interrogar  de  novo  o  criminoso. 


n  ji-carso  pronunciaao  por  niticr 
,  rtmiii.vmonstro  do  Estádio  Olyra- 
são  seguintes  trechos,  segun- 
nttle.grammas  transmlllidos  pela  As- 
,,i,ied  Press: 

-0  que  mais  nos  anima  nesta  mo- 
í  a  alegria,  a  mais  profunda- 
!,ij  (nralzada.  de  vermos  entre  nós. 

hospede,  um  desses  homens  iso- 
?«s  da  Historio,  os  quaes  não  são 
’  inados  pelos  factos  historteos, 
iiVoue  antes  .leterminam  por  st  mes- 
1  historia  dc^seus  palzes". 

«Venhama  nacão  deseja  a  paz  mats 
iue  a  Allemanha,  nenhum  polz  sof- 
to  roais  do  que  o  nosso  as  tcrrlvets 
.oseqtienelas  de  uma  confiança  cega 
fflil  coilocida.  Recordamos  o  perto- 
,  js  quinze  annos.  antes  do  nacional- 
■chlism"  subir  ao  poder,  como  um 
jipo  tsHfmatisado  pela  oppressãi', 
■U  negação  de  nossos  direitos  em 
ipildade  com  as  demais  nações,  por 
51  lortura  mental  inexprlmivel  e 
,|5  desespero  material.  Os  Ideaes  da 
u.jiisroo  e  de  democracia  não  pre- 
fòram  a  Allemanha  da  peor  depres- 
eisão  jámais  vista  na  Historia." 


rio.s  Italianos  foram  mortos,  para  lal- 
var  a  civilisaçâo  da  Europa  —  esta  cl- 
villsaçjo,  que  ainda  se  póde  regenerar, 
no  dia  em  que  abjurar  os  deuses  fal- 
sgs  e  os  idolos  mentirosos  de  Genebra 
e  Moscou  é  seguir  a  verdade  luminosa 
da  nossa  revolução.”  , 


"Amanha,  t  Europa  scrd  fascista, 
pela  própria  lógica  e  evolução  dos  fa¬ 
ctos  e  nao  por  meio  da  nossa  propa¬ 
ganda. 

Vinte  annos  se  passaram  desde  o 
dia  em  que  o  vosso  grande  chefe  lan¬ 
çou  0  brado,  que  desde  então  se  tor¬ 
nou  0  grilo  de  guerra  da  vossa  nação: 
Desperta,  .Allemanha  1  —  E  a  Allemanha 
despertou !  Aqui  está  o  terceiro  Reich ! 

Nâo  sei  se,  e  quando  despertará  a 
Europa,  porque  forças  secretas,  em¬ 
bora  bem  conhecidas,  porfiam  por 
transformar  uma  guerra  eívlt  numa 
conflagração  mundial,  E’  imprescindí¬ 
vel,  que  as  nossas  duas  grandes  nações, 
representando  a  cifra  poderosa  de  láO 
milhões,  se  mantenham  unidas  em 
Iranquilla,  mas  indestruiivel  disposição 
de  animo  e  esta  gigantesca  manifesla- 
çio  delia  offerece  um  testemunho  ao 
mundo  inteiro." 


UM  ELEMENTO  NOVO 
PARA  A  SLA  BELLEZA 


foi  o  Iniclo  da  grande 


A  communháo  de  idéas  na  Italia 
e  na  Allemanha,  encontrou  a  sua  mais 
elovada  expressão  no  combate  sem  tré¬ 
guas  ao  bolchcvismo,  essa  fôrma  mo- 


Póde  beijar,  comer,  beber,  fumar 
•  tomar  banho  de  mar,  que  elle 
reaiite  ■  tudo. 

A'  VENDA  EM  TO^DO  O  BRASIL 

MAIS  UM  SORTEIO  DAS 
APÓLICES  PAULISTAS 
500;000$000 

A  Secção  Bancaria  dn  Centro  Loteri- 
co  vende  essas  Apólices  cm  módicas 
prestações  mensacs.  Paga  a  1*  pres¬ 
tação,  0  numero  da  Apólice  concor¬ 
rerá  ao  sorteio  de  amanhã. 

CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR.  9'* 


vaa»  auaiiia  iHU* 

derna  de  negra  e  byzantina  autocracia, 
essa  incrível  exploração  da  credulidade 
das  massas  populares  c  esse  governo 
dç  fome,  dc  sangue  e  dc  escravidão. 

Depois  da  Grande  Guerra,  o  fascismo 
combateu  com  o  maxlmn  das  suas  ener- 
fiias,  esta  fórina  de  decadência  huma» 
na  que  rasteja  unicamente  dentro  da 
mentira.  O  fascismo  cnnibatcu-a  cnm 
armas  c  palavras.  Porque  quando  nâo 
bastam  as  palavras,  sôa  t  hora  dc 
falarem  as  armas. 


Todo  o  Rio  acorreu  aos 
ieus  vastos  salões  a 
verificar  a  realidade: 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional  <í  * 


"Cnroquantn  sc  lenha  processado 
it  maneira  diversa  a  evolução  desses 
i<il!  mnvímrnios,  a  tarefa  que  ambos 
líjsvzm  fumprir  e  cumpriram  é  a 
A  unidade  e  a  grandeza  da 


Hespanhn,  onde  milhares  dc  volunia- 


Btinia 

jqin. 

0  (aifismo  e  o  naclnnal-sociallsmo 
•ja  Hprrssôc!  dc  uma  cgualdade  his¬ 
toriei  na  evolução  da  vida  das  nossas 
que,  nn  mesmo  «sccuin  c  no 
fír!"  dos  mesmos  acontecimentos, 
mnicguiram  a  sua  unidade. 

.1  minha  visita  á  Allemanha  tião 
pmnde  atrás  dc  sl  nenhuma  inien- 
po  scrrci.1.  N.ida  será  tramado  aqui 
p{  pns»a  augmentar  as  npprchensões 
éa  Europa. 

Snlfnncmrple  e  rom  firmeza,  cu  vos 
isifRurn  qun  0  eixo  Roma-Bcríim  nâo 
(tiá  jpnniadfl  contra  nenhuma  outra 
niçío." 


Tres  cnisas  naqiicites  hnraens  rccnp- 
dam  as  “sicppcs"  geladas  da  terra  que 
dci.xar.im  distante:  o  sol-ique.  n  ele¬ 
gância  d.is  mesuras  cm  posição  dc  sen¬ 
tido  pcrfeil.!  c  a  noção  de  hierarebia 
que  os  separava  na  Rússia. 

E’  uma  mulher  sympnlhica,  lypo  dc 
brasileira,  quem  nos  atlcndc,  A  poria 
daqoclla  casa,  iã  nos  confins  dv  Aii- 
chiela.  Um  casarão  baixo,  dc  jnnellas 
desguarnecidas,  ptanlnda  no  meio  dc 
v.aslo  terreno,  onde  a  vegetação  afflora 
nn  dxhuherantc  asymctria.  Dc  lá  de 
dentro,  rio  fundo  do  quirlal,  vinham 
giiinch-s,  gorgeios,  cacarejos,  Ioda  n 
sorte  dc  expressões  raraclerislieas  dc 
animaes  de  penna  e  de  pèlo.  A'erdadclro 
jardim  zoologíco,  Dc  iodos  os  lades  vi- 
nhi  o  soi  que  calcinava  os  ossos  da 
gente.  Justificando  velhas  gravuras, 
uma  garniinha  loura,  a  quem  as  per¬ 
nas  não  se  haviam,  ainda,  revelado  na 
funeção  dc  andir,  repartia,  com  muito 
egoismo,  um  biscoito  com  um  cachor¬ 
ro:  um  pedaço  maior  para  si  e  outro 
pequenino  para  o  cachorro...  Tinha-sc 
a  impressão  dc  que  o  animal  acceltava 
apenas  por  dclic.adeza,  afim  do  não 
desagr.iriar  a  companheira... 

A  mulher,  a  peucos  passos  de  nõs, 
cn.xugava  as  mãos  num  avental  domes- 
ticamente  sujo,  perguntando  o  que  que¬ 
ríamos,  0  ambiente,  tão  profunda¬ 
mente  banai,  deixava  duvidas  quanto  a 
veracidade  da  informação  de  str  eli 
que  moravam  ns  cowcos,  remanescen¬ 
tes  desses  qunsl  legendários  cavalleiros 
da  Russia  tzarista. 

Perguntámos  por  clles. 

—  E’  aqui,  aim,  senhor.  E  chamou 
pira  a  casa  numa  modulação;  —  “Seu 
Elilias"... 

O  ambiente,  a  mulher  e  o  nome,  tudo 
nns  faz  pcn.sar  mimi  mysilficaçàn.  Um 
aiilhentico  cosneo,  morando  nos  fins 
dc  .Anchiel.i  c  ch.imndo  Elias  ? 

DevU  ser  rngann. 

Elegancia  que  a  miséria 
não  conlura 

—  Fala  poriuguez?  —  foi  a  primeira 
pergunta  que  lizemos  ao  rcccip-che- 
gadn. 

Elle  nos  deixou  ovaliar  seus  conbe- 
eimenlr.s  dc  nossa  liogoa  por  um  ges¬ 
to  vago.  assim  como  quem  diz:  m.iis 
ou  menos. 

Deanle  de  um  "P.irlez-vntn  fran- 
çais  ?■',  sua  physinnomia  se  abre  num 
sorriso  agradecido,  Na  le.sta,  pouco 
.icima  do  olho  esquerdo.  Invl.i  um 
curaliv.i  rom  ponto  f.ilsn  manchado  de 
sangue.  Iniriámos  .1  palestra. 

Aprcsrntámo-nos  c  o  russo  de  braços 
solidos  se  enquadrou  cm  irreprchensi- 
vel  nttitiide,  curvando-sc  um  pouco, 
par.i  declinar  seu  nome  c  posto,  gry- 
phando,  cmphilicamfnte,  esle  ultimo: 

—  Sar^ícanl  Ilia  Dibor. 

Ilia  Dib'r.  Nosso  pessimismo  ia-se 
dissipando:  Ilia  Dibor  jit  dava  cór  mais 
local  que  aquelle  “Elias"  que  a  dnna 
da  casa  tinha  “cantado”  par.t  cha- 
mal-n. 

Fez-nos  entrar  numa  sala  rujo  mo¬ 
biliário  Indo  eram  Ires  cadeiras  slngc- 
l.as  e  uma  mesa  de  pinho  branco.  A  um 
ranlo.  cmnilhadas,  quniro  srilas,  cujos 
jaezes  e  Hourades  contrastavam  prn- 
fund.amcnle  com  lodo  o  resto  do  apo¬ 
sento  menos  que  modesto. 

Os  jornalistas  queriam  saber  a  cerca 
dc  sua  vida,  O  sargento  perflla-se 
noutra  mesura  militarissimn.  Pede  des¬ 
culpas. 

—  Vou  chamar  o  capitão, 

Relira-sr,  então,  paro  uma  sala  no 
fundo. 

Capitão  Miguel  Klutchko 

Nosso  olhar  segue  os  passos  de  Ilia 
que  atravessa  a  sala  conligu.a  onde  sc 
e.sicndom  peio  chão  vari.is  eslcir.is. 
Numa  delias  está  um  homem  deitado. 
A  cabeça  repousa  sobre  a  almof.ada 
de  couro  cnm  que  costumam  acnicho.ir 
ns  seitas.  Numa  dessns  repousa  elle 
um  pé  tornado  enorme  por  volumoso 
penso  que  o  envolve. 

Pens.ámos  na  penúria  cm  que  vive 
nquella  gente.  Ao  mesmo  tempo,  tal¬ 
vez  pelo  habito  de  não  querer  ser  sur- 
prehendidn.  delineavamos  o  perfil  do 
capilun:  culotcs  brancas,  bolas  dc 
montaria,  blusa  He  seda  azul.  kepi— 
Kepi?  ,\ào.  iValuralmenlc  viria  sem 
kepi. . . 

Tr.ihalhn  Inútil.  Imaginem  com  que 
desaponlamcnin  atleniámns  para  o  re- 
cem-chegado  a  quem  Ilia  acompanhava 
a  respeitosa  distancia  e  que  se  per¬ 
filou.  aprrscntando-se  com  o  mesmo 
esmero: 

—  Capitão  Miguel  Klutchko, 

Capilãn.  E  n  Exercito?  Que  era  do 
Exercito?  Em  suas  mentes  este  era  l.in 
sómente  uma  soquenria  dc  recordações 
dolorosas.  O  garbo  das  pnr.idns,  a  vida 
inteira  consagrada  ao  serviço  das  ar¬ 
mas  da  palria.  O  grilo  dc  alerta  da 
guerra  curonéa.  Trincheiras  onde.  á 
sombra  da  bandeira  imperial,  pouco 
valia  a  própria  vid.!,  dcnlro  da  bra¬ 
vura  He  seu  palrinlismo. 

Depois,  a  revolução.  A  lul.i  que  se 
esboça  e  a  s-lctoria  que  sorri  para  os 
revolucionários.  O  capitão  ineila  seus 
homens  mas  as  doutrinas  subversivas 
liavlam-lhcs  quebrado  a  bravura  c  a 
disciplina.  E  pela  primeira  vez,  seu 
esquadrão  capitulou,  derrotado. 

FAra  o  ultimo  rnmhale  armado  do 
capitão  Miguel  Klutchko.  Agora,  cal¬ 
ças  civis,  camisa  de  fecho  "éclaír"  era 
clle  0  exemplo  vRo  do  outro  comba¬ 
le,  a  luta  sem  ireguas  pelo  pão  dc 


Eram  itovo 

Falamos  sobre  o  desasire  nccorrido 
na  segunda-feira  como  o  caminhão  dn 
Exercito  cm  que  viajavam  c  nn  qual 
se  destinavam  a  uma  unidade  nnds 
deveríam  fazer  uma  demonstração  do 
equitação.  Como  c  sabido,  A  NOtTE 
noticiou,  iim  delles,  Arsenij  Antoncr- 
sky,  ntorrvu  no  accidente. 

—  lia  dezescíc  annos  <pie  perdemn.s 

n  palria.  Aos  poucos,  vamos  perdendo 
os  companheiros,  l.iml)e!n.  Em  1!t2ft, 
rcuniamo-nns.  na  Yiignslavla.  nove  ho¬ 
mens.  o  general,  eu  o  sargento  e  seis 
cnsiros,  procurando  ganhar  o  sida 
cxhibindo-nns  cm  numeros  tle  equita¬ 
ção.  I,á  estivemos  multo  tempo,  seguin¬ 
do,  dircciamenic.  p.ira  o  Hcrj.  Dali 
passámos  ao  Chile,  Num  desastre  de 
c.aminhão.  idêntico  ao  que  oceorreu  na 
estrada,  segunda-feira,  perdemos  um 
dos  homens.  .Agora  outro.  Éramos,  ao 
sair  da  A'ugoslavia,  nosc  honicns  c  nove 
eavallos.  Hresentemente.  somos  sete 
homens  e  quatro  eavallos.  A  vida  i 
.assim.  ' 

Adaptando-se  ãs 
circunstancias 

A  uma  indiscrição  nossa,  se  o  mcIO 
por  ellcs  escolhido  rendia  o  sufficl- 
unlo  para  sua  minulenção,  respnndeu- 
not»  0  capitão,  sem  attender,  directa- 
mente  á  pergunta; 

—  Quando  sc  trabalha,  ganha-se.  Aos 
poucos,  fomo-nos  adaptando  ás  circuns¬ 
tancias.  A  pcrtla  rias  montarias,  por 
exemplo,  foi-nos  fazendo  idralisar  no¬ 
vos  numeros,  afim  de  que  todos  tva- 
h.iihnsscmos  com  ns  ravalins  de  qus 
dispúnhamos.  Depois,  como  sempre  Ira- 
balhnvamiis  cm  iogares  abertos,  tive¬ 
mos  pela  frente  um  inimigo  poderoso, 
.Vão  raro,  cra  preparado  um  espectáculo 
[C,  na  hora,  a  cniiva  nnl-n  estragava.  Foi 
quando  resolvemos  organlsar  um  pe¬ 
queno  córo.  cantando  canções  regionaes 
que  nós  mesmo  acompanhavamos  com 
Instrumentos  typicos. 

—  O  que  fazem  os  Cosneos  do  Don?, 

—  ,Mais  ou  menos,  com  menor  nume¬ 
ro  c  com  instrumentos. 

Rumo  £0  Brasi* 

Seria  trabalho  copioso  enumerar 
a  serie  de  vieissiliides  por  que  pasr.nn 
esse  grupo  dc  homens  exilados,  torna¬ 
dos  saltimh.inros. 

I'almilharam  Iodas  as  republicas  do 
sul  do  continente.  Viajando,  ora  a  pé, 
ora  a  eavallo.  ora  de  trem.  chegaram 
á  fronleiiM  do  Br.isil,  cm  SanfAnna 
dn  I.ivramcnto.  Por  ali  peneiraram 
cm  1 0.1.1. 

Nurna  “lournéc”  pontilhada  de  In- 
cidcnlcs.  chegaram  .ilé  .Minas  Geraes. 
Deninraram-se  um  pouco  c  vieram 
para  a  capital,  fazendo  exhibições  na 
Feira  ric  Amostras  de  então.  Circos 
dc  iogareins  pequenos  assistiram  ás 
5I1.1S  exhibições  arriscadas.  Unía-ns, 
além  da  adversidad.-,  a  disciplina, 
commandados  pelo  general  Ivan  Pa- 
vlllchenkn.  Tornaram  a  .Minas  e  o  Rio 
os  viu  nnvamenlc  o  annn  passado,  de¬ 
pois  tio  que  não  mais  sai.ram. 

Uma  sclla 

Qtiizcmos  visitar  n  ferido  que  es¬ 
lava  na  outra  sala.  O  capitão  altcn- 
deu  ao  nosso  pedido,  constrangido. 
Percebia-se  bem  que  elle  .se  sentia  en- 
vergonh.ido  cni  deixar  desvendar  o  se¬ 
gredo  da  exislenela  desconfortável  quo 
levavam.  Cerrou  a  j.anclla  do  apn- 
sento  afim  de  que,  na  penumbra,  dl- 
liiisscm-se.  um  pouco  ns  contornos  da 
miséria.  Troíánios  ligeiras  palavras 
rnm  o_  ferido.  .Nada  de  grave.  Uma 
contusão  forte  nn  pé  e  escoriações  pe¬ 
lo  rorpn.  O  norso  olhar  passeia  pelo 
quarlo.  fl  capilãn  o  nola  e  chega-so 
mais  para  c.xplicar:  j 

Nõs  estamos  aqui  por  causa  dosi 
eavallos.  .Aqui  lemos  logar  para  elles 
c  podemos  preslar-lhes  continua  assls- 
Icncla.  Sc  não  fosse  isso.  cst.iria- 
mos  num  hotel.  O  .Sr,  comprchen- 
dc...  Os  donos  d.i  cas.i  s.in  miilln 
bons,  familla  miiilo  dislincta  mas 
cnqin  pnd;  um  cavalheiro,  um  nfflcial 
do  Exercito  rereber  visitas  aqui?  Es- 
l.nmos  bem  mal  aloj.idos... 

Pobre  capitão !  Rem  sentia  elle  que 
nõs  não  n  acreditavamos.  .Mas  que¬ 
ria  ao  menos  tentar  salvar  o  decoro 
de  uma  eorporaç.àn  que.  embora  exlln- 
cl,i.  mantinha-lhe  n  dever  de  zelar 
por  ella.  .Seria,  alé  morrer,  o  eapil.in 
.Miguel  Ktiilehkn,  dos  excreitos  de  S. 
.M.  I.  0  Czar! 

Nossos  olhos,  porém,  estavam  ob¬ 
servando  uma  sclla,  apartada  das  nu¬ 
tras  que  se  viam  na  sala,  com  lodos 
os  pertences  muito  liem  arrumados.  O 
sargento  Ilia  Dilmr  pcrccbc  o  que  fi¬ 
tamos  e  nns  diz: 

—  Esta  não  serve  mais. 

E.  puxando  .i  coherliira  de  panno 
azul  escuro,  mostra-nos  uma  das  pon¬ 
tas.  Lia-se  ali  cni  leiras  prateadas: 

“.Arsiiij  Anloncrsky ", 

Era  u  selim  do  que  morrera  na  vés¬ 
pera. 


Tudo  á  vista  ou  pelo 

CREDIÁRIO 


Não  é  pof^slnel 
supportar  por  mais 
tempo  o  encare¬ 
cimento  sempre 
crescente  da  vida 
no  Rio  de  Janeiro. 
Chegou  0  momen¬ 
to  da  legitima  de¬ 
fesa  !  Convida-se 
o  povo  para  o  mee- 
ting  colossal  que 
faz  hoje  o  Pavilhão 
com  a  abertura  de 
sua  grande  ven¬ 
da  de  anniversa- 
rio.  Será  um  acon¬ 
tecimento  retum¬ 
bante  para  não 
desmentir  as  tra¬ 
dições  do  Pavilhão, 
a  invencível  casa 
barateira  da  rua 
do  Ouvidor,  108. 
Peçam  catalogo 
em  distribuição 
com  offertas  sen- 
sacionaes.  \  . 


Avenida  Esq.  S.  José, 


Sobrando  agua ! 

A  repartição  está  providen¬ 
ciando... 

Ha  um  mez,  seguramente,  que  na 
rua  Ernestina,  na  Boca  dn  Mntto,  eslá 
ura  cano  d«  agua,,  arrebentado.  Em- 
quanto  que  na  maioria  das  casas  não 
cáe  gotta,  do  cano  jorra  o  liquido,  cra 
desperdício.  Esse  ramal  está  á  flor 
da  terra  e  os  vchicutos  plsam-no  e  rc- 
bentam-no. 

A  Inspccioria  de  Aguas,  quando  se 
lhe  enmmunica  o  caso,  responde  inva¬ 
riavelmente  —  vnroos  providenciar. 


SABONETE 


Bos  I  desprezar  a  vida  faclI," 

A  Festa  da  Boneca 
iiXTÀ-rr.tHÁ.  f  de  outubro, 
C.ÚTILLOS  ,VO 

Casino  Atlântico 


VAREJO  E  FABRICA 
RiACHUELO,  H6/150 


é  o  ideal  para  o  hanliol 

Grande.  Bom  e  Barato. 

A'  Tcnda  cm  tndo  o  Braiil, 


çlo  e  ohjfclo  dc  supplicas.  Agora  a 
causa  assume  seus  caminhos  regulares 
sob  os  auspícios  das  alias  autorida¬ 
des  religiosas.  E  cerlamcnie  aquella 
qiie  tudo  de  seu  coração  e  dc  seus  ser¬ 
viços  offercceu,  em  vida,  ao  prnxl- 
mo,  receberá  cspirllualmcnle  a  recom¬ 
pensa  íuminosa,  que  a  colloca,  para  a 


primeira 

revelação  dn  assassínio,  que  o  mata¬ 
dor  premedílára  m.iduramenie  n  seu 
plano,  pcrccbeildo-se  que  cra  já  sun 
intenção  fazer  passar  o  morte  de 
E!n  por  um  arcidente  nccorrido  a 
bordo  do  seu  bote.  Ka  opinião  dos  en¬ 
tendidos,  são  desde  já  concebidas  as 
possíveis  caulclas  cnm  que  agiu  o  cri¬ 
minoso  c  n  moncira  de  como  leria  Elza 
sido  sacrificaria. 

O  tanoeiro  A'icloria,  que  abriu  o  ca¬ 
minho  para  a  policia  tudo  elucidar, 


''  Colhido  um  popular 

Ka  riM  Snllaminl.  esquina  de  Cam¬ 
pos  Salles.  chocaram-se  vlolenlamenle. 
Cila  manhã,  os  aulos  ns.  21.317  c 
5.701. 

Passav.i  pelo  local,  no  momento,  Se¬ 
bastião  Miguel  Dias.  qiie  ficou  cnlr? 
ns  dois  carros,  sorfrcndn  em  rnnsr- 
queneia,  fractura  do  eranco  e  de  al¬ 
gumas  cnslell,as. 

A  viclima  fnl  lev.iri.i  para  o  Posto 
Cenlral  de  Assisleneia,  onde  recebeu 
os  primeiros  rurallvos,  sendo,  em  se¬ 
guida.  internada  no  Hospital  dc  Proin- 
plo  Soccorro. 

0  cnmmissarlo  Bastos  Junior,  dr  dia 
ao  15’  dislricln,  parliu  para  o  local, 
afim  dc  apurar  o  facto, 


Salulera  et  pacem.  —  Como  Ex. 
Revma.  não  ignora,  o  Brasil  c.ilhnli- 
co,  num.lnlenso  movimento  de  opinião 
popular,,  está  promovendo  a  causa  da 
beatificação  da  grande  serva  de  Deus, 
Irmã  Maria  dn  S.  S.  Sacramento,  co¬ 
nhecida,.  no  seculn,  por  Zelia  Pedreira 
de  Abreu  Magalhães.  Este  movimento, 
enetbeçgdo  por  notáveis  “Icaders”  do 
nosso  lalcato,  Irradlnu-se  pelas  nos¬ 
sas  camadas  humildes  e  já  agora  eslá 
tomando  um'  impulso,  que  não  ha  co¬ 
mo  deter.  £'  a  inspiração  do  Alto. 
actuando  de  maneira  efficiente,  no  es¬ 
pirito  do  nosso  pos'o.  A'ale  lambem 
o  gesto  como  uma  eloquente  affirma- 
çâo  de  Fé.  Por  outro  lado,  não  se 
póde  deixar  de  reconhecer  cm  tudo 
ISSO  uma  acção  providenciai,  sobretu¬ 
do,  nos  tempos  que  correm,  quando 
a  instituição  sagrada  da  fomilia  de 
que  8  virtuosa  exiincta  foi  um  per¬ 
feito  paradigma,  soffre  campanha  tão 
tenaz  quanto  insidios.i  e  sarrilega,  por 
parte  do  Communismo  atheu.  E  n  que 
mais  admira,  é  que  esse  enthuslasmo 
crente,  em  torno  da  memória  da  elei¬ 
ta  de  Deus,  se  affirma  vigoroso,  ma¬ 
nifesta-se,  edificante,  nesta  capilal. 
cabeça  da  própria  nação. 

O  tumulo  da  Irmã  ZcIia,  no  cemi¬ 
tério  de  S.  João  Bapllsla,  é.  hoje.  um 
centro  de  devoção  fervorosa.  Innu- 
raeris  graças  tém  sido  alcançadas  por 
sua  valiosa  intercessão.  E  cada  dia 
cresce  a  cifra  consoladoraades1|s  mer¬ 
cês  e  sobe  de  ponto,  consequentemente, 
o  numero  de  seus  devotos.  Até  con¬ 
versões  se  hán  verificado.  De  arcor- 
do  com  o  Conscientíssimo  .Sr,  Car¬ 
deal  e  com  os  seus  applausos,  estou 
coordenando  esse  movimento  salutar, 
primeiro  passo  a  scr  dado  cm  prol  do 
nobre  objecllvo;  a  inlrnducção  da  cau¬ 
sa  da  beatificação  desse  legitimo  ex¬ 
poente  He  mulher  chrislá,  no  Brasil, 
Para  alcançarmos  Ião  santo  dcslde- 
ralum,  havemos  ml.stér  da  approva- 
çio,  da  benção  dc  lodos  os  illustres 
prelados,  a  quem  estão  confiados  os 
destinos  espirituaes  da  nossa  querida 
terra.  E  é  precisamente  esta  approva- 
çâo  que,  estou  ccrlo.  não  nos  faltará, 
como  incentivo  ao  proseguimento  de 
tentativa  do  mesmo  passo  promissor 
e  elevado.  Aguardando,  numa  expe¬ 
ctativa  sympatbica  a  palavra  oulori- 
.sada  de  V.  Ex.  Revma.,  subscrevo-me 
servo  obscuro  era  .1.  C.,  Padre  Assis 
Memória.  —  Rua  do  Carmo.  55,  Rio.” 


,  •  /I  pcrira  ini 

mpulHonida  por  tremenda  explosão 
«  uma  fusa  de  dynamile  numa  pc- 
51“/.*. -''uada  a  centenas  de  melros 
«  aitlanfia  rio  locai  onde  se  achava 


- :a  rio  locai  onde  se  achas-a 

tfonça  O- mar  Rodrigues  foi  trans- 
WaiJn  par)  □  Hospital  de  Prompto 
tm  talado  grftvs. 

'^AJIOS  LER 


loileite  estampada,  reconhecida  por 
elle,  mais  tarde,  no  guarda-roupa  dc 
Elza,  contou,  deve  estar  lembrado  ain¬ 
da,  que  ella  se  encontrava  á  proa  di 
embarcação,  sentada  ao  panneiro  do 
"Menina". 

Era  já  a  execução  fria  e  tremenda  do 
plano  do  marujo. 

As  deduções  dos  conhecedores  das 
coisas  do  mar,  não  são  diffieeis  agora, 
conhecidos  esses  detalhes,  para  ima- 
ginor-sc  como  Américo  Ferreira  con¬ 
seguiu  afogar  sua  esposa,  E’  possivcl 
facilmente  dcscquilibrar-se  um  bole  dc 
pequeno  porte,  como  é  o  “Menina", 
conduzindo  otguem  nessa  posição.  Para 
atirar  Elza  no  mar,  fazendo  a  embar¬ 
cação  cuspll-a  fóra  da  prõa  em  que 
ia,  não  seria  preciso  mais  nada  do  que 
um.a  guinad.i  violenta  nn  bole,  uma 
remada  forte  em  falso.  Teria  sido  assim 
s.arriflcada  a  inditosa  muiher? 

Uma  vez  caindo  ao  mar  e  não  sa¬ 
bendo  nadar,  para  deixal-a  morrer  nada 
mais  restava  a  Américo  Ferreira  do 
que  afastar-se  com  a  embarcação. 

E,  por  certo,  dessa  fôrma,  nenhum 
vestígio  dc  violência  assassina  se  en¬ 
contraria  m»  cadaver,  n  que  não  sc 
daria  com  outros  processos,  l^ma  pan¬ 
cada  dc  remo  â  cabeça  da  vlctima,  por 
exemplo,  poderia  dciaar  signacs  in- 
rnníundiveis  e  fácil  de  serem  verifica¬ 
dos. 

Suppnsiçôes.  deduções...  Absoluta- 
mente  possiveis.  todavia. 

E'  habito  t.imbcm  ensinar-se  alguém 
u  nadar  fóra  dc  logar  cm  que  dá  pé, 
quando  sc  Icm  uma  embarcação. 


A  Festa  da  Boneca 

Dislrihui^ân  dr  hnmcnx  pitrhirnsrs. 
Depois  de  nmanhã  —  Cnlillon  no 

Casino  Atlântico 


•clencU.  art^.  Iltcri' 
'•  Dolitlrj,  homorlamoi  carloaÍda< 
•  •Oílrnimentoa  ateli. 


distingueni*se  pela  qualidade* 

Dão  chapéot  e  cigarreirás  a  todoti 

Da  Fabrica  Selecta  —  São  P 


Soccorro  de  natu 
1'eza  ínadiavel 


A  Festa  da  Boneca 

DEPors  ne  áhàxuji 
coTiLLoy  xo 

Casino  Atlântico 


UXIAO  DA  VICTDRI.A.  P.iraná.  21 
(Serviço  especial  d'A  .NOITE)  —  Gom 
destino  á  ealaç.ãn  Rio  das  Anl.as,  nn  li¬ 
nha  Sul,  partiram  duas  composições 
para  carregar  madeira,  cnm  um  in- 
tervollo  de  .10  minutos.  Proximo  ao  ki- 
lomclro  .5.50  a  prlm“iro  locomotiv.i  fez 
uma  pequena  parada  para  pegar  pres¬ 
são,  Sem  dar  stgnal  á  outra,  que  seguia 
em  regular  velocidade.  Des.s.a  forma,  u 
ultima  composição  alcançou  a  que  se 
encontrava  á  su.a  frcnle.  cngnvrt.andn- 
sc.  O  ebefe  do  trem,  que  se  achava 
num  dos  últimos  carros,  foi  apanhado 
pela  mnchina,  lendo  amhis  as  pernas 
decepadas  e  vindo  n  falleccr  duas  ho¬ 
ras  depois.  Ficaram  feridos,  aimío,  o 
guarda-freios  .Insé  Paes  Emili»  P.aul.. 
c  o  fogiiisls  João  Godoy.  O  corpo  do 
inditoso  chefe  será  inhiiinadn  em  Pon- 
la  Grossa,  para  unJe  foi  Iranspor- 


,j|  purificar  o  anngne  e  minter 
j  "'pupiroio,  oi  noaana  rln»  dii- 
iil  I  '  "rt»  de  in  mllhõet  de  tuboi 
representando  um  cnm- 
‘»enln  t„(„| 

'"'^'^'iros  filtros  e  devem  deixar 
P"f  ãia  dr  l.nOO  ■  1.500  centl- 
>"ZD*  liquido  extraído  do 

'r  apreaentam  Irregularidi* 
if,  "  '"‘xigs,  tornindo-ie  o  ílqnldo 
demasiado  frequente,  quel- 
I  nn  ezeesso  d»  leldez,  é  siRnal 
iiln.  filtros  precisam  de  aer 

Ml,  ripual  de  alarme  póde  de¬ 

ra  In"!!*''  "^urea  lombares,  aela- 
iiM  cansaço,  inchação  nas 

Pr*  nn  sob  ns  olhos,  dóres 
:lrii  Tlauaes,  ton- 

oi*fn'  ^***P'’*  "“u  forem  deiobitrul- 
iisin."’  *  '*®''ida  presteiB,  teremos 
irtlr.i"j  •  smeaça 

iitll.  j P®''"'"»  renees.  ds  ne- 
rsoiil,  j’  "'“l”®®  uremlcos,  ds  hy- 
hil»  P'rda  de  albumina,  phos- 

liÍDim*'”*  “'P  Eo^ter  dealnflammtm 
niii  j  ®  •rtivsm  soa  rins,  sendo  bs 
ida  *  annos  g  remedin  prefe- 
tazei  I*  '"PtÍJater  as  doenças 


Vsrixes,  oI(«rss  ds  pernsf  foróitculo», 
tbcessos.  quistos,  etc.  Trai.*  curativo 
local,  rapIdo  •  sem  dór  pcis  ^ 

TOPOTERAPIA 

Ar.  Rio  Branco,  183,  salas  808,  9  e  810. 
9  ás  10  hs.  (gralli  sos  pobres),  18-16. 
Chefes  da  clinica:  Drs.  Martins  Fer¬ 
reira.  Meto  Noguelrs  e  Med.~  Almelds. 

DIr.:  Prof.  Qodoy  Tavares. 
T.  22-0969 


Rodrigues  eiubar 
cou  para  o  Brasil 

LISBOA,  21  (U.  P.) 


BISCOITOS  QUEBRADOS 

Veode-se  biscoitos  quebrados,  dc 
fina  qualidade,  e  a  preços  vantajosos. 
Rua  Frcl  Caneca,  7.1.  • 


O  bnxeur  por- 
tuguez  Antnnir,  Rodrigues,  acompa¬ 
nhado  dc  seu  nianager  Cnverzasin.  se¬ 
guiu  hnnicm  pnra  o  Brasil  a  liordn  do 
transatlântico  inglez  “Highiand  Prin- 
ce". 

Rodrigues  permanecerá  por  algum 
tempo  no  Rio  de  Janeiro,  cm  des¬ 
canso  c  em  seguida  parlirá  para  Bue¬ 
nos  .Aires,  ond«  rcalisará  uma  série 


NERVOSOS 

CASA  DE  .SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol 
da  Palria.  62-66.  Tels.  26-3178.  Quarto», 

«aio  _  «me  u  <1  A  *J  C  Knt  * 


SüBIlLiME.SA  IIIRAÍ, 


Oiicai  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Aeilmi  Oi  Nervoi  •  Regula  a  Eroo- 
çlo.  Fõrmnia  do  Prof.  Auitrrgesilo. 


Em  todas  as  cas.!)  de  I*  ordem. 
Fabrien:  Rnn  do  ílaltoso,  248 
felephone  28-5714,  ® 


possivcl  fosse  dar  salvamento  a  Elza,  dc  combales, 


HOMENS,  nas  blenorrhagías 
Injecção  Marinho 


APARTAMENTOS 

OESDE  4001000 

Palacio  Blair 

Rua  S.  109 


Prisão  de  ventre. 

Hemorrtioides  ? 

PURGATIL 


PHOSPHO-THIOÇOI 


CBAHULADO  PEGIFFONI-RECALCIFICANTE  EREMINtBAll^ 


A  NOITE  —  Quarta-íeira,  29  de  Setemmbro  de  1937 


Â  exposição  de  jornaes  diã’ 
rios  de  todo  o  Brasil  na  pro 
xima  Feira  de  Amostras 


cto  do  Corava,  nn  eapilai  balilnnn 
procur»  jalirr  nolicioi  de  sua  irmã  U 
liniiuriiin  f|uc  por  nigum 

pD  rrsiiliu  ã  nia  Krei  Caneca, 
casa  'JH,  em  nossa  cldailc. 

Qual(|urr  informação  poderá  ser  cH' 
viada  paru  o  direcção  acima. 


DEPENDE  DO  SANUUE,  0  SA.NGÜE  E"  A  VIDA 
Aj  poriurientea  apoa  a  gcalaçãu,  devem  uaar  SANGUENOC,  paro  recuperar 
o  aanffue  perdido. 

TONIFiqUE-SE  COM  O  MAI3  E.NERGICO  TOMCO 


Na  X  Feira  Internacional  de  Amos- 
Iriis  do  nio  dc  .lanelro,  que  será  Inau¬ 
gurada  nu  dia  I‘d  dc  nnlnliro,  vtdtnra 
a  figumr  n  ‘‘l.u.\-.Iiirnal",  a  prcstiglo- 
SJ  organisação  da  imprensa  dirigida 
pcins  nossos  confrades  Mario  Domin- 
gues  c  Vicenlo  l.ima,  que  lia  dez  ail- 
nos  vem  prestando,  a  quantos  se  iitili- 
sam  du  seu  interessante  serviço  dc  re¬ 
cortes  dc  Jornaes,  omplus  informações 
ilo  que  escrevem  ns  diários  de  todo  o 
lirasll  cm  turno  dc  qualquer  assum¬ 
pto. 

A  julgar  pelo  czllo  de  que  sempre 


Actia-sc  desapparecido,  desde  a  se¬ 
mana  passada,  u  Juven  Djaliiia  l'er- 
reira  dc  llarvullio,  filho  do  Sr.  Sese- 
rino  de  Larvallio  e  da  Sra.  Maria 
l.iii/a  dc  i;urvnIlio.  residentes  na  tua 
Magí,  ■i:t,  l’cnlia-Cireular. 

Seus  pnes,  nffliclos,  appcilam  para 
a  argúcia  do  “earluen-rcporicr". 

Qualquer  informação  solirc  o  para¬ 
deiro  do  desapparecido,  pòde  ser  eu- 


se  revestem  os  iniciativos  do  "I.ux- 
Jornal,  teremos  o  "Stanil  da  Impren¬ 
sa"  euino  um  dos  prlncipacs  e  mah 
curiosos  allractivns  da  Feiro  dc  Amos¬ 
tras,  dado  que  "I-ux",  por  meio  d< 


Dormitorloi!  3505  •  6005  ■  9005  -  IsSOOÇ . 


Uma  conferencia  do  pro. 
feiior  Barbosa  de  Ollvoin 

CnUTYBA,  3U  -Sen iço  csMclde, 
NOITE)  -  O  professor  JlS 


R  0  S  â  L  I  H  A  coqueluche 

Demonstração  de 
fé  christâ  do  povo 
carioca 


•  Mhn  llPfl  qnaiitos  ciu  Idiomas  estrangeiros. 
■  SUBlO  pro*  quaes  são  esses  Idiomas  e  quacs  os  Es- 
OnOmía  do  uue  sc  editam  esses  jornaes. 

,,  (íresce,  a  cada  dia.  o  interesse  peln 

II  "Stand  da  Imprensu",  tanlu  mais  (|tic. 

.  1.  í  .  levadus  n  liom  termn  os  cnleurtimentos 

ama  reallsará  no  processando  junto  ás 

I.  4  oumuro,  jmiipji,!,].,,  ,]„  iraiisportes  c  correio 
I  (la  Assoeiaçao  .«Lus  .lornal"  receberá,  pnr  lo- 

t"  ‘lo*  •’*  aviões  da  rarreiru,  os  jornaes 
do  uraslt,  onde  j,,,!,,,  ,,5  K^indos,  (luc  figurarão  no 
resMOtes  ijlustra-  ••sinnil,"  á  disposição  dos  seus  visl- 
.amsacao  A'"'  inntes.  Além  disso,  devc-sc  nnnol.sr 
Adinlnislrativos,  ^ 

traballms,  pela  qual  sc  poderá  rotisla- 
eiunrio  c  registo  j,  utilidade  dc  seu 

.'V"  1"’'’^"*  serviço  de  recnrles  de  joriucs,  indis- 
Bslraiigulros.  ^  pcnsiivel  a  todos  os  homens  públicos 
e  de  ncgoelos,  pois  reune  os  orligos, 
lopieos,  ciimmenl.nrlos,  nntielns  e  de- 
liales  em  geral  da  imprensa  hr.ssileir.i 
LI  n  respeito  do;  mais  variados  .issuin- 

;  pios. 

WVAeW«eV>A  VWVA  A-A  V^A'V^VArWA  VA  VVA  A  A  \  VW  VVWVV-A  A  VVA  A  t  A  A-A' 


Aposentadorias  e 
Pensões  no  Insti¬ 
tuto  dos  Com- 
merciarios 


nharla,  aclualmenle  ii.-via  cjpii,’ 
lendo  parte  da  banca  cs.,inlnjUT 
concurso  para  ratliedralicí,  da  fli' 
dade  dc  Engenli,iri.v,  tonvidatlj 
Instituto  de  Engenharia,  proltr'»  i, 
çonfercncki  lol.re  0  thcina  p 
colas  e  lliqnezas  Agrícolas  ág 
que  teve  n  asslslil-.;  ,.  govrnaC,; 
las  autoridades,  eiigenhcir.is,  pr,( 
res  e  alumnos  da  Faculdade 
O  confercnclMa  fo. 

pHiudidi)  iiü  decorrer  d.i  s»\ 

. ^  ^  ^«-mu 


Resoluções  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo,  julgando  proces¬ 
sos  dos  Departamentos 

0  Conselho  .ádmlnlstrallvo  Ho  InsI 
tiilo  dc  Aposentadoria  c  Fensues  ( 
Commcrcinrius,  julgando  processos  ili 
Di-iwrlamcnlos  Hegionaes,  sobre  con 
cessão  dc  benefícios  a  associados  ç  on 
Iroí  asMimploii  tomou  as  scguiuks 
rc-soluíôcs :  ,  ,  . 

8*  ncglão  —  D.  Fe.Her.sl  —  n  Flnrin- 
dii  (1.1  .Silva  Neves  foi  concedida  unva 
pi-nsâo  de  2,íll-fl)fltl. 

II'  llcgião  —  l’.  -álcgre  —  a  Mae  » 
.1as4  dc  Araujn  I’inli.  lol  conccuida 
uma  pensão  dc  .'lUídlld. 

'.1*  Região  —  S.  1’muIu  —  Mçoinn 

\vnIIonc,  requerendo  aposcntinorin. 
■fn!  humnlogadi)  o  indeferimentu  du 
pedido  por  falta  de  iipoln  lcg.1l. 

H*  Região  —  I).  I■eller(ll  —  no  pro-, 
cesso  em  que  Mnilo  Henriques  da  Sil- 
vii  faz  designação  dc  licncfieiarios.  0 
Con.velbii  resolveu  ludeferir  0  pedido 
ros  termos  du  parecer  do  procurador 

*^?dni.  Central  —  Sociedade  Organi- 
sadora  Freillal  .S.  F.iulo,  Indcpemtcnie. 
para  .issocindos  das  Caisus  dc  Aposen¬ 
tadorias  e  IVnsõe.s  do  Brasil.  O  Con¬ 
celho  resolveu  m.tndar  arcliivar  u  pro- 

CCS.S0. 

n*  Região  —  Fortaleza  —  Na  con¬ 
sulta  .SC  05  corretores  dc  t.ompanbia 


O  menor  Antonlo  Sandelra 

Dcsapparcrcii  dc  casa,  desde  linn- 
tcin,  o  menor  Anlnnlo  Bandeira,  pnr- 
(In,  dc  IB  annos.  residente  à  rua  .Amc- 
lin  n.  1111,  cm  São  Chrislovãn. 

Seus  pnes,  muito  lifflictos.  appellnm 
para  a  nrgucl.n  dn  "cnrioca-rcpor- 
ter",  afim  dc  descobrir  o  seu  pura- 
deiro. 

Uual((iier  lnformnç.io  sol.re  ellc  pó- 
dc  ser  cudcrcçnün  ã  rua  acima. 


OXtNinUS  DI.AHIOS  »t(i 

JUIZ  DE  FOH.A  K  D\[l.  ' 

B  ACENA  '' 

PREÇOS; 

Rio  a  Juiz  (Ic  Fórn,  2IJI000 
Rio  u  Barbaccn.1.  HOJOOl) 
US  l-ASSAliElltdS  V1.\JAS1  si; 

CITRAIIO!)  . 

HORÁRIO  ^ 

1’artld»  de  Itsrbaccni  —  ás  J  liíji 

Chegada  no  itio  lie  Jtneiro  -i}]j 
horas, 

Fartlda  do  Hio  de  Jineiro  ••  ii  { 
horas. 

Chegada  cin  Darhaeeaj  —  ii  |]  |;] 
horas. 

Partidas  do  lllo  e  .liiiz  de  Fòrs-b 
8,  12  e  l.'i  horas. 

Chegadas  no  llíu  e  .liilz  dt  Fãri>.|. 
14,  18  e  21  horas. 


A  Sra .  Maria  ('..indidn,  residente  h 
avcniilti  Vinte  e  llilo  dvcSvl  Vlíotíti 
avenida  tinte  c  Oito  dc  Svlenilirn 
n.  l.VJ.  vcln,  liojc,  n  esta  rrilacção. 
appellar  para  o  "carloca-reporler",  nn 
M’iiIi(lo  (ic  dcscnlirir  o  paradeiro  dc 
stm  sogra.  .Maria  I.copnldin.l  dn  .Silva 
c  respectiva  lillin,  .Maria  Ilonnria 
Cândido,  que  moravam  no  Engenho 
.Novo,  lie  onde  teriam  dcsaitp.nTcIdn 
.Morava  u  Sr.i.  .Maria  Candiiln,  iiii 
Pomba,  Minas,  Icmio  vindo  n  esta  c.i- 
pltul  à  procura  dn  sogro  c  dn  cunh.ida. 


DJalnia  Ferreira  de  Carvalho 

viada  fl  i'esiilcncia  acima,  ou  ser 
IrnuMiiillidu  no  .Sr.  Ivo  dc  Piiib.i 
Bcalo,  nu  lievis.ão  deste  jornal. 

>A  A  VA  •  A  A  AVVAA  A  VAA  A  VV  VVVVA  A  VVVA  A  V  WV^  A  V  V  WA'A-V  V  VVVVV. 
-AW  VWA  A  WVA  VV-W-A^WWA  %  W  A  VA  A  WVA-V- VV  A  V  A  W  V  VWVV  A  V  S 


PROF.  REGO  LOPES 

ociiLiSTá  "M.Tíjr.íS-  ” 


■V  vvv-v  A  A-VWV  VWVA WWVW  WA  V  VV vvwvwvvv^ 

Santa  Therezinha 
do  Menino  Jesus 

As  solennidades  commemora- 
tivas  na  Matriz  do  Tunnel 

Terá  inicio  no  prnximo  dln  ãO  dn 
corrente  mez  o  tridno  de  preparaçao 
(In  fc.sla  dc  .Santa  Tberczinba  do  .Me¬ 
nino  .Icsus,  na  capclla  ria  rua  do 
Tiinnel.  que  constará  dc  iim  progrnin- 
ma  escolhido  c  (|uc  culminará  uu  dia 
;i  dc  outubro. 

.Sídi  o  palrocinio  dc  piedosas  senho¬ 
ras  do  nosso  melhor  meio  social,  (juc 
constituem  a  guarda  dc  Honra  de  San-i 
ta  Tlierczinha,  ns  homenagens  religio¬ 
sas  cm  apreço  vão  sc  revestir  dc  uma 
linda  pompa  cliristri,  tocadas  dn  ninls 
fina  espiritualidade. 

Noa  dias  30  de  sctcmliro.  1'  e  2  dc 
oulubrij,  ás  17  hnras,  na(|uclla  capei- 
la,  será  rcz.nilo  n  terço  c  ouvido  0  ser¬ 
mão  de  monsenlior  Henrique  de  Ma¬ 
galhães  que  dará  a  benção  do  Snulis- 
slmo.  . 

No  dln  30  dc  setembro,  ás  8  noras, 

D.  Bcncdlclo  Alves  de  .Souza  celebra¬ 
rá  missa  cantada  e  dará  A  Guarda  dc 
Honra  n  communhãu  geral. 

A  grande  festa  terã  logar  a  3  de 
outubro  com  a  rcalisação  do  seguinte 
prngramma: 

A's  8  horas  —  Mi.ssn  e  conimunliao 
gerai.  Após  a  missa  —  Beijo  da  relí¬ 
quia  e  distribuição  de  rosas  bentas. 

A's  17  hnras  —  Benção  do  Santís¬ 
simo.  Após  a  benção: 

Ilccepçno  de  Sua  Eminência  0  Sr. 
Cardeal  D.  Sebiistiião  Leme,  que  será 
saudado  por  mniiscnhor  I.rovmldn 
Frndrn  c  altcnçi)ar.i  n  Guarda  de  Hon¬ 
ra  de  Santa  Tlicrczinlin  e  lodos  os 
que  traliaíiiam  r  contribuem  para  as 
obras  da  egrojii. 

A  parle  musical  do  Trtduo  está  coii- 
flad.a  au  Cõrn  ria  Gunnla  de  Honra  e 
do  dia  da  festa  .10  maestro  Bienrdo 
üalll. 

As  cerimonias  do  Triduo  senão  rca- 
Hsa-Jas  na  Cripta  c  as  du  dia  da  fes¬ 
ta  na  egreja. 

Diiroiilc  todo  0  dia  3  de  oiilulirn.  nn 
adro  il.i  egreja  ns  senhoras  da  Guarda 
de  Hmira  venderão  doces  e  prrnilns 
em  (lavilbõcs  nrlislicanienlc  ornamen¬ 
tadas,  em  licncflcio  d.is  ubras  du  egre- 
jã  em  eonstrucção. 


F.duaidn  .álves  Duarte,  pardo,  de  23 
nnniis,  natural  de  Cornnibá.-  M.‘illii 
Gru.s.so,  cin  11)33,  vcln  para  esTa  ciipi- 
lal  cmn  0  propusltn  dc  assentar  prnçn 
e  tiuuea  mais  esereveu  á  sua  fanil- 


•  SAO  PAUÍ.O:  Rua  Libero  Iladarõ,  103/107. 

RIO  IIK  JANEIRO:  Av.  Rio  Ilronco,  109  —  2’  andar. 
NICTHEROY:  Uua  Viaconde.  de  Uruguay,  532. 

F.csultado  (lo  sorteio  rcolisado,  pela  I.oteria  Federal,  no  dia  25  da  Se¬ 
tembro  (te  1037  : 

Vi  MERO  PARA  O  SORTEIO  PREDIAL:  12.873. 

1"  PRÊMIO  . A .  12.878 

2’  PRÊMIO  . ♦....*  22.S7.H 

.T  PIIEMIO  .  32.878 

4“  PRÊMIO  .  42.878 

5’  PRÊMIO  .  52.878 

0  .Sr.  Brnutio  Rolha,  reaidenie  ã  Rua  Visconde  da  fiarea,  95,  foi  ton- 
Irmplado,  neate  sorteio,  com  o  prêmio  dc  Rs.  2;000$000. 


Para  conservar  io 
vens  as  espaduas 


Ponto  no  tilo  —  Praçi  di  ll(pub||. 
ca  (defronte  à  E.slação  i|.i  CrnIrtI), 
Escriplorin  —  lln.i  .Mjrcchji  Finrli. 
no,  235  —  Pliones  t3-8àiü  g  tJ-CSI, 
-  .lAHHIM  HDILL. 

Ponto  em  Juiz  de  FArg  —  Ar,  || 
Je  Novembro.  3«'.l  —  1'tinat.  TJJij, 
Ponto  em  llarliaccaj  —  Halel  l.', 
Haiiça  —  Plione,  K4 


Sun  Irin.i  Vicc-ntina  Alves  Duarte 
enconlra-se  ngiirn  no  Riii,  c  procura 
snlirr  m)tl.'i.-is  de  Ediialdo, 

Qualquer  infiirmaçãu  pude  .ser  dada 
.ao  Sfddndn  I.ibcratn  Uriitn  Ferraz,  nn 
l•.scl)la  Wlcriii.-i ria  il»  l-Lserrllo,  na 
avenida  Bnrlliulonieu  de  Gusmão, 
atras  d.a  Quiniu  da  Boa  Vista. 


O  leiienle  Aiitonio  de  SniiFAnn.s 
inorailor  ã  travessa  3abinn,  8.  dlslri- 


A'  proposito  de  illtisões 

0  indivíduo  ptfsimisia,  que  ít  diverte,  desmanchando  as  illtisões 
alheias,  r  uin  dos  lupos  mais  diunos  de  nossa  antipalhia  que  ha  no 
mundo.  Cometa  a  upir,  quando  lemos  apenas  seis  annos  de  edade. 
Icm  nmnsunienie  aos  nossos  ouvidos,  asseourar-nos  com  nquelle  ar 
superior  que  a  edade  cosluma  eonferir  ous  homens,  que  Piipae  Xoel 
é  umn  Iwhaaeni;  Iralu-st  do  nosso  pne  leuHimo,  que  nos  mudou  as 
fraldas  aos  seis  meses,  numa  "ramouf/ane"  hurida,  feita  em  tecido 
votiabiindo  v  rumprado  a  prestatões.  íliiandu  estamos  110  rolleoio, 
com  0  .seu  sorriso  riiidmlosomente  pessimista,  r/ír-iios  7iíf  a  nossa 
prava  esrrlpta  foi  pear  do  que  a  dos  outros  e  que  a  approvação  foi 
apenas  um  fiesto  taroo  c  perfeitamente  estranhavel  da  mutinunimi- 
dude  dn  professor, . , 

elte  ainda  quem  nos  confessa  ninamos  verdades  pnaen  anru- 
diiveis  urerea  da  nossa  primeira  nomorada,  Com  profusão  de  deta~ 
lhes,  desereve-nns.  nn  Inteqrn,  os  ritmes,  areresrenlando  elogios  des¬ 
necessários  r  desoiiradaneis  nos  oanidos.  (Jaonda  arranjamos  iiai 
empreqn,  là  eslà  n  homenzinho  a  drsiltudir-a»s.  uma  ve:  mais;  nàa 
11  ohtivrmus  .senão  pela  anuihdidatle  dn  "Chefe  de  .SrreiJo",  que  r', 
realmenle,  um  cnvniheiro  uiiiiln  hondo.sn.  Depois,  ussegiira-uos  que 
a  helleza  sadiit  da  nossa  esposa  í  npenas  uma  “ mise-ea-sci’ue"  hem 


DR.  A,  ACKERMAM  -"S-P 

IMPOTÊNCIA  No  homem  ■  na  mulher.  Corrlmcnlai  iidi 

cheonico.  Proslatllrs,  Hrchltri  e  Cjilllil 
BLCNOnlIllAulA  %  Eatreltamento.  Trata  prlaa  mali  rinnlu 
pruceaaoa  empregados  nas  cltnieas  hospitalares  de  Berlim,  Vlrnas  1  1’irli 
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consulto  mineiro,  já  l.illrrldoi  áiifa 
bargador  (iarvullio  UmmmoaJ  r  ii 
viuva  l)r.  .losé  Isidro  llruinin.niii,  Du- 
Irc  os  seus  mimeroMis  -"brialici.  ti' 
guraiii  o  priifcs'iir  M.i);.ilh.’ies  Dna- 
mniid,  da  fiiiver.sidLidc  ilr  .MijU'  tie 
raes  c  do  Ur.  .\  11001'!  dr  Ijoiliu 
ílrummonil,  engenliclr-i  r  InduilriiJ  n- 
sidenle  nesta  r.ipital. 


.Mda  do  Carvalho  Gomes,  A  run  Sãn 
João  üaplisla,  35,  uu  pcíu  tcicpbonc 
2li-liiai. 

■ -  0  Departamento  Social  do 

America  F.  C.  iniciará  n  seu  prugr.ani- 
lua  de  festas  para  n  mez  dc  outubro, 
cnm  um  •‘rbã-daiisanlc",  ([ue  se  ren- 
lisiirá  im  prn.vimo  dumingn,  dia  3, 
(las  18  ãs  21  lioras,  logo  apéis  n  jugo 
l‘orluguez.i  x  Andnrali.v,  Trajo  dc  pas¬ 
seio..  Jazz  dc  N.apul(^u  Tov.arcs. 

v;.i.f.i.YrE.s 


RESTAURANTE 


Arnmpaiihada  de  sUa  ■lurressanie 
rilhliilia  Ariette,  deverá  chegar  liujc, 
a  esta  capital,  n  Sra.  I).  Raquel  JuHn 
llarlrnsa,  esposa  do  Sr.  Jon(iuim  Fran¬ 
cisco  Almeida  Barbosa,  cuiiunereiante 
cm  nossa  praça.  A  distincln  viajante 
prucede  dc  Lisboa  onde  esteve  du¬ 
rante  algum  Icmpu  cm  visita  á  sua 
mãe. 

l-AI.Í.F.CIMF.XTOS 


nUA  CHILE,  31 


Fallecen  eni  Belln  Horizonte,  na 
.nvançada  edade  dc  77  annos,  a  Exma. 
.Sra  I).  Esangellnu  (airvnlbu  üo  Aroujo 
e  Silva,  viuvu  de  um  dos  precursores 
da  fundação  dn  nova  rapilnl  dc  Minas 
liernej,  |iliariiiaceutlcn  Olynipio  dc 
Araújo  e  Silva.  A  veneranda  senhora 
lierleneia  n  Irndlciunnl  família  minei¬ 
ra  e  (leãta  numerosa  dcsccndcncla,  não 
só  no  grande  Estado,  como  tnmhcm 
nesta  capital.  Dos  seus  filho.s,  residem 
em  Hellii  Horizonte  o  phnrmaccuticu 
Cil  de  Arauju  e  Silva,  commcrciantc 
nuquella  capital;  Un.vmundo  Carvalho 
de  Arriujn,  alto  funccinnarto  dn  Minis¬ 
tério  (la  Fnzcniln ;  D.  Otivia  dos  Santos 
Dicalhn,  esposa  dn  Dr.  JosA  dos  Santos 
lllralhu;  viuva  .Maria  dc  Carvalho  Go- 
nies  e  senhoritas  Krnngclina  c  Anuila 
Aniujn  r  Silva;  residem  nesta  copilnt 
0  Dr.  Olymplu  Carvallio.  reputado  ad- 
v^ogado  do  nosso  Fnnim  e  director  (l’.-\ 
Er|uilnliva  e  n  Exma.  Sra.  D.  PelronlI- 
In  de  Carvalho  Rrundão,  esposa  do  Dr. 
•tureliaiin  BrnRilã[\  cuiibcrido  clinico 
n.v  rapllal,  do  Corpo  Beneficente  da 
A.ssiiriaçãn  lirnsllrira  de  Imprens.a  c 
nosso  riillrga  dc  imprensa,  lirnlre  os 
seus  iieliis.  resi(lem  tamiirm  nesta  ea- 
pilnl  a  lixnia.  Sra.  1).  Edméa  de  San 
Tin!;o  Dantas,  esposa  dn  Dr.  Franciseo 
lile  Snii  Tiago  Dnula.s,  professor  da  L’n!- 
j  versldnde  Brasil,  prnmolnr  dn  josllça 
;  liieal  e  imssu  confrade;  D.  I.etiela  .41- 


ProtlncCti*  'If  prlmelrii 
annlriiatlnH  em  Inlotralnd"  7'®^ 
lirlo  »  gransfornuoli',.  cr  "* 
■le  me»(rr,  nn  iiradis 
■  Imua,  ,Xo  I  •  nnflari  SOS 
lllr(r(lrn. 


Conscllio  Nacinn.ll  do  Trabilbo,  na 


forma  do  ixireccr  do  procurador  geral. 

H‘  llegiãi,  —  I).  Federal  —  Acade¬ 
mia  Seienliflea  de  Bcllcza  Mtnc.  Ciani- 
I  os,  requerendo  rsclltulção,  0  Coiise- 
llio  mantém  sua  decisão  anterior,  de 
nccordo  com  o  parecer  do  procurador 
geral,  mandando  iiue  sc  nfficie  n  lo¬ 
dos  (is  liepnrlamcnlos  Heglonocs.  rei¬ 
terando  ordens  para_  que  promovam  a 
inscripção  dc  barbeiros  e  cabclleirel- 
ros,  conforme  portaria  do  Sr.  minislru 
dn  Trubalbu. 

9‘  Begiãn  —  S.  Paulo  —  Socle(l,ade 
Americana  do  Brasil  Lld.,  rcqucrvnd-j 
restituição,  defgridu. 

11*  Begiãn  —  P.  Alegre  —  Pnullna 
Faria  Corria  c  (Borla  Corrêa,  rc(|uc- 
rrndu  eaneellamentu  de  Inscripção  e 
rcsiliuiçãu,  itulrfcrldu,  de  nccordo 
com  0  parecer  do  prucunidnr  geral. 

Alt.  Central  Processo  —  referente  n 
compra  dc  terrenu  para  eonstrucção  da 
si-ile  (lo  Instituto.  (3  Conselho  resolveu 
dctermin.ir  seja  orgonisadn  o  edital 
(la  eiincorreneia  nn  fórmo  eslabclccid.i 
em  sua  ileclsan  anterior,  edital  ruja  re¬ 
dacção  fica  atlribuida  no  engenliciro 
Dupral  e  ao  procurador  geral. 

3"  Itegião  —  Forlalczii  —  Suzann  r 


AsyivFn.uiiios 


Faz  annos,  liojc,  D.  Franeisca  Illbcl- 
ro.  esposa  dn  Sr.  Mario  Bibelro,  an¬ 
tigo  cununercluntc  em  nossa  praça. 

■ -  Hoje  transcorro  o  nnnlver- 

snrlii  nainllcio  de  I).  ITnbetina  de  Oli¬ 
veira,  esposa  du  Sr.  Mneedu  dc  Oli¬ 
veira. 

C.I.S.4.Í/EAT0.Y 


DR.  METON 


da  Justiça,  serão  padritihiis  ilu  nuivn, 
sua  mãe  e  seu  lio,  Sr.  Frnnelseo  de 
Carvalho  Silva,  e  do  noivo,  seus  paes. 

.Va  lieiiv.ào  nuiirial,  que  será  rcnll- 
sndn  na  ■'(.■sidcnciu  da  viu;n  D.  .Au¬ 
gusta  dc  Cannlhii  .Santos,  serão  pa¬ 
drinhos  (|a  nrriva.  11  rnpBão  dc  cor¬ 
veta  Mario  (Ic  Oliveira  Guimarães  c 
senliora,  <•  do  noivo,  0  Sr.  Juílo  (iosia 
IVrelra  c  senhora. 

Fiilnee.  Cnrría-Carriador  —  Ilcall- 
smi-sc  anle-honleni,  na  maior  intimi¬ 
dade.  devido  o  luto  rcccnic  na  fami- 
lla  (la  noiva,  n  easanienio  do  enge¬ 
nheiro  .(cario  Fernandes  .Martins  Cor¬ 
rêa  Junior  com  n  scnborila  Oilello 
Cardailor  filha  da  viuva  Jullo  Corda- 
dor.  Os  noivos  (lllo  rccelicram  mniins 
relleilnç(’iesj*  nn  egreja  dc  São  Fran- 
rlsco  .\nv'»r  d#  Engcniio  Vellm,  onde 
•Sc  ícallsou  n  rerlmnnln,  se  ausenta¬ 
ram  (lo  Biii  i-m  viagem  ili-  mípcuis. 

I  .v.i.sc/.vE.vro.s 


Itealis.1' 


sc  ninnnhã,  na  Basílica  dc 
■Santa  Tlicrezinliu  dn  .Menino  Jesus,  ás 
I7  t|2  li-irus,  o  ciilacc  inatrliiionial  da 
senlmrlla  Ivoiiiie  Pinto  da  Silveira,  fi¬ 
lha  do  casal  Affonso  Maurily  da  Sll- 
velrn-Juraccma  Viiz  Pinto  dn  Silveira, 
com  o  Sr,  .lurge  Belmonte  dos  Santos, 
fuuceloimrio  muiiirlpal,  filho  do  Sr. 
.Angelo  IleliUoiBe  dos  .'innlos,  clicfc  dc 
secção  du  Dlreclorln  du  Limpeza  Pu¬ 
blica.  Serão  padrinlios,  no  acto  reli¬ 
gioso,  ila  uoivn;  teiuule  Affonso  .Mau¬ 
rily  (j:i  Silveira  e  sua  esposa  I).  .luraec- 
ma  Vaz  Piiilo  da  Silveira,  p.ies  da  noi¬ 
va  (1  ilii  iiiiiso.  Sr.  Agenor  Belmonte dos 
Santos  e  sua  esposa  1).  .Maria  Doiorrs 
Beliiiunie  dos  Santos.  Serãu  pnraii.vm- 
pims  110  rivil,  qiic  se  realisiirã  ás 
13  12  liorus,  nn  !-•  l’rrtoriii  (edilicio 
do  Forunii,  iln  noiva:  Sr,  .loãu  t.niz  dn. 
Saiiliis  e  I).  .Murilin  Moraes  li,  dos  San¬ 
tos,  r  do  iioími;  Sr.  Angilo  Belmonlr 
lios  Santos  c  sUii  esposa  D.  Esmeralda 
.\gru  Belmonte,  Após  o  aelo  relighno 
os  paes  da  noiva  oíferecerão  nmii  inc- 
Mi  dc  doces  em  sua  residência,  ã  ruii 
.Morru  do  Vinteni.  2.3,  Kiigeiilm  .Novo. 

Marques  dos  F jnlos-lilinicr  Ciilmn- 
rães  —  Ilculisii-sc  amanhã,  31)  i|n 
con-enle,  o  cidnec  matrimonial  iln  se¬ 
nhorita  Nidr  .Marques  dos  Santos,  fi¬ 
lha  da  \  invn  Angiisla  de  Curvullio  San- 
liis,  eoin  (I  Sr.  Weibe  fllivier  (íulina- 
rães,  auxiliar  da  Companhia  Alkln- 
soiis,  fillio  (|ij  rnpltão  üc  eofvcla  .Ma- 
stvvvvvCó??v»,'ee«.íW.w,'f?,-e 

E  EC/.CMAS  DAS  l■EUNAS 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Esperialiala 

l’or  m.ils  ntiligas  que  sej.nn.  eura  rapida  som  rrpniisn  c  sem  operação.  ON¬ 
DAS  IT.I  B  \-('.fB3  AS  f  lnfl.imm.\çõcs.  (li-rcs  nrv  rolgUais.  nslhmn).  I.  4.3-.5321I, 
BI  A  U.\  QLIIAND.A,  15-1’’  —  Sidas  13  c  41.  Coiis.  dc  10  ãs  II  c  3  ãs  ti  liorus. 


SAO  LFIZ.  20  íSrniça  Cjifdi M 
.NOITE)  —  D  güicrnador  d»  f->" 
offereceu  um  ban<|lirlc  a<>  •  . 

Baslllo  Tahorda.  .•  'lucn  r 
general  Taborda  agf.olcicai 
Idslorleo  do  fomuiiini-‘i«  '.  •*  ,j| 

n  siia  estruetnra,  'lur.  di''''' 
farça  em  principio»  dr'«'ii''*"  .'  1 
Traçmi  o  quadio  d.-'  "'j'.;'! /,i, 
Iciros,  es|ifcialim-iilc  a  l"’  ,,  ,'.,1 
canilo  os  piirliilos  c( 

prnhnm  eni  demolir  .i*  ■  ' 

anseios  collecllios. 

Estiiilou  ns  rlc|Uer-'' »'! 
fiirinillou  votos  para  'I''''  *  n-ac 
I ração  (I..  Ko»eroa,l.'( 
dceorrn  viclorio'i>n'i''i'‘’ 

A  orilrialiiladc  iFi  *'■.  ÍAir/j 
nageoil,  Inmlirm.  "  Fruru 
offereccmio-tlie  um  ‘  0 

nessa  (aTasiãi'  fisa  l"  o 
lliri)  quartel  fe«l»'i.d- 

Ouro  c  Brllhsn^®* 

Compram-se  peh»  JJJpl  1 

BECO  UO  i  lfiglidí 

laren  H.  FrantllCO.  -  AvslUC*'  , 


N.i  pia  baptisiiial.  reeclierã  n  noinr 
ile  Myrlaiii  a  uu-uiu;,  ,(„r 
nascer,  rilho  do  .Sr.  Arm:iiiilo  Moll.i  c 
ilil  Sra.  Ilosa  Itelliiili.i  Mollo. 

FFSTAS 


l-.slá  ilcsperl. Ilido  Invulgar  iiilercs»e 
a  grandiosa  "l•^*slil  ().,  l.ivro",  a  ser 
rcnlisnila  11»  proxlnio  snbliailo.  nos  sa¬ 
lões  do  Cliili  de  Begaliis  limiiiulmra  e 
prnm  ivhln  pelo-i  nluniiios  da  Escola 
.(iiiaro  Cavateiiiill. 

Essa  reunião,  qiig  lerã  Inleln  ãs  1» 
horas,  alennçarã,  eerlameiile,  suecesso 
absoluto  0  miircani  leglllino  aenniecl- 
mcnl.»  social,  ilailn  a  syiiipalhla  com 
que  são  sempre  reccliiilas  as  reuniões 
promovidas  pd,,  eoiireiluado  cstabclc- 
ciiiieiilo  de  ensino  iliuiiiripul. 

-  Be:disn-se  no  proxlnio  din  10 

(Ic  oiilubro.  110  Palnrlo  das  Festas 
uinu  grande  scsperal  ilansanic.  d.-is  tf 
US  21  lioi-a»,  em  beneficio  do  A«vlo 
Sao  Jo;mi  Evancellsta.  D«dn  0  rmlho 
lildianiliropleo  dessa  festa,  é  de  sc  es¬ 
perar  que  ella  seja  liriii  acollild.-i  nos 
ineios  Miciiirs  ilesla  r.ipllal,  realisan- 
do.  as;.ini,  plenanimle.  os  m-iis  fins. 
II'  c.iilõis  poili-rão  si-i-  proriirados 
ilcsile  já,  com  a  organisadoia.  Br*. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


FRAQUEZA  PULMONAR* DEBILIDADE  0RGANICA«BR0Ni 
TOSSES  REBELDES •  CONVALESCENÇA»TUBERCW 


FRANCISCO  GIFFONI  &CIArRUAl!DÈ  MARÇO.g 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 
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PONCHE  DE  SIAN 

rOSSt,  BKUNQlilIl.S,  KOlfQUIDÃO 


TECIDOS  DE  ARAHE 


f' 


Pleiteando  o  abono 
para  os  jornaleiros 
da  Central  do 
Brasil 


VITAMINAS  A,B1,B2.D. 

RESTAURADOR  COMO  OS  RAIOS  POSQU 


A  ConimlssÃn  nxcciilivn  rcnlral  fin 
'  Syiiiliciiln  fnilivit  dn  K.  I'.  Central 
'do  Ilrnsil  cm  romininlila  dos  presiden¬ 
tes  dns  siicrnrsaes  Siiliiirhann  c  ltni"il 
do  Disirirto  Kcdcral,  Itarra  dn  1’irnliy, 
Valença,  Kitlrn  IMos,  tíiivernador  1’nr- 
telln.  i>  Alcimln  liiinmiharn  do  Cstiiilo 
do  lllo,  Curlincira  e  Norte  dn  Ksliiilo 
de  São  1’iiulo  e  Santos  Diiniont.  I.a- 
faycttc.  Belto  llorl/onle.  Sele  I.aKdas. 
Santa  llarhiira  c  Corinllio  rio  listado 
de  Minas  (leraes,  esteve  no  palario  do 
onde  foi  solicitar 


Vida  de  escrava 


0  Dr,  José  de  AHiuqiierque 

AO  ELEITORADO  CARIOCA 


Ksteve  em  nossa  red.acvâo  llosn  Mar¬ 
tins  \'ielra.  residente  aetualineiile  nni 
allierduv  na  prafa  da  llarinnnia,  <iue 
nos  velii  fazer  o  srdninie  appellu: 

—  Vivia  alè  anie-linnlein  em  coinpa- 
nlila  do  suldndu  do  5-  Ilatallino  du  l'u- 
liela  Militar,  Joai|uim  Vieturinu  Coelho, 
(iur,  além  de  ohriKal-a  a  leda  serie  de 
serviços  passou  a  cspuneal-a  dhiria- 
inenlr.  expulsando-a,  por  fim,  de  casa 
rnm  doU  filhos  menores,  pein  que 
vem  ella  eurlindu  ludu  cspccic  de  nc- 
eessidades. 

A  desgraçada  senliora.  segundo  nos 
illsse.  Já  se  quei.vuu  du  dcshumnno  inl- 
lilDC  no  seu  euimnandanle  e  vnrlos  dis- 
Irielos,  sem  resultado.  Nno  sabendo 
mais  para  quem  uppellnr,  vclu  nlá  ã 
NUITÈ  eonínr  a  sua  grande  dcsveti- 
lura. 


i||(g  umn  das  siius  melhores  comedias  deste  aiiiio.  "  lUlainos  tu  jiiry". 
®  Iü!m  Icre,  gracioso,  bem  humorado,  tem  um  csl’irito  de  satyra. 
®  um  ciiiiho  de  "charge''  csl<lendido,  delieioso!  O  jdm  mostra 
m  é  frágil  e  uicillonte  a  institiiiçito  do  jury  mu  suas  deeisSes,  de- 
®  pendendo  a  sorte  dos  cotideiuuados  do  bom-humor  pessoal  de  cada 
8  um  dos  jurados,  dos  sciis  agastamcuios  reciproeos,  das  suas  tricas, 
S  das  suas  confusões. Hsse  film  ê  a  typo  do  film  para  ser  fislo 
S  pelo  illustre  juiz  .Magariitos  Torres,  petos  promotores  Roberto 
»  Lyra,  Carlos  Sussckiiid  e  Riifiiw  de  Loy,  pelas  advogados  Bulhões 
w  Pedreira,  Galvâo  Bitciio  e  iSvaristo  de  .\loraes. , .  llsjies,  que  co- 
uheeem  o  jury  por  dentro  e  por  fora.  saberão,  sem  duvida,  apre¬ 
ciar  iiis  devida  conta  o  c.rceltenlc  film  da  RKO-Radio,  Jlelcn 
Broderick  faz  o  papel  cfiitro/,  uma  furada  num  conselho  de  sen¬ 
tença  que  procura  applicar  a  pena  de  morte  ii  uma  mtilhe!*  accii- 
sada  de  homicídio.  l'ictor  Moorc,  outro  bom  comediante,  faz  ou¬ 
tro  jurado,  B  os  dois  quasi  nos  matam  de  tanto  rir!  ílelen  õ  o 
lypo  da  salicnt:,  da  petulante,  da  mellcdiça,  da  palpiteira.  .Mus  o.f 
seus  palpites  acabam  dando  certo.  Cma  vez,  o  jitry  depende  de 
um  voto.  apenas,  para  condemnar  u  ré  ú  morte.  Ontra  vez.  depen¬ 
de  de  um  sõ  voto  para  absolvel-a.  P.  na  .riia  leunião  «i»  sala  secre¬ 
ta  os  jurados  cuidam  dc  tudo,  e  até  vendem  terrenos  a  presinçõesi 
mio  se  preoecnpain  a  sério  c  com  n  disciissõo  do  coso... 
vocês  tiverem  tempo,  e  quizerem  .tt'  arriscar  a  descer  a  tor¬ 
tuosa  esca.taria  do  Rio,  vão  ivr  "listamos  no  jnry",  certos  de  que 
é  um  film  divertido.  —  R 

Oi  filma  He  hojei 

IM.A^A  —  "Justiça  hum; 

Warner,  com  Josrphlna  II 


Cunin  á  dn  dominin  publico,  foi  mi¬ 
nha  eandldaluru  apresentada,  pelos 
meus  rorreliglonurlus  da  campanha  dc 
edneacãu  sexual,  para  deputadu  fe¬ 
deral,  na  próxima  lesislalura. 

K'  meu  desejo,  que  o  eleitorado  qu« 
stiffrague  o  men  iionie  o  faca  eon- 
scicnleiiieiite,  n,in  subordinando  seu 
voto  ás  imposições  do  roracáo  c  do  es- 
lomngn.  mns  stm  aus  dictames  do  ee- 
rehro,  ipie  rcfleclc  o  voz  da  ronsclencla, 
u  uniea  qíe  o  cidadãn  devo  obedecer 
quando  no  cumprimento  dc  seus  de¬ 
veres  civIcos. 

Para  esclarecer  o  eleitorado  c.srloca 
acerea  ilos  prnblemiis  qiio  pretendo 
venlitar  na  Cainnra  dns  Uepul.ndns  e 
d.rs  obras  de  nssisleiieia  social  gr,s- 
lullas  qiie  histallarci  e  custearei  com 
meu  subsidio  integral  de  ilrputndo,  au> 
iorizei  n  Secretaria  do  Circulo  Bra- 
silciru  de  Cdueacão  Sexual,  a  dar 
grutuilnineiilo  a  lodos  os  elciturcs  dn 
IJisIriclo  redcrni.  r|uc  provorem  snn 
riindivàn  de  eleilnres,  pelu  exhlhicão 
dr  seu  lilulo  eleilorui,  um  livro  dc  mi¬ 
nha  autoria  innndadn  imprimir  esjie- 
cialmente  para  esse  liai. 

l’arii  nlilencào  do  livro  é  rondíç.ão 
Indispensável  u  e\1iil)lcãn  do  liluln 
eleiloral,  pelo  prupriu  eleitor,  não  se 
atleiiilendn  dc  forma  alguma  a  qneiu 
não  seja  o  possuidor  ilo  liluln,  c  esle 
uma  Vez  cxliliddo,  eoiiliiiuará  em  poder 
dc  seu  posMiiilnr,  secretaria  do 
Cireiiln  fiincrioiM  ã  rua  do  ilositrlo,  I7J, 
snlirudo,  de  S  ás  1'.)  horas.  I)  livro  pófle 
tamiiein  ser  olilido,  l<nlo$  o.s  dias  uteis, 
nos  segninlrs  hieacs  e  nus  horas  ji 
seguir  discriialiiadas:  rua  'Jl  rie  Maio, 
I.Vi  ede  II  lis  III:  rua  do  Catlele,  fJii 
ide  i;i  ás  llt!  rua  7  de  Selemhro,  'ie7 
ide  II  ás  iii.i  São  l.ni/.  (ion- 

zaga.  Si  ide  Ui  ás  I7l:  1’rai.i  dc  Ho- 
tatogo.  4ll'i  ídf  17  lis  l.t);  rua  lluil- 
dnelt  l.olio.  ã.'<  Ide  lii  ás  iUj;  i’ua  l'ra- 
ims.  V»;i  Ide  I.S  ás  "111.  .,  .  ' 

Ilio.  lá  de  selemiiro  de  lOá/.  — 

l)K.  JO.SC’  DK  AI.IÍi  lírmUlUK.  a 


Callelc,  onde  foi  solicitar  o  amparo 
au  Conselho  Kcderal  do  Serviço  Pu¬ 
blico  c  Civil  no  abniio  aos  jornalrl- 
ros  dn  Ceiilrnl  do  Brasil  .  .ipesar  do 
presidente  (tnquelle  Conscllm  ler  af- 
firmado  ser  contrario  aii  referido  abo¬ 
no,  promallcu  estudar  uma  formula 
que  vciilin  melhorar  a  silnnção  eco¬ 
nômica  dos  terrovlarlos  jornaleiros 
da  Central  do  Brasil. 

A  referida  Commissão  declnra-nns 
ainda  qnc  o  dccrclo  do  governo  .pas¬ 
sando  os  guardas  dc  armazéns,  dr  jor¬ 
naleiros  para  lltuindns.  com  n  deno- 
minnfán  de  njudanlcs  dc  arma/ens  c 
melhoria  dc  salarios  i  de  autoria 
drsle  syndicalo.  por  snllclinçãu  das 
suecuesnes  de  Xorlr.  I.afa.vcttc  c  Bcl- 
lo  Ilorlzonlc.  cpie  fnl  cncaminliad?  li 
administração  da  Estrada  c  ao  Cr.n- 
grc.sso.  não  procedendo  dessa  forma 
n  iiolielii  vchiruladn  peta  imprensa 
desta  capilal.  qur  tal  liiivialiva  fosse 
da  nnlorla  da  Caixa  (irrni  do  Pes¬ 
soal  Jornaleiro  dn  Ceniral. 


.  aos  niliurhlns.  lira  tempo  dc  In- 
i  crtr  11  cidade  na  posse  nhsolutn  dc 
,i  mesma.  F.ngnllada  no  voplllhân  es- 
luialc  da*  energias  mecanicus,  alur- 
Mj,  PU  liorlmrlnho  das  inuIlIJõás 
nervurias.  esimitcada  nos  ruidos  lou- 
'  nue  estridulam  a  alacre  symphonia 
ila  lida  e  do  trabalho,  tt  cidade 
*3  mlM'‘iii  envaidecida  e  faceira,  os 
ÜullifS  m.iis  provocanlcs  dc  seu 
moco.  o  “inaqulllage"  moderno 
^  llie  retoca  c  enfeita  os  encantos 
1,0,  de  sim  idiyslunomia  booila. 
lUj,!  não  lembrava  ns  rebentos  pu- 
linle»  dr  .suas  enlranlias,  is  cidades 
ilnbtura  n»o  «*  *uburbios  oslenlain, 
,1  rolinrins  liumanas  que  desabrocliam 
,  narescem.  arredias  do  centro,  num 
í.«leiiiiidn  mll.igre  dc  esforço  creador. 
f/j  prcebo  nlirir  os  olhos  c  despertar 
,,  jfiilldos  da  cidade-maler.  para  o 
jrtiílf  dos  bairros  imdc  milhares  dc 
(fMlarjs  lutam.  amam.  soffrem,  pen- 
,jni  I  silirain,  allcercandu  nessa  auml- 
,,nt  de  trabalho,  paixões  o  devaneios, 
3  soberbo  nliflcio  d.i  grandeza  citadi- 
m  0  liln  não  i  apenas  a  faixa  que 
n  mar.  .ás  ondas  que  cocliicham 
ulpibndo  as  praias.  archilcciura, 
jfliibnir  i|ue  avança  para  n  çíol 
(wjc  dcssii'  maravilhas  surgidas  do 
,'jlfndltiKiito  Ha  natureza  com  os  ho- 
7,s<.  pjr.i  l;«  das  avenidas  ricas  c 
r-ralhiiN**  'iu<'  rasam  u  pantheismu 
■ai  0  cimrnin  armado,  palplln  uma 
nw  Imubcni  iilirne  c  em  cuio 
,(i»  ,r  lor.3iii  os  urrnjos  do  presente 
1 1>  eniocõc'  do  passado.  E'  esse  so- 
tedi*  nperl.irulo  que  I’IIE-,S  dfseur- 
li„3.  pela  |i,vl.ivia  e  pein  som,  aos 
lUiiilo»  e  i  leinhranca  ria  eldaile  ele- 
p»lr.  cnni  a  originnllilade  dc  ".Suhur- 
iWiíbiiles  ilo  Itin".  Historias  que  a 
'iiloria  lião  cnnlon.  epIsodlos  pll'n- 
r,woí  que  i  memória  não  releve.  Ira- 
e|(íe»  r  linliil«o.  prazeres  c  pezares. 
ftsrassov  e  Iriíimphos.  esperanças  c 
"eieiifiin'"i  '"do  ecoará  nos  lares  c 
o,  almas,  p.ira  medllacão  c  reerrio 
Jf  tiuern  gora  a  foriuna  dc  viver  nu 


.....  0..u,,u-puD,  synearualsa  seus 

esforços,  #  claro,  pelo  ritmo  do  seculo 
inas  nao  abandona  o  culto  ás  relíquia» 
dos  tempo»  Idos.  i'assado  c  presente 
cumlnliam  junlos.  K  ha  de  ludo,  do 
curro  de  bois  uu  Irem  elcclrlco,  do 
thealro  ao  palco  de  fantoches.  Typos 
poifulares.  famosos  na  vida  Lohemia, 
homens  uusteros  que  por  lá  repou¬ 
sam,  cm  refugio  aincDo,  das  lides  afa¬ 
nosas  no  coração  da  urbs.  Fruças  c 
monumentos,  lendas  e  cantigas,  seres- 
lelros  piegas  c  viotues  chorusos,  re¬ 
manescentes  dc  hábitos  quo  se  vâo  es¬ 
fumando  no  tempo,  enchem  de  pllto- 
resco  peculiar,  de  bizarria  rncanlsdo- 
m.  essa  vida  suburbana  que  i  fcllo, 
cada  vez  mais,  dc  coniruslei  e  dc 
confrontos.  Cidades  miniatural  Eman¬ 
cipadas  do  centro,  capricham  nos  ata¬ 
vios  de  sua  formosura  e  força,  Bonitas 
iio  casario.  Febris  ua  movimentação. 
Ilospituicira»  ou  .seu  recesso.  Laborio¬ 
sas  e  garridas.  Contentes  do  viver í 
Cida  uma  delias  Icm  uma  historia,  do 
honlcm  ou  dc  bojo,  cn.scenandn  muitas 
outras  que  a  gente  gosta  do  recordar. 
Chocarreiras  ou  melancólicas,  inarcan- 


BKX  —  ''Intriga  e  amor",  da  Al- 
liaiiça,  com  Weriier  Krau.ss.  .Ã's  II.ÜU, 
16.011.  I.S.III1.  'JII.IIO  c  'J‘.MIII  hurns. 

I.MIMCilll)  —  "Caras  novas  dc  lilã*", 
da  IIKll  liadio,  com  llnrriet  Ililllanl. 

Itlll  —  “Esliiiim.s  no  jury",  da  IIKI) 
Badio.  enin  llrUm  flriulerlcli, 

BIlll.tDW.tY  —  “.Vs  Minas  de  Snln- 
mâo",  da  lluuinunt  lirilisli,  cum  llaul 
lluliissiiii. 


Na  Escoia  Nacionai  de 
Musiea 

riciiIlsar-sc-A  no  prnxlmo  dia  .10, 
qiiliila-felrii,  ns  ‘Jl  linrns.  n  conrcrlu 
de  l'■rucluoso  Vinnna,  na  serie  iiífieial 
do  corrente  anno.  da  Escola  .Naclnmil 
de  Musica.  eiilrada  para  rsse  con¬ 
certo  será  franqueada  ao  publico.  Da¬ 
da  n  s.vmpiilliia  dc  qiic  desfruta  aqiiel- 
le  artista  nos  nossos  meios  arllsUeos- 
inusicaes,  ê  de  se  esperar  paru  u  rou- 
ecrio  um  exilo  lirllhanle. 

_  l'ara  o  proxlino  dl:i  ■J  l  de  oululira, 
jã  se  unmineia  iim  grande  eoncertu  du 
famosn  "Coral  l'aní|slanii".  sob  a  cc- 
geurla  de  Camargo,  (iuarnieri. 


Todai  os  niarrii.  menaaeo  no$.  •  Tis' 
dor  —  7  Setembro,  77-1*.  Tel,  2S-13SI 


l-IVPA*ff A  Livros  eoilrglaes  e  srs- 

Ã  L  V  C  S  demlcos.  Ouvidor.  IR6.  * 


Um  grande  callegio 
no  Paraná 

PtnAHY,  2.1  f Serviço  especial  d'.\ 
NOITE)  —  Esta  em  slas  de  conclu¬ 
são  n  conslnicçãn  do  magnifico  edi¬ 
fício  miindado  eonslriilr  iicsla  loeali- 
dnih'  prla.s  irmãs  .Marcelinu  dc  .São 
í’auln.  sciido  qne  esso  opilmn  prédio 
SC  destina  a  um  eollcgi.i  para  nmims 
os  sexos  .Esse  grandioso  mclhorameu- 
In,  orçado  ein  mil  e  ilnzrntns  contos 
dc  rãis,  a  cidade  ilevo  ás  irmãs  Mar- 
celinas  e  aos  esforços  do  Ucv.  padre 
Ernc.sln  Albrrinl. 


Vendem-se  csle.s  dois  lions  prédios 
em  Irilão,  srgimda-íeirii.  4  de  outuliro 
pruximo  pelo  leiloeiro  l’aula  .tffonso. 


UMA  COMPANHIA  DE 
METRALHADORAS 


IL  B  ■  *ll  Lh*  tnrUrei 
'.I  mau  hviinha 
Na  lua  lailuri  anconlrart  o 


TiF.I.I.O  IIUIIIZDNTK.  ‘J!l  íDa  Stie- 
riirsal  d'.V*NDlTEl  —  D  mivn  dorrelo 
do  govenin  erra  mais  iinia  cump.iniila 
de  melralliadoras  da  Força  l’ulilica. 
<iue  será  aime.xadu  no  Depariunieniu 
de  Inslrueçno. 

(I  Eslado  .Maior  dn  Força  Pnblirn 
dlslrllmiu  uma  nota  á  imprriisn  de- 
rlunindo  ulicrio  o  riigajamcnlo  na  |io- 
licia  para  rrservislas  r  não  resers  is¬ 
lãs  i|ue  Icnhiim  lioa  eonduela. 


•O  MfcWSAGEIRO  DA  DICI^)t' 


Nervosismo  —  Insomnias 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

n  prof.  .M.MIIIICID  DU  MEDEIIIO.S. 
com  longa  pratica  iins  ll<>!i|iilnrns  lira- 
slleiros  r  nas  cliuicua  de  l'rauça,  Aus- 
Iria  e  Allrmanlta.  (‘.nnsulla»  illalias. 
das  il  eni  dennie  •—  liitM  ll<is  Ourives. 

niidra.  Plione  ‘J2-.VIII.  (Da  primei- 
ra  vez  a  cunsulla  riisla  iltiftlOU).  ‘ 
-  -  — - 

Leilão  de  Penhores 

cm  G  de  Dutnbrn  de  1tlll7.  ás  l'J  hnras 
CASA  CONTIIIEk  (FilIzD. 

Hcnry  Filho  &  Cia .  d  rua  7  do  Se¬ 
tembro  n.  I1)j. 


maio  SEOUBOlJFFliCW  para  cor.acguir  •  REALISACÀO 
Ua  todai  ai  tuta  ASPlgÃÇÔES.  malerlaii  t^ci^Tflfuaíã. 
expneo  cliramtnif  íMo/ma  cT»  Irfumohar  AMOR  LO. 


importante 

Leilão- 


?9JIUJíA.  EMCRJIAS.  NÉ'®! 

li****®  >•  ralacioni  com  a 

Bi,HírMJ^A  am  lodat  aoauti  mali  SUBUMESmii 
laçoet.  -  («matia  |  600  am  itllot  potlããi  a:  MItt 
M  ARA- 


RInedn  1211  -  BMENOS  AIRES  -  (Rgp  Argewli^ 


luterdicto  prohibíto- 
rio  para  um  hotel 

Oi  tirmos  em  que  o  pro 
eundor  Luiz  Gillotti  em 
bargou  o  diipacho 


>  V\  VA  AAAVAAAA  AW  WA  V^AaVVAWV  VV* 

*-V  A  VA-A  VA  WA  A  A  V  WA  A  AVVA  AV  WVA  A  AVaV^A-N  A  A  V* 

Grande  temporada  de  operq 
no  Theatro  João  Caetano 

Lommunic.vm-iios  i 
‘‘.Sob  0  palrocinio  da  Associação 
Brasileira  dc  Arlislns  Lyricos  rcaíi* 
sar-.se-á.  na  primeira  quinzena  do 
mez  de  uiiluhro,  iio  Tlieatro  João  C-iC' 
lana,  uma  grande  Icniporada  da  ope» 
ra  com  ns  melhnrcs  cicmcnios  navios 
naes,  c  cm  que  se  fiiráo  ouvir,  l.iin- 
beni,  .slguus_  artistas,  rspccialnicnia 
vindos  00  ilin  para  cooperarem  ua 
tcinpontda  de  primuvera. 

Fynprnlindns  cm  popularisar  a  arie 
l.vriea  c  diffundlr  a  cultura  entre  o 
nosso  povo,  MS  nrlislas  lyricos  brasi¬ 
leiros.,  scni  II  inciiur  litán  dc  lueru, 
colliicarãn  n  thealro  dn  opera,  mesmo 
ciini  prejuiza  prnprio,  ao  ulcaucc  de 
Ilidas  ns  Imlsas,  iiiima  verdadeira  dc- 
loonslruçáo  de  Interesse  pein  cullurA 
dos  qnc  \iveiii  em  nosso  pniz. 

Ainda  esta  semana  serão  .-iberla?,  ri.t 
.Secretaria  dn  Direcl.iria  de  Diffusáo 
(lulUiiat  da  Prefeitura  Muiilcíp.al,  as- 
sjgiinturiis  par.i  uniu  série  de  oito  ré- 
cii,iv,  scadii,  lu-ssu  orrusião,  iltidos  a 
pulilleidudi',  0  clciico  c  o  repcrloriii 
rusperlivo, " 


I  Compareçam  ao  cartorio  do 


Jolai,  rcloglua  e  artigos  de  presentes 


Qrande  ramoçio  de  antl> 
goi  movei*  de  Jacarandá, 
pinturas  a  eieo,  pralariaa, 
porcellanas,  tapatas  a  mui* 
tos  outros  objsctos  d*  arte 
a  adorno. 

JULIO  vanderi  amanhi, 
ás  2  horas  da  tarde,  no  sou 
iuxuoso  saiio  de  vendas,  á 

Rua  do  Rosário,  140 

EM  FRâNOA  EXPOSIÇÃO 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 


Rsmslho  ürtigáo,  ll-.á  —  A  1'nrmallnn 
Joiss  vclhsi,  compra,  troca  e  concerta. 


A  Associação  Brasileini  dc  Imprensa 
recebeu  um  appellu  do  Audilor  do  De¬ 
partamento  do  Pessoal  do  Exercito,  pa¬ 
ra  que  compareçam  no  Cartorio  duqucl- 
le  Juizo  as  Srits.  /CuIelKn  .Muniz  E»»- 
sinsKi,  Franelsea  Medeiros  Bodrlgnes  e 
Maria  üliiida  <l.n  Cunba  c  Sr.  .Anlonio 
iioines  Filbn,  no  interesse  du  nnUn- 
nicnlo  dos  proerssns  dc  montepio  mi¬ 
litar  referenirs  ás  inesmns  ns  ires  pri¬ 
meiras  c  nu  rcfercnlo  á  licrdcirn  do 
fiiliecidu  J"  surgenlo  Ed.on  Bodrigues 
Viirella,  o  iilliniu. 


PAUA  INFLUENZA 
E  L0NSTIP,\<.0ES 


Kl  ranipimlu  qur  vem  promovendo 
irzniira  enrrgica,  cm  defesa  dn 
»;il  piiblicu,  contra  certas  ensns  dc 
il  irequtuciu.  n  delegado  Frota 
.i|ulir  Irm  cillncnilo  sob  n  fiscallsa- 
li«  dr  suu  drlrgaci,i  n  lodos  os  holeis 
I  ptnsêH  rpie  nno  podem  servir  á 


OFFERTA  VANTAJOSA 

Caminhães  Intirnational  uiados  e  completamente  re< 
condlolonadot  vendem-se  a  preços  convidativos. 
AV.  OSWALDO  CRUZ,  87  »  PHONEi  25-0334 


liuixdaicm  familiar,  porque  cxnloram 
lemnicrcio  (piv  lhe»  parcco  mnís  ren- 
ino. 

Ib  I  proteger  a  falta  dc  experienrin 

I  Insrniiúlailc  das  fninilia»  quo  véem 
;'•lnífrl<>r,  que  buscam  accommodaçôes 
itvledas  r  qur,  multas  vezes,  vão  pa- 
:i:  rm  Ingiirrs  dc  uiide  lécm  quo  se 
mídir,  rlrpnl,.  ás  pressa»,  nisliiizenilo 

dulfiiiper,.  r  .1  leviandade  da  vida 
'1^  irandcs  íiilailes. 

l'ni  ilestfs  liutels,  silo  á  ran  Meni 
.Sl.  qucrrndu  cslliir  n  neçáo  fisen- 
'idorn  ila^  drlegneia  dirigida,  com 
'il'i  e  nier||i.i.  |]elii  .Sr.  Froln  Agiilnr, 
iiilrnlito  pruhlliiturio,  que, 
‘ni  malnr  rs.tiiir.  Ilie  fui  couvedldii 

II  1'  V.irn  I  cderal.  D  dcspaclio,  foi, 

Ingti  rmltargndo  pelo  pro- 
'."l'i:.  Dr.  l.ui,r  (lallolli,  que.  em 
u  liriii  fuiiilamenind.n  promoção,  inos- 
l'0B  srr  niilla  u  .acção,  dc  lez  rpie  <1 
rniailii  iidriul  foi  ruucedido  sem 
;;idi|iirr  prma  e  srni  que  0  proreiírs- 
1  d'|Ufi'  iiina  Jinlilie.ação.  »ú  lendo 
áii  a  rr  i|iir  é  riiiãii  Federal,  seieiicia 
'1  pnllrici  au  Ml-  intimada  ilo  mesmo 
»ii'l.i'lii;  i|ur  I  hieiimprtente  o  Jiil- 
i'Ffilfral  |i.ir.i  coiibecer  du  espcele, 
’i'lii  filiucm  nu  raiisa  netos  dc  aulii- 
■^'It»  ria  l'ti||i'i.i  rieste  Dlstriclii,  nu- 
iiriáídes  qur  sio  Iikocs  c  nno  fc- 
^‘'11'“;' 11  ir  Irm  rellemdamrnie 
■líMidii  a  Fíiegía  Cõrlc  Suphema;  c 
manirr,!atnriil(>  incubivet  í  a 
iiç-‘  |n)sses»iirli,  pui»  que  a  1*  Deie- 
jifii  .tusillnr  ii.ào  eslá  nmcaçandilo 
;ín  prejriiilr  ameaçar  a  posso  du  au- 
'.  spiiãii  apenas  cuiniirilulo  os  dc- 
iris  i|ue  tlii  impõe  11  Ilrgulamento  np- 
l'"y«iln  peli,  decreto  n.  24.531  de.  2 


DEPURATIVO 
ÜO  SANGUE 


Carlos  dc  Macedo  .Sonre», 
das  Brlaçòcs  P7xlerlores 


Uma  communicação  á  A.  6. 1. 

A  Assoeliiçiio  lirnsllciru  iln  Imprensa 
rccrlieu  de  (lutiipus,  paru  divulgar,  o 
seguinte  Irlegramma:  "llogu  eoinmuni- 
rnr  á  ludu  imprepsn  que  ncabo  du  ren- 
llsne  um  recllnl  no  nr  livre,  rm  praça 
publica,  para  o  |invn  e  as  creniiças  dns 
rsenhis,  pnlriH-inailu  pelu  snporliileu- 
driiria  Muiilci|inl  de  Edueuçno  r  Gul- 
lura.  nchiiiido-se  presenles  -i  areeliispo, 
0  prefeito  c  srvrcinriíi  dii  Inslrurçãii  c 
eiioruic  miiilidào,  que  mc  euinuliiram 
com  npplau.sox  eslrepllosiis  pelo  esiie- 
ctarnhi  grandioso  e  inolvidável.  Sigo 
para  Vlctorin  cni  vi.siin  n  Imln  o  nurtr. 
(biiuprimentos.  —  .Margarida  Lopes  dc 


O  ".Aniiunvio"  corrcspondenlc  uo 
corrente  anno,  que  .-loaba  do  appnrc- 
cer,  eonslltue  um  valioso  reposiioriu 
de  informações  ulel». 

Abre  o  livro  um  cndnsiro  commcr- 


•Serão  veiididiis  ent  2'  praça  c  Icilãi» 
judicinl,  1111  P.iliiciii  dn  Justíç.i,  úx 
13  1  '2  luiras  du  dlii  311  do  eorrrnle,  o» 
prédios  silo»  á  luii  ll.irãii  do  lliun 
llcliro  11».  ,á;i2  c  .'i.12-.i,  roiistruidoa 
em  trrrciio  de  11  x  I2li  melros,  con- 
formr  u  rdilai  du  Juiz  du  li-  V.n'a.  pii- 
lilDadu  no  "J.  (lummmiu"  de  li,  Itl 
e  311  do  s.’temhi'ii. 


BRILHANTES 

PRATARIAS. 

MDEDAS  ANIKIAb  ' 
Ot  mais  antigos  cnmpradnrea 
II,  L.  DE  S.  FKAMISCO,  14 
Esquina  Uavidur 


f  c  enmplicnçõex  no  HOMEM  e  na  MI  LIIEII  -  APPAIIELIIAGEM  NDB- 

tTE-AMERICAN.V  DE  KUnEKINIi  —  Lara  radical,  nus  casus  indicailus. 
em  iiuuca.s  apiiHeacòcs  (3  a  6  sessões)  —  Triilamenlu  sem  rurativu» 

Iiucaes,  sem  injrcções.  apenas  CAIiOIl  —  INHUCTOTII EUMIA  —  llliru- 
mallsmo  —  Artrites  —  Dõres  em  geral. 

I  Dr.  Eurico  Costa.  Rodrigo  Silva,  30  —  3".  22-8500 


Cumprindo  as  encycticas  c  a 
pastoral  dos  bispos  do  Brasil 
contra  o  commonismo  atheu 

A  organisação  christã  sob  os 
auspioíos  lio  cardeal  arcebis- 


I  C  Ç  C  PA  KA  TOSSE 

7  sj  a  t  buo.nctiitk 


llios:  “Historia  c  gcngrnphia  da  canna 
de  assuenr",  pnr  Theodoro  Cabral; 
"Alcoül  absoluto",  por  Annlbal  B. 
dc  Mattos;  "Assucares  erystncs  dns 
usinas  do  Estado  do  Blo".  por  Gomes 
dc  Faris,  Xllza  Hussclinan.  Luiz  Ser- 
pa  Coelho  e  Paulo  de  Sá;  "Do  modo 
iogico  de  conduzir  i  fermentação  n1- 
coolica  do  nsíucnr  c  dc  seus  sub-pru- 
diieloi".  pelo  Dr.  C.  Boucher, 

A  obra  é  nbundantemente  tllustra- 
dtt  e  nllldamcntc  impressa,  em  forma¬ 
to  elegante,  com  uma  bclla  capa  a 
còrc.s. 

São  só  aos  plantadores  de  canna. 
fabricantes  c  cominerclanlcs  de  nssu- 
esr  r  álcool,  como  aus  csludiusos  doí 
problema»  cconnmicos  relacionados 
com  n  industria  assucarelrn,  offerccc 
0  "Annunrlo  Aisucsrelrn"  niulla  mn- 
Icrln  ulil,  Infurmallva  c  didactic.i. 


po,  do  proletariado  em  todo 
0  paiz  —  Fundado  mais  um 
núcleo  da  extensa  rede  opera¬ 
ria  desta  capital 

Su.i  Eminência  o  cardciil  U.  Sebas- 
lláo  I.emc.  desejando  dar  o  mai»  cffl- 
cieiile  cumprlmenln  ás  encycllcas  e  ú 
rccenlr  caria  pasloral  rio  cplscopailu 
do  poiz,  organisiiu  um  largo  pro-  . 
jrnmina,  abrangendo  os  vários  scclii- 
res,  ciasse»  e  problemas  sociae».  f* 
opcrariuln,  notiidamentc,  sob  sna» 
diversas  mmialidades,  cunslilue  nlije- 
elo  especial  dn  allenção  do  rordeni  ar¬ 
cebispo.  que  encarrego»  o  Illustre  .ir- 


ul  '**'  "  •‘'■"rurador.  “o  interdicln 
yWtiiio.-i„  ti;'i<)  é  meio  liabil  paru 
'■sr  a  appii.-nçãii  deu  iiin  disposição 
'  In  ou  rrjiilaniriilii"  fnees.  iln  Kgre- 
”  .'iitirrnui  I  ribiinnl  Federal  nn  "Be- 
"ii  iln  tiiioiiio  Tril).,  vnl.  71.  pag. 
l  vol,  }|.  j,  p  Çrçhivo  Judie. 

•  1.  p.  Iiiiii"  E  aeercsccnla : 

.  ™"  n  ntl'-'  de  uma  auppnsla  prote- 
*11 «  .MU  piov.  que  nâi»  eslá  ein  Jo- 
'  Stm  »e  .ie|,.i  (j^  nenhum  modo 

'açaáu.  n  qu,.  „  ;,i,|„e  rerdndeirn- 
i»lc  jirfien.le  c  i|ue  se  lhe  reconbe- 
'  1  uirrlt,,"  ,|p,  jfn,  iinniqucr  fis- 
|i«çao  r|j  |•lllicia,  realisiir  pralicas 
xiias,  al|,.M|.iii,ri.i,  da  moral  e  dos 
'  ‘■"'Iniur»,  „||  ,-,ié  mesmo  se  tlie 
iiiit(;i  II  "ilirrllo"  dc  comineltrr 
iiiifiuiu-ini-iiir,  livre  de  pcrsegul- 
fiillrl.i  r  i|.i  lu-rJu  dn  Jnstiçn. 
sind.n  admiitimlii,  por  alisur- 
■  'l'ir  Iji-s  Mirrii,,»'-  pudessem  exis- 

•  Mii  lii.ili  rijiii  |.||,.»  sçr  proirgidii» 

scran  lumr»,,,.;,.,.  i,;,,  „|.i„  j.  ,|,n. 

.  S"  «arjiilc  direito»  pessoaes. 

.  *“‘"1".  i‘i"'lirudeiicia  lirmnda  pclii 
f.ii.!’  ^"l‘''cina,  "oãii  calie  in- 

ciinlra  iiieillda» 

,  íiimicij  jiiilieial  i  Arelilvii  Jndlc. — 
i/-i'  ‘'iinlr.1  nclos  da 

"  I \i'i .•i^•ill  ,|(.  sons  atlrilmi- 

Avii 

I  '''"  .luilir.-.  Mi|  IS.  1111,. 

•j  ,ii."'-  “  "  Pioriinidiir  iiins- 

j  ’ibl'i''‘‘cdr  o  pedido  rimslantc 
f'i«,i  ^  ilcssii  im- 

"imil" i'*'  i”'"  Pcrfcil-i  Ir- 

Ji.i  II  i' arluiição  ,1a  I'olicia  no 
•■iim  ,  ' ‘á  '  'lá  ealiiilnientc  feita  no 
i-lj,  "  'lo  Sr.  Dr.  Delcg.-tdo  An- 
;iitaij„r  ^  “  1ii-'’l  pede  a  atlenção  do 

'"'lrí'‘'"dn  -.ejam  o»  ein- 
«  Dr,ir''i''  ‘'''•'f"  suspensivo,  julgn- 
deNiuiilo  eonsidrrar-se 
•qlllilj ."'^'‘iiiPrlciile  nu  dcerelaiidn  n 
‘indiin!.!  “^1  '  i"'l"Mccileneia  dn  ncçãii 
i  ‘1  -lulor  nas  eusias. 

•  'Uliirí' "  l'*"!"-'  'Ir'  'lllArú** 

.\r,i,  j'  '*•  c«|iir,milii-se,  porém,  o 
i.r  l'r'''Miiv.,ii  ilii  l'roenrailiir,  afim 
'iím  1.°'  '  policlne»  não 

l*''ri!ivif*'í''l''''  ""  'l‘''rr  qne  lein  ilr 
"'''n.  iifi  '  r»»ii»  c.i»!i».  sel.iiido. 
Ij.ulii,,'  '  *  'iMisetr.iç.iij  d;i  morai 


(Jlcerasge  eczemas 
dai  pernss.  Dr. 
Biitleslá.B.  Buenos 
Aires,  03.  1  ás  G. 


nlirnngerá  ioda  n  archiiiioccse  c  xer.i 
nrtieuiadn.  mal»  larde.  com  n»..nrsiini- 
-açncs  do»  Esludo»,  rnlre.g,ys  TljOulro» 
Iruders  ralbnllcos. 

A’  samellinnra  do»  seiis  CírriilMs 
Dprrjplo»  du  Ilio  (irniKie  do  Siil,  o 
pniirr  llrenlnno.  c.speclalisndii  ein  Ir- 
gisinção  e  qiieslôe»  Iriilinlliisla».  fim- 
dorã  os  d»  DKtrlclo  l■V^ll•r:ll,  formitii- 
ilo,  prlmelriniipiilr,  i"  rrspeellvo»  iiii- 
cleo*.  erimo  o»  doi»  primelru»  já  in»- 
liiliiiilo»  por  li.  Bvinii.  nn  eldaile. 

Agora,  ac.iba  o  soclologo  pulririo  ilc 
fiindnr  mal»  nm  lerrrlru  -—  u  .NnclrM 
(Ipcnrio  dl  Gnvra,  á  nvenhhi  Lliineu 
de  Piiiit.i  Maclmilo. 

.V  Inniigiiraçfio  revrstiu-»r  de  Itrillinn- 
li.»nio,  com  numeruMi  asslslcnri.i.  rci- 


Instituto  dt  Apoitntadoria  a 
Paniõet  dos  Commarciarlos 


missne»,  para  illciglr  n»  Irnbalhus:  ilc- 
Irgailos  lr'ballii*lns:  Juno  Fnenie»  C.ir- 
valbn.  Boidán  .Siillr»  dc  Arnorhnf  .ili- 
xlllar):  Pliitu  de  Mello  (secrclndo)  r 
Tavure»  rie  Pinlui.  Ibc-ourelro  leuni- 
nils»ão  execulIvoA.  João  lindrigiirs. 
(inldino  José  dc  .Menilonç.i,  p.nlre  Ange¬ 
lo  Dc  I’:iul!  e  Ju.-iquim  Antonlu  ilin 
•Sanloi  (eoinmi»»áo  dc  syndir.snc  s'. 

O  p.iiirr  Angelo  De  PjoH,  tl._D.  I’- 
fftl  nrrl.imadii.  lambem,  o  nasistonie 
cecle»la»llcu  rio  nuclcu. 


HYDROCELE 


1  nt  ito5  linirrn^  üc  ChanpnL  hnhiUdo  ))of  nativos,  drálriilito  rrrrnlrmenle  p«®ia  nviarún  iaponrTS.  Km  18.1}.  ral  r  mesmo  hslrrrj  áofíreu  immtnitmcnlc 
rum  oa  atatines  das  trupas  jnpunviAS  (.Ser^ivo  phutoüraphiro  rápccial  il’\  NHlTK,  %iii  Afrca) 


o  MELHOR  TONIGO  REGULADOR  SEDATIVO 
para  Q  ÜTERÓ, OVÁRIO  E  NERVOS 


Falta  de  appêtíté,  dore^9^ 
estomagã  ?  Uv?'^ 
Guaraná  Márinhò  j 


ESSENCIA  PASSOS 

CRANÜI  DtPURATIVü  DO  SANGLE 


A  PEVISTA  DE 
TODOS  OS  LAPES 


A.NOITE  —  Qüartà-feirá,  29  de  Setembro  1937 


Um  escriptorfo  de  infoir 
mações  sobre  o  Brasil 


ccKRBNnMBrn 


(oi  Prof.  Barbosa  Vianna 


As  doenças  tornam  o  sangue 
pobre,  DESNUTRIDO! 

Quando  uma  pessoa  entra  em  forças,  fortifica  os  musculos  e  ra* 
convalescença,  deve-se  sempre  vigora  os  nervos.  Os  maiores  no 
ajudar  a  sua  rapida  restauração  mes  da  nosaa  Medicina  receitam 
com  um  fortificante  do  effeitos  o  Vinho  Reconstituinte  Silva 
energicos.  Todas  as  doenças  Araújo.  0  acatado  mestre  Prof. 
tomam  o  sangue  pobre,  deanu-  Barbosa  Vianna,  por  exemplo, 
trido.  Óptimo  tonico  para  esses  diz:  “Attesto  que  emprego  cor» 
casos  é  0  Vinho  Reconstituinte  rentemente  o  Vinho  RecoMü* 
Silva  Araújo,  de  extracto  de  tuinte  Silva  Araújo,  que  conside» 
eame,  quina,  phosphoro  e  cálcio.  ro  optimo  auxiliar  na  tberapeuU» 
levanta  as  cadasaííecçõesosteoarticulares  • 


guração,  achando-tt  praieates,  aBlre 
outras  pessoas,  os  Srs.  R.  Barta,  pra* 
sidente  da  Feira  de  Amoslras;  Sebas¬ 
tião  Sampaio,  ministro  do  Brasil  e  o 
rapilão  Pedro  Bocha,  chefe  do  escri- 
plorlo. 


Foi  Inaugurado  em  Praga,  na  Tche- 
eoslovaquia,  um  escriptorio  de  infor¬ 
mações  sobre  o  Brasil  e  uma  exposi¬ 
ção  permanente  dos  produetos  brasi¬ 
leiros  na  Feira  de  Amoslras  de  Praga. 
A  photographia  i  um  aspecto  da  inau- 


Abre  o  appe^ite, 

VINHO  RECONSTITUINTE 

^  Silva  Aranjo' 


Receitado  faia  meio  século  peloe  grandes  medicoal 


Issnção  de  impos* 
tos  para  as  casas 


Assassinou  a  esposai  em 
Minas 

BELLO  HORIZONTE.  29  fOa  Suc- 
cursal  d'A  NOITE)  —  informam  tic 
João  Pinheiro  quc  o  Dr.  Espcritli.io 
da  Cunha,  secretario  tía  Prerciliira, 
polilicn  naqucllc  munieiplo  e  cx-pro- 
molor  de  jusliça,  assassinou  a  su.! 
esposa  por  moltvos  ainda  ignorados. 


ESIAÇAO  EM  MINIATURA  Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

t  '  -  f|p  DIpoa  Tralamcnto  pelo  RADIO:  spptrelho  Dermophos.  nnico  no  Rio^ 

Curiosa  contribuição  dos  ler-  .■>»■.•  r».  0°  w-,  0..». 

BARBACENA,  29  (.Sersiço  especial  Clufa  fio  TrsballiOi  valHo  GuimarasSi  9UI  laz  I 

d’A  NOITE)  —  Inlelramenle  construi-  A».  aaailltlBlfl 

da  pelos  operários  da  7>  Residência  de  asM  fiseandA  PrOPSCinOS  00  09110111810 

Linha,  com  síde  nesta  cidade,  foi  ex-  WBWUIIMO  r  r  «  11  n  P 

posta  uma  caprichosa  minlalura  da  CACONDE,  (S.  PAULO),,  29  (Servi-  QB  Ui  Ui  Di 

estação  feroviaria  local,  medindo  oito  ço  especial  d’A  NOITE)  —  V#e  em  gjjg  n;iZ  (Maranhão),  29  (Serviçr 


Conform!-  fõr.i 
nn  sídc  Hn  S.Miillr,i|i.  . 
rios  de  Ualxn  e  T.i  ‘i'q* 
ladori.i  e  . .  tii".i 

min.ir  p.ir.(  sr  .n.i  n'  ir-  : 
plcltr.-irtn  a  isnnrío  :e  i 
íjs  c.isas  construi'!  r  p- 
Cai.vns  rít'  Apti.ciil.rlori.i: 
ra  os  seus  .-i.-s.n-i.ir  ■ 

A  rcuni.in  n  qii"  r  • 
lar  innunurcs  risr-lin 
inlcrcss.iil  is.  corr.'.,  i 
do-sc  vario»  .-i- !. 

Drpoi»  de  a  iniui 
a  ser  vnsi.iilo  10 
rnesmn  npprov.i  lo.  >- 
(los. 

O  Sr.  Il-rn.-iolo  ^-brinknnnn',  ;i 
presentninlo  n  I  nii  ■  il-  Sinflob 
P.ilromcs,  |l.•|l'  lll'  •  '.1  .1 
tbqiivlle  nrcooi.  iv.  .10  tnf.vimti' 
lenilo  a  .\s-nrl'-..‘'"  ("''o-rr.-lal.  pi 
seu  represriil.ioL'.  >  Mnvvr  fa 
c.i.  liado  srii  .ip  -i'-  iiil--ill\a. 

Usinm  d.i  (ul.iv  ■;  rrprfnn‘1:'! 
da  Uni.lo  dns  F.ii-p-r  ;,  Vn  j.s  Co 
rnerrio.  S.vnrilrain  rir  L-iiMii  ilii 
de  Janeiro.  .Sy.-,df.ni.-i  rp.itiro  Fn 
viário  da  Úentr.il  li'*  Hr.nil.  Syaüi' 
dos  Funícinn.iri-is  H.'  f.aisas  e  hr 
lulo  dc  Aposcnlaiiori.t  e  Pe-isin  !■ 


Aviso  aos  medieos^ormados 

em  1932  pela  Faculdade  di 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro 

Os  Drs.  Franciico  Cardoso  Liport 
e  Raphael  Franco  de  Mello  peden  aói 
collegas  de  turma  residente,  ncat’ 
capital,  comparecerem  com  argencii 
á  rua  Alcindo  Guanabara,  IS-A,  das 
13  12  ás  15  horas,  2°  andar,  tel. 
22-7253,  afim  de  darem  sua  coope¬ 
ração  ás  homenagens  poathomis  qnt 
seráo  tributadas  so  saudoso  profes¬ 
sor  Carlos  Chagai,  piranjrmpho  da 
turma  e  ás  demais  loleonidades  que 
serão  realisadas  nos  dias  2  c  3  de 
outubro,  pela  passagem  do  5“  anni- 
versario  de  formatnra. 


Mogy-IViiHm  vae  re 
solver  0  seu  caso 
financeiro 


Quer  provar  que  nao 
falsifica 

PORTO  ALEGRE.  29  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  O  Sr.  Anlonio  l.n- 
bello,  residenlc  em  Livramento,  envl.-u 
an  Tribunal  Regional  Eleitoral  0  se¬ 
guinte  tflrgramma: 

“Tendo  o  juiz  elclloril  desl.i  znn.i 
declarado  a  diversas  pessoas  ler  dcmin- 
cia  dc  que  a  Frente  Unica  tem  quatro 
empregados  encarregados  dc  (al.slflca- 
reni  firmas  dc  qualificados  pan  pedi¬ 
dos  de  inscripç.ío.  venho,  nn  qiialid.ide 
dc  delegado  partidário  Jiiiilo  ao  me-mo 
juiz,  rcf#:erer  a  V.  Ex.  ordem  urgente 
para  rignriuio  iiiflu:rito  a  respeito,  pam 
0  effcilo  das  "aneções  Icgacs  dceor- 
renlcs. " 


MOCV-MIRIM,  29  (Serviço  especial 
d'.Ã  NOITE)  —  A  Gamara  .Municipal 
desla  cidade,  convocada  cxlraordina- 
riamente,  reuniu-se  pira  a  eprcscnl.i- 
çno  pela  bancada  do  Parlido  Conslilu- 
cionnlisla  e  com  n  apoio  d.-i  dissidcncia 
do  P.  n.  P.,  do  proiccio  dc  Icl  ric 
rca  luslamenlo  da»  finanças  mitniei- 
p.ics.  011  se, ia  a  rmissnn  dc  um  empri  s- 
ilmn  dc  2.250  cnnlos  a  ser  fcllo  no 
governo  do  Esladn  pelo  pr.izo  tic  40 
annos  c  vencendo  Juros  de  f,  'N*.  O  em¬ 
préstimo  deslina-«c  ao  pagamento  das 
dividas  consolidadas,  cniq  ahalimento 
de  l.'t  i’  e  rtuclunnte,  com  .50  ‘l*  de 
abalimenlo. 

A  consecução  do  empresllmo  repre¬ 
senta  um  serviço  dc  grande  valia  para 
0  município,  salvandn-sc  da  posição 
difficil  em  que  se  encontra.  O  gover¬ 
no,  rcennhccedo  tal  situação,  apoia  0 
emprestimo.  devendo  a  A.ssemb!êa  Le¬ 
gislativa  discutir  0  projecto  multo  bre¬ 
ve. 


T3ni  ffjrpR, 
'  ihi  dii,"! 
•'itii.  eririi;. 
pri.|;lfa!3. 

-  iln  rtpt.riil 
■'  fir  ^r  fíi  t 
;n  .il;oit(  aiàl. 


lláo  Ferreira  Barbosa  varias  medidas 
para  a  intensificação  do  ensino  agrien- 


la  e  local  para  p1antar-sc  milho,  algo¬ 
dão.  cercacs,  horlicnltura.  • 

Haverá,  lambem,  ura  grnndo  avia- 


DRrJOSS  DE  ALBUQUERQUE 


maacullnia  vene- 
,  Tralamcnto  da 


r6  nos  macios  colchões  da  Fa¬ 
brica  de  LUIZ  PINTO.  (Refor¬ 
ma  lambem  colchões)  —  Rua 
Frei  Caneca  n.  44,  Tcl.  42-1809. 


Affecçnei  sexuari 
reai  «  não  Tpnereai. 


FRAqUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  De  1  Aa 


0  Brasil  partici¬ 
pará  da  Exposição 
Mundial  de  Nova 
<  .i  York 

Um  credito  Inieial  de  5,000 


CO.NSTIPOU-SE  T  USE 


"O  Diabo"  —  Cora  «  mesmt  Jovia¬ 
lidade  dos  priraeiros,  está  em  circula¬ 
ção  o  3*  numero  desse  espirituoso  le- 
manario  carioca.  "O  Diabo”  apptreei 
assim,  ebeio  de  "charges"  e  iiljrrts 
aos  prineipaes  acontecimentos  dt  se¬ 
mana,  que  commenta  com  graça,  bem 
como  aos  vultos  da  politica,  que  não 
poupa  com  a  sua  irreverencla.  -  Cari¬ 
caturas  felizes  ornam  as  paginas  dessa 
nova  edição  do  vlctorloso  semanario. 


Em  todaa  aa  Phermeclas  e  Drogariai. 
QUITANDA,  2T  -  Adolpho  Vaeconcelloe 
- - 

Publicações 

Recebemos  as  seguintes  publica- 


dicalo  rios  Ferro: ijri.3*  tis  U-sfolfo, 
União  dns  Maj.inl',  Cimnrr.hii b 
Brasil,  Syndic.it.i  d'  "  lornaitmi  !:> 
fissinn.ies  e  nntroy  '  ' s(íi:ro3:i 
n  necessídiTíle  c  alcance  socül  éi  a. 
diria. 

Depois  de  .icerla-lis  nutros  iüe 
lhes,  ficou  resnlviii'.  ff>risli*u(lr-!t  ci 
cnmmiss.ín  par.i  :r  ..3c,-.it3  firsi  í’» 
moeal,  apAs  o  quc  ,ts‘!;nj3r '(ill 
Comntissões  F.\f  .‘Uit'.  i»  j!  fniiiiitl 
que  se  fÍ7çr,im  rrpr(:fn‘3r  n:i. 


UORAg  dt  Inteneo  prazer 
■■  eeplrltnel  tão  proporelo- 
Btdec  ttrevãs  a  leitura  de 
contoe  martvllboioe,  repor¬ 
tagem  empalgantee,  romancee 
(tmoioz  c  mH  outroí  es- 
fumptoi  mele,  de  flagrente 
ectuelldada  contldoa  net  pe- 
ginae  de 


contos 

0  presidente  dt  Republica  appro- 
vott  0  parecer,  votado  unenimementa 
pelo. Conselho  de  Commereio  Exte¬ 
rior  relativo  á  participação  do  Brasil 
na  Exposição  Mundial  õue  em  1939  será 
reilistda  em  Nova  York.  Esse  perecer, 
de  eulorle  do  Sr.  Valentim  Bouças,  i 
largamenta  examinada  a  iltueção  das 
reitçSes  entre  os  Estados  Unidos  e  o 
Brasil,  selientando-se  quanto  está  no 
interesse  do  Brasil  ampliar  essas  re¬ 
lações.  A  Exposição  de  Nova  York, 
ifflrma  ainda  o  parecer,  será  unia 
grande  demonstração  do  grão  de  eivi- 
li  seção  de  todo  o  mundo,  com  pro¬ 
funda  e  Immediaia  repercussão  sobre 
0  pensamento  e  t  opinião  de  todo  o 
globo.  A  Exposição,  que  commemo- 
rarã  o  ISO*  annlversarlo  da  creação 
do  governo  dos  Estadas  Unidos  e  a 
eleição  de  Georges  Washington  para 
seu  primeiro  presldenle,  será  inaugu¬ 
rada  a*  30  de  abril  de  1939,  e  nelia  lo- 
mtrão  parte  iodos  os  palzcs  do 
mundo. 

Para  melhor  se  ver  quanto  está  na 
nossa  conveniência  em  participar  des¬ 
se  certame,  bastará  sallcnlar,  como  o 
fez,  0  parecer,  que  nos  últimos  onze 
gnnos  os  Estados  Unidos  nos  compra¬ 
ram  16.660.101  contos,  emquanlo  n  va¬ 
lor  global  das  nossas  compras  naquetie 
paiz  aliingib  apenas  a  méinde,  ou  se¬ 
jam  8.162.844  conlos.  Nos  .Estados 
Unidos  lemos  ura  mercado  aberto  a 
toda  a  nossa, prqduççãq,  a_  começar 
pelo  café  que  all  •''entra 'lisTe  de 
direitos.  Propõe  o  Sr.  Valentim  Bouças 
que  seja  aberto,,  ^ssde  . Já,  .um  credita 
de  3.000  contos  para  inicio  dos, traba¬ 
lhos,  credilo  que  será  elevado  oppor- 
tunamente  para  7.500  conlos.  Com 
essa  importância  e  mais  as  quotas  (tos 
Estados,  a  represénlação  do  Brasil  na 
Exposição  dc  Nova  York  será,  senão 
brilhante,  peio  menos  adequada  aos 


Ocullita.  Largo  da  Carioca,  5-6*  and. 
(Edifício  Carioca),  do  1  Aa  5  horai. 


“Dier  anos  de  reconstrucion”,  por 
Lln  Sen,  presldenle  dei  Goliierno  Na¬ 
cional;  ."Annaes  da  primeira  reunião 
de  phytopathologlstas  do  Brasil"; 
"Ante-projcclo  dos  Eslalulos  da  Co¬ 
operativa  Infantil  de  Educação  c 
Saude”;  "Colonia  Corrceclonal  dc 
Dois  Rios",  noticias  e  dados  eslallsti- 
eos.  1932-1937;  "Rnttcrdam”,  1937. 
MI;  "Revista  Marítima  Brasilcir.i", 
julho-agosto;  "Raporl  sur  l'ncuvrc 
de  la  societé",  19.16-37;  "The  modern 
line  of  attaek  on  ivr)men’s  civil 
riglhs”;  “Soclelé  des  Natlnns.  ordre 
du  jour  de  la  di.x-huilicme  session 
ordinalre  de  l‘assembl<fe";  "P  N  R, 
un  ano  de  geslinn  dcl  Cnmltõ  Ejc- 
culivo  Nacional", 
ctorin  de  .Macáo' 
puhlicaçãi 


OuQR,  hojsi  R  Soo.  Radio  Naolontl 


ramos  ler  / 

ÍA  RE1'ISTA  DE  TODOS 
OS  LARES) 

AMANHA 
em  todoB  oo  pontos 
de  jornaes 


III.  Hil  .31  W(r'(:< 
cr  I  IV  f 

i  iu  nlt  liiifto 


Dr.  Luiz  Guilherme,  Santa  Therezinha 
de  Araújo 

(6*  mez) 

rv  Sua  familia  eon- 
Cp  vida  os  parentes  e 
ir  amigos  para  asals- 
*“  11.  sm  ã  missa  que, 

em  intenção  á  sua  alma, 
fará  celebrar  quinta-fei¬ 
ra,  dia  30,  ás  9  1.2  horas, 
no  altar-mõr  da  egreja  de 
São  Francisco  dc  Paula, 
confessa ndo-sc  grata. 


Leonel  Sebastião 
Muniz 

ÍMunlz,  Moreira  & 
Cia.  Ltda,  agrade¬ 
cem  sensibilisados 
as  hom  c  n  a  g  c  n  s 
prestadas  ao  seu  saudoso 
e  pranieado  soclo,  LEO¬ 
NEL  SEDASTIAO  MUNIZ, 
por  oceasino  de  sou  fal- 
íceimcnlo  e  dc  novo  con¬ 
vidam  os  seus  parentes 
e  amigos  pam  a  missa 
que  mandara  celebrar  no 
aliar  dc  São  .losé,  ãs  9 
horas,  na  quinta  -  feira, 
dia  30  do  correnie,  na 
egreja  de  S.  João  Baplis- 
ta  (cnlhcdral  de  .Nicthe- 
royi,  pelo  .10"  dl.i  de  seu 
fallecimcnto,  anteeipondi 
desde  já  os  seus  agrade¬ 
cimentos  pelo  compareci- 
mento  a  esse  acto  dc  cn- 
ridade. 


Vdquir.i-ns  CASA  VIEIRAS 

Rl"\  7  UI';  >l'.TI.''IBR0, 13? 

Graiisies  provas  sportlyiSi 
em  fioyuíiia 

GOYAM),  I'.  •  ■. 


"Infancli  e  Juventude"  —  E'.l.ã 
sendo  distribuído  o  numero  l.í  do 
mensarlo. "Infanda  e  Juventude",  de¬ 
dicado  aos  assumptos  de  educação. 
Dn  summartn.  destacam-sc  os  artigos 
sóbre  a  aprendizagem  da  lellura  c  so¬ 
bre  os  interesses  #lii  liter.iliirn  infan¬ 
til,  sendn  este  iillimo  da  autoria  de 
Elvira  Nyzloska  da  Silva,  da  Commi.s- 
são  de  Literatura  Infantil  do  .Mlniste- 
rln  da  Educação. 

REVISTA  DE  DIREITO  INDUSTRIAL 
—  Está  circulando  o  numero  de  a.gos- 
(0  da  Revista  de  Direilo  Induslria! 
(Marcas  e  Palcnies). 

A  edição  quc  lemos  sobre  a  mesa 
(em  a  collaboração  de  Clovis  Beuln- 
qua.  Oliveira  Vianna,  Francisco  Anlo- 
nlo  Coelho  e  lldcfonso  Albano,  etc. 


Ex-consul  Nicoláu 
Debbané 

ff  Falleceu  hontem, 
13  ás  20.43  horas,  no 
Gaffrée- 


Luiz  Carlos  Nunes 
de  Souza 

((ARCHITECTO  LUIZ 
NUNES) 

M  Misia  Nunes  de 
Ç  p  Souza ;  Joaquim 
TT  Nunes  de  Souzo, 
**  senhora  e  filhos, 
Anlonio  Joaquim  dos 
Santos,  senhora  e  filho 
(ausentes),  LuizCezarde 


¥  Hospital 

Guinie,  0  EX-CON¬ 
SUL  NICOLAU  DEBBAi. 
NE’,  de:  onde  sairá  ..0. en¬ 
terramento  para  o  cemi¬ 
tério  de  São  João  Baptis- 
ta,  ás  16  horas,  dchojr, 
29-9-937. 


0  eirtiz  ii  Oirloi  Ouriii 

Dão-se  hoje  e  amanhã  no  Theatro 
Carlos  Comes  as  ultimas  representa¬ 
ções  d' "A  .felicidade  de  honlem",  eom 
u  concurso  de  Elza  Gomes,  .Belmira  de 
Almeida,  Suzana  Negri,  Darcy  Cazarré, 
Delorgcs  Caminha,  Pauto  Gracindo  e 
outros.  Sexta-feira  subirá  á  scena  a 
comedia  ".Minha  irmã  de  luxo", 

Mili  umi  tifflini  ái  "Tovirleh” 

0  successo  de  "Tovarlch",  exceden¬ 
do  BS  melhores  expectativas  da  em¬ 
presa,  não  permiltiu  que  ainda  esta  se¬ 
mana  a  peça  de  Jaeques  Dcval  deixasse 
0  cariai  do  Rival.  Assim,  mais  uma  v(i 
ficou  adiada  a  primeira  de  "Holly- 
wood",  que  agora  sc  innuDcia  para  a 
semana  vindoura, 

OhiHf  pirmiRioi  nu  Juiu  Oiilino 

Era  já  para  terminar  a  temporada 
de  Chang  no  João  Caetano.  Enlrcianio 
0  successo  obtido  pelo  famoso  magico 
não  o  permltllu,  ainda,  deixar  aquelle 
(heatrn,  onde  todas  a»  noite»  um  pu¬ 
blico  numerosa  tem  ido  nssistll-n.  Os 
numeros  dc  magica  de  Chang  são  ex¬ 


traordinários  e  deixam  attonitos  e  sur¬ 
presos  os  espectadores. 

Oi  iipooUeulii  dl  huji 

RIVAL  —  "Tovarlch",  peça  de  Ja¬ 
eques  Devat.  Pela  Companhia  Dulclna- 
Odilon.  A's  20  e  ás  22  horas. 

REGINA  —  “0  noviço",  de  Martins 
Junior.  Pela  Companhia  Aivaro  Mo- 
reyra.  A'5  21  horas. 

REPUBLICA  -  "O  Santo  Anlonio", 
Peta  Companhia  Portugueza.  A’s  20  e 
ás  22  horas. 

CARLüS  GOMES  -  “A  felicidade  de 
hontem",  .comedia.  Peia  Companhia 
Uazarrí-Elza-Dclorgcs.  A’s  20  e  ãs  22 
horas. 

RECREIO  —  “Rumo  ao  Calteir", 
revista.  Pela  Companhia  Luiz  Iglesias- 
Frelre  Junior.  A’s  20  e  ãs  22  horas. 


Mario  de  Magalhães 
Corrêa 

ÍSua  familia  con¬ 
vida  os  parentes  e 
amigns  do  querido 
MARIO  para  assis¬ 
tirem  ã  missa  quc  cm 
sufiragio  dc  su.i  .ilm.i  se- 
rã  celebr.ida  sexta-feira, 
1*  de  ouiuhro.  á.»  10  ho¬ 
ras,  no  altor-miSr  da  egre¬ 
ja  de  São  Francisco  do 
Paula. 


Andrade,  senhora  e  filhas, 
Joaquim  Affonso  Nunes 


Aivaro  Fernandes 
Cardozo 

fi  Clara  Mepetes  Cir- 
C3  dozo.  e  filho, -gçne- 

U  ral  Arlhur  Fentan- 
des  Cardozo  ej  se¬ 
nhora,  Edgard  Bragada 
senhora,  esposa,' ■  filho, 
paes,  cunhado  e  irmã, 
agradecendo  iodas  is  sin¬ 
ceras  homenagens  presta- 
ladas  ao  seu  querldb 
ALVARO,  convidam,  nq- 
vamenle  para  assisti¬ 
rem  á  missa  de  7*  ,dia, 
que  fazem  celebrar  por 
sua  alma,  no  allar-môr 
da  egreja  da  Cruz' dó's 
Militares,  ás  9  1|2,  dn  dia 
30  do  corrente,  quinta- 
feira. 


de  Souza,  senhora  e  filho, 
Ramlro  Jorge  Pinheiro  c 
senhora,  Francisco  Nunes 
dc  Souza  e  senhora,  agra¬ 
decem  aos  seus  parentes 
0  amigos  as  homenagens 
prestadas  ao  seu  inesque- 


DOENCAS  DOS 

OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  ORTKOPEDIA.  ArinREU 

.Mal  de  Polt.  Tuberculose  nasça.  Ostcomycllle. 

Fistules.  l*aTnljsia  Infantil.  Fractura»  mní  r.>n'.llas>> 

DR.  J.  ALMEIDA  RiCS 

Docente  da  eapecialidade  na  Unlversidane.  P».*  hasplh'' 
Francisco  de  Asais  e  Prom  ptn  Soecntrii. 

CONBÜLTORIO:  OUVIDOR,  183-3.  —  Telephnr.es: 


grandes  interesses  qne  ali  temos. 

m  MM 

VIAS  URINARIAS 

DR..BBANOINO  CORktA.  Autmblãa. 
28,  09b.  Dai  T  áa  j  t^dai  14  ái  18  hi. 

ftuÍ^R0tim  II  rodoviai 
noPiririi 

PIRAHY  (Paraná), '29  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Por  Iniciativa  do 
governador  do  Estado,  Sr.  Manoel  Ri¬ 
bas,  estão  sendo  conslruidas;  as  rodo¬ 
vias  que  de  Piraby  vão  a  São  Jerony- 
mo,  Jacarésinho,  c  Curityba. 

Além  destas,  rslãn  sendn  atacadas 
ainda,  as  rodovias  Plraby-Srrro  Azul 
e  Monte.  Alegre.  Ji  (iota-sc  em  Pirahy 
um  grande  sorto  de  progresso,  oriun¬ 
do  dessa  esplendida'  iniciativa. 


eivei  marido,  filho,  genro, 
irmão  e  cunhada,  LUIZ 
CARI.nS  NUNES  DE 
SOUZA  —  por  oceaslio 
de  seu  cnicrramento,  e 
convidam  para  a  missa 
de  7*  dio,  que  mandam 
celehrar  na  egreja  dn 
Cnndelaria,  amanhã,  dia 
3(1,  As  0  horas  e  meia,  pc- 
In  quc  desde  já  agrade¬ 
cem  c  pedem  quc  lhes 
permitiam  dispensar  as 
condolências  dc  após  a 
misío. 


O.S  dnulorandns 
1*3  de  1932  da  Facui- 
TT  dade  ric  -Medicina 
do  Bio  de  Janeiro 
convidam  seus  professo¬ 
res,  collegas  e  amigos  pa¬ 
ra  assistir  ã  missa  que. 
em  enmmemoraçán  an  .í" 
anniversario  dc  sua  for¬ 
matura,  será  celebrada 
na  egreja  da  Candclaria, 
sabbadn,  ás  11  hnras.  dia 
2  dc  outubro,  por  inten¬ 
ção  de  seu  paranymphn 
professor  CARLOS  CHA¬ 
GAS  e  demais  professo¬ 
res  e  eoiiegas  faliccidos. 


BRILHANTES 

OURO 


DR.  ALVARO  CALBEIRã 

Doenças  das  creanças.  —  Tcl.  27-3901 


conpra-se  pelo  maior 
preço.  Largo  da  São 
Francisco  n.  19,  ao  lado 
da  egreja. 

Joiai,  reloiioi  •  artigos  de  presantei 


Serviço  de  benefi 
ceneja  da  A.  B.  I. 

Novo  offerecimento  aos 
associados 


Leonel  Sebastião . 
Muniz  o 

^  Conceição  de^Al- 
Ip  meida  Muniz,  lui 
e  sua  mãe. 


Mons.  Dr.  Zaul 
Pedreira 

(Mis$.i  da  7*  dia) 
ri  Tie.  coronel  Raul 
Cp  Pedreira  e  familia 
y  agradecem  a  todas 
as  pessoas  que 
ncnmp.inhoram  ao  enter¬ 
ro  de  seu  querido  irmão, 
cunhado  e  tio  MONS. 
ZAUI.  PEDREIRA,  c  con¬ 
vidam  para  a  missa  dc 
7’  dia,  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  no 
aliar  dc  N.  S.  das  Vicln- 
rlas,  ás  II)  horas,  do  dia 
311  (quinta-feira).  Anlcci- 
padamenle  agradecem. 


CARROS  puur 
IIOR.MUO  llK 

Dc  1  dc  Maio  19.77  .i  30  e 

ir.T 

,  ni.\s  I  lEis 


A  Associação  Brasileira  de  Imprensa 
recebeu  o  seguinte  offlcio:  “Tenho  n 
prarer  de  levar  ao  cnnheclmenlo  dr 
V.  Ex.  que  a  Dircctoria  da  Cruzada 
Brasileira  acaba  dc  inslnllar,  dcfinili- 
vamenle,  á. praça  da  Cruz  Vermelha 
rt.  36,  o  seu  Centro  Medico  n.  1.  eom 
ambulatório  para  o  trat.imenlo  espccia- 
llsado  dc  tuberculose.  Desejando  cor¬ 
responder,  dc  algum  modo,  ao  valioso 
apoio  cpjc  tem  recebido  da  imprensa 
carioca,  da  qual  V.  Ex.  é  um  dos  mais 
dignos  e  nobres  represcnlanles,  delibe¬ 
rou  a  dlrccioria  desla  Associação,  em 
sua  reunião  de  11  do  corrente,  offerc- 
ecr  á  A.  B.  I.,  para  os  seus  nssoria- 
dos  ou  quarsquer  outras  pessoas  por 
essa  prestimosa  collectividadc  recom- 
mendadas,  os  serviços  clínicos  do.»  re¬ 
feridos  amliuialorlos,  (|ue  funcciona- 
rãn,  diarlamcnic,  das  8  ás  10  hor.is. 

05_  consulenlcs  devera  aprcsenlar-se 
inunidos  de  uma  guia  passada  pela 
A.  B.  I.  e  dc  uma  radiographia  para 
facilitar  o  diagnostico,  visto  a  Cruza- 
“*  não  dispor  ainda  de  ins- 

allaçao  radlographlca  quc.  cntrclan- 
jo,  espera  possuir  bre»  emente.  Prcv.i- 
leço-me  da  oppnrlunldade  para  reite¬ 
rar  os  prolestos  da  minha  elevada  con¬ 
sideração  e  apreço,  suscrevendo-me  de 
' .  Ex.  muito  atteneiosamenlf.  fa.)  — 
Dr.  Carlos  da  .Molla  Rezendo,  prcsl- 


••  sogra 

agradecem  a  todps 
que  as  confortaram  por 
oceasião '  do  fallecimento 
de  seu  querido  e  saudosa 
esposo,  filho  e  genro; 
LEONEL  SEBASTUO 
MUNIZ,  acompanhando  o 
seu  enterramento  ou  en¬ 
viando  telcgrammas,  car¬ 
ias  e  coròas,  z,  de  novo 
convidam  os  parentes  e 
amigos  para  assistir  á 
missa  de  30*  dia,  que  em 
Intenção  á  sua  bonissima 
alma,  mandam  rezar  no 
alIar-mõr  da  egreja  de 
.São  João  Raplista  de  Ni- 
clheroy, 


Helio  de  Mello 
Ferreira 

JI  Esmeralda  de 
tp  Mello  Ferreira.  Ma- 
IJ  rino  de  .llello  Fer- 
**  roirn  Pereira,  seu 
esposo  e  fillin,  Ruhrns  de 
Oliveira  .Mello,  senhon 
e  filhos,  familia  Agosti¬ 
nho  Ferreira,  Antnnio 
Joaquim  Ferreira  c  se¬ 
nhora,  Lucrcein  Fernan¬ 
des  de  Oliveira  e  familia 
e  demais  parentes,  gratos 
a  lodos  quc  prestaram 
homenagens  a  seu  ines- 
quecivel  filho,  irmão. 


Partid.n»  do 
Riu: 


A  MELHOR  POMADA 


Distribuição  de  Bonecas  Parisienses 

MARAVILHOSO  COTILLON 

Formidável  prosramma  artistico 

DEPOIS  DE  AMANHÃ,  NO 

Grlll^^Room  do 


0  prefMtor  Levi  Civiti  ni 
» ludtmla  Brasileira  da 
SciMciat 

.  Em- sua  reunião  ordlnarla,  is  21  hn¬ 
ras  de  hontem,  na  Escola  Polytechni- 
ca.  recebeu  a  Academia  Brasileira  de 
Sciencias  o  professor  Levi  Civita,  o 
creador  com  Rieci  do  “Calculo  Diffc- 
renclal  Absoluto”,,  o  qual,  segundo 
Einsteln,’  tornou  possivcl  ■  formulação 
matiicmalira  da  relatividade  genrrali- 
sada.  Também  i  rlle  se  deve  o  esludo 
da  cstallca  einsleinlana. 

O  notável  cáthedralico  da  Universi¬ 
dade  de  Holna,  uni  dos  maiores  expoen¬ 
tes  dá  medicln‘1  contemporânea,  depois 
de  saudado  pein  acadêmico  Ignacin  de 
Azevedo  .Amaral,  fez  uma  exposição 
sobre  as  novas  etapas  da  scicocla  ma- 
(hemallcc.  . 

Foi  publica 'I  sessão,  sendo  convida¬ 
dos  todos  os  estudiosos  e  admiradores 
do  grande  KleoUstâ  ililiânih 


Maria  de  Lourdes 

(.3(1*  DIA) 

i|  João  Severiano 
Cp  de  .Mello  convida  a 
11  todos  os  parenics 
e  amigns  da  rlls- 
tincta  MARIA  DE  LOUR- 
DES  para  assistir  á  missa 
de  3(1'  dia,  que  manda  re¬ 
zar  pelo  descanso  elernn 
de  sua  alma,  quinla-fei- 
r.i,  .1(1  dn  corrente,  nn  altar- 
mõr  da  egreja  de  Snnli 
Rita.  ás  8.3(1  horas.  An- 
ilccipi  seus  agradecimen¬ 
tos. 


Dontitipn.»  r 


na  quinta-feira, 
|30  do  correnie,  ãs  9  ho- 
jras,  antecipando  a  todos 
,os  seus  agradeeimenins 
por  mais  esse  acto  de 
1  piedosa  caridade.  ' 


Preço  da  Passageit 
Ida  e  Volta  - 

Rítervam-se  Iiicarcs: 

rETROfOI.IS  - 
rodii»  na  nninthm  (•! 
defronte  au  relogla 


RESERVEM  SUAS  MESAS 


t 


1  Tê-sc:  a  rquipe  do  Grêmio  Athletlco  Bratilelro, 
panheiroH  de  equipe  e  numeroKoa  “fana”:  a  enti 
0  Sr.  Hcrmeltndo  Fernaadea,  dlrector  de  athielii 


»  os  onicHca  asiim  ae  exprei* 
lorutn ! 

«rZ"*'**  **  InJclallvas  que  Uo  to> 
mada*  em  ooaao  paia,  em  pról  do  dea. 
envolvimçiilo  alhlellco  doa  braallelróa, 
*  fc.  E,  P.  E.  presta  aaslitencla,  afim 
de  aquilatar  o  gráo  de  preparo  phy. 

N01tf“  «  ..  P*“e»*moa  â 

WUITC  pelo  opUmo  deienroUr  desU 
prova,  e  0  nosso  maior  dcaejo  è  que 
[odoa  05  Jornacs  do  Braall  ilpam  nea 
l>íllo  exemplo,  orfaniaando  e  patroel» 
liando  corrWas  deita  natoreaa,  que  d 
*  onde  emanam  os  futuros  com> 
pfies  liraallelroa  e  sul-amcrlcano*". 


A  .VOITfc,  em  sua  editiia  final  j* 
lionlem,  divulgou  a  claasificacio  indi- 
vldual  doi  parllclnantes  da  “Corrida 
da  l•riIl»verB",  at/  n  JU-  logar.  A  re- 
lacío  ahaUo,  apresenta  mala  aignni 
ciaisiricailus  na  lensBclonil  prova. 

^  2U*.  Josd  Fernandes  SUader  —  1‘ 

216'.  Orlindo  dos  Santos  —  Insti¬ 
tuto  Carlos  A.  Wèrncck. 

217',  Alberlino  Gonçalves  Pires  —  1* 
IJ.  C.  (Serrano  F.  C.). 

218",  Joié  Salusilano  da  Silva  1* 
n.  C.  ( Internacional) . 

21D',  Eloy  Itodrlgucs  —  Petropollta- 
no  r  •  C  • 

^2^1",  .4ntonla  Sanchez  —  Lyceu 

221',  SIdncy  Santos  Barros  _  1*  B 

1.  da  P.  ^f. 

1’  ^**"'****  Nascimento  — 

223',  Frederico  Avillcz  14*  R,  f. 
^  221’,  Joio  Dapllita  da  Crui  —  6* 

225",  JoIo  Jacob  Latsch  —  T.  G. 
12  fl.ycen  A.  C.). 


—  Almocd 
athiela  de 
lo  (Manoel 


Na  pfora  final  do  toratio  iatof-clolii  pronovldo 
Taça  Arnaldo  Gninle,  i  equipe  do  R,  J.  Conntry 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937  .  -  • 


«CORRIDA 


PRIMAVERA» 


A 


relação  final  dos  classificados  individuaes -- A  acção  das 
equipes  vencedoras  —  Os  prêmios  extras  —  Varias  notas 


Msi<  Irev  vens  dn  formidorcl  arrancada  ruRtica  da  “Corrida  da  Primavera'*  —  üa  esquerda  para  a  direita 
0  bravo  rrncodnr  individual  da  “Primavera”,  carregando  a  corbeille  da  vicloría  e  cercado  polos  i 

.no  lado  de  um 


Uni|’'ils»ii(r  “Corridii  da  Prlmave- 
tj",  renlisail.t  cnni  Innlo  cxlln  pel’A 
viÍTb  c  1“  Haliilliiio  tic  Caendures  ím 
j',iT>^pMlis  a  mais  rnpidn 

i|iic  imta  prova  tlcssa  nalii 
titj  trnha  allln^'í(ln  im  Brasil,  justn- 
.irpif  piirquf  riiviilvc  difficuldadcs  na- 
tarifs  de  li;ciiiiiiiç«'i  dos  forredures  dc 
.itUs  rr)!iúcH  dn  pals.  O  qiio  sc  viu 
lilc  mino,  iinri'iii.  «Iciilro  desse  nruii- 
r  riln,  aiiciiíi»  Minvisado  coni  o  gesto 
i,)  1*  nnlalliúo  ile  Caçadores,  fretando 
I  I  Irem  «'‘peclal  pnni  a  cninlu- 

(ú.i  dos  rapa/es  coneorrenles  do  Rio, 
,  (oiiUiiili)  eioii  a  iiiipi'ii|iriedndi:  do 
(Iciiii-oilii  5  niiiviiiienlaçSo  dc 
vps  df  Irrra  r  innr  no  seu  período 
de  treioameiilo  regimental,  ra- 
l  it  ii  kiieoii'  mii  prestigio  invulgar 
fo,  lnici.itii.1  l.io  laon  cniii|trelii<nill- 
I  f  agora  tiigruiidcílda  pelo  pro|irio 
iiio-.Maior  ilo  Kxcrcilo.  como  cvcii- 
alil  ú  riimiiiiinliàn  milllar  c  5  cu- 
terol  do  llrn.sil. 

A  “Currida  da  l‘rlmnvcra”  trium* 
[rg  Msini  ilrfitiIlivAUieiitc  c,  sem  fa> 
•t  ilsum  nu  sem  fnisa  modestio, 
'j  appareceu  como  a  mais  linda  do 
■•41  11  eompcllçôc,  do  gcncro,  nm- 
uidi  por  srenarlos  naturacs  de  rl- 
üia  incnnfundivel  c  por  uma  orga- 
:!i{ã3  que  ainda  inimodcstnmcnlc  sc 
áiiiflcj  dc  It  pcccavcl. 
lillilareni-sc  assim  A  NOITE  e  o 
•lUlílhio  de  Caçadores  com  um  rc- 
h!uúo  l&n  grnlo  parn  a  iricinllva 
KTúm  que  vem  rcalisnnd' ,  como 
üils  tiplcndidn  dc  prestigio  d  diffu- 
ilhlctlra  e  ás  lidas  normas  do  são 
linisilrlru,  além  dc  collocar  a  ci- 


I 


CÉRA  ROYAL 

1  verdadelr.v  ctra  para  lustrar  mo. 
on  e  assoalhos,  Lnlu  CfáOü,  cin  toda 
lolc.  Faça  cspericiicia.  * 


dade  dc  Pclropolis  num  plano  tão  alto 
que  difflcllmcutc  poderá  scr  ultrapas* 
sailo. 

A  actuaçio  daa  equipes 
vencedoras  da  ^'Corrida  da 
Prlmavara" 

A  luta  pelo  classificação  dos  prê¬ 
mios  collcctls'ns  da  “Corrida  «la 
mavera"  assumiu  ncsic  certamo  mu 
caracter  ciiipulgnnlr  em  amlias  ns  «-• 
Icgorias,  Ião  scmcllianlci  appareciam 
as  foiças  dos  coneorrenles  priiicipnes. 
I':ira  ns  clulis  civis,  o  (Irciiiin  Atlilc- 
tlcn  Hrasllcirft,  o  S.  Clirlstovão  c  o 
C.  R.  Vasco  da  (iainji  surgiam 
com  forças  equivalentes,  dcpciinciido 
das  peripécias  quo  o  ecAame*  offcrc- 
eesse,  r  na  militar,  a  Força  l’llblle.1 
de  .S.  l’aulü,  qnc  ainda  não  perdera 
aqui  qualquer  compcliÇão  pnra  ns  ou¬ 
tras  organlsoçôes  mllllnrcs,  parecia 
favorita  coiitr.i  a  pujança  do  lin- 
lalhão  da  Follcla  Militar,  ou  com  ns 
turmas  da  Escola  de  Aviação  Mili- 
lar  ou  do  1*  UaUlhão  dc  Caçadores. 
Afastada  dessa  ullima  a  representa- 
çãu  da  Esroln  do  Aviação  Militar,  por 
força  dn  desastre  que  enlutara  nquel- 
la  unidade,  o  campo  militar  ficou 
adslrlcto  a  tres  ccmipcs,  o  mesmo 
acontecendo  com  o  lado  civll. 

Grêmio  o  S.  Chrislovão  tomaram 
conta  dtt  parte  civil  durante  o  per¬ 
curso  la  sensacional  prova  e  sdmcn- 
le  no  flnnl,  quando  Dealdcrlo  Mottn 
apresentou  unia  detlclcncK  tremenda, 
após  tão  brilbaato  figura  cm  dois 
terços  da  prova,  é  «juc  o  Grcinlo  Alhlc-, 
tico  Brasileiro  pôde  flrmnr  n  sUa  vl- 
ctorla,  a  sua  primeira  e  brilhante  vl- 
ctorla,  baptismo  magnifico  para  um 
núcleo  quo  apenas  começa  e  Jã  pôde 
vencer  tre.s  Irophíos  nessa  Impovlan- 
Ic  eompclição.  ftois  ponios  apenas  sc- 
pnrnruiu  os  vencedores  do  S.  Clirls- 


CAFE’  CRUZEIRO  '(Extra)l 

PIRO  E  AROMÁTICO  —  GOSTOSO  ATE'  BEM  A8SUCAR 
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IS  ESTUDANTES  TERÃO 
GRANDE  CLUB 

Üs  grandiosos  planos  do  Club  Universitário  do  Rio  de  Ja- 
leiro  ■  Ouvindo  o  Sr.  Jonio  Salles,  presidente  do  C.  U.  R.  J. 


presidente  dii  C.  U.  R.  J. 

I  ^Clul.  I  nivrrsllarlo  du  Rin  dc  Ja- 
nh  ,."'*’''''""‘i>to  a  iiinis  puj-anlc  or- 
‘fí'*"U'r‘"rlIvo  da  elnssc  cs- 
í  .,,  ■  ■  '-‘"'Sregaiido  quasl  dois  mll 
'  ™!"I'rimlri  um  programiua 

I- i  „  ™'*vao.  deveras  notnvcl.  As- 
'»rl  rrrer.  lin  dia  12, 

"'rquhiM'  i"  ."'"■'"■'"'c  c  Viclnria 
lei  lor,,?-"*  'vmis  e  hasketbatl.  as 

"hiillnj,'”!  rciirescni.açõcs 

■  ninai 

;  •Pnrilia. 


c  uniras  agremin- 


lír '■v*üme  nosso  ramp.anha 
r.  n.  J.  o  seii 
*  Priiici|,.ii  animador,  n  nra- 
'■•t  n  preletidr  transfor- 

•*  iv"*  '|'sanl!açj(j  slniil.ir  ao  dn 
‘'rr.Mlari.j  dc  Buenos  Aires. 


Jonio  Sallca  falando  a  NOITB 
Procuramos  sobre  Isso,  ouvir  o  rcfcrl- 
du  sporlmnii. 

Projectos  reallsaaos 

—  Os  nossos  projectos,  lUssc-nns  o 
nrndcinico  Jonio  Snlies,  são  pcrfctla* 
mente  rcallsavcls.  F.'  certo  que  pnra 
Isso  teremos  de  Iniclo  de  contar  com 
ri  apoio  do  govcnio.  Já  lemos  o  prin¬ 
cipal.  um  quadro  social  brni  nnmcni- 
so  c  uma  grniiile  vontade  «jc  vencer. 
Pretendemos  seguir  nunntn  possível,  a 
orgnnísação  do  0.  I..  B. 
crearpnios  o  quadro  «Ic  socios  Ululares, 
pnra  ns  que  tenham  cniiipictndo  os  scui 
cursos,  tornando  estável  o  quadro  so¬ 
cial.  Tcinos  encontrado  n  melhor  am- 
hlenlr,  quer  cm  nosso  inclo,  quer  nos 
eirrulos  offlelaci.  Eis  porque  acredi- 
lanins  no  mnis  completo  cxllo  —  con¬ 
cluiu  0  Sr.  Joulo  Salles.  ,  i  .. 


lovãn.  que  reunira  uma  equipe 
forlisslínn. 

.Na  parle  milllar,  a  sdelorla  do  4* 
liatalliãu  da  Policia  .Milllar  foi  um 
desses  feitos  que  revelam  a  tenaeldn-} 
(le  dc  uma  preparação  Icchnlca  bem 
cuidada. 

A  turma  policial,  cujo  progresso 
vem  SC  Accentuando  grndualmcnte  dc 
evciilo  cm  evento,  pôilo  apparecçr 
agora  ciii  grnndo  forma  o  com  lal  ca¬ 
pacidade  que,  os  fortes  corredores 
paulistas,  experimentados  em  múlti¬ 
plos  certames  Semelhantes,  prrfcitn- 
nieiile  nmhicniadns  rom  a  cgualdade 
climatérica  de  Petropolls  em  relação 
a  rnpilai  bandeirante,  não  puderam 
vciiecr  desta  falta  c  o  Irlumphn  dos 
r.apaxcs  enrinens  pôde  apparccer  Ifii- 
dn,  flagrante,  com  boa  euntagem. 

A  Corrida  da  Primavera  foi 
filmada 

A  sensacional  competição  do  do- 
inhigo  ultimo,  em  Petropolls,  absor¬ 
veu  compictamente  a  altenção  do  pu¬ 
blico,  como  evento  do  invulgar  colo¬ 
rido.  Milhares  do  pessoas  asslsliram 
a  Iodas  as  phases  da  sua  reolisaçAo 
desde  o  desfile  grandioso  que  ante¬ 
cedeu  n  competição  até  a  formidável 
arrancada  do  700  corredores  num  atro¬ 
pelo  sensacional  para  n  viciaria,  Toda 
osaa  grandiosidade  da  Corrida  da 
Primavera  eitá  documentada,  afôra  a 
completa  reportagem  photographica 
que  A  NOITB  executou  e  ellA  sendo 
divulgada,  num  film  extenso  da  Bo¬ 
telho  Ftlm,  que  gcntilmcnts  ifilmnu 
um  complemento  Intetcnanto  das 
mais  empolgantes  phases  da  competi¬ 
ção.  Esse  trabalho  da  Botelho  Flloi 
romcçiirá  a  ser  cxhlhido  no  Rio  na 
prn.xinia  scgunda-fclrn,  no  Cinema 
Odeon.  A  NOITE  está  cogitando  de  or- 
ganisar  uma  cxhibiçAo  cspcciál  para  o 
alhielismo  Erasilclro. 

Quando  serão  entregues  os 
prêmios  da  Corrida  da 
Primavara 

Na  lirde  de  sabbado,  ái  15  boraa, 
A  NOITE  entregará  os  premins  Indi- 
viduacs  c  collcelivos  conseguidos  polos 
cinhs  e  militares  dn  Rio  na  Cnrrida 
dn  Primavera.  Para  essa  solennidadc 
que  lerá  um  caracter  simples,  A  NOI¬ 
TE  vac  convidar  um  representante  do. 
Estado  Maior  do  Exercito,  o  commau- 
donte  do  1*  Oalalhão  de  Caçadores  c 
officlalldadfi  daquclla  unidada  cn- 
rrallsadora  da  Corrida  da  Primavera, 
representantes  dos  clubs  o  unidades 
narllcipanles, 

Boaventura  vaiu  buscar  os 
aaus  pramios 

Josd  Alves  Boaventura,  o  esplendi¬ 
do  athicta  do  1*  Batalhão  dé  Infanta¬ 
ria  dá  Policia  Militar  quo  se  Classifi¬ 
cou  «m  4'  logar  na  Corrida  da  Prima¬ 
vera,  esteve  hontem  na  redacção  d’A 
NOITE,  onde  recebeu  os  premias  ex¬ 
tras  a  que  fez  Jús  e  que  foram  offcrc- 
cldos  pelo  commercio  do  P.elropo\ls. 
Boaventura  recebeu  um  lindo  cinto 
fantasia  d’“A  Predtlecia"  e  um  bl- 
íhets  inteiro  da  Loteria  Federal,  of- 
ferecldo  pela  "Casa  Lopes"  e  cuja 
extraccÃo  se  effectua  hoje.' 

A  Imprssa  Chslilldt  s  • 
Corrids  da  Primavsra 

A  “Empresa  dt  Representações 
Cheididt”  collaborou  efrlcientemenle 
para  o  exito  da  “Corrida  da  Prima¬ 
vera,  emprestando  o  seu  apoio  á  iul- 
clallva  d*.!  NOITE. 

A  mencionada  firma  poz  uma  equipo 
dc  cinco  batedores  cm  motoryclelas 
á  disposição  d*A  NOITE,  os  qunes  fi¬ 
zeram,  em  conjunto  cum  u  pessoal 
da  I.  T.,  0  serviço  de  trafego  c  poli¬ 
cia  mento. 

O  Sr.  .lorge  Salles  Cheididt,  dlrector 
da  firma,  inslallnu  também  na  Sue- 
cursol  d'A  NOITE  um  possante  radio 
American  Boseh  com  poderoso  ampli¬ 
ficador  para  a  lransmls.sáo  da  sensa¬ 
cional  reportagem  que  a  P.  R.  £4  fez 
du  certame. 

A  p4)4>paraçio  de  f^oAf»glo 
Plínio  Loilo 

Ao  Collcglu  Plinio  Leite  deve  tem- 
Item  a  “Ctirrida  ria  Primavera"  unia 
pnrcella  du  sucresso  de  que  foi  co¬ 
roada. 

Além  dc  ter  nffcrccido,  por  Jnfer- 
mediu  du  seu  dlreclor,  u  Ilr.  Pllnln 
Lvllc,  cuiihccido  paredro  sportivu,  um 
lirniixe  pnra  n  equipe  militar  ctasslfi- 
cadu  cm  3'  Ingar,  franqueou  ns  ínslnl- 
Inçúcs  nus  alhlrtns  cariocas  para  quo 
ali  Irocas.scni  dc  rnupa. 

Prêmios  Extras 

Foram  estes  os  ganhodores  dos  pre- 
iiiins  extras: 

Grande  lintíl  —  3  dias  no  vencedor 
—  Mario  Alvim. 

Flora  Orlcnlal  —  CorbelUe  a  Mario 
Alvim. 

Restaurante  Rin  Negrn 
ao  vencedor  (Alvim)  r  ao 
Peirnpnlis  melhor  classifiojdo 
Cardoso). 

Casa  Americana  —  Reloglo  de  pulso 
no  alhlcl.s  (civil)  petronulitann  me¬ 
lhor  rlasaifleado  (Manuel  Cardoso) . 
Franrlseo  Fernando  Avcllar  (Serrano). 

A  .Symphunia  —  Uma  I.snlernn  ele- 
cl  rico  ao  athicta  paulista  melhor  clas- 
slfiradu  —  (llafnrl  Priiiiln). 

Relojoaria  l.a  Rnjale  —  Um  relu- 
glo  de  linlsn  an  melhor  allilcla  militar 
de  Petropolls  (Manuel  Õirüoso  c  Ser¬ 
rano  F.  C.). 


(h«sn  D'AngcIo  —  Uma  garrafa  do 
champagne  ao  corredor  ctvlf  de  Pelro- 
polls  melhor  classificada  (Francisco 
Fernandes  Avcllar). 

Relojoaria  Rittmeycr  —  1'ma  cigar¬ 
reira  RO  athicta  civil  carioca  mejnor 
classificado  —  (Msrlo  AlvXn). 

.AlfaiaUrla  De  Carolls  Úma  gra¬ 
vata  ao  lercelro  classificado  —  (Beat- 
dicln  Mireifo). 

A  Predilccia  —  Um  elnio  ao  4'  clas¬ 
sificado  —  (José  Alves  Boaventura). 

Cassa  .\Evler  —  Uma  duzia  de  len¬ 
ços  “Pyramid"  ao  athicta  mineiro 
melhor  classificado  —  (Affonso  Nnger 
Nasser,  12"  R.  1.). 

Thentro  D.  Pedro  —  30  Ingressos 
no  segunda  alhletn  de  Petropoíls  — 
(ll.smiru  Unrrén  Snbrlnliu), 

A  Favorita  —  Uma  caixa  com  12 
pares  de  melas  ao  100*  cUsslflcado 

—  (.hrlsphn  Tnvnros  (S.  G.  A  NOITK). 
Relojoaria  Klippcl  —  Um  clnielm 

artístico  AO  terceiro  cUsslflcado  dc 
petropolls  —  (.Argcmlro  Plmeiilel). 

Casa  Lopes  —  Um  bilhete  Inteiro  da 
Loteria  Federal  —  ao  athUta  milllar 
melhor  classificado  —  (José  .vives 
Doav-enlura), 

Alfaiataria  dc  Carolls  —  Oravatis 
.105  200»  tJalr  Jatobá,  2»  R.  A.  M,)j 
300'  (Elvliin  Lima  —  Condor 'F. 'C.), 
400*  (Álvaro  Bastos  —  1*  B.  C.),  600' 
(Pedro  José  Lepech  —  Lluelro). 

Moderna'  — 'Um  par  dc 
Keds  ao  athicta  do  Petropolilano 
F.  C.  melhor  classificado  —  (Renato 
Pinheiro). 

Lula  Paiva  dos  Esnlos  —  Gravata 
e  lenço  ao  athicta  do  Lyceu  A.  C.  me¬ 
lhor  classificado  —  Moysés  Mazzl. 

.Antonio  ÀutrAO  fvicc*prealdente 
flin  cxcrcielo.dn  F,  F.  E.)  —  MedalhA 
de  praia  ao  ultimo  collocado  (C.  Bom¬ 
beiros). 

Tenente  HcrsAldn  Vasconeellos 
^  Grande  medalha  dc  prata  no  mc- 
Ihbr  corredor  do  1*  B.  tí.  —  .Mnnotl 
(Urdoso. 

Tenenio  Bernardino  Florido  (eom- 
mandanlo  do  Corpo  de  Bombeiros  de 
Petropolls  —  Medalha  de  prata  xo  cor¬ 
redor  que  primeiro  passou  defronte  ao 
(..orpo  dc  Bombeiros  —  Mario  Alvim, 
Tenente  Bernardino  Florido  —  Mc- 
.  homltelro  melhor 

elassifirado  —  Luiz  <la  Silva. 

Capitão  Lnurenllno  Boiiorino  —  Me¬ 
dalha  dc  praia  ac  athleU  da  3»  Cia, 
j?*  "íV®  .trunspuier  a  ponte 

d  A  NOITE  —  Waldemar  DamKm 
Coronel  Viiign  F.  C.  —  Medalha  dc 
pTaln  ao  melhor  collocAdo  do  cluli  — * 
Lueitino  Casemtro  CocIhos 
Ccrnmlca  de  Ilalpáva  •—  Umá  eila- 
lucta  de  ceramica  ao  vencedor  da  pro¬ 
va.—  .Mario  Alvim. 

Eugênio  Rappoporl  —  Medalha  de 
nralo  ao  corredor  pelropolltano  me- 
Iho^r  classificado  -  Manoel  Cardoso. 

vonfCHAna  CxirloA  Gomes  —  CfriA 
caixa  dc  charutos  ao  ultimo  collocado. 

O  para«Rr  da  «efflmiaado  da 
taohnleoa  da  ■•eota  da 
Kdweaçio  Phyaiaa  do 
Cxarolto 

A  E.  E.  P.  E.  eevlou  á  Petropolls 
uma  commlssáo  de  tcahnicoa  com  o 
I  m  de  assistir  o  desenrolar  dt  “Cor- 
r  da  da  Primavera",  procurando  as¬ 
sim.  não  lô  dar  apoio  á  InloUttrt  dos 
«eui  orlentsdores,  como  também  ttul- 
llor  0  corpo  de  Juizes. 

A  cbmmlssão  fpl  aiilm  consliluldii 

-  1  tenente  Ayrlon  Salgueiro  de  Frei- 

Llf’  ^  looenle  Waldemar  da  Llraa  e 
Silva,  1»  t.i,..,!-  lí-ii.  •  -  -  ■ 


4ne  conquistou  o  primeiro  logar  ni  cliMifftação  individual,  ganhando  trea  trophéo.s;  Mario  Alvim 
'  daqueíÍe"’fremio*'"  *'*^*’*  «‘••cção  d',V  NOITE,  vcndo-.sc  á  esquerda,* 


227.',  Manoel  .Mattos  —  Coronel  Vel- 
íx  P.  C. 

228',  Ilonorle  José  Bamos  —  ,1* 
B.  C. 

229’,  Paulo  Guerra  Peixe  —  T.  O, 
12  (l.ycen  A.  C.). 

230',  Sebastião  Coili  Rodrigues  — 
1‘  B.  I. 

^  231',  Josué  Luiz  da  Silva  —  2'  R. 

2.12',  René  Martins  —  Pefropollta- 
no  F.  C. 

23,1',  João  Pletranl  -^1*  B.  C. 
234",  Amello  Felippon  —  Centro 
Sportivo  Mangueira. 

235‘,  Jovelino  Conslanllno  Ferreira, 
•  B.  C. 

236",  Nino  Mattos  de  Carvalho  — 
Serrano  F.  C. 

237',  José  EzequirI  doa  Santos '--- 
■  D.  C. 

^  2.Wj  Alcides  Lopes  da  Silva  —  ]s 

'239",  Alfredo  .Moreirão  —  T.  G.  12 
(Serrano  F  ,C.). 

240',  Humberto  Brandohlm  —  1" 
D.  C.  (Coronel  Veiga  F,  Õ.). 

241",  Nery  de  Cunto  —  S.  C.  Cas- 
eatinhn, 

242",  Lydlo  Vlelm  de  Mello  — 
Avulso, 

243°, ^oão  Ferreira  Noves  —  6»  B,  L 
244,",  Olcgarie  Pires  do  Miranda  -7 
'  B,  de  Transmissões. 

245',  Jayder  da  Silva  —  Coronel 
Veiga  F.  C. 

246’,  Anlonlo  Braz  Fllhd  —  1*  B.  C. 
247*,  Orlando  Antonio  .Slndorf  — 
1*  B,  C.  —  (Coronel  Vélgá  F.  C.J, 

248",  Honorato  pagundea.  dós  San¬ 
tos  —  Gremin  .Athletlco  B. 

249',  Ricardo  José  Vaz  —  5.  C.  Cas- 
callnha, 

230”,  .Agostinho  José  dos  Santos  — 
12*  R.  I. 

231*,  Enock  Alexandre  Alves  —  14’ 
R.  I, 

252*,  José  Clandlo  -r  1*  B.  C, .(Co¬ 
ronel  Veiga  F.  c.): 

253',  Jusc  A.  Aranha  —  Pclropo- 
lilano  F.  C.. 

254*,  Geraldo  .Toão.Mayrrorne  T. 
dt  Guerra  n.  12  (Lyceu  A.). 

256',  Manoel  Teixeira  dc  .4r.iuja, 
14*,  B.  I,,  NTcllicro.v. 

256',  José  dos  Santos.  —  .Corpo  dc 
Bombeiros, 

257',  Sebastião  Peixoto  —  Condor 

r I  Cs 

^  2ft8*,  Lâürico  Moreno  ^  J\a  C,  <1a 


Jftcob  Lilseh  —  T.  G. 
C« ) . 

Pcreiri  flrceo  A.  C.), 


GRÁTIS 

Caso  0  seu  fornecedor  não  lha  tro¬ 
que  ns  laias  vaslas  das  Ceras  ROYAL 
e  ÈSMERALdA,  pela  pslha  tle  aço 
Royal,  dc  proeedencia  tllemf,  queira 
telephonar  para  22-02Í.V  que  scr-lht-á 
informada  a  eaia  onde  poderá  fazer 
essa  troca,  ou  en  eaio  contrario,  será 

feita,  por  nosSo  Intermédio  em  sua 
residencit,  * 


250",  Aventino  Martins  Coelho  — 
.1*  B.  C. 

■  260°.  Eugenin  dós  Santos  —  Orcnilo 
Alhietieo  Brasileiro,, 

261*,  Lourlval  Ferreira  de  Souza 

—  T.  G.  12  rUveeu). 

262’  Geraldo  Francisco  de  Olivelm 

—  A.  C.  Boca  do  Matto. 

26.1*,  Fernando  José  Kelpcrt  —  1’ 
B.  C. 


264',  .luuo  Evangelista  de  Souza 
1’  B.  C. 

'263°,  Jnrbas  Anatolio  da  Sllvs,  — 
12"  R.  1,  . —  Juiz  dc  Fura 

266.'  Gilberto  Ferreira  —  Instituto 
Carlos  Alberto  A. 

267°.  José  Maria  Barrias  —  1*  B.  C. 

268".  .Amaro  dc  Souza  —  1'  Batas 
Ihão  rie  Transmissões. 

»*« 
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, Quando  pedir 

UROTROPINA 

exija  sempre 

a  marca  ^çfWmi^ 

Resultaiios  excellenfes  no  tratamenfo  das 
doenças  dos  rins,  vias  biliares,  bexiga  e 
vios  urinarias  em  geral. 
Poderoso  desinfectante  interno  de  bons  effei- 
tos  preventivos  e  curativos  nos 
doenças  infecciosos 
N80  produz  effeitos  desagrodaveis. 

Urotropina 

Tubos  oe  20  comprimidos 

ichóflm-KXhlbmim  Hdrn, Caixa  postal  Sée.modajanalro 


Quelrom  enviar-ma  sralullomcnle  1  exemplar  do  folheto 
•,Ai  InftcfÕtt  das  viii  uripariai  t  seu  Iralamenlo*' 
Nom* ; ... 


Indaraço:  ^ _ _ _ 

Cidode  e  citado :  _ _ _ 


_  No.  I 


0  COUNtRY  CONQUISTOU  A 
TAÇA  ARNALDO  6U1NLE 


peU  Federação  de  Tennie  do  Rio  de  Janeiro  em  dieputi 
Qub  loiroo  nm  brllhautc  resultado  batendo  a  do  Tiiuca  1 
por  quarro  y.cion.e jonir.  um.  A  sr.Ttir.  moetra  oi  pláyere  do  coujuulo  vencedor:  Jayme  Ar.ujo  Jo.í 
Verde,  Mercelie  Herdy,  Euricu  Telxeire  de  Freitii,  Trudi  Minchvileh,  Jurecy  Sodrí,  Joiephine  Pelereen  e 

cer  Portelli 


‘  -«r  <- 


HW, 


Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 


Rio  de  Janeiro 


REDACTOR-CHE^E 
CARVALHO  NEHO 

DIRECTOR-GERENTE 
OCTAVIO  LIMA 


NUMERO  AVULSO  2CO  REIS 


Partirá  do  Vssco,  Flamengo 
e  America  a  indicação  do 
veterano  spsrtsman 

A  rínunria  dn  Sr.  Antnnio  Avtllar 
trouxe  crandrs  difficuldades  an$ 
aetuacs  illrisenics  do  football  da  ci¬ 
dade.  .Vr55a  phase  inicial  da  enti¬ 
dade  da  pna.  tnrna-se  imprcscindivel 
na  sua  direrç.ín  um  clemenlo  que  con¬ 
torne  com  habilidade  as  siliiatncs  de¬ 
licadas  que  xursircm.  A  lodo  o  mu- 
mento  estarão  rm  jneo  os  interesses 
dos  grandes  clubs.  E  da  accão  Impar¬ 
cial  do  primeiro  dirigente  depcndcr.á 
muito  a  estabilidade  da  nova  Liga. 

A  suhsliliiiçâo  dii  Sr.  Anloiiio 
Avetiar  esl.i  na  ordem  do  dia. 

Oswaido  Gomes,  outro 
candidato 

Honlem  surgiu  mais  um  nome  pa¬ 
ra  a  presidência.  Trata-se  do  Sr.  Os¬ 
waido  Comes,  nclual  presidente  do 
Olj-mpico  Club  c  rnligo  elemento  do 
Fluminense.  A  candidatura  do  Sr.  ()s- 
svaldo  Comes  será  apoiada  pelo  Vas- 
m,. Flamengo  e  America. 

0  Conselho  Superior  re= 
(inir=ss=á  hoje 

An  contrario  do  que  se  suppunha,  o 
Conselho  Superior  da  l.iga  rpiinir-s.“-ã 
hoje  à  tarde  na  sede  da  F.  M.  I).  Na 
rciiniãn  será  agitada  a  questão  d.i 
presideneia. 


Tedos  cs  cfiibs  ímovlmentam-se  para  o  Snicio  do  grande  certame  da  L  F.  R.  J. 
—  Vasco  X  Botafogo  e  Flamengo  x  São  CStristovao  nas  prêmelras  rodadas  — 
A  expectativa  peSo  reinicto  dos  jogos  offÈclaes  entre  os  prínclpaes  teams 


Qto  pensarão  de  ci, 
os  rapazes  ? 

0  melhor  espelho  pnr.i  o  rosto  de 
uma  mulher,  ú  o  olhar  de  um  ho¬ 
mem..  . 

L’ma  pclle  pura  e  fresca,  sem  espi¬ 
nhas,  cravos, 
dc  gnilinha,  ctc, 


Pimenta  põe  em  relevo  as  qualidades  de  Ernesio  — 
Chega  hoje  o  V6tct:sno  zagueiro 

Quando  A  NOITE  antecipou  a  via-  mercinl  de  seu  -.nil  a  chríc  Sr.to 
gcni  de  Ernesto,  um  club  immcdia la- '  Novaes,  c.\-prL'.  ....;:te  üa  Sao  u» 
mente  se  interessou  pelo  concurso  des-  tovâo. 

se  veterano  zagueiro!  o  S.  Chrlslov.ão.  Entre  O  FlumicenSfl  #  0 
Ernesto,  durante  longos  annos,  per- 
tenceu  00  club  d.l  camiseta  hrar.ca.  SÕO  ClirIStOVãO  I 

Actuou  posleriormenlc  no  Flumln-nsc  Sahe-se  que  o  Mumir.cr.i!  ptüedi 

c  em  Portugal.  su.i  terra  natal,  vinha  .(,n,fjjj,r  cs-.e  h.n.li  “ 
integrando  com  exilo  invulgar  o  esqua-  Iricnhir.  pr 

drão  do  F.  C.  do  Porto.  f.,  ,  , 

Chegará  hoje  —  Voltará  á 

setividade  Krncsfn  c-tí  Inh 

Ernesto  cslarã  hoje  nesta  capital.  lado,  ao  S.  Chri.  ■' 

far.i  uma  . . . 

Pimenta  peo 
qualidades 

n  lechnicn  I'l' 
fnl.indo  ã  .Víiiâl. 
eainpcii.aln  pM  Ci 
—  Ern'".!"  v  11 
servirh.  -  d 
;to  S.  (ilirMov.',".  I 
!am  hfin  .nlln  • 
preiibii  porlti'ui  '. 
iiaes  ilc  I'nriiL'  ': 
aclu.ll  ftuina  dn 
nes!o  é  uMi  i’  1. 
conclue  o  "0:1 'h" 
club  n  rnnl-.i  ,• 
lilil  IneU  li.-  I 
eliiilcus. 


ALFO  COMO  JASPE 
Puro  como  a  verdade  I 
Vcnde-*.e  nas  hoas  rasns 
FABRIUI  ESPECIAL  ÜE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


a-  players  do  São  ChrlElnvãn  em  acção  no  cBUdlo  do  Centenário  em  Mnnlc- 
oli  0  conjunto  do  Penarol.  Reina  Interesse  pelo  rcapparecimcnlo  doa  alvos 

unir  sob  a  mesma  bandeira  os  todos  os  grêmios  que  sc  baterá 
clubs  cariocas,  trou:;c  também  a  pelo  honroso  titulo  de  campeã 
opportunidade  tão  desejada  pela  do  Rio  de  Janeiro  ó  de  grano 
torcida,  de  presenciar  um  tor-  animação,  surgindo  cada  cot 
neio  monstro,  dis^iutado  por  to-  corrente,  com  as  maiores  asp 
dos  05  quadros  que,  antes  doipa-  rações  á  conquista  do  primsii 
cto,  so  dividiam  pelas  duas  {a-  posto,  tarefa  sem  duvida  alguir 
cções.  difficilima. 

O  ambiente  que  se  nota  entre  Emquanto  uns  procuram  api 


vcrmelhldAcs,  rugas,  pés 

__  _ _  etc.,  desperta  sempre 

elogins  e  dã  além  dc  tudo,  a  apparen- 
cia  de  .juventude  c  ategria  que  toda 
a  senhora  deve  ter. 

Entretanto,  a  maiorbi  das  mulheres 
desconhece  que,  esses  pequenos  dcs.as- 
Ires,  são  causados,  frequentemente, 
pelo  máo  funccioiiamentn  dos  rins  c 
dos  intestinos  qiic  não  filtram  bem  as 
liiipiirczas  do  sangue. 

Cma  cura  simples  e  agradável,  dc 
llrodonal  0  unico  remedio  perfeito  que 
contem  os  10  nialnres  dissolventes  do 
acido  urico,  é  0  b.islanlc  para  modi¬ 
ficar  radicalmcnte  esses  defeitos  da 
pellc.  porque  LVndnnal  elimina  as  to¬ 
xinas  c  venenos  que  circulam  no  san¬ 
gue  c  se  Infiltram  pelos  tecidos.  Com 
pouco  dinheiro  n  senhora  readquirirá 
0  seu  maior  Ihesouro,  que  é  a  sua  hei- 
Icza  c  a  sua  juventude. 


0  Mavills  protestará 

0  Mavills  F.  C.  não  se  conformando 
(om  a  Inclusão  do  playcr  Bode,  no 
quadro  do  Del  Castilho,  para  quem 
perdeu  no  ultimo  domingo,  pela  con¬ 
tagem  de  2  X  1,  enviar.ã  ainda  hoje, 
Um  protesto  ã  F.  A.  Suburbana.  • 


cm  relevou 

(Ic  Ernesto 

.  i  1  S.  Chri!‘:'.it 
••  qi'(  Jiril 


VA.M03  LEKt  uma  blbliulheca  cm 
St  paglnaa. 


■  ürlr-i  lUb 
)  lliia .!!  > 
tnl  i 

h.-iplbii  - 

•,  fílOCS 

irhmM  r- 
rccanoi  -‘ 


0  problema  que  os  tricolores  querem  resolver  para 


0  Fluminense  ainda  nno  rcsolvcii 
dcfinillvamcnte  0  problema  do  seu 
quadro  para  n  campeonato  que  sc  inl- 
ciarã  ainda  esta  semana. 

E’  verdade  que  não  se  pode  tomar 
como  base  para  njuizar  as  possibili¬ 


dades  dos  tricolores  no  certame  da  L. 
F.  n.  J.,  a  aettiaçnn  descnvrlvlda  no 
encontro  dc  domingo  contra  o  Inter¬ 
nacional,  Frente  aos  campeücs  gaii- 
chos,  a  equipe  das  tres  côres  se  des¬ 
empenhou  cvidcnicmcnic  ahai.xo  dc 


suas  possibilidades,  demonstrando  to¬ 
do  o  quadro  estar  em  máo  dia.  Além 
disso,  não  pôde  ser  conservada  a  ho¬ 
mogeneidade  do  conjunto,  devido  a 
ler  sido  necessária  a  substituição  de 
alguns  elementos,  cnni  sensível  pre- 


«  f****»**e***********e****i 

Niginho,  que  firmara  contra¬ 
to  com  o  Vasco,  já  está  no  Rio. 
Chegou  hontem  e  sexta-feira  já, 
sc  assim  fôr  preciso,  actuará 
contra  0  Botafogo. 


***4******  44*44**4»»4*e4t 

regressar,  firmando  compromis¬ 
so  com  um  club  carioca,  possi¬ 
velmente  pelo  Botafogo. 


0  Adelia  ?encerá  o 
Engenho  de  Dentro 

E’  0  que  disse  á  N9ITE 
Oldemar  Pinheiro 


Bechslein-Sleinwes 

1/4  UE  C.MTIA  E 
A  20  .MEZKS  — 
l‘ccam  l'r.i»|iect(>s.  1'nico  »;«" 
\  .MATIIIAS  —  At.  lho  Btjnil 


Além  desse  jogador,  sabe-se 
que  estão  em  estudo  propostas 
de  clubs  locaes  a  outros  players 
do  grêmio  gaúcho. 


Cliiquinho,  centro-avanto  do 
Hespanha,  de  Santos,  cobiçado 
por  vários  clubs  paulistas  e  pelo 
Botafogo  F.  C-,  desta  capital, 
deve  ter  chegado  hontem  ao  Rio, 
para  firmar  contraio  com  o 
"glorioso”. 


está  sendo  convocada  para  o  campo  do  America  ^  Os 
‘idmiradores  do  grêmio  de  Zarcy  levam  esperanças  no 
“match”  de  estréa  do  certame  da  Liga 

Dentre  as  pelejas  da  semana  e  prlnclpalmcnlc  das  que  formam  0  wrtaz 
official  da.  nova  entidade,  regista-sej  que  tem  cnmn  protagonistas  America 
e  Olaria.  Sabe-se  que  0  onze  da  zona  servida  pela  Lcnpoldlna  possue  uma 
fibra  invulgar  e  as  suas  actuações  no  campeonato  do  primeiro  turno  da 
Federação  justificaram  essa  apreciação. 

O  adversário  que  lhes  cabe  enfrentar,  aos  olarlcnscs,  na  rodada  inau- 


A  partida  do  proximo  domingo,  en¬ 
tre  o  Adelia  e  0  Engenho  de  Dentro  es¬ 
tá  empolgando  0  nosso  suburblo,  expe- 
cialmcnte  depois  da  victoria  do  Adelia 
sobre  0  Argentino,  ultimo  domingo. 

Hontem,  encontramos  casualmcnte 
Oldemar  Pimenta,  elemento  destacado 
no  gremio  da  rua  Henrique  Sbcidcl, 
que  nos  disse  0  seguinte: 

—  No  domingo,  embora  reconheça¬ 
mos  0  valor  do  Engenho  dc  Denlro,  0 
nosso  "onze"  irá  para  campo  com  o 
mesmo  cnthuslasmo  com  _  que  fomos 
para  0  Jogo  com  o  .Argentino.  Dahi.  a 
segurança  que  lemos  de  levar  a  me¬ 
lhor.  0  Engenho  dc  Denlro  é  um  for¬ 
te  concorrente,  por  isso,  maior  será  a 
nossa  victoria. 


Moysés  que  vinha  cumprindo 
performances  bastante  apreciá¬ 
veis  na  zaga  do  Carioca  já  está 
Inscripto  na  L.  F.  R.  J,,  pelo 
Fluminense  F.  C. 


gurat  do  certame  da  Liga  dc  Football,  como  cites  sabem  muito  bem,  é  dos 
m.ils  aguerridos  e  dos  que  estão  cm  melhor  fôrma  como  ainda  hontem  pro¬ 
varam  no  Interestadual  contra  0  team  gau'cho,  nosso  hospede  prcscntcmcn- 
te.  Dahi  0  rnthusiasran  que  anima  todos  05  seus  Jogadores,  levando-os 
até  t  appclUr  por  iniermedio  d’.\  NOITE  para  que  não  falte,  sexta-feira, 
á  noite,  nr>  campo  da  rua  Campos  Salles,  0  apoio  moral  dc  toda  torcida.  O 
team  deseja  produzir  uma  grande  acluação  c  espera  das  arehlbancadas  a  reso- 
nancia  do  enlhustasmo  que  ha  dc  empregar  no  gramado. 


XCIDEZ? 

PRANDIAL 


Arligas,  um  dos  bons  elemen¬ 
tos  do  Internacional  dc  Porto 
Alegre,  parece  inclinado  a  não 


Dist.  Drog.  Sul  Americana 


Um  li'  i'0 

uma  ailvcrlonci.i  f 
lhos.  OphLÜ.i  e  > 
les  não 
gr.qmle  li' 

vii),\  ni-: 

.MON  T  ú  um 

luinv.ino. 

Udiia.Io  r-' 

A’  vendi  em  tnJ 
rias  dii  lirasil- 


Os  teams  do  Fluminense  e  Rlachuelo  o  parto  da  assistência  que  presenciou  o  malch  dc  hunicni 


f  Pelo  “five”  (io  Piiachuelo  T.  G.  —  Aggredido  o  ji 

•  A  primeira  victoria  do  Tíjuca  Tenn!s  Club 

3  contrários,  para,  recebendo  a  bola,  fa¬ 
zer  a  ceitil. 

S.vivio  Pinio  confirmou.  Inteiramcn- 

*  Ic,  as  dc>’lar3çõcx  de  AInillnii. 

Kão  se  justificam 

jos  dc  não  ter  n  Itinrbuelo  prn- 

Alo-  vidcnclado  um  pullrininenlii  efflcieiilc 
e  a  aggrcssãu  ri!.ada  não  sc  justifica. 

uma.  Os  teams  o  maresdores 

nciei  Snb  0  coiilrule  de  Aludlno  Astuiu 
■  bn-  e  Harold  Ücst,  defronlaram-se  as 
iprn-  equipes  : 

I  dos  niacliuelo 


atraso.  Alleg.indn  estar  doente,  aqucl- 
le  nfriclal  rccusnu-sc  a  funcclnnar  nn 
cmliatc  principal  .1’nr  um  cumiiiiiin 
aecoriln.  serviu  então  em  seu  iogar  o 
nrhitni  ll.irobl  OcsI.  E.  lermiiiado  u 
primeiro  leinpo  des'ii  partida,  n  Ilia- 
chuclo  J.ã  \cncia  dc  l.'i  x  ta.  .xiliiação 
(|uc  conservou,  p.sra  asslgnalar  o  trl- 
umnho  final,  perfeitameiitc  .iustn.  de 
2fi  X  2.1.  Pas'nu  0  Campeonato  Cario¬ 
ca  de  Basketball,  com  a  derrot.!  sof- 
frida  pelos  tricolores,  n  ler  Ires  pon¬ 
teiros.  n  l•|umillcnio,  0  Eotafago  c  0 
niachuclo. 


Lamenlavcl  incidente  decenclnnnu  a 
grande  assistência  que  hontem.  ã  noi¬ 
te,. acorreu  ao  rink  do  Kiachucln  T. 
C.,  para  assi.slir  0  enconirn  das  equi¬ 
pes  iocaes  com  os  do  Fluminense  K.  C. 
Vcrlíicnu-se  tumulto,  qii.indo,  n.i  final 
da  preliminar,  rcpomlo  a  bola  cm  jogo. 
0  Fluminense  fez  a  eesl.n  que  lhe  deu 
B  victoria  por  2á  x  24.  Julg.indo  ser 
illcgal  0  lance,  aileptos  dd  Hlaehue- 
io  .invadiram  n  quadra  e  aggrediram 
o  Juiz  Sylvio  Pinto.  Isso  fez  com  que 
o  jogo  principal  sô  pudesse  começar 
á>  22  horas  c  30,  cora  uma  hora  dc 


iiilllo  (Cl. 

f liiiiiiiiensc:  —  Ralilann  (4'.  ! 
r.v  i2l.  Frota  (8),  Alhaiiu  (íij  t 
mir  ( Moiileiro) . 

A-riinr  saiu  com  qinirn  fali 
arbitragem  foi  lul|)•lrcI,^l 


Mm  CLUB  DO  BRASil 

o  Sr.  presbltnle.  conxora  o  Coiim’- 
Ibn  Deliberativo  para  uma  rzunião 
no  dia  .10  do  eorrente,  .ás  20  lior.is,  n.i 
séde  social,  afim  de  tomar  conheci¬ 
mento  da  renuncia  de  directores,  pro¬ 
ceder  á  eleição  dos  c.irgos  vagos  c 
tratar  de  interesses  sociacs. 


. e  leve  pe¬ 
quenos  Lipsos.  que  não  influiram  110 
rcsull.idu  ger.il. 

A  victoria  do  Tijuca 

0  Tljitra  obteve  honlem  a  sua  prl' 
meira  victoria  no  Cnmpcnn.itn,  sobre- 


JlliO  1  pujauJo  o  liUsinabAra  por  31 


ê 


0  fuzileiro  Américo  relàfa  o  crime  impressionanie  Uma  pancada  no 
craneo  da  esposa  com  o  remo  Immergindo  para  a  morle  horriyel 


Epopéa  do  sacrifício 

Levaram  a  mina  a  nado  para  destruir  o  cruzador  japo- 
nez  e  morreram  na  horrorosa  explosão 

'4f*****t***»***t*t*4****t»* 

CHANGAl,  29  (Aiiociated  Presi)  —  Vinte  soldados  chinezei  sa- 
criíicaram  ai  suas  vidas  durante  a  tnadrucada,  quando  effectuaram 
%  um  esforço  desesperado  para  destruir  o  navio  capitanea  da  frota  ja- 
^  poneza,  o  “Edzumo".  A  mina  que  comsigo  levavam  os  soldados  atra- 
Z  vás  das  aguas  do  Nusngpú  ezplodiu  em  suas  mãos,  formando  um 
>  verdadeiro  “geyser”  de  alguns  metros  de  altura.  Os  estilhaços  at-  ^ 
Z  tingiram  o  "Idznmo”  comquanto  a  explosão  se  tenha  verificado  a  Z 
Z  poucas  centenas  de  metros  do  estibordo  desse  vaso  de  guerra.  Foi 
i  tão  violenta  que  abalou  o  "Augusta”,  capitanea  da  frota  norte-ame* 

Z  ricana  da  Asia,  despertando  os  mirinheiros  e  ofíiciaes. 


Daío  provimento  á  reclamação 
U.  D.  B.  contra -os  governadores  da 
Parahyba,  Minas  e  Goyaz 

Os  orgães  offlciass  dos  Estados,  mesmo  quando  noH- 
ciosos  não  poderão  tomar  parte  na  cantf  anha  eleitoral 


13  Itrccisa  l,initit‘iii  eunlicccr. 


ACeORDO! 


Nâo  mantem  liga¬ 
ção  com  os  cursos 


Um  communicado  do  com- 
mandante  da  Escofa  do 
Aviação  Militar 

0  coronel  Ivo  Borges,  commandnn* 
te  da  Escola  <tc  Aviação  Militar,  deu 
3  publicidade,'  hoje,  a  seguinte  nota: 

"O  commandantc  da  Escola  de 
.Aviação  Militar,  seiente  de  que  ciir-j 
sos  particulares,  (ftr  correspondência, 
se  propõem  a,  terminados  os  mesmos, 
incluirem  os  respectivos  nlumnos  nes¬ 
ta  Escola,  fazendo  crer  aos  interes¬ 
sados  que  os  referidos  cursos  mantêm 
ligarão  com  este  estabelecimento,  de¬ 
clara  a  quem  interessar  possa  que  a 
Escola  dc  Aviação  Militar  não  man¬ 
tém  ligação  alguma  com  quac.squer 
cursos,  ngiudo  os  mesmos  por  sua  in¬ 
teira  responsabilidade.” 


'  Amerleo  Rodrlgnei  declara  ao  detegado  Palhires  estar  orrependldo 

.Desvenda-sc  lodo  o  rcelo  t!o^‘5 
mvrterio  que  envolvia  ainda  o 
hediondo  assassinio  dc  que  foi 
luior  0  fuzileiro  Américo  Fer¬ 
reira.  A’  hora  em  quo  redigi- 
aos  reta  noticia,  está  o  crimi* 
noío  confessando  em  detalhes  a 
pavorosa  tragédia  de  que  foi 
viclimn  Elza  Monteiro,  sua  des- 
ililosa  esposa.  Ouve-o  o  proprio 
delegado,  Dr,  Afranio  Pallia- 
res. 

A  confissão  dc  Américo  c 
feita  corn  ahsoliila  frieza  pelo 
matador  c  sc  revesto  dc  por¬ 
menores  horriveis.  Diz  cllc  qiic 
matou  Elza  golpeando,  primei¬ 
ro,  cnni  um  dos  remos  do  Imtc 
Da  raheea.  A  infeliz  mulher,  es¬ 
tonteada,  caiu  ao  mar  c  Améri¬ 
co  dci\uu-a  que  se  afogasse. 

f-int.i  0  fuzileiro  ser  exacto  o 
Çvt  dii«  Miliru  ii  saida  ilc  ma  casa  no 
domingo  (In  crlnic.  As  ó  lioras. 

[•'«1  íio  “São  Paulo"  e,  ile  regresso, 
íJhrn(|.i  >inc  sua  mulher  csinri.-i  na 
Kaia  (It  liamos,  A  sua  espera,  partiu 
80  !,eu  encontro.  Havia  jú  premeditadu 
a  crime  cc  a  enroiilrnssc  sósinlin  e  não 
•0)  eomp.mlii.-i  dc  sua  amiga,  Alhcrli- 
>i«,  cmin  poderia  nconlercr.  Km  nii 
clirçnndn,  viu  com  salhfnçãn  que  Elza 

IciAra  a  amiga,  listava  cila  jã 
d*  "ni.iilliii ",  li-tulo  sobre  o  mcsiiiu  um 
'r‘ll(lo  dc  r.imagens. 

Itmbroii  a  Elz.s.  cnlãn,  nnlcs  do  liá- 
Jnn  de  mar  f.szcrcin  uin  passeio  de 
Nc.  A  mulher  aceeilou  o  convite,  sem 
jquer  de  leve  (tcsconfiar  do  tremendo 
destino  que  lhe  eslava  reservado. 

Sínlrju-sc  A  prõn  da  embarcação  c 
fonmu  (ura  o  largo. 

A'  ccrt.i  nilura,  continuou  n  falar  o 
JsJrujn,  julgando  propicia  o  momento, 

Irvaniou  um  remo  c  golpeou  Klzu  em 
P-rn.!  c8l<eç.i.  Desacordada,  ella  eaiu 
39  innr,  virando  o  hote.  Tamhem  idle 
foi  jogado  A  agua.  Deixou,  entâu,  que 
•Ib  se  afogasse! 

li-ilavi  cnnsumndo  o  crime  tene- 
flro«o. 

Itcpois  dessas  pal,-jvras  dc  plena  con- 
Ih».iii.  0  iJr,  Afr.inlo  Palhares  interro- 
tau  íinda  o  moruio.  Anierlco  Ferreira 
9»niplcl-iu  n  su.-i  icfica  narrai  iva. 

■''•vapparccid.i  a  pobre  mnlhcr  na 
■mnicnsidão  do  mar,  dls'e  «pic  v<dluu 

•  j>’'aia  de  liamos  c  encalbnu  u  liolc. 

')  drlegaiin  pergunta  ainda,  cnino: 

. .Sa.i  iiuilhrr  não  leve  um  inslanlc 
•''reflrsão  no  loinar  o  bole? 

Amrrico  Ferreira  eliora,  enlão,  c  res- 
r‘9iidc  uiml.i  sem  menllr: 

‘'9".  Fila  não  sc  apercebeu  siuc 
«  i«  inala|-.i... 

-Uratiio  Palhares.  depois  de 
'Imita,  como  sc  ve,  cm  linhas  geracs. 
in*!,  prcel.s»,  .seu,  mais  reservas,  a 
,,  ,  *90  lio  inalador,  vae  coiilinuar  n 
r,i'  ‘l**®  enlão  Amcrieo  Fer- 

r  rn  rntre  nas  menores  tidniiclns  do 
itiir  incilonho  de  qiic  sc  fez  autor  c 
,1  ®  .9  íU"  finalidade.  Por  iiiie  de  mo- 
,  '  ’9o  harbaro  (|ulz  cllc  livrar-se  da 
il.  I  (''■‘■lenUla  casar-se  cum  .Maria 
Wurdes’ 

,  ''’,,’'7'9  série  dc  outros  delnlhe.s  que 

•  t>t>lii'li  fsK,...!...  ■ _ 1-  .  .  _ 


0  T  lliunnl  Superior  de  .lustiçn  Elei¬ 
toral  eoiilimiuii  em  sua  sessão  do  hoje 
a  dclinicr  n  reclamação  feila  pela  l.'iii.'i<> 
Dcmorralica  Drasilcirn,  eonirii  os  gu- 
sernadores  ilc  Parahyba,  Minas  c 
(ioynz  sob  o  lumiamenio  de  cslnrcui 
nos  orgãos  ofriciaes  d.-qicllcs  Esln- 
dn.s,  tomando  parte  na  campanha  da 
.'.nccessão  fazendo  propaganda  cm  prol 
do  nome  do  Sr.  José  Américo  de  Al¬ 
meida.  .Na  ultima  sessão,  íòra  o  recur¬ 
so  defendido  pelo  advogado  Sr.  Justo 
dc  Moraes,  que  ampliou  a  reclamação 
da  U.  D.  B.  nclla  incluindo  o  ^tovqr- 
hador  da  Bahia  c  o  Departamento  Na¬ 
cional  dc  Propaganda  e  Badio-Dirfu- 
são.  0  voto  do  relator,  ministro  I.au- 
do  do  Cam.irgo,  cujo  resumo  JA  nolÍ- 
ciAnios,  concluiu  pela  procedência  da 
reclamação  feita.  0  Julgamento  havia 
sido  suspenso  cm  virtude  de  liavcr  pe¬ 
dido  vistas  ú  is  autos  o  professor  João 


UM  FÉTO 

Num  terreno  baldio  dn  avenida 
.Mem  dc  SA,  nn.s  proximidades  do 
n.  207,  foi  encontrado  cm  nhniidono 
r  embrulhado  cm  paiinos  c  Jornacs, 
um  feto. 

,V  hora  cm  que  cscreviamos  esla 
noiicia,  n  poliei.a  provldcnei.iv.i  no 
senlido  de  rcmovcl-o  para  o  nccro- 
Icriü. 


U  Senador  Sanchez  Sorondo 


De  regresso  da  Europa  fascista 

As  impressões  do  senador  Sanchez  Sorondo 


Dc  regresso  A  Argentina,  passou  hoje 
peio  IHo.  a  hnrUo  do  “Auguslua",  o 
senador  Sanchez  Sorondo,  que,  a  con¬ 
vite  do  governo  ilalinnn.  foi  a  Roma 
csludiir  o  regime  fascina.  Imgo  de¬ 
pois  que  o  Irausallnnlieo  ilnllann  fuii- 
ileoii  c  foi  visitado  pcl.is  nuloridades 
lio  UOS.SO  porto,  procurámos  o  conheci¬ 
do  político  argcnlino,  (|uc  assim  nos 
resumiu  suas  impressões  sobre  n  Eu- 
ropai 

—  Da  Ilalla.  onde  fui  linspcdc  nffi- 
rlnl,  percorri  c  estudei  Iodos  os  seus 
iiislilutos.  que.  com  o  regime  fascis¬ 
ta,  liverani  um  impulso  Ineoniiniim. 
.sendo  uns  suas  nctividadcs  c  Iráhallios 
05  melliorcs.  Verifiquei  «|ue,  com  o 
regime  fnscisln,  c  eoiii  o  lirnço  forlc  dn 
Duee,  n  Ilnlia  desfruta  uma  silunção 
insTjavcl  e  é  hoje  o  pivol  iln  política 
iiirnpéa.  Hoje.  tudo.  na  ilnlia  c  gran¬ 
de  c  0  progre.sso  Impera  eni  iodas  as 
esplicras.  Aíflniiu  t.il  sem  medo  de 
fnllnr  A  vcnladc.  pois  pcrcnrri  niais 
ile  quarenta  ridades  llallanns.  .São  cs- 
t.is  as  minhas  impressões  da  Ilnlia 
dos  nossos  ilins. 

Hospede  da  Allemanha 

—  Ainda  eslava  eu.  cm  eniiipanhla 
ilc  mliihn  família,  in  Ilalla,  quniiilo 
rccchi  o  convite  dn  governo  allcmno 
para  visitar  o  grande  pnlz  ila  Europa 
(■.eiilrnl.  l.ã  chegando  fiil  recebido  na 
fronteira  c  ncoinpanhail  i  por  nni  rc- 
prcsciilniilr  ilo  governo  germânico  per- 
eorrl  loitn  a  .Mlcmanlin, 


—  K  . 

vernns  europeus  com  relação  á  Aiiie- 


PARIS,  29  (Associated  Press)  — 

Ffznça,  s  Grã-Bretanha  e  a  Italia 
‘  *l*rsm  hoje  a  nm  aceordo  sobre  j  rica  7 

“usrranto.  1  nação  Icni  suas  n-pirações  l.'plfa». 


Nâo  podemos  ncin  devemos  copiar  co¬ 
mo  vivem  os  outros,  purquo  sendo  o 
cosluine  uma  segunda  naturcz.i,  dif- 
ficilinentc  um  povo  dc  uma  ruça  com- 
plctameiilc  diflcrento  poderá  se  suh- 
mcltcr  n  um  regime  conlrarlu  aos  seus 
princípios.  ^ 

U  nazismo,  como  o  fJ^jlcisl^Jn,  foram 
crendus  para  os  seus  paizes  dc  origem. 

A  democracia 

—  E  n  regime  demneratlco  7 

—  l)  regime  deinoernlicn  é  uma  by- 
pocrisia,  N'i  minha  opinião  i  o  maior 
fracasso.  Na  Argcnlina  c  crcii^  ipie  nus 
paizes  sul-nmericanns,  o  syslcmn  do 
governo  baseado  na  nossa  chamada 
democracia  é  uma  grande  illii.sno. 

O  rccniiheeimcolo  ilemocralico  í,  n.i 
minlia  opinião,  o  maior  fracasso. 

0  reconhecimsnto  do  governo 
do  general  Franco 

—  Coinn  cucara  o  rccoiilircimeiiln  do 
governo  do  general  Franco  pelas  na¬ 
ções  americanas  7 

—  Nos  paizes  sui-mierleanos,  d: 
origem  iherien,  o  não  reconhvciiuciito 
Uo  governo  do  general  Franco  c  um 
erro  deplorável,  que  affecl.-i  a  honra 
da  raça.  Não  ilescendemos  dc  assassi¬ 
nos  c  dc  iiieciidinrins.  Aguardo  o  ar- 
gumriilo  juridien  <iuc  inc  demonstre 
que  o  governo  dc  Vateiirin  i  governo 
legilimo  c  que  não  n  c  n  de  l■■^ullc^l. 

E'  um  ileser  reconhecer  o  governo  li- 
herlailiir  iln  llcspanhn  das  mãos  dos 


0  regime  político  dos  povos 

siins  impressões  snhrc  os  go- '  •  • 


llespnnlia.  sive  cm  perfeita  ordem  c  a 
lei  é  respeitada. 


EnhrnI.  Esse.  na  sessão  de  lioje.  pro¬ 
feriu  loiigii  viilii  rujas  roiK-liisòrs,  po- 
rein.  são  iilcolieas  no  ib>  rclnlnr,  l)s 
outros  ministros  amnipniilinram  o  volii 
dl  miiiislro  Eaudu  ilr  Cumargn  que  foi 
Iransformnd»  eiii  .•icrorilão.  Eslc  eoii- 
cliie  da  seguinte  maneira: 

“Em  vlsla  destas  considerações  n  re- ! 
solução  riuc  liaixn  n  Trilmiml  Superior 
c  n  seguinte:  ni  havendo  inalí  do  ura 
candidato,  a  propaganda  politle.s,  em 
prol  de  um,  cntriidc-sc  feita  coiiii.i  ou¬ 
tras,  c  não  pode  ser  rrniisnda  pelos  jor¬ 
nacs  ofriciaes  rin  qualquer  de  su:|^ci><,|  . 
lumnas,  porque  o  prohibo  cxprcssaiucn- 
le  n  artigo  lã.í,  numero  10  do  Eodign 
Eleitoral;  r,  b)  radio  c  agencias  offi- 
clacs  lião  semio  conicinpínclos  na  lei 
poderão  fazer  as  transmissões  dos  lu- 
terrssedos,  cm  mnnienio  opportumg  c 
sem  eiva  de  parcialidade,  que  o  arti¬ 
go  183  numero  32  do  citado  coJigo  cou- 
drmna. 

E  a  mesma  Impnrclnlldade  tlevcrA  ser 
oliservad.i  por  nrlos  do  Dcparlnni-nlo 
Nacional  de  Fropagnndn  c  Iladln.Dif- 
fus.io  peia  sua  secção  .Agencia  Naciu- 
nnl. 

Inrldlr.ã  na  snncçãn  legal  todo  o  pro¬ 
nunciamento  conlr.irio  n  presente  re- 
sntução  n  vigorar  da  Unta  dc  sua  pu¬ 
blicação,  '* 


Tcni  causado  .sensação  em  lodo  o 
mundo  a  tcntallvn  dc  roubo  do  sub¬ 
marino  liespaniiol  '■C-2",  guardado 
no.?  estaleiros  francczcs  do  Grest. 


Como  figura  principal  nesse  episodio 
.surgiu  0  major  Tronroso,  n  quem  .sc 
nitribiie  a  autoria  intelicctual  do  as¬ 
salto.  Vcraol-i),  na  pliotograpliia  aci¬ 
ma,  entre  pnliciacs  francczcs,  coiirin- 


a. sua 

e  honra  ? 


I  t!o  0  rnsiu  para  escapar  á  objcclivn 
,  do  pliotngrapho.  na  delegacia  dc 
lirest  (Hcportagcr.i  phnlagraphieii 
csprcial  para  \  .NOITE,  rcccbidii 
hoje  por  via  acrca). 

-«a. . 


Todos  em  oração 


E  ficou  Ires  horas  esperando  a  volta  do  ‘Mrvestigador'’ 

C3E11  0  tiniurciro.!. - A  façanha  do  mais  audacioso 

“ehanfagisfa”  mineiro 


BEI.LO  lIOniZONTE,  20  (Da  Sue- 
ciirsal  (l’A  NOITE)  —  0*íir.  Manoel 
Paulo  dii  Amar.ll,  rico  fazendeiro  em 
Patos,  cst.iva  pnmilo  em  compnnlila 
de  um  amigo,  í.'imh.'iii  fuzemielrn,  na 
zona  cüiiimcrcial  desta  capital,  A  es- 


l'or  que. 


0  problema  da  assis¬ 
tência  a  menores 

PALAVRAS  DO  JUIZ  SABDYA  LIMA  SOBRE  0  QUE  VIU 
EM  SAO  PAULO 


pera  de  uns  conlicciilíis,  quando  o  abor¬ 
dou  uiii  eavallicirii  ilesconliceido: 

—  O  seiiliur  rstã  iirevu  1 

—  Preso?  L'éí  I’i 
moçu? 

—  Vne  saber  na  dcleg.icln.  E  o  sc- 
iilior  ahi  liimlieiii  —  iiiforinim  o  “jm- 
llelal",  npuiilandi)  para  o  se.guiido  fa¬ 
zendeiro, 

Apanli.ii]os  de  surpresa,  ns  dois  liu- 
mens  lião  saliiaiii  que  lazer, 

IinmcJiataiiieiilr,  o  dl^scuIllleeldo 
deu  eimirço  A»  “  íormaliilailes  de  pra¬ 
xe”,  Bolmi  para  fiSra  os  Iml.sos  dos 
fazeiulelros,  fazendo  iiclles  uma  lim¬ 
peza  cm  regra, 

ü  amigo  (lii  Sr.  Aiimral,  enlretaiiln, 
poiulrrmi  que  devcrl.i  luver  engino. 

(ierlaineiile,  o  “.Miiluir  invosligdilor 
linha  guiirilnilo  mal  ns  piiysiiiiintiiins". 
Eram  pes.soas  aelm.i  de  qiiiiliiiier  .sus¬ 
peita,  elle  priiieipuiireiite,  bastante 
conhecido  em  Beilo  iloriziuile. , , 

A  esse  vnz,  n  policial  resolveu  mu¬ 
dar  de  nlliluilc; 

—  liem,  parcee-mc  que  Jã  n  vi  re.il- 
nienle  a<|ui  n.i  cidade...  Devo  riilão 
estar  enganado,  PõJe  ir-re  riiiliii- 
ra, ,. 

O  luiiuein  foi.  Mas  seu  rnmpanlieiro 
ficou  uas  mãos  do  “iiivestlg.idor”,  que 
lhe  li  isso: 

—  tt  senlior  vac  ficar  liaqiiclle  C-ifé 
nie  esperando  um  pouco.  Vou  liiisrar 
II  liiilurelro.  DA  n  snii  palavra  de  liuii- 
rn  que  não  vac  fugir? 

—  Dmi,  sim,  senhor.  Para  que  fu¬ 
gir,  sc  não  sou  eiilpailo? 

I  ()  .Sr.  Manoel  P.tiilo  dn  Amaral  fi¬ 
cou.  pois,  no  hulequiiii,  esperumln  o 
linlureiro.  Esperou  quinze  iiiiiiiiios, 
meia  hora.  iiimi  limxi,  duas  lioras,  Ires 
lioras,  e  o  ilamnndn  ilii  lliiliirrlro  não 
npjiarccin. ..  Vae  dn'.i  resolveu  contar 
o  caso  aos  garçoii.s,  que  jã  eslraiilia- 
vani  sun  presetiçii: 

—  Tcrin  ncniitrcido  alguma  coisa  ao 
“poUclal"? 

—  üue  policial? 

—  O  que  inc  prendeu.  Mamlnu  tpie 
eii  esperasse  aipii  eiiiqiiaiilu  in  liiiscnr 
o  cirro  e  lia  Ires  lluras  qoe  não  ilã  si- 
giioi  ilc  vida... 

Chainnrnm  logn  um  goariln-clvil,  que 
Icvoii  o  fnzemleiro  ã  delegnein.  1'iiin 
vez  ali  n  .Sr.  Amaral  coiiloii  o  caso. 
ncere.seciilaiuln  que  durniitc  a  luisca  o 


0  appeiio  tie  Pio  XI  ao 

do  catiicllco  ’ 

CIDADE  DO  VATICANO, 
29  (UnSted  Prees)  >—  De 
s-a  rescdencia  dc  verão,  em 
Castcl  Gandaifo,  o  Papa 
Pio  Xi  divulgou  Eíoje  uma 
encyclica,  datada  de  27  de 
setembro,  na  qual  exhorta 
os  fieis  de  todo  o  mundo  a 
rezarem  o  terço  durante  o 
mez  dc  outubro,  declaran* 
do  que  '^o  mundo  pas.''a 
por  uma  crise  moral  e  espi¬ 
ritual  devida  ao  esqueci'* 
msnto  de  Deuo”. 

A  encyclica  papal  con- 
demna  acerbamenie  o  com- 
munesmo  c  deplora  o  atheii- 
mo. 

VÍGtíma  de  quéda  • 

An  Iniii.ir  um  Irem  em  mnvimenio 
na  estação  de  Osxvalilo  (Iriiz.  fni  vícli- 
mii  ilp  vioIel:i  qiiêila,  o  fisrnl  de  ren¬ 
das  (In  Estado  dn  llio  de  Jarir((n,  .Sc- 
liaslião  José  (la  Silva,  de  I.H  aiiutjx  do 
edade,  iiiornrior  A  rua  Caroliim  M.i- 
rli.'i(l((  II.  !I'J.S. 

O  tiTldo.  a[ircscnlan:lo  varias  cs.'o* 
riuçiães  pelo  eorpn,  foi  renioviilo  pj  ra 
a  As.sisiciieia  ilo  .Meyer.  nnde  npõs 
medicado,  fienu  ciii  repouso. 


Avançou  o  signaE! ; 

0  direcinr  da  Central  do  Bras  l, 
resolveu  .suspender,  por  90  dias.  o 
ajudanlc  dc  mnrhini.sla  José  dc  .Santa 
Anua  2",  em  virtude  ric.ssc  empregado 
haver  avançado  o  signnl  d.i  eslnrãn 
dc  Cascadura,  qunmla,  no  dia  25  iil- 
timo.  coiuluzin  o  Irem  C.S-l. 

"iiivesligfliinr”  llic  linha  levado  723?. 

c  iilguimi.s  joias...  , 

Não  foi  (liffieil  idenllfic.nr  o  "in-' 

vestig.idor",  qiie  não  apparecia.  Tra-j 
l:ivn-se  d»  iiial.imiro  José  Vinnnn  dui 
Easlro.  Useiro  c  vezeiro  cm  "promlc.'" | 
l'íiz.endeiros  em  llello  llorizonlc  c  f.i- 
zer  npprelieusão  de  seus  hens.  .Mas] 
ãquella  Iiora  o  "policial"  JA  estaca  ‘ 
ein  Juiz  de  l•'llr^.  onde,  eniretaiilo,  a/ 
|H‘garaiii  iis  Irgíliiiios  investigadores. 
melteiidoHi  na  cadeia,  para  pogar  por 
mal.s  ç.sta  fiiçnnli:i.  ( 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


0  Juiz  Snbola  Eima,  ao  des 

Peir,  N]*.|  regressou  hnjo  de  Sãn 
Paulo,  acoinp.inhailo  dr  su.i  Exnia.  es¬ 
posa,  0  Dr.  Augusto  .Saliny,!  I,im:i,  Juiz 
dc  .Monmcs  dii  Dlstrielo  Fcilcr.il. 

O  titular  d,i  Vara  dc  Menores  fiãr.i 
ii  rapllal  paulista,  eiimo  sc  sabe,  ii:i 
sexin-feira  ultima,  juiilamnite  com  os 
.Srs.  .Seliaslião  Azevedo.  .Melou  de  Aleii- 
eaç  c  Perdigão  .Nogueira,  direelorcs, 
rrspeclivainriilr,  d.i  Esrida  João  l.uiz 
.Alves,  lostltulii  Sete  dc  .Seleiiiliro  e 
Ksrida  15  dc  Novcinhro,  pop  iniliraçãn 
do  ministro  da  .lusliça,  afim  dc  rslii- 
dar  II  pridilema  da  assisicnrin  nos  me¬ 
nores  loi  Estado  h.imielriinir.  em  pnd 
do  (iniil,  .iliãs,  o  Sr.  JnsiS  (jirlos  de 
M.iredn  .Sisires  foi  uin  dos  priiielpaes 
lrali.ilhadiires. 

Aguardavam  a  rheg.ida  do  Juiz  Sa- 
bo.va  l.lma  c  deinais  mrinhros  d.i  sai 
rumillsa,  dii  qual  p.irliripiviim  nlodi 
cl  Sr.  Ilorl.i  Barbosa,  dircrlor  do  K>. 
erlplorio  de  Dlirns  do  .Miiilslerlo  da 
Jusiiç.i,  liinimicrns  figiir.is  di'  rrprr- 
jcntação  Inral  c  o  Dr.  .Meton  dc  .\lcn- 


cmliirenr,  faia  A  NOiTE, 

ear.  que  liuiilrtii  regressou  n  esta  c.i- 
pilal. 

Eiiiqtianln  n  banda  de  tmi‘iea  for¬ 
mada  de  ineiiorcs  da  Eseida  I.')  dc  Nii- 
vcinhro  fazin-se  ouvir  em  uma  iiinreha 
niillliir,  proeiir.imos  ouvir  ns  primeiras 
iinpressiies  iln  Dr.  .Snbo.va  l.iiiia,  nn 
própria  “g.ire"  de  Alfredo  .Mala. 

—  Vidlii  eneuiilado  ile  São  I’:niln  — 
disse-nos  S.  I’*;.  l(  governo  piiulisln 
eoiiseguiii  resoUer  ilefiiiilivniiiciilc  n 
i[UeNlão  (lo  amparo  ú  ereança  no  grmi- 
ilc  Estado,  lls  Irali.iilins,  qiic  .sãn  fei¬ 
tos  d.i  inaneir.i  mais  naipla  piissivel, 
de  fóniut  a  entrosar  a  assislrneiil  nos 
mrnores  iin  iiieraiiisino  gcial  de  iissis- 
Icnein  soeliil,  são  perreilainenie  regii- 
l.irisnilos  e  n  tal  ponto  ipie  tinili  rtea 
cm  perspeellsa.  Tudo  foi  ninplainente 
;  esliiilado,  resolvido  e  pnslo  eiii  pru- 
I  liea  ('(iiii  os  resulliidns  mais  iiiispíriosos. 
j  Tanto  n  neçno  parlieiil.ir  roíno  a  ilo 
'  governo  'ão  exereidas  im  rilnm  tal 
j(|Ui'  se  põde  alfinimr  ronio  semio  inn- 
I  giiiíieas. 


Pódem  correr  os 
trens  electrícos  ! 


0  desgaste  dos  trilhos  da  (icnlrai  dn 
Brasil,  produzido  peio  trafego  dos 
trens  eléctricos,  ciilrc  D.  Pedro  II  c 
.Madurelra,  clicgou  n  causar  alarme, 
reincu-sr,  mesmo,  a  suspensão  dn  no¬ 
vo  serviço,  quando  niiida  não  havia 
dcenrridu  um  inez  sequer  da  sua  inau¬ 
guração.  isto.  riiimi  era  iinlur.il,  fez 
desdobrar  n  ndiiiiiiisl ração  ferroviário 
em  provideiielas  diversas,  conforme  di¬ 
vulgamos  em  Iriiipn.  ITiia  dell.is  foi  n 
dr  mudança  dos  trilhos  nas  duns  eiir- 
vns  mais  prommei.idas  do  trecho  I). 
Pedro  ll-.Madiircir;t,  Jusiiiinctilc  nos 
pontos  onde  n  linha  sofíria  maior  eas- 
llgo  das  rodns  d.is  pesadas  eoinposi- 
çiãr.s  cleelrieiis.  Agora,  o  coronel  .Men¬ 
donça  l.im.1,  interrogado  por  ni'is,  rs- 
eliirrec  unia  outra  pruvidciiein  adepta- 


da  rnni  o  prnposilo  dc  afastar  o  inci 
reliieiile,  .Simples  meilida  mas  q 
nem  por  Isso,  deixa  a  (ieiilral  do  B 
sll  de  ter  nlennçado  os  melliores  res 
ImloN.  fazendo  desiqqiarceer  as  pre 
rupaeõrs  immedialas  em  torno 
(liieslão.  E'  que  a  lerrovla  rusidvru 
zer  iulirifirar  permaiienictiietilc 
duas  curvas  ritailas  dalii  resultar 
iieulriiIlMir  os  efrellos  do  iillrllo  cn 
as  rodas  dos  Irnis  e  os  Iríllios  por  i 
de  ellcs  correm,  (ioiiiliido,  iide.ititi 
iio.s,  laiiihrm.  o  dlreelm-  da  Central 
Brasil,  não  alírmni  a  iidininislr.içãii 
liroposilo  de  adquirir  trilhos  de  Ic 
pera  mais  forte  ou  pelo  liu-nos  egi 
ãquella  que  foi  empregada  na  fiiliri 
ç.io  d.is  rodas  dos  rmiiliolos  J.A  len 
sido  expedidas  ns  liercssarlai  lllslr 
eões  li.-ssc  senti, lo. 


A  peffeícão  da  PINTURP 

dosCflBELLOSfcSTANATINTURn 

AGUA  JAVA 

em;<?URLiDPD6  npo  rem  bival 


TOSSEBROH(HITES 


(UKA  E  fortalece 


AS  AI'OSTILAS  —  Por  proposta  do  Conselho  Federal  do^  Serviço 
Publico  Civil,  resolveu  o  governo  que  os  funccionarios  que  não'  tenham 
os  respectivos  titulos  apostilados  até  o  dia  1*  dc  novembro  não  receberão 
ok  seua  vencimentos  do  me*  de  outubro.  Sem  discutir  os  fundamentos  da 
medida,  parece  opportuno  observar  que,  por  motivos  estranhos  _á  sua  von¬ 
tade,  innumeroB  serventuários  não  terno  satisfeito  a  exigencia  naquclla 
data  c,  em  consequência,  ficarão  cm  situação  afflicüssima  por  culpa 
alheia  ou,  melhor,  por‘  culpa  dos  proprios  elementos  officiaea  que  lhes  re¬ 
cusam  a  remuneração.  Sabemos  de  muitos  delles  que  têm  os  seus  títulos 
no  Thesouro  ha  vários  mezea  ú  espera  de  apostila.  Ora,  se  esta  não  for 
feita  até  1*  de  novembro,  que  lhes  acontecerá?  Irão  soffrer  tremendas 
aperturas,  pagando  um  pcccado  que  não  commctteram. 


“Uma  onda  pagã 
varre  o  mundo  e 
ameaça  destruir  a 
civillsação”  ( 


ESCAMANDO...  —  Continuam  ns  Commlssão  de  Finanças  da  Ca- 
mart  dos  Deputados  os  esforços  para  a  reducçlo  do  "deficiC’  orçamen¬ 
tário  por  meio  de  cortes  nas  despesas  de  repartições  e  serviços.  Nesse 
particular  merece  registo  o  exemplo  da  própria  Camars,  em^  cuja  secreta¬ 
ria,  por  iniciativa  da  sua  Commissão  Dircclora,  se  economisam  algunms 
centenas  de  contos.  Resta  saber  o  que  haverá  em  relsçáo  ao  Monroe.  No 
sflU  primeiro  onno  de  fiinccioiamento  o  Senado  teve  t  maior  parcimônia 
nos  gastos  c  chegou  mesmo  a  recolher  saldo  so  Thesouro.  Ainda  no  segun¬ 
do  anno  as  sobras  apparccerara.  E  agora?.  Encontrar-se-a  margem  pára 
alguma  pódá? 


CIDADE  DO  VATICANO.  29  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  A  nova  Encycllca 
pontifical,  segundo  o  resumo  hoje  for¬ 
necido  pelo  .Secretariado  de  Estado  da 
Santa  Sê,  diz  que  ‘‘os  perigos  que 
ameaçam  o  mondo  não  são  hoJe  menos 
graves  dn  que  no  passadoi  o  mondo 
se  acha  preso  de  uma  crise  moral  e 
espiritual  devido  ao  esquecimento  de 
Deus;  ás  profundas  dissenções  entro 
as  classes  de  sociedade  —  de  um  lado 
n  commnnismo  que  chega  a  negar  to¬ 
dos  os  direitos  a  propriedade  privada 
c  do  outro,  o  culto  do  Estado  e  o  de¬ 
sejo  dc  restaurar  a  ordem  c  a  auto¬ 
ridade  publica  contra  as  Intrigas  com- 


FRAQUEZát  DEBILIDADE? 

Emulsão  de  Scott 


Ligação  mais  inti¬ 
ma  entre  a  Bolivia 
- ,  e  0  Brasil  - ' 


Para  as  corridas,  hnveri  w/i, 
delo  mais  gracioso  que  o  dttlt 
croqiiis  T 
O  feitio  sí>nrti 


Transfere-se  para 
Londres  a  guerra... 


estudloi  dfi  N.\.C10NAIi 


As  pecommendações  appro- 
vadas  pela  Commissão  Wlixta 
—  Petroleo,  estradas  e  um 
porto 

LA  PAZ,  29  (I  nilcd  Press)  —  Enlrc 

as  recommcndaçõcs  approvariss  pela 
Commlssão  Mixia  brasileiro-boliviana 
dc  esludos  economieos  figuram: 

1«)  —  o  Brasil  construirá  uma  es¬ 
trada  de  ferro  ric  Porto  Esperança  a 
Corumli  c  a  ligará  á  linha  ferreu  Co¬ 
rumbá-Santa  Cruz; 

2»)  —  Serão  Iniciados  esludos  para 
a  conslrucçâo  de  uma  estrnda  dc  fer¬ 
ro  de  Corumbá  a  Santa  Cruz; 

,)•)  —  Esludar-se-A  o  construeçao  de 
uma  linha  ferrea  dc  Cochabamba  a 
Santa  Cruz;; 

4-)  _  Será  construída  uma  csirada 
de  rodagem  ou  dc  ferro  catre  Santa 
Cruz  e  Puerto  Crethcr; 

5*)  —  Serão  exploradas  as  zonas 
petrolíferas  ao  norte  dc  Pampctl.  II 
r^troleo  exlratdo  dessa  região  será 
i-nnsumido  Internamcnle  c  o  excedente 
será  vendido  ao  Brasil,  transportado 
pela  estrada  dc  ferro  Santa  Crnz-Co- 
rumhá.  a  qual  estará  ligada  ao  porto 
de  Santos.  . 

R')  —  O  Brasil  cederá  á  Bnllvi.n 


rrinvencut 
a  silhueta.  A  gaito  afogada  «n, 
bienta  o  rosto,  cmiiioldiiraiulí 
"flateuscmcnt”  a  fliysiomiin, 
Um  ■  foque  prquoiiiio  eobtrít 
por  larga  voilcttr,  dura  at  hit 
um  aspecto  "haliillé  '  dn  melisr 
dos  tons,  c  muito  elegante. 


,  Commlaaão  Julgadora  •  candidatos  so  Concurso 

Perante  uma  commlssão  Julgadora.  commlssAo  jii 
composta  dos  ehronislas  do  radio  que  no  proxl 
Francisco  fialvío,  Jnracy  Araújo,  bro.  á  noi  c, 
Tbcophilo  de  Barros  Filho.  Lydio  les  da  Socied 
Costa  e  Tullio  de  Lemos  foi  rcalisada  m‘tlendo-se, 
a  segunda  eliminatória  do  concurso  Sno  ellcs  ^ 
"Invisível  Trovador",  lançado  pela  ros  11.  l.l  c 
Sociedade  nodio  Nacional,  cm  combi-  no  momento 
nação  com  a  TwciUieth  Conlury  FoX  te  dc  sabbarti 
Film,  com  o  prendo  dc  1  iOOOíOOO  eo  para  o  plcbií 


da  PRE-8.  para  ouvir  os  tres  inwai 
veia  Trovadores"  c  Ju'!!*'*®’- V,„  __ 
Êssc  concurso  que  tanto  exito  sern 

alcanç.andn  foi 

clncmalogr.aphico  da  NACIONAi.,  i'» 
Rlo-E'cran".  sob  a  orientação  do  chro- 


Chins  e  nippões  empenbam-se  em  luta  feroz  num  cinema 
em  que  era  projectado  um  film  sobre  o  conflicto 

LONDRES,  29  (U.  P.)  —  A  guerra  .  Japonez  que  estavam  sentados  so  lado 
0  E.xtrcmo  Oriente  csicndcu.so  hon-  um  do  outro,  no  momento  em  que  o 
!m  até  a  Europa,  quando  um  grupo  |  Japonez  appleudiu  o  film  que  mostra- 

entrada  dos  tropas  japonezas  em 


DE  PAHIS 


Sociedade  Radio  Na-^onai 

PRE-Í^ 

Eatudioa  •  Aflmlul.lrnçBoi  Eaittvt^ 

jàrtru' - 

eotêneloi'  80.000  «nlla  “ 

U8U  Kllucrcioe  —  Onilni  8011  •“«»• 

PROCnA.SlM.á  TAllA  llOJE 
17  00  —  PKOCÍRA.MMA  VARIADO. 
17"  30  _  CHA.NÜ  —  Horoscopo  pu- 

PROOBAMMA  DA3  DA- 
-  D.. 

DIO:  _  Spoaker:  üduvaldo  Cozzl 

Animador*  Rapllata  Juntor. 

REPO°BTAIjEM  SPOKTIVA:  —  Na 
parto  musical'.  —  Bob  Lnzy  com  Rada- 
niía  e  Orchestra  Alt  Stars  e  Orcheatra 

‘''““sV-  A  NOITE  INFORM.á...  no 
Jornal  Falado  da  Casa  üuimargei 

‘"‘jÍ.OO  -  ACERTE.M  03  SEUS  RE- 
LOGIOS.  pelo  chronometro  do  mari- 

"^“o.oô  ^^CANC0E3  DIVERSAS:  — 

®2*.fD“-'"AUDlCAO  PHILIPS:  - 

Odette  Amaral.  _ 

20.30  —  A  SYMFHONIA  DO  JAZZ: 
—  Jazz  Symphonlco,  eob  a  direcção 
de  Ra_dim6a_  .Gnaiun. 


0  maior  comício  da 
historia  I 

tntenas 


Só  se  póde  cozinhar  bem 
com  bôa  farinha  de  trigo 
pega  a  marca  3  CORôAS 

cm  pacolos  invioláveis  de  1  kÜo, 

e  nunca  mais  usará  outra. 


vo  a  entrada  dos  tropas  japonezas  em 
Changsl.  Outros  ehlnezes  e  japonezea 
que  assistiam  an  espectáculo  se  Junta¬ 


ram  Bos  contendores,  estabelecendo-se 
um  conflicto,  do  qual  resultaram  vá¬ 
rios  feridos,  de  ambos  lados. 


_ Um  homem  morto  e  cei 

nn  de  desfalleoidos  durante  a 
grande  reunião  de  Berlim 

'  BERLIM,  29  (Associated 
!Qll*t6  Press)  —  Um  homem  foi  morto 
Phlladcl-  g  centenas  de  pessoas  perderam 
?  a  ’  pro-  0  sentido  durante  o  ajuntamen- 
andeiros.  to  dc  cerca  dc  3  milhões  dc  pes- 
compareceram  ao 
obstante  Stadium  OlyiTipico  ou  ás  suas 
e  sempre  inmiediações,  afim  de  escutarem 
lonlem.  á  a  Mussolini  c  Hitler,  num  co¬ 
que  foi  provavelmente  o 


Dois  “pingentes”  gravemento 
feridos  < 

Foi  na  rus  Santo  Chrísto.  0  aulo- 
camlnhão  n.  12fi3.  dc  um  estabeleci¬ 
mento  commercíni  jala  da_  respectiva 
garage,  com  marclm-ré.  Não  levo  o 
chauffcur  o  cuidado,  anies,  de  verifi¬ 
car  sc  havia  qualquer  impecilbo  na  via 
publica.  Approximava-sc,  no  entanto, 
um  bonde  linha  "Praia  Formosa  , 
cheio  de  "pingentes”. 

Batendo,  violentamenle,  contra  o  ve- 
hlculo  da  Lighl,  o  carro  colheu  dois  dos 
"pingentes",  um  dos  quacs  leve  a  per¬ 
na  esquerda  esmagada. 

Chama-se  essa  vlcllma  Luiz  Ro¬ 
drigues  Chagas,  i  de  nacionalidade  por- 
lugucza,  empregado  no  commcrclo,  ca- 


CAMBIO 

0  dollar  cotado  a  15$700 

0  mercado  de  cambio  que  fechou, 
honteni,  c.ilmo,  hoje.  Iniciou-se  um 
pouco  mais  animado,  notando-se  que 
os  tomadores  estavam  mais  aenvos. 

n  Banco  dn  BrasH  sacava  a 


0  ex-ministro  da  Economia 
ccnccrva-ce  á  frente  do 
r.cichchank 

l!'-'",'  I  2'i  (Assncialcd  Press) 
,!■  •'d-is  as  versões  que  o 
•  ii  «Icl.xndn  a  pasta  da 
.  , .  V.in  Scli.-icht  parlicl- 

■II,  '  jil  I  (:  rpm  indns  ns  mem- 
I  ,  (!n.s  festejos  que  Ifin 

ú  presença  do  Sr.  Mus- 

I  1  r.  .1  pfrron.idldadc  do  gover- 
iid,  continuou  á  Assneia- 

;c'l  Pi,;s  <1  :  n  fir.  Srliachl  já  deixou 

Ic  f;'c’o  0  Cfr.in  em  que  era  conside- 
rido  uin  verdadeiro  "diclador",  e  que 
n  suu  prerença  nos  aclos  cni  hnmena- 
gnn  an  Duce  deve-se  apenas  no  facto 
de  ler  siiio  in.intiiln  nn  logar  dc  pre- 
sUciile  do  "Rciclisbanli". 


micio, 
maior  dgi  historia 


2ÇR15. 
uruguayo 

Nos  outros  bancos  a  libra  era  *®t*da 
a  78f90n,  o  dollar  15$000,  franco  lat», 
belga  2.;i>8n,  escudo  1726,  florim  W90, 
franco  sulsso  3$6S5,  argentino  4g/60, 
marco  fií235,  o  yen  4Í620. 

O  Banco  do  Brasil  comprava  t  gram- 
mn  de  ouro  fino,  a  16|000. 

O  mercado  de  Londres  nbrlu  boje, 
com  »$  taxas  abeixo: 

Sobre  Nova  York  4.94.72.  sobre  Pa¬ 
ris  144.60,  sobre  Lisboa  110.18,  sobre 
Hespanba  05.00,  sobre  Hollanda  8.9j, 
sobre  ulssa  21. S4.  sobre  Bélgica  29.57, 
sobro  llalia  01.03,  sobre  Allcmanlia 

12.52.  .  ,  . 

Nova  York  —  Este  mercado  fechou, 
hnnlcm,  apenas  estavej  e  com  baixa  de 
10  a  16  pontos  para  Rio  c  2  a  8  para 
Santos.  Foram  vendidas  2p.OOO  sac- 
cas  Santos  e  10.000  Rio. 

Havre  _  Fechou  estável  e  com  «Ra 
do  1  a  1  314  do  franco.  Foram  vendidas 
39.500  saccas. 

Arrecadação  do  imposto  de 
sello 

No  met  de  agosto  ultimo,  nos  diver¬ 
sos  Estados  da  União,  foram  arreca¬ 
dados  dn  imposto  dc  sello  ........... 

16  742:,S17ÇfiOO,  c  cnnlra  15.356:6801000, 
em  egnnl  época,  cm  1036.  A  differença 
para  mais  é  dc  1.386:131(000. 

No  mercado  de  assucar 

n  mercado  dc  assucar  disponível  tra¬ 
balhou,  boje,  ninda  sustentado  c  com 
regular  movimento  dc  ncgocios.  Como 
temos  noticiado,  nestes  últimos  tem¬ 
pos,  as  maiores  entradas  vim  sendo  dc 
Campos  c  Min.is. 

O  movimento  de  bonlem,  foi  o  se¬ 
guinte:  rnlrarom  1.740  saccos  de  Cam¬ 
pos  c  1.344  dc  Minas  e  saíram  3.098. 
.\  exislcncia  ficou  sendo  de  26.698, 


sado,  de  39  annos  de  edade  c  morador 
á  rua  João  Cardoso  n.  27.  O  pobre  ho¬ 
mem  foi  levado  para  o  Poslo  Central 
do  Assistência,  subindo,  Immcdlatn- 
mente,  para  o  Hospital  de  Promplo 
.Soccorro  >  onde  soffreu  a  nccessaiia 
amputação  daquelte  membro. 

A  outra  victima  do  descuidado  chauf¬ 
fcur  foi  Cândido  Monteiro,  brasileiro, 
operário,  de  17  nnnos  dc  ednde  e  domi¬ 
ciliado  á  rua  Caetano  da  Silva  n.  103. 
Soffreu  forte  contusão  no  pé  direito. 
Depois  de  medicado  pela  Assistência 
rctirou-sc  pnra  resideneia. 

A  policia  do  II*  dislricto  tomou  co¬ 
nhecimento  do  facto. 


VAE  BAPTISARÍ 


fiX  Rua  Leapaldn  frérs.  <sti  t 
Casa  K>  que  vende  ttnrin.t  tnmiii 
para  baptisndos  tie.  llnmnrf  dl  pvi 


Presos  0  noivo  e 
coiRtidados 


A  morte  tragica  do 
engenheiro  Silva 
Porto 

JAC.áREHY,  29  (Serviço  especlsl  rl’A 
NOITE)  —  Foi  celebrada  ra  vi¬ 
zinha  cidnde  de  Taubaté,  séde  dn  pri¬ 
meiro  dislricto  do  .Serviço  de  Aguas 
do  Ministério  da  Agricultura,  a  missa 


PEDI 


CASA  K 


Oomo  acabou  um  casamento 
entre  punguistas 

LISIEUX,  29  (U.  P.)  —  Quinze  po- 
Ilclaes  deram  hoje  uma  "canôa"  no 
predlo  onde  eslava  sc  rcallsando  um 
banquete  de  casamento,  prendendo  o 
noivo  e  mais  vinte  e  quatro  convida- 
dos,  mcllendo  na  prisão  12  pessoas. 
Inclusive  o  noivo,  por  fazerem  parle 
de  uma  quadrilha  dc  batedores  de 
carteiras  que  age  por  todo  a  França. 
Os  restantes  detidos  vão  ser  deporta¬ 
dos  por  serem  estrangeiros.  A  dili¬ 
gencia  foi  effcctundn  depois  do  um 
tnez  de  observações  fellas  por  dois 
Inspeetnres  de  policia,  os  quaes  con. 
seguiram  flnalmenle  locallsar  a  que- 


0  ãuio  matou  o 
operário 

No  Riachuelo 


17,  Rua  f.ropofi/ft  Frdftf 
ex-Rua  dn  Tlt.^nlro,  11 


MOMENTOS  DE  ARTE 
de  Concertos  e  Soll 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRIIRUIAU  E  URDLOIMSTA 
Itoa  S.  Joié.  85-1*.  4  hiirai.  Tel.  42-043t 


Cerca  das  18  horas  e  Irlnla,  na  rua  2-} 
de  Maio,  cm  frente  A  rua  Vlclor  Mei- 
relles,  o  automovel  piirllcular  dc  chapa 
n.  1818,  dirigido  pelo  niolorisla  üs- 
waldo  dc  Souzn  Moltn,  residenie  á  Ira- 
vessa  Èsincraldina  n.  31,  em  .Marechal 
Hermes,  colheu  o  operário  Luzenzn  Ro¬ 
drigues  da  Silva,  branco,  dc  34  annos, 
solteiro,  pinlor,  residenie  á  rua  Viclor 
Meirclles  n.  126,  que  procurava  atra¬ 
vessar  a  via  publica  alrus  dc  um  bonde 
que  ali  se  encontrava  estacionado.  Con) 
a  vioiencla  do  choque  o  proletário  foi 
atirado  á  distancio,  ficando  ali  grave- 
mcnle  contundido  alê  que  o  veio  re¬ 
colher  uma  ambulância  do  Posto  dc  As¬ 
sistência  do  Mcycr,  emquanlo  o  inolo- 
rlsla  causador  do  nccirtenlc  era  preso 
e  levado  para  a  delegacia  do  19*  dis- 


A  sclatlca 

A  zeiatir.i.  pelos  nov.s»  ; 
tos  adquiridos  nc'tc'  ulll 
não  é  mais  "tmi.i  doenç-’ 
pcnsnu  no  pnssnd".  ^ 


Ella  representa  um 
ou.  melhor,  póde  scr 
versas  dnenç.vs. 

Nada  menos  de  tre 
lem  para  explicar  .i  r' 
tícn 


portado  cm  estado  de  choque  para  o . 
hospital  de  Campinas,  fallcccndo  pou¬ 
co  depois  dc  ali  dar  cnlrada.  O  seu 


Lindsle.il  e  Mri.i  •''' 
um  faclor  meranif  ’, 
n  nervo  “scLslico'':  , 

2''  —  Tniisen  c  llfl"'’r  '•'i" 
rasos  em  que  o  rlieninailsma. 
começado  nos  musmilo'  da  ro. 
"bacia"  ou  ila  |■ogill'>  ['“V'')!'*. 
depois,  para  n  n.Tv.i  '■■natica 
3»  —  Kalilineter  a!iril'Ke^*,  ' 
A  syphilis.  Elle  tnlmfl.. 
ns  inferções.  Nn  iJf.-ilirj.  Fj' 
que  mais  se  ciu^nntr.i  J 
Mas  n  syphilis.  então,  .ila.i 
vo  sciatiró  7  , 

Não  directamenle. 
rUicado  na  prnllc.i,  a  j.vpiuii' 
vnca  rcacçfies  nas  nieniur. 


Irlclo  policial,  onde  o  commissario  Vi¬ 
cente  Ferreira  o  fez  autuar  cm  fla¬ 
grante. 

Depois  das  primeiros  soceorros  no 
Poslo  de  Assistência  du  Mcycr  o  opc- 
rêrin  Luzenzo  Rodrigues  da  hilva  não  re¬ 
sistindo  aos  ferimentos  recebidus,  fra¬ 
ctura  do  craneo  c  das  pernas,  vriu  a 
fallecer,  sendo  o  seu  cadaver  removido, 
rom  guia  das  autoridades  policiacs,  p:<- 
ra  o  oecroterio  do  Insliluto  .Mcdico- 
Legal. 


companheiro,  engenheiro  Rnymundo 
Ribeiro,  saiu  llleso  o  mesmo  aconte¬ 
cendo  com  0  chauffcur  do  carro  offi- 
cial.  Apôs  o  desastre,  o  chauffcur  do 
caminhão  fugiu,  sendo  preso  numa  lo¬ 
calidade  distante,  graças  ás  providen¬ 
cias  Immcdtalas  tomadas  pela  policia 
de  Campinas. 

O  engenheirn  Silva  Porlo  pertencia 
a  dlstincta  família  cearense,  sendo  bas- 
tanle  conhecido  e  estimado  na  capital 


O  disponível  do  algodão,  conforme 
lemos  noileiado,  continua,  calmo,  o 
que  também  vem  acontecendo  com  o 
termo,  cujos  ncgocios  estão  paralysa- 

0  movimento  cslalistico  de  honlcm 
foi  0  seguinte:  .  ,  ,  „ 

Eniroram  1.443  fardos  de  João  Pes¬ 
soa.  443  de  Natal.  163  dc  Pernambuco 
c  140  dc  Santos,  Saíram  978  e  ficaram 
em  deposito  11.734. 


Mais  uma  unidade 
para  a  esquadra 
argentina 

BUENOS  AIRES.  29  (U.  P.)  — 
Será  incorporado  hoje  s  esquadra  o 
caça-minas  “Granville",  terceira  uni¬ 
dade  do  seu  typo  totalmente  construí¬ 
da  nof  estaleiros  da  Armada.  A  ta- 
rimonia  terá  logar  na  base  naval  de 
Rio  Santiago. 


paulista  e  em  outras  cidades  desta  zo¬ 
na  onde  Irabahava  ha  varias  annos, 
desfrutando  Innumcras  amizades.  A  sua 
morte  foi  multo  sentida. 

■ - — - - 

VAMOS  LER:  Infarmi.  diverte,  educe. 


.v/. 


(lõres  no  nervo  scialic".  «.j 

cro-lomb.ir.  na  c.'i'v-.  e  o  s 
"pontos  ilc  Valclx". 

Em  dois  ensov  d.'  "  ' '''  liLw 
verificámos  uinu  vura  t 
pois  do  meia  dn.-.  .  l. 
"vacclnns  anti-g'>n'"  "  '  .ji.j 

Ahi  ficti  0  nvb..  I'-'"  '  j 

que  tiverem  em  ir.T.iin.nt 
"sclalica"  rcUclilc. 

Dr.  IMcoInn  Ciaac^ 


Encnnlramo.s  n  mercado  do  café  dis- 
pcnivel,  hoje,  em  posição  cslsvcl,  fi¬ 
cando,  porlsso,  tm  16?800,  a  cotação  do 

'MV  .  .  .  _ ...  . 


Guerra  sem  treguá 
ao  bolchevismo ! 


DEPOSITO  : 
nislribniçán  dc  riv 

d.vs  9  ás  11,  para  oi 
2111  a  400. 


A  principal  signifleação  da  meniagain  de  Hitler  •  Mus- 
sollnl  —  Entandimantot  com  a  Inglaterra  para  a  for¬ 
mação  de  uma  poderosa  frente  unica  , 

BERLIM,  29  (Associated  Press)  —  tratado  das  tres  polcneias,  ao  qual  sc- 

res  estrangeiros,  commenlando  o  des-  ,  Inglaterra  dc  que  toda  a  poteu- 
enrolar  dos  factos  Ugadoi  to  encontro  cialldade  belliea  ilaio-oHcmã,  corn  a 
Mussolinl-Hlller,  diz-se  inclinado  s  ad-  Inflexlhllidade  do  eixo  Roms-Bcrlim, 
mitltr  que  existe  já  entre  os  dois  ehe-  não  é  dirigida  contra  ella.  Não  seria 
fes  de  governo  um  antendlmenlo  per-  difflcil  que  a  Inglaterra  se  convences- 
fello  para  o  desenvolvimento  de  sua  su  de  que,  unindo-se  ás  duas  potências, 
polilica  commum  na  Europa.  poderiam  ellas  diipár  dc  um  formi- 

Esse  eotendimento  seria  de  facto  davel  lastro  para  a  fixação  de  um 
para  um  programma  de  piz,  lendo  cm  novo  Tratado  de  Segurança  da  Europa 
mira  principalrocote  o  combate  lo  Occidental,  sempre  com  a  eventual  ad- 
bolchevlsmo.  hesão  da  França. 

Seria,  tcxlualmenie,  unia  "paz  A»  reservas  com  que  se  admltte  s 

aggressiva  anll-sovletlca".  eollabomçâo  da  França  prendem-se, 

O  trabalho  preliminar  a  ser  Imme-  obviamenta.  á  manutenção  do  pacto 
dialamenie  iniciado,  por  lodos  os  frsnco-soyltlco,  que  impede  essa  ap- 
meios  possíveis,  seria  a  conquista  da  proxImaçSo. 

eellaboração  brilnnnlca.  Caberia  ao  Segundo  o  refermo  observador,  Mua- 
Sr.  Muiollnl,  nas  proxloins  conversa-  solini  e  Hitler  proclamaram  bem  alto 
ções  amistosas  anglo-ilalltnas.  a  tare-  o  sen  desejo  dc  paz,  desde  que  esta 
f.i  dc  procurar  desfazer  a  tensão  exis-  não  seja  alcançada  an  preço  do  augnien- 
Irnte  entre  a  Inglaterra  c  a  italia.  lo  do  prestigio  bolelievista  na  £u- 
para  o  lançamciilu  das  bases  dc  um  rop.v. 


Horto  peio  trem 

í "  eledrico 


No  Encantado 

Na  estação  do  Euc:.ot..d<N 
cleeirleo,  á  noite. 

(la  policia  interna  do  l-R’ 
Ernesto  i>acheco  dos  S-s, 
nos,  ca.sado,  c  que  rvi.i-i 
Maria  Soledade,  em  nfn'0  I 
ncsio  nlravessav.!  ai  liii»-'* 
Ic  Immedialn.  , 

O  corpo  eslá  no  noeroi.''' 


Um  livro  para  os  paes  c 
uma  advertência  para  os  fi¬ 
lhos.  Ophelia  e  Narbal  Fon¬ 
tes  não  escreveram  apenas  um 
grande  livro  brasileiro : 
VIDA  DE  SANTOS  DU- 
MONT  é  um  grande  livro 
humane. 

Editado  perA  NOITE  S, 
A.  —  Secção  Editora. 

A'  venda  em  todas  as  livra¬ 
rias  do  Brasil.  . 

Preço  55000 


A  competição  cyctislica  que  0  S.  C. 
Santa  Therezlnha  realisou  em  home¬ 
nagem  á  iVOITE  G  á  PRE-S  alcançou 
cxtranrdlnario  successo. 

Assistência  numerosa  presenciou  o 
desenrolar  das  provas,  que  foram 
disputadas  com  perfeita  regularidade. 
.\lém  das  provas  cm  bomeuagem  á 


NOITE  e  á  PRE-S,  que  foram  as  prln- 
çlpacs  do  progrnmina,  despertou  vivo 
Interesse  a  destinada  a  meninas,  que 
foi  vencida  por  Ncydc  do  Araújo,  se¬ 
guida  (Ic  Celia  Santiago. 

O  "cliché”  acima  é  das  du.is  ga¬ 
lantes  eyclistas.  que  der.mi  brilho  A 
homenaRem  a  eslc  jornal  e  á  Socie¬ 
dade  n.adio  Nactonaí. 


Para  bebés  isdlm  «  " 
Dr.  Martlnho  da 
xnvA  F.i)i(  Ai)  — 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  193'i 
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hitler  e  mussolini 


COMO  FALARAM  OS  RESPONSÁVEIS  PELOS  DESTINOS  DA  ITALIA  È  DA  ALLEMANHA 

.iiwiirío  iironunclndo  l>nr  Hltlcr 
“  nnO'!'''’  'io  tllym 

•.rijuilitcs  Ircclius. 


pclii'  Ai- 


1)0  i,,v, ^  A  AlIcTDanHfi  c  n  Ilalla  sccucm  • 

iei„.mnns  rn  .  0  Modb  ‘Í'!  ;  |  ccum.,„li. 

o  Ü.I  nuliirchia.  Si-in  Indcpcndrncln 
cconiiinicii,  n  indcpcDdcDciii  ixillticji 
ioriK*i*sc  utnn  ÍntciTni;nllvn  f  unm  nn- 
çuo  dp  Kionde  poderio  inllilnr  púde 
cair  vicUiiia  do  uii;  bluouclu 
nomloi. 


i' 


"O'  "“‘í  "l®* 

ríh.. 

ciir.il.'aíln.  de  vermos  eulrc  n^»v. 


imi  dc-ifcs  lioiDcns  isn- 
.1,.  .li  IIMorl".  O'  'lunes  n»"  são 
'«isloidcus. 

Í,r.iu.  IrUrmliuni  1101- ii  meo- 

•■Vcnliuni.i  narõo  desejo  n  pa/  mais 
j  nur  0  AÜemaiilin.  nenhum  [)ulz  sof- 
f  n  ma"  d"  nuc  o  nosso  BS  tcrriveii 
(lí  nina  conflanva  erga 
f,„,,|‘c,>llMrad... 
j^tlc  nnni/ 


llecordainos  n  prriii- 
aniios.  antes  du  iidciuinil- 


jjlijiim  •iililr  ni<  poder,  euino  inn 


r.llíinatisado  pela  oppi-cssãn. 


^Vi 

«iriirgicã"  de  nossos  dírrllos  cin 
•iTildid.-  i''*"i  •■'i  demais  nações,  por 
111  |or  iir.i  inenliil  ine.sprhpivel  c 
Ll,)  dfsrM’"’''  moterial.  Os  Ideaes  de 
ábcrillM»''  '•  de  demoerocia  não  pre- 
;^.rnir.iiii  »  .Mleniaiiha  da  poor  depres- 
pcilw  jamais  lid.a  nu  Illsloria." 

«Vós  Miie  eslnis  presentes  nesta  hnra 
,  ii5  t"'s  oejds  piii  outras  parles 
1.  minVle.  (■■dos  desels  reconhecer 
dni.s  ri  Rimrs  nacionoes  soberanos 
ínirnm  rm  emitaelo  numa  oceasião 
'  nui’  I  litlrrnaeinnal  Maraisla  e  De- 
LvraticJ  riiela  as  suas  manifestações 
E  Jjin  <1"''  dese  resultar  em  dissen- 
«iíi.  T'li'  leniflilva  de  inierfcrencl.i 
íom  a  r  'inorehriisào  entre  essas  duas 
nicên.  "II  Ir  lanear  uina  contra  a  oii- 
irj.  quer  l.ineiiiidn  n  suspeita  entre 
flii),  't“f’  fsriirercinln  os  obiccilvfls 
rturí  ilr  'rii'  dij.*ctivos  para  dissolver 


,.jo  iini.i. 


iileaes.  será  intclramcn- 


If  IniMü  r  fruslr.iihi.  poruiic  tal  í  o 
oi.|i  inilm"  ile-rjo  de  cento  e  rpiínre 
iiillhêi"  |'e«'0.as  f|tic  se  unein  na 
ntjitifcsl  v,'.ii  desta  liora,  e  pnrrpie  i' 
l,.j  0  r,  >o,tu';io  dos  d'>i<  limnens  rpie 
era  auid  ■'*  aelimi  (lea"'e  de  vós". 

yn  il"  diseursu  dc  .Mussolini  estes 
irr.-bio : 

"Oitiwinaid"  'c  lenlia  processado 
ii  maniiiii  diversa  a  cvohiçãn  desses 
ijnii  iiiio  iiriilo»,  n  tarefa  qiic  ninhos 
viiiv.aiii  >iiiii|ii'ir  e  euinpririim  ú  n 
)ii(sin»:  A  unidade  u  a  grandeza  da 
:o{ão. 

t)  fasciMii"  e  o  nacional-socialismo 
ria  r.siir(s'ó(‘s  dc  uma  eguiildndc  bis- 
terl.s)  iiii  i'otnç5o  da  vida  das  nossas 
rações,  'iiir,  no  iiiesino  seeiilo  c  no 
eerso  dos  mesmos  nrniilccíniculos, 
Cdasí.íiiir-iin  n  sua  unidade. 

\  mialiii  vislla  ã  Allemanbn  pão 
fifenilv  air.is  du  ti  ncnhuiua  itilcn- 
çio  srervtii  Vndn  será  I ramado  oqul 
qur  posa  uiigincnlar  as  apprchcnsões 
Cl  Kurop.i. 

.^ulrniKiiienle  e  enm  firmeza,  eu  sms 
j.irpuio  i|iie  o  riso  llonia-nerliin  n.io 
(i|.s  a|i'iii::i'l j  cunira  ncniiiima  uuira 

ijpii/," 

«  •  * 

‘•p.osiiInMs  muitos  elemenloi  dc 
enirrpeõo  da  sida  rni  rommniu.  Não 
iiiirrni.'  proMirni  o  faseisino  c  n  na- 
e'aral-''iei.ilisiiio  os  mesmos  Iniiiil- 
piv  imlio  rllri  srrvindo  a  uin  sò  se- 
nh-.r  —  .1  '■  rrciiM  internacional,  mas 
lamlifiii  muitos  eniiceiliis  de  vida  c 
Msiofia  cni  eoininnin.  Ambos  acredi- 
ism  nn  arejo  cnpreliendednrA  como 
terça  üui.rdorn  dos  seus  dcslinns  iia- 
di'0111's  c  eoiiio  elemento  do  poder  da 
i«a  bislorl.i.  l'or  Isso,  clles  rcjcllnm 
O)  rnsin.aiiirnlos  dn  cliainado  malcrin- 
Ihmn  hisioriro  e  os  seus  uiulllplos  c 
foeliro)  co-prodiictos. 

Amliio  jlorificani  o  Irabnlhn  cm  lo- 
ãa»  a*  luas  rainíficnçõcs  como  syin- 
iólo  dc  nuhreza  iiumnnn,  Ambçis  cun- 
liaain)  nn  juventude  quo  cducnmua  c 
ihciplinAmos,  ã  (|unl  Incutimos  co- 
pjem  f  palriotisnin  e  à  (|unl  cosíoa- 
Wüs  n  dctprrzar  a  vida  facll.” 

/I  Fesla  da  Boneca 
SC.V7.I-/7/H  1,  f  nc  ouTuano, 
loriLLoy  xo 

Casino  Atlântico 


Apedra  caiu  como 
um  bolido 


E  alcançou  um  menino  ná 
cabeça 

SEU.n  lltmiZtiNTIi,  2!l  (On  Siic- 
tnrsul  ilVV  Norrií)  —  Uiinnclu  lirin- 
fiu  iiii  ipiiiiial  dc  Mia  casa,  sita  no 
«iiurldo  de  Arruda,  o  incnlnn  Osmar 
IMrigiiit,  (ic  In  aiinos  dc  edade,  foi 
alcanç:i.ÍM  pur  nina  pedra  que,  vindo 
i{|iirit»inio  pelos  ares,  qual  um  liu- 
liil'i,  all.fii;iM.,'i  na  calieça,  fracturan- 
»o-lhc  II  li.iic  do  eraneo.  A  pedra  foi 
nipulsi.iii.iila  por  tremenda  explosão 
«  urni  e.irt.M  de  d.vramilc  numa  pc- 
errira  sdii.ida  a  centenas  de  melros 
»í  dist.in.-iii  dl)  Iiieal  onde  se  nchnva 
» creauç.i.  iisniar  llodrigucs  foi  Irans- 
fariqili,  ;,a  ,,  Hiispilnl  dc  l’roinpto 

õorcurrj,  nn  cilado  grave. 

- : — 

'AMtl.S  l.i;il:  ielrnrla,  arte.  Illera. 
i>Hi  pnllilfi,  hnmoriamui  curiualda- 
t  vnntnamentiia  utela. 


CCÜ- 


.Sentimos  pela  prlincrn  vez  este  pe¬ 
rigo,  quando  cliieocnla  e  duns  unções 
reunidas  um  assrinblê:i,  em  (ieiielira. 
ueeldljam  eríinliiosameiitc  appiirar 
suiicçoes  ceonninieas  conira  a  Italia. 
hslas  snneçoes,  (|uc  luram  emprega¬ 
das  sem  do  iicin  çiiedadc.  não  conse- 
guiivim  ciilrelnnlo  nleniiçnr  ns  olijc- 
clivoç  visados  c  offerecernni  iilú  op- 
portnnifladc  ô  Italia  faseista  para  que 
palciilcassc  nos  olhos  do  iiiuiidu  u 
sua  grandeza  u  o  seu  \igor." 

"Todos  os  argiimenlns  apresentados 
pelos  nossos  npponenle.s  iiãu  iiruccdcm, 
ptí;q!ir.  nem  na  Allenniiilin,  nem  na 


rios  Italianos  foram  inorlos,  para  sal¬ 
var  n  elvillsaçãi)  da  l•lul•llpn  —  esla  ci- 
vilisnção,  que  iilmhi  se  pãdc  regenerar, 
no  dia  cin  que  abjurar  os  ileuses  fal¬ 
tos  c  os  liloins  menlirosiis  de  ('■enrlirn 
e  .Miiscoa  c  seguir  n  verdade  luminosa 
da  nossa  reiolução.” 


Cáe  emfim  a  obstinada 
negativa  do  marujo 


I  se  llvcsse  clle  çtccorrido  em  mar  bali- 
,  .  , ,  ,  ,  j  ,  do,  fúra  da  bahia  nu  riii  dia  dc  niàu 

e.  depois,  vencido,  confessou  metade  da  I  „rnnleceu. 

Z,  3:;h”  iS,.""""’  Xmerlco 

Contou  .Américo  Ferreira  que  na  ma-  gir  esta  noite  da  delegacia  1 
!  nhã  dc  domingn.  quando  s.aiu  dc  casa,  |  __  r—  vrande  SeltacãO 

lui  para  a  p.rnia  esperar  sua  mullier  I  **  KV 


(Ccyitinuaçie  d«  I.'  p*c.) 


para  um  passeio  dc  bole.  Devia  ella 
eliegnr  em  eniupanhin  dc  uma  amiga. 


"Amanltã,  a  líur.opa  será  fascista, 
pidii  própria  Inglea  c  evoitição  dos  fa- 
elos  e  luiu  por  meio  da  nossa  propa-  | 
gniida.  I 

\iulc  annos  sc  passaram  desde  o  ^.j, ,\n  eliegar  uu  ipcio  do  raminliu, 

dia  cm  qiie  o  vnss.i  grande  elicfc  bn-  jalN;  como  explicar,  o  bote  fui 

çnu  o  liriido.  que  desde  eiiliio  sc  l'if- 1  ulcnnçado  ile  bombordo  por  uma  onde 
nou  u  grltn  ile  giieirn  di  vosvi  iineao :  fQfÇc  ^  virou 

Dcspcria.  Allemiinlinl  -  K  a  Allenianlia  _  i.-s^ucl  sem  senlidos  —  conlinúa 

despvrlou  :  Aqui  esta  u  teivcirii  lleieh;  U  narrallva  o  marujo.  E  Isto  foi  por 

NiU)  i>ci  SC.  c  nunniln  n  •  |oni*os  ícsudiIos.  Lju.indo  vnlícj  n 


De  Bomsuccesso  a 
Vigário  Geral 

(Co.itinuaçâo  da  I'.  pac.) 

de.  Os  serviços  estão  sendo  e.vcciila- 
.  .  .  ,  .  ,  iliis  em  varias  ruas,  já,  dc  fiamos  0 

pois  suas  ntliludes  poJeri.viii  causar- , 

ihu  sério  dnmiin.  Au  invés  lic  sc  Kalrelnntn,  reparamos,  í,  ouvimos, - 
aquiitnr,  seu  irniao  rciluliroii  nas  mi''  niesiiin,  nuelvas  prucedenles  de  mora 


Morto  pela  própria 
irmã  a  pauladas ! 

(Continuaçia  da  I.*  pag.) 

pellas.  Aima.  em  ndeantado  periudo  ilc 
gesluçãn,  pedlii-lhc  que  se  cuiillvcssc, 


O  aceusado 

Encerravamos  os  serviços  dcsln  rdi- 
.Mbcrtlna  llodrlgucs.  mas  foi  s6.  Ao|ç.ão  qutindo  tivemos  noticia  du  repor- 
lomar  o  liute,  notou  que  o  inac  esta-  |  Ingcm  d'.V  .NOITE  ipic  sc  civconlra  na 
va  agitado.  Ainda  assim,  remou  para  lllia  dn  (iovcrnailor  de  que,  esla  noite, 

0  largo,  levando  Elza  á  prõn  da  embar- 1  tardas  horas,  tentou  fugir  dn  sala  da  j 

delegacia  em  que  se  eiieimlra  preso  o 
fuzileiro  Amerieo  Ferreira. 

A  pivllrta,  drnnls  disso,  rrdolirava  dc 
vigilatieia.  Esta  cllc  sob  as  vistas  vle 
soldados  armados. 

Américo  Ferreira,  depois  de  nlistada 
a  fuga.  p.assoii  da  apiiareiilc  calma  em 


nifestações  irrilnnles,  nlé  qiie  cnfuiT- 
eeu  a  inii|her.  Ella  verberou-lhe,  já  ejii  I 
termos  violentos,  o  proerdinienlo.  .luau  J 
Augusto  as’aiiçou  para  Aiinn.  cmpellliiiii-  ' 
i1u-sc  ns  dois  cm  lula.  (lunse.guindu 
dcsveneilliar-sc,  n  iriná  apaiilmu  ile 
iiin  pão  que  servia  de  Iraiira  á  porta  dv 
inllmiihindn-o. 


dures  dessas  ruas,  qpe  allcgam  ejue  as  . 
idinis  reallsadas,  cumu  istão  sendo,, 
sem  grande  aeliv idade,  ns  ligações  a 
nuv.i  réde  iTMilIain  iivnics  peores  do 
<Iiu'  ai|nellrs  iiruduzidus  pelo  vellio 
'vsirm;i.  Em  eertus  Ircelios  tivemos 
a  eunflrinaçãu  du  que  nllegam  ns  mo- 
rudures.  As  aguas  cxpluileni  C  furipam 
Iiuea».  lie  unde  .sc  exliala  um  máo  ehel- 
iii  (|iie  11.01  sp  supporlii  nem  ao  longe. 

.Mesiiiu,  c"i>s  pMças  imiicdcni,  nlé.  o- 
Iransi.u  ein  eerlos  lugares,  euino  o  erti- 


j  •  -  . . .  SZV  III  llil 

ilnlin  c.xhtcin  tliclniiurasl  ()  <|uc  cxi.slp,  I  '*el,  qur  ns  itnss:i5  duas  ffriuulrs  ^nçoou,  | 
saii  furç.is  e  orgaiiisações  que  servem  |  reiiresoiilundu  .n  elfra  poderusn  dc  I.Mi 


o  povo.  Nenhum  governo  em  qualquer 
parte  do  universo  desfruta  da  emiri- 
unça  dn  povo,  nas  medidas  guvcriin- 
menlacs,  como  os  da  Allemanha  c  da 
llclia,  ,As  maiores  e  as  mais  genuinas 
demueraeias  que  lioje  exislem  nu  tniin- 
do,  sao  a  ilemnrracia  .ailcmá  c  .i  demo¬ 
cracia  italiana. " 

•  é  • 

"A  communlião  dc  Idéas  na  Italia 
e  na  Allemanha.  eiieiinlrnu  a  sua  mais 
elevada  expressão  no  eomhale  sem  tré¬ 
guas  au  linichcvismn,  cssjj  fôrma  mo¬ 
derna  de  negra  e  h.vznnliiia  nulneraeia, 
essa  iiieiivel  exploração  da  credulidade 
üas  nuiss:is  popiitnrrs  c  esse  j^nvornit 
dc  fume,  ilc  sangue  p  de  escravidão, 

Dvpois  da  (irandr  tíuerra.  ii  fascismo 
eombaleil  euin  u  maximu  das  suas  ener¬ 
gias,  esla  forma  de  dceadeiieia  Inimn- 
na  que  r.isleja  unicamente  dentro  da 
mentira,  t)  fasrismu  ruoilialeu-a  eoiii 
armas  c  palavras.  Forque  qinodn  iião 
baslain  ns  palavras,  sõa  a  hora  de 
falarem  as  armas. 

Cnnliiniainos  n  nossa  inlii  dentro  da 
Ilespanlia,  onda  milhares  de  volunla- 

'***********t*é4»****^*tt*tMt0t^ 


milhões,  se  maiilcnhain  unidas  em 
Iraiiquill.s,  mns  indcslrnllvcl  dispnsiçào 
de  nniniu  c  esla  gignolesra  m.nnlresln- 
ção  delia  uffereec  Um  lesleniunhu  ao 
tniimin  Iiilciru." 


UM  ri.EMENTO  NOVf) 
PARA  A  SUA  BELLEZA 

Eaton  LALAQUE! 

l’âde  hpijar,  eumer.  helier.  fumar 
e  tomar  banho  de  mar,  que  file 
reside  a  ludu. 

A'  VENDA  E.M  Klim  ü  BRASIL 


MONSTRO 

Ao  povo  carioca 

Não  é  possiyel 
supportar  por  mais 
tempo  o  encare¬ 
cimento  sempre 
crescente  da  vida 
no  Rio  de  Janeiro. 
Chegou  o  momen¬ 
to  da  legitima  de¬ 
fesa!  Convida-se 
o  povo  para  o  mee- 
ting  colossal  que 
faz  hoje  o  Pavilhão 
com  a  abertura  de 
sua  grande  ven¬ 
da  de  anniversa- 
rio.  Será  um  acon¬ 
tecimento  retum¬ 
bante  para  não 
desmentir  as  tra¬ 
dições  do  Pavilhão, 
a  invencível  casa 
barateira  da  rua 
do  Ouvidor,  108. 
Peçam  catalogo 
em  distribuição 
com  offertas  sen- 
sacionaes. 


MAIS  UM  SORTEIO  DAS 
APÓLICES  PAULISTAS 
530:OOO$ODO 


rcni  nu  snrlein  de  amanhã. 

CENTRO  LOTERICO 

Tll,\VE:i.SA  DO  OUVIDOIt,  » 


CIGARROS  GAROTA 

distinguein>se  pela  qualidade. 

Dão  cliapéos  e  cigarreiras  a  Iodos. 

Dã  Fabrica  Selecta  —  São  Paulo 


iiin.i".  que  lião  é  iitii  r.aiqiir,  c  um  liu- 
le,  cniliiireiiçãu  dc  quillin  c  que  uffc- 
lece,  embora  muiln  pequeno,  rcinllva 
cxhi  1)11  idade 7  Alado  qnc  Isso  se  desse. 
iMMili.isse  n  enib.nrenção  por  qiiiilquer 
movloieolo  iniprndeiilc  qiie  Elza  fi¬ 
zesse,  não  é  possivcl  adniiilir-sc  que 
lim.l  vaga  fosse  capaz,  dc  impedir  que 
um  homem,  eoiiiÇ)  c  Américo  Ferreira, 
cniihrcedor  do  mar,  c  lendo  proximn  u 
seu  haren,  de.  dar  salvomenlo  a  sua 
liiiillier  n  afogar-se? 

Em  lod»  a  narrativa  dc  Amerieo  Fer¬ 
reira  se  descobre  ainda  n  snn  iniençáo 
de  negar  o  crime  liarli.aru  de  que  tudo 
indleo  foi  autor.  Ninguém,  hahiliiml.i 
,  às  lides  do  mar,  perde  os  sentidos  cm 
um  aeclilenle  eooio  o  dcscripto  pelo 
marujo,  ndoiillindo-sr  .a  h.vpollirse  ali- 
sorrla  do  rreldenle.  Teria  ehjo  neces¬ 
sário  para  isso  que.  an  virar  n  rniliar- 
j^•.•ção,  Amerieo  l■'rrr^ira  batesse  com  n 
i  r:il)eça  cm  seu  linrdo  nu  niioi  remo. 
Dcssi  paiic.adii,  leria  clle  vesligios  in- 
cioifundlvels. 

A  sua  frieza  depois.  .  impassibili¬ 
dade  de  mu  liooiem  que  vé  loorrcr  sua 
iniiilticr  dc  maneira  lãn  iragien,  o  seii 
vilenein,  todas  as  alliliidcs  por  ellc 
Inmadas  n  seguir  ao  ric.sapparrcimenlo 
d-."  Elza.  n  enrogem  dc  deixar  u  corpo 
dn  iiiorln  rui  regue ,  ao  destino  qnc 


LOfl 
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vae  interrogar  dc  novo  o  criminoso. 


Eiirop.a.  pnrqiie  forras  sverelas,  em- '  mim,  pcri-ihl  que  Fdza  sc  Hchalla  !  que  sc  mniiliiiha  ã  uma  grande  ngi- 

hor.a  hem  eonlicridas,  porriíiin  por  longe  do  togar  cm  que  o  Imle  virou.  |  tação.  Não  mais  ennsegulu  dormir  c 

Ir.insronoar  uma  guerr.a  civil  miiiiii  |'cnlel  liniiicdialainculc,  n  nado,  al- i  está  em  visivcl  dj.srspcro. 

eoofiagraçao  imindial,  h'  imprraelndi-  ennçar  o  pnnlo  em  que  ella  eslava.  |  A'  hora  cm  que  rserevemos  esl.a  no- 

mns  unia  outra  onda  nic  impediu  dis-  i  licia,  deverá  estar  chrgniidn,  iiovnmrn- 
Ss)  facr  com  n  presteza  necessarÍJ  c  i  te,  á  delegaria,  n  Dr.  Afranlo  l’alhai’cs, 
Elz.i  ilesappareeeu  paru  sempre  !  delrg.ado  que  preside  u  iuquerilo  c  que 
<1  marujo,  iicssc  ponto  ifos  suas  de- 
rliiraçõcs.  eliorn  mais,  ein  soluços.  De¬ 
pois,  respondendo  a  varias  perguntas 
dn  delegado,  cnnln  que,  sem  mais  ler 
■1  que  fazer,  refruredeu  á  Icrr.i.  pen¬ 
sando  na  desgraça  que  acabara  de  suc- 
ccilcr. 

Eiu-albnu  n  hote  c  passou  lodo  o 
dia  dcsorlenladii.  Terminou  Amerieo 
Ferreira  declarando  qiic  nada  disse¬ 
ra  depois,  slleiieiara  sobre  o  desastre, 
pois  receava  sempre  que  n  juisussem 
0  nss, assino  de  sua  mulher. 

Depois  dc  ludn  isso  dizer,  o  marujo 
enlregnu-sc  a  uma  scena  espeelncular. 

Dvhuteu-se,  eliorou  ainda  mais,  r,  por 
fim,  virnniln-sc  de  novo  pura  o  Dr, 

Afionii»  Falhnrrs,  exclamou; 

“  Juro,  doutor,  que  estou  Inno- 
criilc ! 

A  verdade  da  pavnro.sa  tragédia  é 
liem  lie  vér-se  que  não  está  I111I.1  sa- 
hifl  I,  e  dessa  iipiiii.âo  c  o  proprlo  ilele- 
,gadii.  A  )irai.i  dc  Itniiios  fica  ao  fiimlo 
A  Secção  Dnnonria  do  (leiilrn  I.olerl-  da  biihiq,  jioiieo  liolida  pelas  vagas, 
en  vemle  essas  Apoliees  vni  módicas  |  põrlanlo,  c  rcliinu  bom  Icnipo  no  du- 
preslaçôcs  mciisaes.  l‘aga  a  !•  pres-  niiiigo  cni  que  Elz.a  .Monteiro  pereceu, 
laçãn.  o  iiuniern  dn  Apidivc  coneur- . Oniio  poderia  iim.i  mula  vlr.ir  0  ".Mc- 


.\  amcneii,  eninlmlo.  não  logrou  re¬ 
sultado.  Alluidiiailn  pelo  álcool.  0  inpaz 
volinii  .a  tentar  aggredir  AttiiM,  une, 
desesperada,  dcsfvriu-llic  violviit.a  paii- 

c.ailn  na  ealieça.  '/ameiito  das  ruas  .Vorinln  Nunes  c  Dr. 

,  Augusto  rndotdoii  snlirc  st  mesnao  r  ,,|,,ria.  Xn  nljerliira  das  val- 

lonihmi.  pesailnineiilv.  emii  11  sangue  a  r^rlnilos  c  jorram, 

1  escorrer  da  lesta,  da  (elida  que  a  pan-  ^  jj.,  „  ii,n,|,]„  cjH  ,ão 

cada  |»rnduz.iru.  I  . .  0 

Tesleniuiihu  dc  lod.a  n  srcnn,  n  ve- ,  , ,  ’  .  _  . _ ^if_ 

Ihinlia  linha  gritos  alnirados.  Vendo  0  AiSrgSndO  3  RÍO”P6trOpOUS 
fiiho  cair.  njminii  Anna  a  Icvnl-n  pini 
n  qunrtn,  deilandii-o.  As  liorns,  110  eil- 
Irelaiilo  passaram-se  sem  que.  emn  os 
medicamentos  rnseirns  a  que  o  siili- 
mellceam  clle  npi'esenta.sse_  q«al(|Uee 


""^V<vww5vvv?v 


Soccorro  de  natu¬ 
reza  inadiavel 

IV"  I’“fi(lr.r  0  rangue  e  manter 
nic  o  iirzjnitnio.  ns  nes.sos  rins  dl.- 
HíÇin  Hr  cerra  ite  Ifl  milhòe.  ilc  tubos 
11 '«Imns.  reprriirnlandu  um  riiin* 
^Mmeni»  inini  de  .K)  km..  Esses  tubos 
0  •«fd.ileirns  nitros  e  desem  deixar 
M”«r  por  HIa  de  l.flOO  1  i.nOO  centl- 
firn»  rubiros  dc  liquido  extraído  do 
ungor. 

j  *1''"'’'*"  *e  apresenlam  Irregularldn- 

*  ila  liexlqn.  tornando-.e  u  liquido 
eaisii  demasiado  frrnurnle,  qucl- 
sir  piir  rseesso  de  aridez,  c  stgnal 

liltrni  preelsam  dc  aer  la- 
.  "'■'‘i'  •Igual  de  alarme  pôde  dc- 

>t  .meara  de  dore.  lombares,  sela- 
lumbago,  i-ansnço,  inchação  nsa 
***.  Pos  pés  nu  .oh  ns  olhos,  dôrei 
vlauacs,  ton- 

•  r  na  fjlirns  não  forem  desobslrul- 
’  riim  )  devida  prealeia,  leremos 

1  aobre  .  cabeça  a  ameaça 

valeulna  rennea,  da  nc- 
j  '  ataque,  uremtco.,  da  hy 

ak!!*  *'  livda  dc  albumina,  phoi- 

r||' 

lim*  *'**“'11*  de  Fosler  rie.inflammatn 
P>m  e  arilv.m  an.  rlna,  .endo  ha 
dr  -AO  «nn... 
p.ira 


A  Besta  da  Çoneca 

üLí‘üis  ni:  A.u\sii.i 
cüTiu.nx  xu 

Casino  Atlântico 


remedin  pr.fe- 
euniliatcr  as  doenças 


Prostatítes,  hemor- 
roides,  mols,  utero. 
pelle; 

Varize*.  ulccrfl»  dn  prrnn;  furnnculoii, 
a!)cefiR04p  qulMoe.  ele,  Trat/  curnllví» 
lucil,  rajildu  c  irnt  dôr  pela 

TOPOTERAPIA 

Av.  nio  Branco,  183.  «alas  803,  9  e  810. 
9  ns  19  bs,  (grátis  ao.  pobre.),  13-16 
Chefes  da  clinica :  Drs.  .Marllna  Fer¬ 
reira,  Melo  Nogueira  e  .Mcd.""  Almeida, 

DIr.:  Prof.  Godoy  Tavares. 
T.  22-0969 

NERVOSOS 

CASA  l)K  SAITIIC  S  l,|•(;A.S  —  Vnl 
dn  |•alrin,  63-118.  leis.  •.'Ii-;il7i;.  Ounrlca 
133  c  3tJJ.  Apurl.  3  U-  c  'J  5F3.  ’ 


SANTA 

(Continuação  da  !.'  pag.) 

çãn  c  nhjcclo  dc  -supiilicns.  Agora  a  I 
eotisa  nssume  .seus  eaniiiih.i»  reguliire.i 
soii  .is  niispieios  ilns  nlins  aiilori.la- 
des  religiosas.  K  eerlnnicnle  aqiiclla 
que  lu.lo  .Ic  seu  eoraçá.t  c  dc  seus  ser¬ 
viços  offercceii.  em  vidn.  n.i  prnxi- 
mo,  rcecbei‘A  çspirlliialinenlt:  a  recom¬ 
pensa  luminosa,  que  n  eoll.ica,  para  u 
clcriiidndu  á  subra  dc  Deus.  .  1 

O  padre  Assis  Memória  dirigiu  aos 
bispos  dl.icesuii.is,  u  prnpo.sIln  dn  desc- 
jndn  licalifiraçãii  da  Irmã  .Mnrla  do 
S.S.  Saere.meiili'.  o  seguinte  orfiein: 

"Bio  de  Jiinelro.  3'.l  ile  scicmliro  de 
1D.'!7.  —  Mxmo.  r  Itevino.  .Senhor.  — 
bnlulem  et  paeem,  —  l.omo  V.  Kx. 
llcvnia.  lião  Ignorn,  o  Brasil  cnlhnlj- 
co,  num  Inten.so  inovluienfo  de  opinião 
]>opiil.ir,  eslã  promoveiid.i  a  cniisn  da 
l.caliricnçãu  dn  grande  serva  dc  Dciis, 
ii-niã  Marin  tio  S.  .S.  Sacramento,  çn- 
nheeidn,  no  século,  por  Zelta  1’cdrcirn 
dc  .Abreu  Magiilhnes.  Este  movimento, 
riicalieçado  por  n.iinvcis  "Icadcrs"  do 
nossu  talento,  Irrailioii-sc  pelas  nos¬ 
sas  enmndas  hiimililes  e  já  agora  está 
luniniido  um  illipillMi.  qur  não  lin  ro- 
ino  deter.  E’  n  inspiração  do  Alio, 
ncluamlu  (Ic  ninncirn  cfrieienir.  no  es¬ 
pirito  do  nosso  povo.  Valo  Innibem 
o  gesto  romo  iima  eloquente  affinna- 
çáo  dc  Fç.  l’or  oiitn.  ta. lo,  iiáo  sc 
pôde  deixar  dc  rceonlireer  eni  tudo 
isso  uma  neçãii  providencial,  snbrclu- 
do,  nos  Icnipos  .|ue  correm,  qtiando 
a  inslituiçáo  sagrndn  dn  fnmilla  de 
iquc  a  virliiosa  r.xlíiiela  foi  um  per- 
I  feito  pnradigiii.i,  s.irfre  rninpanhn  Ino 
tenaz  <|unnl(i  insidiosa  e  saerilega,  por 
perle  do  Cniiimiiiilsmo  alheii.  E  o  <|uc 
mais  ndmlrn.  é  tilic  esse  rnlliiislosmo 
crente,  em  torno  ria  memória  d.s  elei¬ 
ta  dc  Deus.  se  affirmn  vigoroso,  ma- 
nifesln-.e.  edifieanlc,  nesta  capital, 
caiicçn  dn  própria  inção. 

0  tunuil.i  lia  irmã  /telin.  no  cemi¬ 
tério  de  .S.  J.ián  Bn|>tisln.  é,  linje.  um 
ecnl.r.i  dc  dc.oçáo  fervorosn ,  Iniiu- 
merus  graças  lém  si. lo  nlcaiiçndas  por 
sua  valiosa  liilcreessno.  E  .'a.ln  dia 
cresce  a  cifra  eoiisolnilora  ilOtias  mer¬ 
cês  c  solie  de  pi.iiln,  eonsé?|ueiifemciilr, 

0  numero  de  seus  devnios,  Até  con¬ 
versões  sc  liá.i  verlfirndo.  Dc  acror- 
ri.i  e.im  o  (áiiiseienti.ssimo  ,Sr.  (Inr- 

drol  e  n.iit  os  seus  .•ipplnii.sos.  estou  Miienle  possis eis.  tod.isin. 
cor.rdenand..  esse  m.nlmcnlo  salutar.  |  k'  |,nhllo  lambem  cnslnnr-sc  nlguem 
pr  meiro  pn-s.i  a  s.  r  dn. ..  em  );r..I  do  „  fúra  dc  logar  ein  que  dá  pi. 

ntilii'e  iiiijertuo;  iiitr.Mlur-;.in  dn  ciiii- ,  qa;,|„||,  (pp,  m,,.,  emlinrceçáo. 

sa  da  healifieaçu.i  desse  legitimo  ex- ' .  » 

poente  de  inuther  rlivislá.  iio  Ilrnsil, 


stnncins,  não  m.sis  consentem  dtividns  i 
sotire  0  assassínio  brulal,  horrivcl,  da 
dedilosa  mulher.  ] 

f)  Dr.  Afrenio  1'nllinrrs  espera,  ainda 
Iiojc,  oliter  de  Amerieo  Ferreira  n  cuu- 
fissào  plena  do  seu  crime  hediondo, 

Como  teria  sido  morta 
Elza  Monteiro 

Foi,  tudo  Indica,  friamcnie  premedi¬ 
tado  u  assassínio  de  Elzn.  Quando  do 
exame  medico  do  «eu  corpo  se  espe¬ 
rava  (piniqiier  elucidação  pnrii  0  cas.) 
em  ahsolulo  niysterlo,  ignorando-sc  ale 
n  idenlidude  da  moela,  conclusões  da 
periela  sc  lorinram  dc.^cunccrtaiiles. 
Nã.i  linvia  sido  encontrado  uin  só  sl- 
gnnl  dc  violeiiein  que  folassc  de  uni 
crime  e  a  ciusa  inoríis  fõra  possível 
ser  apenas  allesindn  assim  —  asphyxia 
por  submersa. >.  Sem  niellinrcs  elemrn- 
ius,  ns  médicos  nán  pudcriii  dizer  rol- 
sn  nlgomn  elucidai isai.  sobre  ns  hypn- 
thescs  desde  logo  levantadas:  crime, 
.stiieidio  nn  aeeidcnic? 

Vé-se  agora,  cnnlieeida  *  primeira 
revelação  do  assassínio,  que  0  mata¬ 
dor  premedilám  madiirameiitc  o  seu 
plann,  percrheiiilu-se  que  era  Já  sua 
intciiçán  fazer  passar  a  morte  cie 
Klza  por  um  arci.lcnlc  nccorrldo  a 
hurdo  do  seu  hote.  Na  opinião  dos  en¬ 
tendidas,  são  des.lc  Já  cniicelildas  ns 
possíveis  raulelas  enm  cpie  agiu  o  rrl- 
minosn  c  n  maneira  dc  cumo  teria  Elza 
sido  snerlfienda. 

0  lannciro  Viclnrla,  que  abriu  0  ca- 
minli.)  p.ira  a  policia  tudo  elucidar, 
cuniniido  ler  visto  a  desditosa  mulher 
n  bordo  do  bole  eni  ronipaiihio  de 
Amerieo,  e  que,  por  signnl.  vestia  unn 
Inllclle  eslnmpadn,  reconhecida  por 
clle,  mais  tarde,  nn  guarda-roupa  dc 
Klza,  contou,  deve  cst.sr  letnhredo  ain¬ 
da,  que  ella  se  encontrava  ã  proa  ds 
enibaresçáo,  sculada  ao  pnnneiro  do 
".Mviilna". 

l-Ira  já  a  exeeiição  fria  c  tremenda  çlo 
pl.siio  dn  iiinrnjo. 

As  dcduçiáes  dos  conhecedores  das 
coisas  do  mar,  nán  são  diffiecis  agora, 
conheciiloH  esses  detalhes,  para  ima- 
glnnr-so  como  Amerieo  Frrrcir.i  con¬ 
seguiu  afogar  sua  esposa.  F.'  possivcl 
fneilnicnie  dcsequilihrar-sc  um  hote  de 
pniurno  porie.  eomn  t  o  ".Menina", 
enndiizindo  nlguem  nessa  posição.  Para 
atirar  Klza  nu  ninr,  fazendo  n  cnibar- 
cnç.ãn  riispl1-a  fõra  da  prúa  cm  qiie , 
ia,  não  seria  (ireeiso  mais  nada  do  que  i 
unin  guinada  violenta  no  hote,  uma ' 
remada  forte  em  falso.  Teria  sido  assim 
sarriflcada  a  indilosn  niuilier? 

I'in.'i  vez  rnindn  no  mar  e  não  sa¬ 
bendo  nadar,  para  dclxal-a  morrer  nada 
mais  restava  a  Amerieo  Ferreira  du 
que  afaslnr-sc  c.ini  a  embarcação. 

E,  ,pnr  rerto.  dessa  fôrma,  nenhum 
vrstigio  de  viulcncin  assassina  sc  en¬ 
contraria  no  cndnvcr,  n  que  não  sc 
daria  rom  niilros  processos.  l’ina  pan¬ 
cada  de  remo  á  cabeça  dn  vicllma,  por 
exempio,  poderia  drVinr  signnes  In¬ 
confundíveis  e  facll  dc  serem  verifica¬ 
dos. 

Suppnslções.  deduções...  Absolula- 


foi  O  Inicio  da  grando 

LIQUIDAÇÃO  ANNÜAL 

da 

A  EXPOSIÇÃO 

Todo  o  Rio  acorreu  aos 
seus  vastos  saldes  a 
verificar  a  realidade: 

NUNCA,  PARA  TAO 
BONS  ARTIGOS,  FO¬ 
RAM  VISTOS  TAES 
PREÇOS. 

SO’ 

TRES 
SEMASf^S 

Tudo  á  vista  ou  pelo 

CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 

Avenida  Esq.  S.  José. 

Sobrando  agua ! 

A  repartição  está  providen¬ 
ciando... 

Ila  um  mez,  scgurainente.  que  nn 
rua  Hrneslina,  nn  Uiica  do  Matto,  cslú 
°  i  um  rnnu  (lo  agua  nrrcbrniado.  Em- 
qiianln  que  na  n.lilqrln  das  casas  iiáo 
c.Ãc  golla,  du  rnnu  jorra  o  liquido,  em 
desperdício.  Ksse  ramal  eslã  ã  flor 
da  terra  e  os  vchicutos  pisam-uu  c  rc- 
benlam-no. 

A  Inspcctorla  de  Aguas,  quando  sc 
llic  cominunica  o  caso,  respondo  inva¬ 
riável  mento  —  vamos  providenciar. 


nicllinra.  Besnlverani,  então,  clianiar 
uin  medico,  o  Dr.  Nelsnn  Sá  l-irp  u 
qual,  chegando,  apenas  põdc  conslalnr 
a  mnrle  do  .Iiiâo  Aiiguslo,  determinada 
por  fractura  do  frontal. 

A  policia  foi  avisada,  tomando  co- 
nhreimcnlo  do  caso  eonfonne  ficou 
dito  acima.  Ncniiiima  das  duns  imi- 
Iheres,  porém,  pode  ainda  ser  siili- 
mrltida  n  inlerogalnrio  mais  demora¬ 
do  dc  vez.  que  a  vclhinlia  foi  prva  dc 
violcnla  crise  dc  nervos  e  o  estado 
de  Anna,  7i  ncensida,  rcel  im  i  riil.lailos 
médicos  iirgiMiles,  A  nspeitn  foi  lo.s- 
laurailo  Inqiirrilo  e  o  corpo  dc  Uigiis- 
In  está  no  necroterin  unilc  5c."á  «iili- 
mcltiiln  á  necropsia. 

Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


(‘.oni.i  .11  svmos.  ein  sarios  pontos,  cs- 
lá»  soiidi.  feitas  olir.ns  de  eonslrucçá.» 
publica.  A  l'it'fcilHra,  na  l’cnha,  ondo 
hmiic  11  rccó..  cum  "s  novos  e  magní¬ 
ficos  prcili.ts,  c<tã  realisnndo  u 
.ilargaimiilo  d..  Hio-l'cl  ropolis,  o  que, 
alc'11  do  mais,  cmlicllcza  o  trechu. 

A  l.copoldin.a,  comprchendrndn,  afi¬ 
nal,  que  a  l'eniia  pelo  seu  ndcanlamcii- 
In  já  exigia  iimu  estação  condigna, . 
láo  sõ  eonslnilu  para  esso  fim  om 
p.-edio  amplo,  elegante,  rm  cimento  ar-_ 
'ii.ido,  euinu  uma  soberba  poute  para' 
(iass.igcir(.s. 

ilulr.as  olir.as  n  (.ropoidlna  está  l.i- 
zendn,  romo  em  liraz  de  IMniia  e  Fcnhix 
liliciilni',  loriiniulo  mais  confortáveis 
os  poiilos  (Ic  eniliar(;ur.  Assim,  pão 
é  demais  leiidiiMinuis  aqui  o  caso  das 
.•aiicclla'.  (i iiici Il.is,  proprinmcnlc,  não. 
.Não  se  p.jiln  cli.iiiiar,  assim,  nqucllcs 
|.riiucliõrs  rinu  parecem  gangorras  o 
o.■..l  impedem  n  Irasessi.i  dc  pessoas 
t.i.;ini.leides.  lierlaiiicnlp,  eoin  essas 
grandes  ohns  (pie  a  estrada  realtsa, 
esses  [.r.in.lb.es  «."‘áo  suhstlluidu.s  pog 
veiihuieir.is  eaiici  lias. 


Saltimbancos  aristocratas 


Tres  coisas  naqueiles  homens  reenr-  Criím  TOVe 

dam  ns  "steppes"  geladas  lia  lerra  .me  „  dcsnslre  oceorrido 

dcl.snrnm  dl.sinntc:  0  .sotaque,  a  ele-',,.,  segumln-feira  cmiio  o  eaminháo  do 
gaiiela  ilas  mesuras  eiu  posição  dc  sen-  ,,ue  viajav.nn  c  no  qual 

lido  perfeita  c  a  n.iça.i  d.-  liicrjichia  1  ,,  j,„|vai„  „  uma  unidade  ondo 


que  os  separava  nu  lliissiii. 

K'  uma  mulher  sympalhlca,  lypn  de 
lirasileiru,  quem  nos  olleii.le,  A  porta 
diiqiiella  cn.sa,  lá  nos  confins  de  An- 
ehlela.  Um  ca.saráo  liaixn,  dc  janellas 
desguarnecidas,  phiillnila  no  meio  i!c 
vasio  terreno,  onde  a  vegrliiçáo  afflniai 
eni  exliiilicrnnte  'isymetria.  Dc  lã  de 
dcnlio,  do  riiiid.t  ilo  mitiilal.  vitiliaiii 
guineh.  s,  gorgelos,  eerarejo.s.  Ioda  a 
.snrle  ile  ixiiressões  earaelerlsll.xis  de 
.niimaes  de  peiiiia  e  de  |'.'lo.  Venla.leiio 
Jardim  z.mlogleo.  De  lodos  os  ln(l'.s  )  1- 
nli.  0  sol  i|iie  ealein.ivn  os  ossos  i'a 


leverlani  fazer  iiiiiii  l'•i!m.lIlslráçân  do 
eqiiilação,  lloiiio  é  salii.lo.  A  NdfTE 
liotieioii.  iiiii  . leites,  .\rsenij  Antoncr» 
sity,  iiiorreii  no  aeeidciitc. 

—  Il:i  ilezpsele  aiin.is  (|iic  perdemos 
a  patria.  Aos  p.meos,  vamos  |)crüendo 
os  e.imnanheiro^,  lambem.  I•.nl 
.•.•uiilimo-iios.  na  Viigoslasia,  nove  hn- 
ine.t’-,  o  gioii-ral.  iii  .1  sargento  e  seis 
i-ov  len  ,  procura  tido  ganiiar  a  vida 
liiliiiulo-lios  elii  mini.T.-s  do  e.iulla- 
is  In.l' s  )1- ^  '  '"'l  i.ioos  imillo  tempo,  scgiiln- 
'  ilo.  direelai.ienle.  para  n  l'er."i.  Ilnlt 
gente.  Jusillieand..  vellias  gravuras,  nas^imo'  a-  N»'"  desa.stre  dc 

lima  ganitinha  loiir.n.  a  .pieni  per- , ideiilleo  ao  que  oecorreu  na 


nas  não  se  liaviam,  aiiida.  reiel.ido 


tra.l.i,  segnmla-feir.a.  perdemos  uin 
fiincção  dc  aud.r.  r.parlia,  eo.11  imiil.  l'!*',''  honi- ns.  A) or,i  oulro,  F.rnm.is.  no 
egolsm.i,  um  liisenilo  cmi  iiiii  eaeln.r-  sair  il.i  7  iig.o.l;,  .  |.i.  imve  lioinens  c  nove 

ro:  um  pedaço  maior  para  si  e  outro  '•ni..llos.  . . .  sonius  «.-le 

pequenino  para  o  caeliorro...  'I  iidia-se  homens  c  «ptalro  cavjllns,  A  vida  « 
u  impressão  (|iie  0  aniiiial  iieceilaia  1  tissini. 


é  o  ideal  para  o  haniiol 

Grande.  Uom  e  Barato. 

A'  tenda  em  (udu  o  Brasil. 


Violento  choque  de 
autos 


apenas  por  d  •liea.leza,  nfiiii  üc  iiao 
desagradara  companheira... 

A  mulher,  a  p.  iieos  passos  de  nós, 
enxugava  as  mãns  mui)  nvcnlni  doines- 
tlenmrnle  .sujo.  nergunlniulu  o  qne  que- 
eiamos.  O  nnibienlc,  lãn  profunda- 
mente  banal.  delxa)n  duvidas  ipinnlu  n 
veracidade  dn  informação  de  sor  nli 


Adaptando-se  âs 
circunstancias 


A  unia  Indiserição  nossa,  se  C  meio 
por  rlles  e^ei.llildii  )‘eiid!a  o  siiffiel- 
eiitc  pura  sii.n  iii'iniilriição,  respondeu- 
ii.ig  u  eapilãii.  sem  alteiidcr,  dlrccta- 
ineiite  n  pergunta: 

que  moravam  os  eosiçns,  reni.siie.srcii- ,  _  y,|.xn,|„  lenhallin,  ganha-se.  Aos 

les  desses  qiwsj  legendários  casallvirus  foiiin-nos  ndaplaiido  és  elrcuns- 

da  Ilussia  Izarista.  ■  laiirijs.  A  penla  das  montari.n»,  por 

fergiinlámos  por  clles.  .■xeniplo.  foi-nos  fazendo  Idealisar  no- 

—  E  aqui,  sim.  senhor  K  ch.amnu  numeros,  nfiiii  de  que  lodos  Ira- 
iiiuuioSCii"-  liallmssvinos  eoiii  os  eavallos  dc  qnc 

^  ’  .'i"  .  .(  .  (..,1.  dispúnhamos.  Dep.iis,  como  sempre  Ira- 

0  amhicnlc,  a  mulher  e  o  nome.  ludo 

nos  faz  pensar  nnni-.i  tnyslifieaçã...  1'in  ,  '  ‘  ‘ 

niilhenlien  eos.ieo,  morando  nos  fins  , 


mos  rm  logarrs  abertos,  tive¬ 
mos  |ivla  frente  um  inimigo  pndrrnsn, 
Não  raro,  era  ]iiriinracl»  um  espcelaeuio 
e.  iia  hora.  a  e!iu)a  no|-o  rslraga)'a.  Fnl 
.lU.nndo  lasoleeuios  organlsar  um  pe¬ 
queno  rõro.  eaiilnmlo  canções  regionaes 
ipie  iiõs  meMiin  aeompanliavnmos  cum 
iiisinimeiilos  lypieos, 

—  Fala  pnrluguez?  —  foi  n  primeira  ;  —  li  qn^  f.szrin  os  Cns.irn.s  dn  Don? 


dc  Anehlcl'1  e  eliamado  Kliaa 
Devia  ser  engano. 

□egsncia  que  a  miserla 
nâo  conjura 


Colhido  um  popular 

N.1  ru.i  Saltnmini,  csqniua  de  Cam¬ 
pos  Sallcs.  choearnm-sc  vUdvnlnmeiile. 
010  maiiliá,  os  nulos  os.  31.3,37  e 
5,793, 

l‘nssa)-n  pein  local,  nn  momento.  Sc-  | 
hnsliãn  Miguel  Ülns.  que  ficou  entra  ; 
os  dois  carros,  snffrendi)  em  conse-  1 
queiicl.i.  friiriura  do  eraneo  c  dc  al¬ 
gumas  cnslelins. 

A  víelima  foi  levad.i  para  0  Poslo 
Centrai  de  Assistência,  onde  recebeu 
0(  primeiros  curullvns,  sendo,  cm  se¬ 
guida.  Inlrniada  no  llospilnl  de  I'rum- 
pln  Soceorro. 

0  rnnimissarlo  ILislos  .lunior.  dr  ilh 
no  15'  disiricln,  partiu  para  u  local, 
nflD)  de  apurar  0  faeln. 


perguiila  que  lizemos  au  revviii-clic- ' 

gado. 

Klle  nns  deixou  evaliar  seus  cniihc- 
elmeiilos  dc  nossa  lingua  iior  mn  gis-, 
lo  vago,  ussim  uoiii.i  qiiem  diz:  iii.tls  t 
uu  menos. 

Deaiitc  dc  um  "Parlrz-vous  frm- 
çals  7”,  sua  ph.vstoiiomia  sc  nhrc  num 
J  sorriso  agradecido.  Na  tcsl.i,_  pouro 
acima  do  nllio  cs()i)ei'do.  I):)i:i  um 
enralivo  eoiii  ponto  falso  muiieliiido  de  . 
sangue.  Iniriãnios  a  palvslra.  ' 

Apresínlnnio-niis  e  0  nisso  do  braços 


A  Festa  da  Boneca 

Dis/riTiuiçôn  dc  hnnecaf  /mrisfense.s. 
JJeimii  (le  antiiitiui  —  Collllan  110 

Casino  Atlântico 


Para  nlrançarmos  Ião  s.iiilo  desidc' 
r.sluni,  liaveiins  miIsIit  da  npprnia- 
çã».  (la  l.eiiçân  de  lorlo.s  ns  llluslrci 
lircindos,  a  qiirni  rslão  eonflndos  ns 
destinos  espiriliiaes  da  iinssn  querida 
terra.  K  é  prcvisíimeiile  esla  appruva- 
çán  que.  rsloii  certo,  tiã»  iios  fallnrá, 
enm.i  inrrnilv.i  ao  prosegiiimenln  de 
tentativa  ilo  mesmo  passo  promissor 
c  rievn.l  >.  Aguardando,  numa  expe- 
iclallva  syiiipalhira  a  patnvra  aulori- 
saila  de  V.  Kx'.  Itcvmn.,  sulisercvo-me 
servo  (ihseurn  cni  .(.  C..  I’adrc  Assis 
Memória.  —  Ilua  d.i  ('.armo,  .7.'.,  llio." 


BISCOITOS  QUEBRADOS 

Vcnde-sc  liscoilss  qiichrndos,  dc 


()  pcincipianlc  é  inaiitldo  n  flor  di- 
gua  pelo  seu  mcslre,  qnc  fica  n  liord.) 
c  lhe  esleudc  os  braços  pelas  hurdas, 
segiirand.i-n  dc  Icvc  pelo  queixo,  lls 
mnvlmciilos  lic  liraços  e  pernas  do 
aliimno,  linprile  n  cmhnrenção  c  rllc 
vae  assim,  iins  poucos,  drscni.dvciidu- 
os  e  ganliaiidn  n  pr.itien  do  niar. 

I’ar.i  deixal-o  morrer  afogado,  é  f.s- 
cll  ile  cnnrliiir-sr.  hasinrá  que  0  mes- 
lix'  llic  negue  0  apoio. 

Quem  .sabe  sc  assim  não  morreu  Elza 
Monleirn? 

São  méras  liypolhesc.s,  cnnjrrlurns. 
O  meilior.  nn  eiilanlo,  é  esperarmos 
pel.i  rnmplein  confissão  dn  matador, 
que  lião  devrrã  tardar  muiln... 

A  Juslifiraliva  dc  Amerieo  lÚTrelra, 
levantad:.  nas  suas  primeiras  deelara- 


ENGAVETARAM-SE 
OS  TRENS 

Morreu,  com  as  pernas  cor- 
fadas,  0  cliefe  de  uma  das 
composições  —  Trágico 
desasfre  no  Paraná 

UNIAO  DV  VICTOllIA,  Paraná,  39 
(Serviço  espreiat  d'A  .NOITKl  —  Com 
destino  n  c..lação  llio  das  Anins,  pa  li- 
nlia  Sul,  pirlirani  duas  eumpnsicnr.s 
para  carregar  madrlixi,  eoin  um  iii- 
lerv.illn  dr  30  niiiiulns.  l'rn.\in)n  nn  kt- 
luinetro  .■).70  a  prini  -im  l.pcunotlvn  fez 
uma  pequei).')  parada  para  pegar  pres- 
sãu,  s.-in  dar  sigiial  ã  outra,  que  seguiu 
cm  regular  veloci.lade,  ilessa  forma,  0 
ultima  c.iiiip.isiçã.)  alcançou  a  (|uc  sc 
cncniilriivn  ã  sua  frente,  cngavelandu- 
se.  O  chefe  d.i  trem.  ipic  sc  achava 
num  dos  últimos  rarr.is,  foi  aponliad» 
peia  innehiiia.  tendo  nmlias  ns  pernas 
deecp.idns  c  vindo  n  fallecer  duas  ho¬ 
ras  depois.  |■irJIram  feridos,  aind«,  0 
guarda-freios  .losé  Paes  Kmilio  j*aiilo 
c  o  foguisla  .loáii  r.oilo.v.  II  corpo  do 
inditoso  cliefc  será  inhuinndu  cm  Pon¬ 
ta  (.russa,  jiara  unJe  foi  Iranspor- 
lado. 

Rodrigues  embar¬ 
cou  nara  0  Brasil 

I.ISnOA,  3!)  flJ.  P.)  —  n  hoxcnr  por- 
liiguiv.  Anlniil),  It.idrigues,  ncompa- 


solidos  sc  enquadrou  em  irn  prolir.isi-  ]  dn 
vei  altitude,  ciirvainl.i-.sc  um  poiro.  :em 
para  declinar  seu  nome  e  poslo,  grj- ' 
phnndo,  einpb  tieam.iile,  eslv  uilimo: 


—  Mais  .01  iiunios,  com  pieuur  uuiue- 
i'o  c  cum  instrumciilus.  • 

Rumo  ao  Brasil 

.Seria  Iralialho  copioso  enumerar 
n  seile  de  vlclssiltidcs  por  oiic  passou 
esse  grupo  de  linmciis  exltadus,  lurua- 
d.is  salliinhiiiieos. 

l'alin!llinraiii  Iodas  as  republicas  dn 
sul  du  eontíiienlc.  Viajamlu,  ora  a  pc, 
ura  a  e.nalln.  ura  tie  Irem,  eliegaram 
'.  fruiitidn.  .1.»  Itr.isil,  em  .SaliFAiiiia 


l.ivr.ameiilu. 


l'üf  ali  peneiraram 


—  Sitrgennl  llin  Dilior. 

llin  Dihor.  Nosso  pessimismo  ia-se 

dissipandu:  Ilia  Dihor  já  dava  cõr  mais 
local  que  aqiiclle  "Klias"  que  a  d  'iia 
da  casa  linha  "canladu"  p.ira  cli.i- 
mal-o. 

I'ez-ncis  enirnr  mima  sala  eiijo  tiin- 
hlli.irlu  lodo  eram  Ires  ri.ileiras  sliigi'- 
ins  (•  uma  m.'sa  de  |iiiili.i  branco.  A  iii.i 
eailln,  cmpilhaila.s.  qii  Ir.,  silhis,  cujos 
Jaezes  e  dourntli.s  r.ml rasli.iiim  pm- 
fundnmcnle  com  lodo  1.  resli.  do  ap.i- 
senio  menos  qnc  inoileslu. 

Us  .[oriiiillsins  quoriain  salirr  a  rerca 
dc  .siia  vid.i.  O  sargenln  perfila-se 
noutra  mesura  mililarissiiiia.  Pede  des¬ 
culpas. 

—  Vou  clinmnr  n  eapil.io. 

Iletlra-se,  então,  para  uma  sala  no 

fundo. 

Capitão  Miguel  Klutchko 

Nosso  olhar  segue  os  passos  de  llin 
que  airnves.sa  n  sala  ronliguii  undc_  se 
estendem  |iel.t  chão  varias  cleir.is. 
Numa  delias  eslã  uni  hniiieiii  deitado. 
A  cabeça  repousa  sotirc  a  nlni.ifa.la 
dc  cnur.i  coni  (|Uc  eoslmnani  ne.dchuar 
ns  selins,  Numa  ilessas  repousa  ellr 
um  pé  Inrnail.i  enorme  por  vidumobo 
penso  que  o  envolve. 

Pensámos  na  penúria  rm  que  vive 
n(|uelln  genle.  Ao  mesmo  lrni|i.i,  lal- 
vez  pelo  lialliln  dc  não  querer  ser  sijr- 
prehetidid»,  deliiic.-.vamns  0  perfi!  do 
capitão:  riiloirs  liraneas.  Iiulas  de 
mnnlarifi.  blusa  dr  seda  a/id.  kepi... 
Kepi?  .Náu.  Naiuralmeiilc  viria  lein 
I<C))i.  . . 

Traliallin  Iniitil.  Tmaglnem  enm  qne 
de.saponinnicnio  allenlámns  para  o  i'e- 
ecin-chcgadn  n  .(uvin  Ilia  nci.mpaiiliava 
a  respell.isa  dislancla  e  .|ue  sc  per¬ 
filou.  aprcscntandu-sc  cum  u  mesmo 
csinrro: 

—  Caipitán  Miguel  Kiuirldio, 

Capitão.  K  o  •Kxercllo?  Que  era  «lo 


Numa  "Inuriiéc"  pontilhada  dc  in- 
eid  nles,  rlu’g'iram  até  Minas  Geraes. 


I  l).•lnu!•a^.•^ln•sc  um  |-•ouet)  e  vieram 
para  n  capital,  fazrnilo  cxlilhlçors  na 
Folr.i  de  Vinosiras  du  cnino.  (dreos 
ilr  log.treios  peqiieitus  assistiram  ás 
su.is  exliil.ic.‘i.->,  arriseadas.  INiia-tis, 
nl.-m  da  n.lversidade,  a  discipllnn, 
e.iinnii.ii.la.los  pelo  general  Ivan  l'a- 
vIlIflitiiKo.  Tormirain  a  Minas  c  o  nio 
|..s  <iii  iii.v.iiiienlc  ..  ami.i  pn.ssndu,  dc- 
puis  du  <|iie  iiãi]  mais  saíram. 

Uma  selia 

(.liii/emos  visil.ip  o  ferido  quc  cs- 
lav..  na  oiilra  sala.  O  caplláo  atten- 
deii  iiii  i.re -.0  pedido,  euiislrangido. 
I’.’ri'eliia-se  liem  que  clle  se  sentia  en- 
'crgoi.liailo  em  deixar  desvendar  o  sc- 
greiio  .1,1  exisleiieía  dese.mforUvcl  quo 
Irvav.im.  (‘..■iroii  a  jni.rlla  do  npn- 
seiilo  afiiii  de  qur.  ua  prnumiirn,  di- 
Ititssem-se.  iini  |i..i.eo  oS  e.mlonius  da 
miseil.i.  'I roçámos  ligeiras  palavras 
.•oin  o  feri-!ii.  Nada  de  grasc.  Uiiia 
eoiilnsão  fiirle  n.i  pé  e  escoriações  pe¬ 
lo  eorjvii.  O  ii.iss.i  ulliar  passeia  pelo 
qiiarlo.  II  caplláo  o  iiula  c  clicga-so 
mais  para  explicar: 

N.'.s  eslanios  aqui  pop  causa  (I05 
cavallui.  Aipii  lenms  lugar  para  cllci 
e  podemos  prcslar-lhes  conlinúa  nssix- 
leiieia.  Sc  não  f.issc  isso,  cslnria- 
iii'.,  imm  bolei.  11  Sr,  romprchen- 
dc...  (Is  donos  ih  casa  são  mnilc 
li.iiis,  lamilia  multo  dl.slincln  ma; 
romn  pod  •  um  e;.i .illiriro,  um  officini 
(io  Fxercllo  leeel.er  visitas  aqui?  El- 
t;ii'((is  l.eni  mal  alojados... 

f.ihre  rapilão!  Dem  senlia  cllc  que 
nós  não  .1  aceeilil.-ivainos.  Mas  que¬ 
ria  ao  menos  leiilar  salvar  0  deenru 
(Ic  unia  rorporaç.io  ipu-.  rinhorn  cxliu- 
et.i,  mniitiiiha-ilie  o  deier  dc  zclat 
por  ella.  Seria,  i.lê  morrer,  o  capltnu 
.Migu.  l  Khil.-l.l;o,  dos  cxcrcilos  dc  S. 
■M .  I .  o  ll/.ir ! 


Kxcn-I  o7  l-.ni  suas  mentes  este  era  la-.  „l..,vani  oli- 

smiiente  uma  seijuencla  'lo  recoí  .l.icoes  1  ^^,,1  ^ 

do  (irosas.  0  garbo  das  p.ya.  as  n  v  ,1a 

inlclr.n  consagrada  ao  sers iço  das  ar- .  arrumados.  0 

mns  da  palrla.  O  grlK'  de  alerta  d.i  |  ^ 

guerra  curonéa.  Trincheiras  onde.  a  ■  1  -  («v  o  «luu  n 

sombra  da  bandeira  imperial,  pouro | 
valia  a  própria  vida,  dcnlro  da  bra¬ 


vura  de  seu  palriolisnio. 

Depois,  a  rcsmlução.  A  lula  quc  j.e 
eslmça  e  n  vlcloria  que  sorri  p.ira  os 
rrvotueinnnrios.  II  capita. 1  incita  siii- 
liomeii*  mas  ns  doutrinas  sul.versivas 

c  ;. 
seu 


vcn.le-sc  i  iscalias  (incnrniios,  nc  .  ' .  ,  .  o.((...(i.>  .lo.iKg.ies,  aeonipa- >  . .  .■.hih.-i 

fina  nunlidadc.  c  a  iirvcos  vantajosos. ' 'luc  sua  in.llinsa  idin.lo  dc  .seu  mannger  Cavei-zaslo,  sc-  '  haviam-lhes  qiielira.l.i  a  hraiiira 
Ilua  Frei  Caneca,  7;i.  ’  esposa  fnl  viclmia  ilc  um  nccidt-nie,  du  ;  guiu  hnnlein  para  <1  Brasil  a  liordo  di  ,  disciplina.  K  pela  priiii.-lra  s.-z, 

_ _ _ I  q.iul  nar.  a  p.idc  salvar  elle.  í,  nn  em-  j  Irnnsallanticu  inglez  "llighíand  Prili-  iCsmindrao  rapiluloti.  ilcrrotad... 

BENAL 


)/-'lDSl  l.ldíT 

'*“•  «UI  tmdgt, 


no  Riu,  «OU 


Ouça,  hoje,  n  Sociedade 
Radio  Nacional 


Acalma  n«  Nervos  »  Regula  a  Emo¬ 
ção,  Fórmula  du  1'rof.  Austregcillo. 


■  Innin.  eoini.  jã  o  iljssrinas  llnhiis  nclm.s, 
'  pciTcilamrnlc  absurda.  Só  poderia  ler 
sc  dado  ..  raso  nas  rnndlçõrs  em  (luc 
lu.lo  descreve  o  maruj.i  c  ailmillln.lu- 
se  a  li.vpolhesc  dn  arci.lrnte,  scin  qiic 


^  Fõra  n  uliimo  roinl.alc  nniinrl.i  dr. 
Ilodrigues  perninneeerA  por  algum  eapllã»  .\llgm-l  Kliilelil:...  Agora,  e.il- 
Icnipo  nu  Ui.i  (Ic  Jniiciro.  cni  des-içns  civis,  ratnlsa  de  fcelm  "écluir''  erj 


pussiu’1  fosse  dar  saliamcnto  a  Elza,  dc  combales. 


rnnso  e  cni  seguida  partirá  para  Iliic- 
nus  Alre.s,  onde  rrniisarn  uma  aéric 


elle  (1  exempl. 
ir.  a  lula  stm 
cada  dia. 


,1(1.  ilu  (oiltii  ,-«nil.:.- 
trcgu.is  pclu  pão  de 


lamos  e  nos  diz; 

—  ICsIu  nã.i  .Serve  m.iis. 

K,  piixai.dit  a  cnberliira  de  panno 
azul  eseiiro,  mov|rn-ti.is  unia  das  pon¬ 
tas.  I.iíi-v.'  all  cm  letras  prateadas: 
"Aisnij  Antu.iersUy ". 

Kni  u  selim  (I.)  (jue  morrera  ua  ves- 
pera. 

S(tBi:j;Mi-..sv 

DfínnnRTRO) 

i  tu  loti.ií  ns  cn>.is  rif  I*  orilrm.  ^ 
Iln.-I  Ho  Mjlioso,  313  — 
I  Iclcpliunc  ■.‘S  óiH.  • 


SANCUENOL 


:Í?§¥ 


H0HENSrn»b1lHÍèrrhã|ui 
-  ^  inieccâo  Marinho 


APARTAMENTOS 

•  í- 

OESOE  400$000^ 

Palacio  Blair  *' 

Rua  S.  GtmtftU  109  *  •  • 


^A,T;  '■  - 


Prisão*  dé  vénirer 
’ '  *  Hemorrhoides  ? 

PURGATIL; 


A  NOITE  —  Onarta-feirá.  29  de  Setemmbro  de  1^7 


A  exposição  de  jornaes  diã< 
rios  de  todo  o  Brasil  na  pro 
xima  Feira  de  Amostras 


Garavn,  na  capital  bahlana, 
saber  iiolicias  de  sua  Irma  D. 

le  pnr  aiRum  lent- 
Frcl  Caneca,  202, 
(in  nossa  cidade. 

Informação  poderá  scr  cn- 
a  dirccç.ío  acima» 


llonorlna  Fonlcs,  <jii 
po  residiu  A  rua  I 
casa  21!, 

Qunlr)ucr 
viada  para 

Aclia-se  dcsapparccidn,  desde  a  se¬ 
mana  passada,  o  joven  Ujalina  rcr- 
reira  de  Carvallio,  fiUm  dn  Sr.  Sccç- 
rino  de  Cnrvallio  c  da  bra.  Mnr  .i 
I.iiira  de  Carvallm,  residenlcs  na  rua 
Mapí.  43,  |•cnllB-Clrculn^. 

Spus  paes,  afniclos,  appcilam  pan 
a  nríucla  do  •‘rarinra-rcpnrler  , 
Qualquer  informação  sobre  o  para 
dclro  do  dcsappnrecldo,  pôde  scr  en 


Na  X  Feira  Inlernacinnnl  de  Amos¬ 
tras  do  flio  de  .Inneiro,  que  5cr.á  inaii- 
fiurnda  no  dia  12  de  oiiluliro,  vollnr.ã 
a  HRurar  o  "l.ux-.lornal",  a  presIlRio- 
sj  orRanisação  ria  imprensa  dirlRiilii 
pelos  nossos  confrailcs  Mario  Dnmln- 
fiues  e  Vicenie  I.lina,  que  lia  de/,  aij- 
nos  vem  prcslnndo,  a  quantos  se  iilill- 
siim  dn  seu  inleressnnle  serviço  de  rc- 
rnrlrs  de  jormirs,  ompia.s  iiifnrmaçncs 
do  f[iie  c*cri'Vem  ns  dlarlo.s  de  loilo  o 
Itrnsii  em  Inrnu  de  i|iul(|uer  assum- 
ptu, 

jillíar  prio  callo  de  qiie  sempre 
se  reveslem  ns  Iniciallvas  do  **I.un- 
,|i>rnal,  leremos  n  "Slaiid  da  Impren* 
sji"  como  iiiii  dos  principaes  e  mais 
curiosos  nllraclivoN  da  feiro  ile  ;\mos- 
Iras,  d.idii  que  "I.ux”.  por  meio  de 
Sraphiros  c  eslati«ticas,  além  da  exlii- 
biçãn  de  exemplares  dos  proprios  jor- 
iincs,  mosirnrá,  ao  publico,  (piaiilos 
orRãuS  diários  cireiilam  em  lodo  o 
pair,  quoiilns  niissuo  endn  l-.sLatlo, 
quantos  se  escrevem  em  nosso  idioma, 
quantos  em  l.llnmas  estranseirns, 
qujcs  sâo  esses  Idiomas  c  quaes  os  lis¬ 
tados  em  quu  ie  editam  esses  Jornaes. 

Cresee,  a  cada  dia.  n  interesse  pelo 
"St.and  tia  Imprcrso",  tanto  mais  que, 
levados  a  bom  termo  os  enlcndímeulos 
que  SC  cst.io  processando  junto  ,As 
companliins  de  I  rnnsprirtcs  e  eorreio 
jereo,  "l.iix  .liirnal"  rereberií,  pnr  to¬ 
dos  ris  nsiões  d.a  earrrira,  os  .jornaes 
de  lodos  os  IMados.  quo  fisiiriirão  no 
“Sland"  A  tiispnsição  ilos  ^eus  visi- 
lanirs.  Alôni  disso,  rieve-se  annotar 
a  exposição  que  o  "l.ux  fará  dos  srus 
trali.alhns,  peia  qual  se  poderA  ronsla- 
lir.  enis  iim.i  ve/.,  a  utilidade  de  .seu 
serviço  de  rceorics  de  .iorn.aes,  indls- 
[len.savel  a  lodos  ns  homens  publleos 
e  de  iicSoeios,  pds  reune  ns  orlipis, 
lopicos,  commentneios.  imlleias  e  de- 
bales  cai  (iee.il  da  imprens.a  lirasilcir.i 
a  rcspcilo  doí  liinis  varlnilos  ns.sum- 
iPlos. 


DEPENDE  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E'  A  Vj^DA 
Va  parinticntea  apôi  a  ceatação.  devem  uaar  SANGUENOL,  para  recuperar 
O  lani^ue  perdido. 

TONIFIQUE-SE  COM  0  ãlAIS  ENERGICO  TO-NICO 


Uma  conferencia  do  pig, 
fsssor  Barbosa  de  Olivii» 

cnilTVUA.  2!i  rsr,  |ç„ 

.N-OITIll  -  ()  pior,.s.  ,r 
tUiveir.i.  dii  Kseloa  N-ivional  Jj,  c '• 
iiliarla,  neliialmeiii,  v,  ,  ip||,i  , 
zciido  p.trle  d.i  |.ie  .  xamlnilr-,  t 

eoiieiirsii  para  e.iMi  2? 

daric  dc  Kiismli  iri,.  ..avHji)„ 
liisliliil'1  rie  lln.crnl  .  nrabriu  í-' 
,■onrerrlle'.■l  subi-;  ll■■|l1l  "tcioV 
enlas  e  lliqiie/ns  1-  ,|,i, 

que  Irve  ii  .l^^i'•jl  ■  "raail-ir 

l.is  ailloridadrs,  eii; 
res  c  aluiiui  --  «1  1,  iiMirlr. 

I)  eoiifereneM.i  I  .t  „ 

piotrdida  no  dec  ,:  ,  ,  snn'hi,,,, 

sanlissimn  palei'  ,, 


R  0  S  A  L I N  A  coQii^-büciK  I 

Demonstração  de 
té  christã  do  povo 
carioca 

A  procissão  de  Santa  Therc- 
zinha,  promovida  pela  Ordem 
dos  Carmelitas 

Consllliiiu  mais  mun  deinonslraçao 
eloniiciilc  de  fé  rhrisl.ã  do  poio  rano- 


Uma  conferencia  sobre  pro¬ 
blemas  da  economia  do 
Brasil 

0  Dr.  Mn/art  da  Gama  realisarA  no 
sabbadn  proxlmo,  dia  2  dc  uiilubrn, 
■As  17  horas,  nn  saião  da  .Assoeinção 
Comincreial,  uma  coiiferenc la  sobre  o 
prolileina  economieo  do  Urasil,  onde 
scrA  exposta,  em  inieressonles  illii.slra- 
ções  dc  parede.  ii  orfiaiiisaçAn  dos  Ar- 
ciiivos  Econnmieos  e  Adminislnilivns, 
(ipparrllto  idealisado  pelo  autor  par.i 
.1  descnbrimrnio.  inventario  e  reíi.slo 
dos  prnduelos  brasileiros  e  suli  prupn- 
iitrlo  nos  mercados  eslranj;ciros. 


Aposentadorias  e 
Pensões  no  Insti¬ 
tuto  dos  Com- 
merciarios 


Resoluções  do  Conselho  Admi¬ 
nistrativo,  julgando  proces¬ 
sos  dos  Departamentos 

o  Conselho  Adminhirativn  rio  InM 
lulo  dc  Apnseiiladonn  e  Pensões  il 
Commerciarlos,  julRando  " 

Departamentos  Rcgion.ies.  sobre  c<  • 
cessAo  de  beneficios  a 
tros  assuiiiplo:,  tomou  n»  seguinl 

"8*SUn.  Federal  -a  riorln- 

rta  da  Sllv.i  Nove‘.  foi  concedida  uiiiu 

pensão  ile  200501)5' ■  stuta 

11*  Idcpino  —  P.  Alegre  —  a  M.xi  a 
.losí  de  Arnujn  Í‘ii.lo  foi  concedidi 
uma  pensão  de  50-50510.  vi-niu, 

0*  lUgiâu  —  S-  r*"'!''  ■"  Mfo'-’" 

Aiallone.  requerendo  "P'»!'"*”'"''’ 
foi  homologado  n  indefet j.-i^enlo  do 
pedido  ixir  falta  ile  apoio  legal- 
■  «•  Idegiâo  -  n.  Federa)  -  nn  pro¬ 
cesso  cm  que  Mono  Heonques  da  Sil¬ 
va  fa/  designação  de  lieiiefici.irios.^o 
Conselho  resolveu  inilcferir  n  Pj--  •' 
nos  lermos  do  parecer  do  proturacor 

'"dm.  Central  -  Sociedade  Organl- 
ladora  Predial  S.  PjuIo.  ludependenlu 

para  assaei.idos  das  Oixas  eApoM^ 


O  menor  Antonio  Saiidelra 

Dc.sapparcceu  dc  casa,  desde  hon- 
leni.  o  menor  Anlonio  Bandeira,  pnr- 
ilo.  dc  lã  nnnns.  resideiilc  A  rua  Amé¬ 
lia  n.  IIP,  cm  São  Clirlslnvão, 

Seus  paes,  muilo  afflielos.  nppellnm 
para  n  argucla  do  "eariitrn-ropnr- 
Irr",  nfini  dc  dcsculirir  o  seu  pnrn- 
dclro. 

ijiialquer  Informação  sobre  ellc  po¬ 
de  scr  endereçada  A  rua  acima. 

A  Sra.  Maria  Candida,  residente  A 
.avenida  Vinte  c  Oito  deeSet  ?knl(0 
avenida  Vinte  e  Oito  de  .Selembru 
n.  132,  velii.  lin.ic,  n  csla  redacção, 
appellar  para  o  "carioca-reporler",  1111 
senlidn  dc  descobrir  0  paradeiro  de 
sua  sogra.  Maria  l.eopoldina  da  Silva 

c  rcspccliva  filha.  .Maria  Honori.i 
Cândido,  que  moravam  no  Fiigenlio 
Nova.  dc  onde  Irri.mi  dcsappareciilo . 

.Morava  a  Sra.  Maria  Candida,  no 
Pomba,  Minas,  lenilo  vindo  a  csla  ca¬ 
pital  d  procura  ria  sogra  e  du  cunhada. 

Fdiiaido  Alves  Duarle,  parr^,  dc  2.1 
nnnos,  nalural  de  CoruniliA.  Mallo 
(irossn,  cm  193.1,  veiu  para  rsla  capi- 
l:il  cniii  o  pinposllo  dc  assentar  praça 
e  nunca  mais  escreveu  A  sua  famí¬ 
lia. 

Sua  irmã  VIrrnIina  Alves  Duarte 


O. MMRIIS  ni\K!i»S  -  RIO,  I 

JUIZ  DU  l  oUA  i:  RAR.^ 
HM  1A\ 

PREÇOS: 

[lio  II  Juiz  (Ir  I  ór.n,  2fl?IW0»j 
Ilio  a  Bufluucna.  RlIJOnfl 
US  1’ASSA(;E1I!(».' 

litltMiiis 

HORÁRIO, 

P. irllda  dc  Itarli.irrn  —  ás  I  Iriai 
Clicgndn  no  Ilio  dc  Janeiro -bl| 

liaras. 

Parllila  dn  Ilio  dc  Janeiro -b| 
horas. 

Chcgad.i  era  BarbníCRi  —  iilJi) 
horas. 

Partidas  do  Ilio  e  .liilí  de  Fári-li 
«.  12  B  l.'i  liorr 

Chegadas  no  IUd  e  .hiie  de  F6ri-ii 
14.  l«  e  21  iK.r ' 


l^alma  ferreira  dc  (■rrvnllio 

viada  A  residência  acima,  ou  _  ser 
Iransmiltidii  ao  Sr.  Ivn  dc  Pinhu 
Ileatn,  na  Bevisão  deste  jornal. 

.ífítí  í 


PROF.  REGO  LOPES 

n|t|||  ICTA  Bu»  1  de  Setembro.  93 
UUUUa  I  fl  Üas  3  As  5  horas 


Ouoa,  tioje,  a  Soo,  Radio  Nacional 


Santa  Therezinha 
do  Menino  Jesus 

As  solennidades  commemora- 
tivas  na  Matriz  do  Tunnel 

Ter.i  inlrio  nn  proximo  eila  .13  do 
corrente  me/  o  tridiio  de  pieparaç.1.1 
da  festa  de  Santa  Tliere/.inha  do  Me- 
nino  .Icsus,  n.i  eapclla  dn  rua  do 
Tunnel.  que  rnnstnrA  de  tim  program- 
ma  escolhido  c  que  culminara  no  dia 
3  rio  outubro 


SAO  PAI,T,0:  Uiia  Lllieru  Radnrii,  103/107. 

1110  DE  JA.NEIRÓ:  Av.  Blo  Branco,  109  —  2"  andaf. 
MCTIIEKOY:  Iliia  Viaconde  de  rruguny.  .',.12. 
nesuUado  do  aortelo  rcallaado.  pcln  l-olerln  Federal,  nn  HIa  2.1  dc  Se. 
lembro  dc  19.17  : 

NITMEBO  PAtlA  O  SOUTEIO  ritttDIAI-:  12.87.1. 

r  PRÊMIO  . 12  R7S 

PRÊMIO  .  22  H7S 

3'  PRÊMIO  .  •■'2  R7S 

4*  PRÊMIO  .  42.R7S 

&•  PRÊMIO  .  62.878 

O  Sr.  Braullo  Rolha,  realdente  A  Rua  Vlaconde  da  Gavea,  06,  foi  con' 
templado,  neote  aortelo,  eam  o  premin  dc  Ra.  2:0005000. 


rara  coísservar  fo 
vens  as  espadisas 


Ponto  nn  Ilio  —  i1«  llíjjfi 

:n  idclrmilc  á  l.  "  •  ■  J  ■  l>nlreli. 

ICsrriiitnrio  —  üuj  M  irrclial  Hírs 
no.  2:l.'i  —  Plinn'  •  Ij  e  IWl,*!!, 
-  JAItIllM  IIOIl.l.. 

Puntn  ein  Jni.'  de  l-nr»  -  Ai,  II 
Je  .Vuicmbro,  38‘.l  —  ''hnne,  ÍJiii. 

Ponlo  cni  lliiih.iccna  -  Hotil  tr 
liança  1’linne.  fil. 


Sob  o  patrocinln  de  pledos.is  senho- 1 
rns  dn  nosso  melhor  melo  snci.il,  que 
constituem  n  guarda  dc  Honra  dc  Snn 
ta  Tlicrciitiha,  ns  homenagens  religio¬ 
sas  em  npreço  vão  sc  revestir  de  uma 
iinda  pompa  rliristã,  tocadas  da  mais 
fina  espiritualidade. 

Nos  dias  30  de  setembro.  !•  e  2  de 
outubro.  As  17  horas,  naquella  capcl- 
ia,  serA  rcindo  o  terço  e  ouvido  0  scr 
mão  de  monsenhor  Henrique  de  -Ma¬ 
galhães  que  dará  a  benção  do  Sanlla- 

simo.  ,  ,  . 

No  dia  30  dc  setembro.  As  8  horas, 
D.  Bcnedlcto  Alves  de  Soute  celebra¬ 
rá  missa  cantada  e  darA  A  Ouaroa  uc 
Honra  a  communhão  geral. 

A  grande  festa  lerA  logar  a  3  de 
outubro  com  a  rcalisação  do  seguinte 
programma:  , 

A’s  8  lior.is  —  Missa  r  cnmniunliao 
gerai.  Apôs  a  missa  —  Rcljo  da  rell- 


B  (,\lln.i5\  29  i>rrv:  .  r-pc:iil  í'i 

IMMH  NniTEj — Anibn  d<  I, ‘V.  cr  cci‘i  r.- 

dade  0  imporinnír  )  iãcl’e  (;;oa', 
EHMM  .loãu  Mendes  Itiiivii'  um  doi  ptdii 
bcmfcitorcs  devt.i  .  alldsdt.  Ex  ô 
gnal  de  peznr,  n  <■  'nliirrrln  eoicidl 
lucacs  fecharam  sii-  iiirU». 

niur  A  lATlkT  rrodm  I 

ll  IVl  A  i\!  I\l  Utcthra.  Itocnça!  4i  8' 

nhora.  Sjphllll. 

A  No  homem  e  na  mulher.  Corri niesloi  qdi 
ou  chronlco.  Prostallles.  itrcliilei  1  Cjulls 
I  A  e  Estreitamento.  Tr.ila  pelos  insli  («(«'" 
cllnlena  ho.spilalnres  dc  llrrllm,  t  Irnit»  »  l’in 
ipcciallsla,  no  Lalinrnluriii.  pat.i  ronlrnlt  di  («a 
para  n  cliente,  diariamente  dr  I  a-  19  bom.  la 

-  Phone.  22-2447. 


'A'  proposito  de  illusões 

0  tndividao  ptstimisla,  qua  f«  diverte,  desmanchnndo  at  Illusões 
alheias,  é  um  dos  tupos  mais  dignos  de  nossa  aniipalhia  que  lia  110 
mundo.  Cometa  a  agir,  guando  lemos  apenas  seis  annos  de  edade. 
Vem  mansamenie  aos  nossos  ouvidos,  assegurar-nos  eom  aquelle  ar 
superior  gue  a  edade  costuma  conferir  aos  homens,  giie  Papae  hioel 
é  uma  bobagem:  trata-se  dn  nnsso  pae  Icgllimn,  gue  nns  mudou  as 
fraldas  ans  seis  mezes,  numa  “camauflnge”  barala,  feita  em  lerido 
vagabundo  e  comprada  a  preslatõcs.  (lunndo  rslamos  no  collegio, 
com  o  seu  sorris»  ruidndnsiimenie  pessimista,  riiz-nns  que  a  nossa 
prava  esrripla  foi  pear  do  gue  a  dos  outros  e  que  n  qppriiiiafão  foi 
apenas  um  geslo  larga  e  perfeitamente  tslranhavel  da  magnanimi¬ 
dade  da  professor, . . 

/■:'  elle  ainda  quem  nns  ron^es.sn  algumas  verdades  pouro  agra- 
rfoncis  acerca  da  nossa  primeira  namorada.  Com  profusão  de  deta¬ 
lhes,  de.serevé-nas,  na  inlepru,  os  rivars,  aerresecniando  elogios  des¬ 
necessários  e  desagradáveis  aos  ouvidos.  Ouando  arranjamos  um 
emprego,  là  está  o  homenzinho  a  desiliudir-nos,  uma  vrz  mais:  não 
o  ohtivemos  senão  pela  amabilidade  do  "Chefe-  de  Sieetãa",  que  ã, 
rcnimrnic,  um  cavalheiro  muito  bondosa.  Depois,  nssegura-nos  que 
a  bclleza  sadia  da  iinssa  esposa  é  apenas  nina  " mise-eii-scfne"  hctii 
iiunginada  e  que  ns  nossos  filhos,  a  despeito  dos  atlesindos  mcdicos, 
siio  meninos  ruehilicns  c  de.  fulitro  mais  na  menos  incerto... 

F.  este  homem  nôo  morre.  Alrnves.sa  toda  n  exislenría,  sem  ler 
nunca,  iitiia  dcsaventil  r.omnosra.  porque  nn  intimo,  sempre  araha- 
mns  dando-lhe  rnzão.  1'npac  Noel,  rcalmente,  é  o  nosso  pae,  fnmos 
apprnvadns  no  collegio  por  inflaencio  dn  professor,  a  noniarnda  linha 
timn  vasta  legiãn  de.  admiradores,  o  emprego  foi  um  golpe  de  sorte 
e  a  nosso  esposa  eslã  longe  de  ser  uma  feira  anihulanle  de  saude., , 
Terminamos  ngraileeenilo  ao  amipo  os  conselhos  que  nos  dã.  E'  umn 
grande  gentileza  de  sua  parle,  avisar-nos  que  vivemos  uma  illusáa. 
Isto  em  pleno  aeeulo  XX... 

Prefiro,  porím,  eiiilar  este  eavalheiro.  Os  poiiros  momenfo.»  agra- 
rlnveis  qite  passamos,  sâo  qitasi  ialeiramcnle  fiihrieados  pela  nossa 
Fiinlasia.  O  despertar  ê  a  mais  dolorosa  das  obrigatnrs,  principal- 
mente  quandn  0  despertador  è  ttm  amigo  que  tiàn  pãde  scr  Jogado 
peta  janella  nem  rnlloeadn  eiiidadosanirnle  sob  0  travesseiro,  finsto 
da  illiisão  e  detesto  as  pessoas  e  as  coisas  que  nos  trazem  desillti- 
sves.  Par  isso,  se  fosse  mulher,  eniloriu  systetnaticameille,  o  "mait- 
lol"  e  o  fecho  "ielair".., 

PLCK. 


Pclll  PlcUens.  a  rnnherida  •‘estrclla” 
dn  Nallnnnl  Broadrnstln.ç  Companv, 
possuc  Inlve/.  ns  mnis  lirllas  cspiiduas 
dn  mundo,  Eltn  sahe  qiinnio  vale  umn 
fricção  dlarin  com  umn  lioa  e.scovn,  pa¬ 
ra  consrrvfil-a  nvclliulndn  e  inonln  do 
jnçna,  Esse  verdideir»  rllo  ronsíilue 
parte  doa  srus  hábitos  iiuotldlniios. 
com  0  Inlullu  de  assegurar  que  a  for¬ 
mosura  dc  suas  r«iindmis  snhrepule  n 
clognnrin  da.s  “lollelles"  decoladas  c 
doa  trajos  de  praia  que  nrlualmente  es¬ 
tão  em  voga.  E'  agora,  preclsamenle, 
que  todas  as  mulhrrr.s  devem  exami¬ 
nar  as  próprias  cspadiins,  orm  esquecer 
os  braços  0  suas  eurvns.  Multas  lerão 


clilamenlo  A  proposta  anterior,  ciivu  , 
duas  novas  lalicllas  dos  prêmios  rela-  < 
Hvns  ao  seguro  letnporarlo  em  caso  dc 
morlc  A  capilai  rierrrsecnlc  pela  du-  j 
ração  dr  5,  1".  15  f  2(1  amins.  O  Coii-  ^ 
srlho  resolveu  determinar  que  o  pro¬ 
cesso  12S37.  da  Eia.  Adriitic.i  de  Sr-  , 
giiroj.  baixe  em  dlllgenria,  afim  dc  ^ 
que  a  Secção  de  Acliiariadn  faça  In-  ^ 
cluir  nn  edital  um  Item  «obre  n  exis-  | 
tcncla  dc  um  seguro  provisorin  ernitre 
a  dnia  dn  Inrio  da  consIrMcçãn  c  d.i  ■ 
entrega  dn  inimovcl,  sendo  calculado 
0  prazo  provável  da  duração  desse 

6'  Região  —  Salvador  —  Pclrnnllli.i 
Dias  Macici,  pedindo  pensão,  o  Conse¬ 
lho  resolveu  mandar  rcetificar  p.ir.i 
.18.5,109.  o  ••quanlnm"  o  que  n  reque¬ 
rente  trin  direito  sobre  a  aposentado¬ 
ria  concedida  a  seu  falleciilo  marido.  1 
7*  Região  —  Nictlievriy  —  Euslnilja  ; 
Pcssaníia  Morissoii,  deferida  -n  pensão 
dc  505000. 

10*  Região  —  Curilyha  —  Elza  Ar- 
minda  e  ída  Wnnko  fui  deferida  a 
pensão  de  .'i0500n. 

8*  Região  —  II.  Federal  —  Mannrl 
Soares  Vieira,  foi  concedida  aposenta¬ 
doria  nti  valor  dc  2Ki5000. 

0'  Região  —  S.  Vnuln  —  a  .\nnihal 
Guimarães,  foi  deferida  a  aposenta¬ 
ria  dc  4075300, 

II*  Região  —  P.  Alegre  —  Recurso 
de  Mario  Gonçalves  di  Silva.  Negado 
provimento,  dc  aeenrdn  com  o  parccce 
d.i  procurador  geral. 

5*  Rcglnn  —  S.  Salvador  —  Cnnsul- 
1.1  d.i  firma  WUdbcrgcr  Si  Cio.  Ilmno- 
ingadn  a  resolução  que  respondeu  A 
consulla  negnlivamenlo. 

7’  RegiAn  —  Nlcllieroy  —  Dias  (i 
r.ereijo,  pedindo  restHiiição.  fni  defe¬ 
rido  0  cjneellnnienln,  r  iiegada  a  res¬ 
tituição  das  ennlribiiiçõi--  jã  png.is: 
Campos  &  Coito,  pedindo  resliluiçãn. 
foi  indeferido  o  pedido  de  re»litiiiçãn. 
c  mantida  a  mulriciila  dn  re(|u_erriilc. 

!)•  Região  —  S.  l’aulo  —  .1.  Frias  Js 
f.ln.,  pedindo  re.slituição,  deferida  11 
restituição:  Companliin  ilc  .'Incliiiiiis 
Keistnnes  S.  A.  rci|ucr  rrsllliilção, 
indeferido,  dvendo  o  Depirlumenln 
providenciar  n  eanrellomrnln  d.i  Ins- 
eripção  dn  dirrrlnr  a  (|ue  sc  referem 
as  ronlribtiiçôcs  rrelaiiindas. 

S*  Região  —  D.  Federal  —  laibydc 
Almrida  fni  ileferida  a  pensão  de 
1005200:  .Manoel  .loaquim  Marllns,  re¬ 
querendo  o|m»enl,idorii,  foi  honiolo- 
gaijfl  a  resolução  que  denegou  0  peilldo 
por  falta  dc  apoio  legal. 

0'  Região  —  S.  Paulo  —  O  pedid  1 
dc  aposentadoria  para  Hi.iglo  Anlo- 
nio  Filizola,  fni  convertido  em  dlli- 
genrin,  para  que  sfj.i  feito  n  calculo 
lendo  por  hasc  o  .salário  dc  inscripção. 
II*  Região  —  I‘.  .Mcgrc  —  Apparicin 


RESTAURANTE 


seu  estado  de  saude,  <1  rnit  da  roupa 
encorpada  tende  n  prcludlre.r  n  pelle. 
e  laso,  unido  nn  calor  e  n  Iiiimldndc  ex¬ 
cessiva,  produz  esplnluis,  crains  n  ou¬ 
tras  Imperfeições  eulan.-aa.  Agora,  du¬ 
rante  08  meze.s  mais  fre.sros,  n  pelle 
humana  ac  torna  nspvr.i,  e  0»  poros 
muilaa  veze»  ac  obslrueni,  Impossibili¬ 
tando  a  eliminação  normal  da»  Impu¬ 
rezas  c  secreções  gordurosas.  Alóm 
disso,  umn  lioa  escova  auxilia  a  desalo¬ 
jar  os  tecidos  Inerte»  que  mudamos 
ennslantemente.  perniitllndo.  portanto, 
que  umn  coberta  nova  os  siihstilun.  Ao 
earolher  sua  esenv.i  de  linnho,  asfcgil- 
re-se  de  que  tenha  Inngo  enbn.  dese- 


RUA  CHILE,  31 

Proi1ur(,i»  dr  erin-rir.i  instH 
noat/sildos  eio  Inlo-ralnrl* 
prlo  r  lriii,sr..rmiiilM<.  !>"( 
ile  mestre,  em  erni"»  ««o"' 
slioos.  .M>  I  (Molnrl 
IHrlrlIvn. 


Conselho  Nacional  do  Trabalho,  na 
forma  do  iioreccr  do  procurador  geral. 

5*  Região  —  1).  Federal  —  Acade¬ 
mia  .Scieiilifle.i  (Ic  Rcllcz.!  Mme.  (min- 
(•os,  reeitiercndo  rsellluição,  n  Cnn.se- 
Ihu  maiilcm  sua  decisão  anlcrlor,  dc 
pccnrrio  com  o  p.irecer  do  procurador 
ger.il,  inand.mdo  que  se  nffiric  u  l<|- 
dos  ns  [lep.irlaiiienlos  lleglonoc».  rei¬ 
terando  orilrtis  para  que  prnmnv.itn  a 
inscripção  dc  liarbeirns  e  cahclle)rei- 
rn»,  conforme  portaria  du  Sr.  miiiislro 
do  Irabnllio.  -  ,  ,  , 

9*  Região  —  S.  Paulo  —  Sociedade 


rln  de  nilveira  Guimarães  c  D,  Eme- 
renclana  Ulivier  Guimarães. 

No  acio  civil,  que  scrA  nrt  palaclc 
da  Justiça,  serão  padrinhos  da  noiva 
sua  inàc  e  seu  lio.  Sr.  Francisco  dc 
Carvalho  Silva,  c  do  noivo,  seus  paes 

,Na  licnçAn  nupcial,  que  scrA  rcali- 
sada  nn  residência  dn  viuva  D.  Au 
gusln  dc  Carvalho  Santos,  serão  pa 
drinlios  ria  noivn,  o  capllno  dc  cor 


AxsivEns.iniüS 


Far  nnnns,  hoje,  D.  Frnncisca  Ribci' 
rn,  esposa  tio  Sr.  .Mario  Ribeiro,  ao' 
ligo  conimerclniilc  em  nossa  priiça. 

■ -  Hoje  transcorre  o  anniver' 

sarin  nnl.ilicin  dc  D.  rmhellon  dc  (Ml- 
veirn,  esposa  do  Sr.  Macedo  de  üli' 
vcira. 

G.4s.i.iír.Yros 


DR.  METON 

CULISTA.,l!í^g:ã?gK 

Muito  homenageado,  m 
Maranhão,  o  general  Brí' 
silio  Taborda 

mK«l  f  ' 
(!o  El»f’ 


senlinra,  c  do  noivo,  o  Sr.  Juliu  Coslii 
Pereira  c  jenluira. 

F.nlarr.  Corréa-Cardador  —  Rcall- 
snii-5c  anle-hnnlcni,  na  maior  Intimi¬ 
dade,  devido  a  luto  recente  na  fanii- 
lin  da  noiva,  n  rnsaniento  do  enge¬ 
nheiro  Acaein  Fcrnnndcs  .Murlins  Cor- 
rJa  Junior  eom  a  senhorita  Odclle 
Cnrdador  filha  dn  viuva  Jiilio  Cnnln- 
dor.  Os  nrsvos  que  receberam  iiiuitns 
frlirilaçú*,,  nf  egrejn  rie  São  Frnn- 
eisen  .Xavier  do  Engenho  Velho,  onde 
se  rrallsou  a  cerimonia,  se  eiisciita- 
raiii  dl)  Rio  cm  viagem  dc  nupcins, 
.V.4Sf;M/E,V70.S 


na  Rasilica  de 


Renlisa-sc  amanhã,  ... 

Santa  Tlierczinlia  do  Menino  Jesus,  As 
17  1  2  linras,  o  enlace  malrlmonial  du 
senhoril, 1  Ivnnne  l’tnto  da  Silveira,  fi¬ 
lha  do  casal  Affonso  M.iurily  da  Sil- 
vcir.i-.lur.iccinn  Vnz  Pinto  dn  Silveira, 
com  0  Sr.  Jorge  Belmonte  tios  Santos, 
fuiiccionarirj  municipal,  filho  do  Sr. 
Angelo  nelmonlr  dos  Santos,  chefe  de 
serçãu  rki  Direclorla  dc  l.impez.i  Pu- 
liiion.  Serão  padrinhos,  110  nclo  reli¬ 
gioso,  da  nuivii:  triicntc  Affoiiso  Mau- 
rity  da  Silveirn  c  sua  esposa  D.  Jurare- 
nia  Vaz  l‘inln  dn  Silveira,  pae»  da  noi¬ 
va  c  dl)  noivo,  Sr.  Agenor  Belniniile dos 
Santos  c  siin  esposa  D.  Maria  Dolorcs 
lU-Imunle  dos  S.inlos.  Serão  paranyni- 
plios  110  civil,  que  sc  realisarA  As 
13  12  lioras.  na  4»  l’retorla  (edifielii 
do  Fofuni',  dn  noiva:  Sr.  João  l.uiz  dm 
Santos  e  D.  Marilin  Moraes  R.  dos  San¬ 
tos,  c  dn  noivo:  Sr.  Angelo  Belmonte 
dos  Santos  c  sua  esposn  D.  Esmernlria 
Agra  Belmonte.  Apôs  o  neto  religioso 
os  p.ie»  da  noiva  nffcrceerào  uma  me¬ 
sa  dc  doces  em  sua  rrsidenrla,  ã  rua 
.Morrn  do  Vinlcni,  23,  Engenho  Novo. 

Marques  dos  Sanlos-dlivicr  Giiínia- 
rõe.s  —  Reallsn-sc  amanhã.  30  do 
corrente,  o  cnlacc  tnalritnonial  da  se¬ 
nhorita  .Nnir  Marques  rios  Santos,  fi¬ 
lha  da  viuva  Augusta  dc  Carvalho  San¬ 
tos.  com  n  Sr.  IVcIbe  Olivlor  Guimn- 
rães,  niixillnr  dn  Companhia  Alkin- 
siins,  filliu  do  capitão  dc  corveta  ,Ma- 


11*  Itegi.in  —  1‘.  Alegre  —  Poullna 
F.iria  Corrí.i  e  Gloria  Corré.i,  reriuc- 
rtndo  cancellamcnto  dc  inscripção  e 
rcslllniçnn,  liideferidu,  dc  aceordo 
com  0  parecer  do  procurador  geral. 

Ad,  Central  Processo  —  referente  n 
compra  de  terreno  para  construrçân  da 
sédc  do  Inslllulo.  II  Conselho  resolveu 
delermin jr  seja  urgnnisado  0  edital 
dl  cnnenrreiicia  11a  fitrnio  eslahclecld.i 
em  sua  decl-ão  nnleriur,  edllal  eiija  re¬ 
dacção  fica  attriliuida  no  engenheiro 
Dupr.1t  e  ao  procurador  geral. 


S.til  I.fl-Í,  29  ‘ 

NlilTKl  —  II  U'" 
offerrecit  ui'i  li.inqu 
l'i.isiI|o  T.iliorii''.  " 
geiiernl  labiml-i  a  > 
liislorii-o  lio  i'nni.'ii’ 
a  Mia  t'sl  rui'l  nr.i.  qi 
farra  cmi  |iilnrii'io 
Traçou  o  i|iiailr  > 
Iriro'',  i-sperialiiii  ■' 
eniido  os  parltilir  )  '■ 
priihnin  em  ilrmolir  . 
anseios  iollic'.''-‘  . 

Eslnilou  .1'  ii>iii‘'- 
fiirimilnii  lol  ’>  l'-'; 
tração  díi  gineriii'’- 
dceorra  s  icliii  i"-.ii'ii 
A  orfieiallilade  d  ' 
n.igcoii,  lainlii'ni.  " 
iiffciceeiidn  llie  mn 
nessa  necasião  C 
liiro  quartel  fnicm 


:P  Região  —  I  nrl  lieza  —  Su/.nna  c 
Maria  Josá  Vasconccllos,  fui  concedida 
a  pensão  no  valor  mensal  dc  lfi057(H'. 

3*  Região  —  S,  Salvador  —  Maria 
Augusta  l.nprs.  foi  cnnccdid.i  0  pctisão 
mensal  de  OfiSOOO. 

X*  llcgiãn  —  D.  I•cdcrn1  —  a  Relmira 
Teixeira  Eichalz,  foi  concedida  a  pep- 
sã,,  de  r,r!5C0«. 

4'  Regiãii  —  Recife  —  Anlo  dc  in- 
fraeção  lavrada  contra  n  firma  R.  V.- 
anno  d.i  Costa.  .10  Conselho  Nacional 
do  Trah.illio;  intimação  feita  A  firma 
l‘riccc  Walcriioursc  Pcal  i  C'.,  o  Con- 


Na  pia  haplismal,  rcccbcr.ã  n  nome 
dc  .M.vrlam  a  menina  que  arnba  de 
nascer,  filho  do  Sr.  Armando  .Slolta  c 
dn  Sra.  Rosa  Belliiiha  Moita. 

FESTAS 


Está  dcspcrtnmln  Invulgar  interesse 
a  grandiosa  ‘‘F‘esta  dn  I-lvro'',  a  ser 
rrniisadn  no  proxlmo  sabbado,  nns  sa- 
liics  do  Club  dc  Regatas  Guanabara  c 
promovida  pelos  alumnos  da  Escola 
.Amam  Cavalcanti. 

Essa  rrunlAn,  que  lerA  Inicio  As  tO 
horas,  alcançarA,  certamcnic,  surcesso 
aitsolulo  e_  marcará  legitimo  nconlccl- 
menlo  social,  dada  m  syinpalhia  enm 
que  são  sempre  recebidas  as  reuniões 
promovidas  pelo  conrcllnadn  eslabcle- 
cimciiln  de  ensino  municipal. 

-  Realisa-se  nn  proximo  dia  10 

de  nulubro,  no  Palnrlo  das  Festas, 
umn  grande  vespernl  dansantr.  das  17 
ás  21  horas,  em  beneficio  do  Asylo 
Snn  João  Evangelista.  Dado  n  curilio 
pliilanlbropirn  dessa  festa,  t  de  se  rs- 
pernr  que  eila  seja  bem  aenlhirln  nns 
meios  snrines  desta  rapital,  realisan- 
do,  assim,  plenamentr,  ns  seus  fins. 
Os  enriôps  poderão  ser  procurados 
desde  já,  com  o  orgnnisadorn,  Sra. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


FRAQUEZA  PULMONAR*  DEBILIDADE  OR 
TOSSES  REBELDES -CONVALESCENÇA 


■  a  I  M  H  ■  n  B  I  is  V  ^  ECZEMAS  DAS  PERNAS 

lILCÊRAS-VAlilZES  “*•  "ic,!»''"' 

I’nr  niiis  antigas  qne  srjani,  cura  rnpid.i  sem  repouso  e  srm  operação.  ON- 
IIAS  IIA-I.ITITAS  ( lii(lammaçii.’s.  dúrrs  nevralgle.is.  nslhma).  T.  43-5329. 
UCA  DA  Ql  IIANIIA,  Cl  1'  —  Salas  43  c  41.  Cous.  dc  10  As  11  e  3  ás  B  horas. 


FRANCISCO  GifFONI  8<  CIArRUA  1!DE 


■s¥PHILIb 


tGRATUITAMENTEl 


REÇ^ÚIÍADOR  sian 


^BRlCA  SpOER 

'  Í  V  BUA  jbo  CAT7  EI  E/h  4  8 
í!'  í.m. 42?a707  «rio. 


PONCHE  DE  SIAN 

TOSSE,  BRONQUITES.  ROUQUIDÃO 


IDjEClÜOS^D^E  ARÀNE 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 


Pleiteando  o  abono 
para  os  jornaleiros 
da  Central  do 
Brasil 


VITAMINAS  A.B1.B2.D. 

RESTAURADOR  COMO  OS  RAIOS  DOSOL 


[jJÇ!í»»??!aSí?8íÇ88íÇ??8SS!3a 

I  ** Estamos  no  Jury 
I  No  Rio 

®  Fcr  um  tifsscs  eirrs  indcícull'az-eis  de  orieiila^úfi,  a  RKO- 
®  Radio  hmçoii  no  Rio,  qiic  é  o  »itL'íHiu  que  aliror  á  talla  comiiiuni, 
m  unta  dos  suas  niellwres  comedias  deste  anno,  " Rslamos  no  jury". 
®  Filin  leve,  qiaeioso,  bem  hntnorado,  Icm  iini  espirito  dc  satyra, 
ffi  Kdi  cunho  de  "eharge"  esplendido,  delicioso!  O  film  mostra  como 
w  é  frágil  e  vociliante  a  instituição  do  jury  nas  suas  decisões,  de- 
S  pendendo  a  sorte  dos  condemnados  do  bom-humor  pessoal  de  cada 
ffi  um  dos  jurados,  dos  seus  agaslamenlos  reciprocas,  das  suas  tricas, 
«  dos  suas  conjusôes. . .  Fsse  film  f  o  lyfo  do  film  para  ser  sdslo 
®  pelo  illustre  juis  .Magarinos  Torres,  petos  promotores  Roberto 
ffi  Lyro,  Carlos  Sussebiiid  e  Riifino  de  Loy,  pelos  advogados  Bulhões 
«  Pedreiro,  Ciolvõo  Bueno  e  íivaristo  de  .Moraes. . ,  Es.tes,  que  co- 
w  nhecem  o  jury  por  dentro  e  por  fóra.  saberão,  sem  duvida,  opre- 
ciar  na  detida  conta  o  cxcellentc  film  da  RKO-Radio,  líeleit 
®  Broderick  faz  o  papel  central,  uma  jurada  mhim  conselho  dc  sen- 
®  tenra  qne  procuro  oppiiear  n  pena  de  morte  d  uma  mulher  acen~ 
soda  de  homicidio.  1’ictor  Moore,  outro  bom  comediante,  faz  eu- 
«  tro  jurado.  E  os  dois  quasi  nos  matam  de  tanto  rir!  llelen  f  o 
w  lypo  da  saliente,  da  petidontc,  da  inettedira.  da  palpiteira.  Mas  os 
®  seus  palpites  acabam  dando  certo.  L'ma  vez.  o  jury  depende  dc 
a  um  voto,  apenos,  para  eondemnar  <í  rr  â  morte.  Outra  vez,  drpen- 
®  dc  de  um  só  voto  para  absolvel-a.  F.  mi  sua  reunião  na  sala  secre- 
®  ta  os  jurados  cuidam  de  tudo,  e  até  vendem  terrenos  a  prestações t 
a  Só  mJiJ  íi*  preaceupam  a  sério  é  com  a  discussão  do  caso... 

®  Se  vocês  tiverem  tempo,  e  quizerem  se  arriscar  a  descer  a  tor~ 
Aj  luosú  escadaria  do  Rio,  ver  “Estamos  no  jury”,  certos  dc  que 
«  í  HNi  film  divertido.  —  A', 
riS88SSe!5í?gS!S88S3SS? 

Os  filins  de  hoje: 

PI.AZA  —  "Jusliçfl  huinann”,  rta 
Warner,  com  Josepliina  flulchinson 
e  ficorRí  Uronl.  A'5  1»,00,  16,01),  18.0U, 

20.00,  22,00  horas. 

METÍlO  —  "Dois  caipiras  l.idinns", 
da  Melro,  com  Sian  l..surcl  c  Ullvcr 
Hnrdy.  A‘s  12.00,  14.00,  16.00,  18.Ü0, 

20.00.  22.00  horas. 

PALACIO  —  ".Vasre  uma  csirella", 


A  Cnmmissãn  Esmilh^n  rrnlr.il  do 
Syndicalo  1'nilivn  da  E.  1''.  l>iilral 
dn  Brasil  cm  conip.aiiliia  «los  prrslilrii- 
Ics  das  siicciirsacs  .Siihiirhana  c  lliiral 
do  Disiricln  Federal,  Barra  dn  1’iraliy. 
Valcnça,  Knlrc  Btns,  {'imcriridiir  l'or- 
Iclla.  c  Alcindn  (iiiainliara  dn  IM.nd.i 
dn  lilo.  Cnrhncirn  f  Norte  d»  l-Nlatlo 
dc  SAo  Paulo  f  Sanios  Diniioiii,  l.a- 
fa.vctlc,  Bclln  llnrirfmln.  .Sclc  l.ailnas. 
Snnla  Barhara  c  (loriullin  dn  Falado 
de  Minas  Geraes,  cslrvc  no  palacin  dn 
Cattrlc,  onde  foi  snlirílar  n  amparn 
ao  Conselho  Federal  do  Serviço  Pii- 
blico  c  Civil  no  altniin  nos  jnnialei- 
rns  da  Central  do  nr:i'ill.  Apesar  iln 
presidente  dinoelle  Cniiseltin  ler  af- 
firniado  ser  eonlrarin  no  referido  nlm- 
no.  promclleii  rsliiH.ir  iiina  formula 
que  vrnha  melhorar  n  siliinçân  ren- 
nnmien  dos  lerrnvlarios  joni.nleirus 
da  Ccniral  do  Brasil. 

A  referida  Commissão  ilerlnr.i-nos 
ainda  que  o  decreto  do  governo  pas¬ 
sando  05  guardas  de  nrniarrns.  de  jor¬ 
naleiros  para  llluindos.  enin  a  ileno- 
niinaçáo  dc  ajudantes  de  arm.i/i'<is  r 
melhoria  de  salnrios  c  de  aninrin 
deste  s.vndienlo.  por  r.ollellaçãn  d.-s 
siiceiirsaes  dc  .Norte,  l,.af.i.vcltf  e  Bcl- 
lo  Horiroiile.  que  foi  enrnniiiihad’’  íi 
ndminisir.sção  da  Csirnda  e  ao  Crti- 
gresso.  não  proredendo  dessa  fornin 
a  fiotlria  vcliiciilniln  pela  Impreu.sa 
desta  capital,  que  l.nl  Inicial  iva  fosse 
da  niilorln  da  Cniru  Geral  (lo  Pes¬ 
soal  .Jornaleiro  ria  Central. 


Classe  “B 


0  Dr.  José  ée  Albuqiierqoe 

AO  ELEITORADO  CARIOCA 


Vida  de  escrava 


Csleve  em  nossa  redaeção  Rosa  Mar- 
tiiis  l  leirn,  rrsldenlc  aclunimcnic  nm 
.ilherguc  na  prnç.i  da  Harmonia,  que 
nos  velu  f.azer  n  srgulnlc  nppellu: 

—  Vivia  nlí  nnle-honlcm  em  compa¬ 
nhia  do  snlilarlo  do  .ó-  Bnlalhão  da  Po¬ 
licia  Mililor.  .loaqiiim  Victorino  Coelho, 
que.  alfoii  de  ol:rigal-a  n  l'•dn  serie  de 
serviços  passou  n  cspancnl-a  diaria¬ 
mente.  expulsnndn-.i,  por  fim,  Ht  casa 
coiii  iloln  filhos  menores,  pelo  que 
vem  cila  curtindo  toda  cspccic  dc  nc- 
eessid.adcs. 

A  desgraçada  senhora,  segundo  nos 
disse,  j.l  se  queixou  do  dcshumnnn  ml- 
tilar  no  seu  eommanilunle  c  vários  dls- 
Irlelos,  sem  resultado.  .Não  snhendo 
innis  para  quem  apiiellar,  velu  nlí  A 
NOITÚ  contar  n  sua  grande  desven¬ 
tura. 


Comn  í  do  dnininia  piildiro,  foi  mi¬ 
nha  cnndidnlurn  nprrsenladn,  pelos 
Ineiis  correligionários  d.a  campanha  dc 
educação  sexual,  para  deputado  fe¬ 
deral,  na  próxima  legislai iien. 

K’  meu  ilr.srjo.  que  o  eleitorado  quo 
sufíraguc  n  meu  nome  o  faça  coa- 
scicnlcmenle,  não  siibordinaiulo  seu 
voto  ás  imposições  dn  eoração  c  do  rs- 
tomngn,  mas  sim  nos  dieinmes  do  cé¬ 
rebro.  quidrrflrcle  a  vnx  da  consclcnela, 
a  unica  que  0  eidndãn  deve  olicdercr 
quando  iin  cumitcimcnlo  dc  seus  de¬ 
veres  rlviçns, 

Para  esclarecer  0  rlellnrado  carioca 
acerca  dos  priddemiis  (|iie  prelcndo 
vcnlilar  na  Cnmara  das  Dcpulados  e 
das  obras  dc  assislcncla  social  gra- 
tiiiias  que  Installarei  c  custearei  com 
meu  subsidio  iitlegrni  dc  ricpulíidn,  nu- 
lorir.ci  a  Seerelnria  dn  Circulo  Urn- 
silcirti  de  Kduençâo  Sexual,  n  dar 
grniuilamenie  n  lodos  ns  eleitores  do 
Dlslrlcln  Fedcrnl,  qiic  provarem  sua 
condição  de  eleitores,  |iel.i  cxhibiçãn 
(Ic  seu  liliilo  eleitoral,  um  livrn  de  mi- 
niia  autoria  mandado  imprimir  rspe- 
clalmcnlc  para  esse  fim. 

Pnrn  nhlcnção  do  livrn  i  rondição 
indispensável  a  exliiliição  do  titulo 
eleítnnil,  pelo  prnprin  elcilnr,  nãn  se 
nllendrmlo  de  forma  alguma  n  quem 
não  seja  0  possiiidop  dn  titulo,  c  esl(! 
uma  ver.  cxliibido,  emilinimrã  em  poder 
de  seu  possuidor.  A  feerelaria  do 
Circulo  funeriona  ã  rua  do  Rosário.  172. 
sobrado,  de  8  ás  111  horas.  (I  livro  põilo 
lamliem  ser  ohlidn,  lodos  ns  dl.as  iileis, 
nns  seguintes  locaes  c  nas  hor.is  ii 
seguir  discriminadas:  rua  21  de  .Maio, 
l.i.')  Ide  !l  ás  II):  rua  dn  Cnllcle,  I2i) 
ide  l.'l  tts  14):  nia  7  de  Selemhrú,  207, 
ide  II  ás  í.'>);  rua  Nãn  I.uiz  Gon¬ 
zaga.  81  (dc  lli  ãs  17):  Praia  dc  Bo¬ 
tafogo,  446  fdc  17  ás  18);  rua  Itad- 
dock  l.ohn.  .'ij  (de  IS  ás  lOj;  rua  Lras 
nns,  7,S.'I  iile  18  ás  211).  ,  ,,  l 

Jlin,  l.õ  de  selcmhro  de  lO.I?.  '  •  A™ 

DR,  JOSK*  DE  AMIUQLERQUE.  •  l' 


TlliX  —  “ Intriga  e  amor”,  da  Al- 
liança,  com  Werner  Kraiiss.  A‘s  14.01), 
lll.n(i,  I8.no.  2ü.0n  c  22.00  horas. 

IMPFBIO  —  "Caras  novas  de  líl.17"i 
da  IIKO  Radio,  com  llarrict  HiTIinrd. 

RH.)  —  "Eslamos  no  Jury",  da  BKO 
Radio,  com  Helen  Broderick. 

nnOADWAV  —  "As  Minas  dc  Raln- 
inão",  da  Ouumonl  British,  com  Raul 
Buhissun. 


Todas  as  mareas,  inensaes  505. 
dor  —  7  Setembro,  77-1",  Tel.  2.1-12.71 


(.:full)"5."  rasam  o  pant 
ffiin  n  rimenlii  armado,  palpil 
úIj  (|uc  t.inilirni  nttrnc  e  err 
(do  te  lo.Mm  05  arrojns  dn  p 
( js  ctimçõ.  s  (lo  jtassado.  E'  c 
ierbo  fsoe.i  i.idn  que  PBE-S 
m  Pfla  palavra  e  pelo  sn 


Vendem-sc  estes  dois  bons  prédios 
em  leilão,  segunda-feira,  4  dc  outubro 
proximo  pelo  leiloeiro  Paula  Affonso. 


kislnrla  n.i 
resfci  qev 


BEU.naUnBIZnNTE,  29  fDa  Suc- 
cursal  d'A  NOÍTE)  —  O  novo  dccrcin 
do  governo  erra  mais  nina  companhia 
de  mcirniliadoras  da  Força  Pultlicn, 
que  será  nnnexada  ao  Drparlamcnlu 
de  Instrucção. 

O  Estado  .Maior  da  Força  Publica 
distribuiu  uma  nota  á  imprensa  dv- 
elarandn  aberto  n  engajamento  na  po¬ 
licia  para  reservislas  c  não  rcservls- 
t.as  que  tenham  hna  conducla. 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esaotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  nrof.  MACIUCIO  DE  MEDEIBOS. 
com  longa  praliea  nos  Hospilaeas  bra¬ 
sileiros  r  nns  elinicos  dc  Fninça,  Áus¬ 
tria  e  Ãllemanhn.  Cnnsulins  iliunas. 
das  8  em  deanlc  —  Ituu  dos  Ourives, 
7-5’  nndra.  Phonc  22-MIII.  (Da  primei¬ 
ra  vez  1  consulta  cusin  SliJOUO).  ’ 


'  ^*."'*.***  •  Poaliai  ■:  Mias  NILá 

MAHA  •  Hlncòn  12)1 .  BUENOS  álRES  •  (Rao 


hterdicto  prohibito< 
rio  para  um  hotel 

Oi  fermos  em  que  o  prO' 
(urador  Luiz  Gailotti  em' 
bargou  o  despacho 


Oemparegam  so  cartorio  do 
D.  P.  E. 

A  Associação  Brasileira  dc  Imprensa 
recebeu  um  appe'lo  tio  Auditor  do  De¬ 
partamento  do  P  isoal  do  Exercito,  pa¬ 
ra  quo  compareçam  no  Cartorio  daquel- 
le  Juizn  as  Sras.  Zulcika  .Muniz  En-a- 
sinslii,  Frnncisca  Medeiros  Bodrigues  c 
.Maria  Olinda  da  Cunh.t  e  Sr.  Aolonlo 
Gomes  Filho,  no  interessa  do  anda¬ 
mento  dos  processos  dc  montepio  mi¬ 
litar  referentes  ás  mesmas  os  Irei  pri¬ 
meiras  c  no  referente  A  herdeira  do 
faliccido  3‘  sargento  Edson  Bodrigues 
Vnrclla,  0  ultimo. 


Grande  temporada  de  opera 
no  Theatro  João  Caetano  f 

Communicam-nni  1 
"Sob  o  palrocinlo  ja  Associação 
Brasileira  de  Artistas  Lyricos  rcall- 
sar-sc-á,  na  primeira  quinzena  do 
mez  do  oulubro,  no  Theatro  JoAo  Cae¬ 
tano,  uma  grande  temporada  de  ope¬ 
ra  eoni  os  melhores  elementos  nacio- 
naes,  e  em  que  se  farão  ouvir,  lam¬ 
bem,  alguns  artlslas,  cspecialmciilo 
vindos  no  Blo  pnrn  cooperarem  na 
temporada  de  primavera. 

Empenhadas  em  pnpularlsar  a  arle 
lyrtca  e  diffundir  n  cultura  cnire  o 
nosso  povo,  os  artistas  lyricos  brasi¬ 
leiros,,  sem  /  menor  Idáa  tlc  lucro, 
collocarão  0  thcntrn  da  opera,  mesmo 
com  prejuízo  proprio,  ao  alcance  rio 
todas  as  bolsas,  numa  vrnlndclrn  rlc- 
monslraçãn  dc  inlcrcsse  pela  cultura 
dos  que  vivem  eiii  nosso  paiz. 

Ainrin  c.sla  soinnua  serão  abertas,  lu 
.Secrclnrln  da  Ilirerlnrin  dc  Diffnsão 
Cultural  (la  Prefciliir.i  .Municipal,  as- 
signaliirns  pnrn  uma  tèrie  rie  oiln  re¬ 
citas,  sendo,  nessa  nrcasião,  ilailns  lí 
puhliririade,  o  clcnco  e  o  rcjicrlurio 
respectivo. " 


Joias,  reloglos  e  ardgoa  de  presentee 

POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Ramalho  Ortlglo,  Il-A  —  A  Tormtlina 
Joias  velhas,  compra,  troca  c  concerta. 


Qrande  rsmoçáo  de  anti¬ 
gos  movele  da  Jacarandá, 
pinturaa  a  olao,  pratarias, 
porcellanaa,  tapataa  a  mui¬ 
tos  outros  objectos  da  arta 
0  adorno. 

JULIO  vendará  amanhá, 
áa  2  horas  da  tarda,  no  sau 
luxuoso  saláo  da  vandaa,  á 

Rua  do  Rosário,  140 

EH  FRANCI  EXP0SI$á0 


Leilão  de  Penhores 

era  6.  de  Outubro  dc  1937,  ás  12  horas 
CASA  CONTHIER  IFlIlsIl. 
Ilenry  Filho  &  C>a.  á  rua  7  do  Se¬ 
tembro  n.  193. 


PARA  nSTLUENZA 
£  CONSTIPAÇÕES 


SANAGRYPE 


dl  nuntlrn  energica,  cm  defesa  da 
orii  publica,  conlra  certas  casas  de 
frcqaencia,  n  delegado  Frota 
.tfclar  Icin  cnllocnilo  sob  a  flscallsa- 
(io  de  sua  delegada  a  lodos  os  Hotels 
í  pímôti  que  não  podem  servir  A 
hsipeiagrm  f.imiliar,  porque  exploram 
cnuiKrcio  que  lhes  parece  mais  ren¬ 
do,». 

Ha  a  prnicgcr  a  falta  dc  cxperlcncla 
e  IngHiul  iiilc  das  familias  quo  víem 
doinltrior,  que  buscam  accommodnçõcs 

.  .  "  - ,  vão  pa- 

^  .j . se 

moitsr,  drjinis,  ,is  pressas,  malrilzcndn 
» Íísírniprrri  e  .i  leviandade  da  vida 


OFFERTA  VANTAJOSA 

Camlehãn  Inlirnatlenal  uiadM  e  complalamanie  ra. 
csnilickinailoi  vandem-ie  a  praças  conrldatim. 
AV.  OSWALDO  CRUZ,  87  -  PHOHEi  25-0334 


panhía  Imperial;  thesoureiro,  Sr.  C. 
F.  Mackintosh,  ex-director  do  British 
Bank;  secretario  honorário,  Dr.  Af¬ 
fonso  Penna  Junior,  reitor  da  Univer¬ 
sidade  do  Districto  Federal;  membros; 
Dr.  Raul  Leüfio  dn  Cunha,  reitor  da 
Universidade  do  Rio  da  Janeiro;  Dr. 
Arthur  Moses,  da  Academia  Nacional 
de  Medicina;  Sr.  Alexander  Anderson, 
presidente  da  Gamara  dc  Commercio 
Britannica;  Edward  U.  Coole,  secreta¬ 
rio  da  embaixada  britannira,  o  Sr, 
Frnnk  Dodd  Sir  Hcnry  I.yneh, 
Vicc-prcsidcntcs  honorário;  Dr.  .To.sí 
Carlos  dc  .Macedo  Soares,  ex-ministro 
das  Bel.nçücs  Exteriores;  Sir  Hugh 
Gurncy,  K.  C,  M.  G,.  M.  V.  O.,  em¬ 
baixador  (In  Grã  Brclanlia;  Sir  Wil- 
liam  Sceds,  K.  C.  M.  G., 'cx-cmb.il- 
xadrir  dn  Grã  Bretanha  no  Brasil;  Dr. 
Raul  Begis  dc  Oliveira,  li.  B.  E.,  cm- 1 
baixador  cio  Brasil  chi  Eondres. 


O  recital  de  Marga 
rida  Lopes  de  Ai- 
meida  em  Campos 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHSLIS 


wdfjtj,  f  i|iir,  muitas  vezes,  vno  pa- 
ti:  pin  lag.id  s  ric  onde  liem  que  se 
m;il3r,  iliqinis,  ,is  pressas,  maldizendo 
» itsífniprro  e  .i  leviandade  da  vida 
ím  grandes  cidades. 

l'm  ilfvlrs  hnlcis,  silo  A  ru.i  Mciu 
«  ãã,  (jucreitrio  evitar  a  acção  flsca- 
liucnr.)  ti;i  íielrgncin  dirigida,  com 
iri»  r  fnfr):i.i,  pelo  Sr.  Frnia  Aguiar, 
riçucrru  inlvrrilto  prohiliilorlo.  que, 
ira  n,.i|nr  cxnine.  lhe  foi  concedido 
w  I'  V.iM  |■Vder!ll.  O  despacho,  foi, 
faa)lu;o.  ;..go  embargado  peio  pro- 
fj.udnr,  t)r  i.ui/  Gniintii,  que,  ro) 
'31  bem  íiinil.iincnlntl.i  iirnmoçno,  mos- 
,er  iiuijn  n  acção,  ric  vez  que  o 
rjrdj.ln  inlcinl  foi  concedido  sem 
tailnuiT  jirri,;,  r  jcm  que  ii  procciies- 
I*  liqurr  arn.i  justificação,  só  lendo 
bis  .1  rf  qiir  r  |•njãn  Frilcr.ll,  seiencia 
da  prHii.>  ao  ser  intimada  do  mesmo 
randida:  .juc  incompetente  o  Jui- 
rp  Ffdrrnl  |>nra  conhecer  da  cspecie, 
'j'!n  fslircm  cm  caus.n  aclns  de  nuto- 
■Mailrs  d,i  l'iilicli  deste  Districto.  nu- 
.sridaiic,  qnc  «ão  locaes  c  não  fc- 
«ri»s.  cíin«.i.inie  (em  reilcrndamrnle 
widirln  ;j  Fgregia  Gõrtc  Suphcma;  c 
13!  ni.iniifv)  II, lente  incabivcl  í  n 
irçia  p  ^Mcssoria.  pois  que  n  I*  Dele- 
RrU  Anvitiar  nãn  está  nmeaçnnddo 
rra  prfrrtiili-  anieaçar  a  posso  do  au- 
jdr.  lenjii  apenas  cumprindo  os  dc- 
!«"  que  Ihr  Impõe  o  Bcgulamcntn  np- 
proyadf,  pelo  ilrcrelo  n.  24.531  dc  2 
wjulh')  ilc  19.11,  ari.  31,  porngr.aplio  !• 


DOENÇAS  DO  ESTOiMAGO 

LNTESTINOS,  FICADO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  .\  - 

Prof.  RENATO  SOUZA  Í.OPES 

SAO  JOSE',  83-6*  —  Tel.  22-7227 


Uma  communicação  á  A.  B.  I. 

A  Associação  Brasileira  de  Imprensa 
rcccbcu  de  Campo»,  para  divulgar,  o 
segulnle  lelcgrnmina:  "Rogo  communi- 
car  A  Ioda  imprensa  que  acabo  de  rca- 
Usar  um  recital  ao  nr  livre,  cm  praç.i 
publica,  para  o  pos’o  c  ns  creanças  das 
escolas,  palrocinado  peia  superinten¬ 
dência  Municipal  de  Educação  e  Cul¬ 
tura,  aebando-se  presentes  o  arcebispo, 
0  prefeito  c  secretario  ria  in.slrucçAn  c 
enorme  multidão,  qne  me  cumularam 
com  nppiatisos  eslrepilnsos  pelo  espe¬ 
ctáculo  grandioso  c  inolvidável.  .Sigo 
para  Vicíorla  cm  visita  a  lodo  n  norte. 
Cumprimentos.  —  .Margarida  Lopes  de 
Almeida." 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 


.Serão  vendido»  em  2*  praça  e  Icilãt 
judicial.  00  Palacin  rl.i  Jiisliçn,  ál 
11  1 '2  horas  rio  dia  30  dn  corrente.  oi 
prédios  .silos  A  ru.i  Barão  do  liou 
Retiro  ns.  .512  c  .5.T2-A,  cnnslruidni 
em  terreno  dc  II  x  120  mc!ro«.  ron- 
forme  o  edilal  do  Juiz  dn  II*  Var.i.  pu¬ 
blicado  no  “.I.  Gninmcrcio'*  de  6,  II 
e  10  de  setembro. 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MI)EI)A.S  ANIIGAS 
Oi  (nela  anllgna  rompradnm 
44,  L.  DE  8.  FRANCISCO,  14 
Eeqolna  Uoridnr 


usinas,  com  n  Indiraqão  dos  nomes  da 
fabricação,  dos  nomes  da  fabrica,  da 
firma  propriclarla,  dn  riircctor,  ou  gc- 
renlc,  capital  registado  e  endereço 
poslal  c  Icicgrnphico.  Seguem-se  da¬ 
dos  eslalislicos  sobre  a  industria  bra¬ 
sileira,  Incluindo  produrção,  consumo, 
exportação  e  importação,  stocks  e  co¬ 
tação  dc  assucar;  prnducçuo  dc  álcool 
das  usinas:  producção  dc  olcool  mo¬ 
tor,  Conclua  essa  parte  uma  eslalis- 
llca  sobre  producção,  consumo,  impor¬ 
tação  e  exportação  de  assucar  no  mun¬ 
do  Inlcirn.  Os  quadro»  eslalislicos  são 
acompanhados  de  graphicos  o  ootas 
elucidativas. 

A  terceira  parle,  constante  de  colla- 
bnrações.  incite  os  seguintes  traba¬ 
lhos:  "Hisloria  e  geographia  da  canna 
dc  assucar",  por  Theodoro  Cabral; 
“Álcool  absoluto",  por  Annibal  B. 
dc  Mattos;  "Assucares  cryslacs  das 
usinas  do  Eslado  do  Rio",  por  Gomes 
de  Faria,  Nllza  Hasselman.  Luiz  .Ser- 
pa  Coelho  e  Paulo  de  Sá;  "Do  modo 
logico  dc  conduzir  a  fermentação  al¬ 
coólica  do  assucar  e  de  seus  sub-pro- 
duclos",  pelo  Dr.  C.  Boucher. 

Ã  obra  ê  abiindaptementc  illuslra- 
da  e  nilldamcnic  impressa,  em  forma¬ 
to  elegante,  com  uma  bclla  capa  a 
c6re». 

Náo  só  aos  plantadores  de  canoa, 
falirícanlcs  c  commcrcianles  dc  assu¬ 
car  c  álcool,  como  nos  estudiosos  dos 
problemas  economicos  rclacinn.idos 
com  a  industria  assucarcira,  nffcrccc 
n  "Anniiorlo  Assucareiro"  multa  inn- 
Icrla  ulll,  Informativa  c  dldaellca. 


e  complicações  no  HOMEM  e  na  MULHER  —  APUAREI, IIAGEM  NOR- 
TE-AMERICANA  DE  KETTERING  —  Cura  radical,  nos  casos  iodic.idns, 
cm  poucas  applicaçõcs  (3  n  li  sessões)  —  Trnlamcnlo  sem  curativos 
locaes,  sem  Injecçõcs,  apenas  CALOR  —  INllUCTOTIlERMLV  —  Rlicu- 
malismo  —  Artrites  —  Dõres  em  geral. 

Dr.  Euríco  Costa.  Rodrigo  Síiva,  30  —  3\  22-8500 


Cumprindo  as  encyclicas  c  a 
pastoral  dos  bispos  do  Brasil 
contra  o  communismo  atbeu 


PARA  T()S.SG 
BRO.NCHITE 


A  organisação  christã  sob  os 
auspícios  do  cardeal  arcebis¬ 
po,  do  proletariado  em  todo 
0  paiz  —  Fundado  mais  um 
núcleo  da  extensa  rêde  opera¬ 
ria  desta  capitai 

Sua  F.minoncl.i  n  cardeal  D.  Sebas¬ 
tião  l.cme.  desejando  dar  «  mais  cffi- 
cicnle  cumprimento  As  encyellcas  c  .ã 
recente  carta  pastoral  do  episcopado 
dn  polz,  organlsoil  um  largo  pro- 
gramma.  abrangendo  os  vários  »ccto- 
res.  ciasses  c  problemas  soeíacs.  í> 
operariado,  nriíadnmrnlc,  sob  suas 
diversas  modalidades,  constlliie  nbje- 
clo  especial  da  allenção  do  rarde.il  ar¬ 
cebispo,  que  encarregou  o  illustre  Jc- 


Llleeris  e  eczema, 
dis  pernas.  Dr. 
Raliestá.R.  Buenos 
Airei,  93.  4  ás  6. 


abrangerá  Indn  a  nrchidlnrcsí  c  scr.l 
articulada,  mais  l.irdc.  cn-ji  aseorgani- 
-açòcs  dos  Estados,  entregues  a  outros 
leoder»  catlioticos. 

A'  scmclbançn  dos  seus  Clrculus 
Operários  dn  Rio  Grande  rin  Snl,  o 
padre  Hronlann.  espccinllsado  eni  Ic- 
glslaç.io  c  questões  trabalhistas,  fun- 
dorá  os  dn  Dislricln  Federal,  forman¬ 
do,  primeiramente,  os  rcs|)ectlvos  nn- 
cleo«.  comn  os  dol»  primeiros  Já  Ins- 
talla(ins  por  9.  Bvina.  na  cidade. 

Agora,  acaba  o  sncinlogo  palrielo  de 
fundar  mais  um  lercrirn  —  n  Núcleo 
Operário  da  Gaven,  á  avenida  LInucu 
de  Paul.1  Mnebodo. 

•A  Inauguração  revesl!u-se  de  brilhan¬ 
tismo,  com  numerosa  assislenria,  rei¬ 
nando  grande  rnibusiasmo  entre  o« 
operários  daqnellc  sector  c  seus  com- 
panliriros  de  ruilrns. 

Falaram  os  rhefe»  Irab.illiistns  Srs. 
L.  Rodrigues.  Oucirng.i  e  o  padre  Bren- 
lano.  dizendo  da  relevancla  da  Jornada 
e  louvando  o  gesto  das  pessoas  e  se¬ 
nhoras  hemfeilnras  do  movimento, 
Foram  aecLsmadas  as  seguintes  rom- 
missões.  para  dirigir  os  Irahallios:  de¬ 
legados  Inhalhlslas;  João  Fucnies  Car¬ 
valho.  RoId.io  Salles  de  Amnrimí  au¬ 
xiliar):  Pinto  dc  Mello  íserrelarin)  e. 
Tavares  dc  Pinho,  ihesoiirciro  from- 
missãn  execuliva).  João  Bodrlcucs. 
(ialdino  Jo«é  de  Mendonça,  padre  Ange¬ 
lo  Dc  Paoli  e  Joaquim  Aninnio  dos 
Santos  feommissào  dc  syndicanc'.! , 

O  padre  Angelo  Dc  Pjuli,  O.  D.  P- 
foi  acelamadn.  lambem,  o  assistente 
I  ctcicsinsllco  do  iiucico. 


Instituto  de  Aposentadoria  a 
Pensões  dos  Commerctarios 

Departamento  da  8*  Região 


Reunido  cm  sessão,  o  Conselho  da  8' 
Begino  do  Instituto  dos  Comincrcln- 
rios,  resolveu 


Conceder  iposenladorla  a:  Alzlrn 
Alves  dc  Macedo,  731009  (selcnla  e  rln- 
co  inil  réis);  João  Feliclano,  90|ü0ü 
(novenia  mH  réis). 

Conceder  pensão  a:  Marlha  dc  Cam. 
pos  l.asca  e  seus  filhos,  1228800  (cen¬ 
to  c  vinte  e  dois  mll  e  oitocentos  réis); 
Jonnna  Augusto  Soares  dos  Reis  o  acu 
filhof  dependendo  do  calculo) ; 

Baixar  cm  diligencia  os  processos 
de:  I.azarn  Furtado  Campa»,  Manoel  dc 
Campos  Freire,  Ernesto  da  Silva  Bran- 

Manlec  a  aposentadoria  em  revisáu 
de:  Anionio  Pereira  da  Fonseca. 


HYDROCELE 


Por  mal.  «ntlgs  •  volomo.i  qoe  «eji. 


Cur»  radical.  i»m  operação  cutUnte. 
■em  dôr  •  «em  ift.ttmíUlo  da. 
oeejpaçõe..  DR.  CRfSSIUMA  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Silva,  7  —  Do.  13  á. 
15  horas. 


Um  dos  bairros  de  Chtngal.  hahiladn  pnr  nativo»,  drslritldn  rerenlrmenle  pela  aviação  i.ipnnrin  Fm  in.12,  rst  r  mesmo  bairro  anffrcu  Immenumrnte 
com  08  ataques  das  tropas  japunezas  (Srrdço  phiitiigraplilri)  espertai  d’A  .VUITE,  «la  a  erea) 


ri&À-^AÍ<£lllÍM«ÍÍu« 


. . 


FálíF  Ííe!^|^e^|íé,'$>^jàV  do 

i^Ouaraná:  Marinho  ^ 


tSSENCIA  'PASSOS 


GRANDE  DEPÜR^TIVO^DO,  SANGUE 


A  NOITE  —  Quarla-íeíra,  29  de  Setembro  1937 


Um  escriptorio  de  infor 
mações  sobre  o  Brasil 


(n)  Prof.  Barbosa  Vianna 


As  doenças  tornam  o  sangue 
pobre,  DESNUTRIDO! 

forças,  fortifica  os  miisculos  c  re¬ 
vigora  03  nervos.  Os  maiores  no¬ 
mes  (Ia  nossa  Medicina  receitam 
0  Vinho  Iteconstitiiinto  Silva 
Araújo.  0  acatado  mestre  Prof. 
liarhosn  Vianna,  por  exemplo, 
diz:  "Attcslo  que.  emprego  cor- 
rentemente  o  Vinho  Ucconsli” 
tilinte  Silva  Araújo,  qiio  conside¬ 
ro  optimo  auxiliar  na  llicrapculi- 
ca  das  affecçõcs  ostcoarticu  lares”» 


\< 


Quando  uma  pessoa  entra  cm 
convalescença,  deve-so  sempro 
ajudar  a  sua  rápida  restauração 
cora  um  fortificante  dc  cffeilos 
enérgicos.  Todas  ns  doenças 
tornam  o  sangue  pobre,  desnu¬ 
trido.  Optimo  lonico  para  e.'sc3 
casos  6  o  Viubo  neconstiluintc 
Silva  Araújo,  dc  cxlraclo  do 
carne,  quina,  phosphoro  c  cálcio. 

levanta  as 


Foi  In.iuüur.nlo  i'iji  l‘ni(!n.  ii.i  Tcltr-  uuroção,  arliainlo-se  prcbcnlcs,  cnlrc 
coülovaiiuin,  um  i'viTl]iturin  ilu  infor-  inilnis  iii':íso.is.  os  .Srs,  II.  Horto,  pre- 
maçücs  sobre  o  llrosli  e  unm  rxpns!-  siiienlc  ilo  l■'einl_  ilc  Amoslrns,  Sclws- 
ÇMO  pcnnunrnle  ilos  tiriiduelus  biosl-  tiuo  Sanipaln,  iiiiiiislro  do  Urasil  e  o 
leiros  na  Fclm  de  Amnstros  dr  Pr:i|;a.  r.-ipilün  Tedru  lloclm,  clicfe  do  escrl- 
A  pholocr.ipldo  é  um  iispcclo  d;i  imiu-  plorlu. 


Abre  0  oppelite, 


VINHO  RECONSTITUINTE 

§ilva  Aa-aiijo 


Ouersrs  possutr  a  cot] 
0  avelludado  e  o 
,  frescor  das  rosas  { 


ncccílaclo  Im  nicio  scculo  pelos  grandes  rncdicos 


Isenção  de  impes, 
tos  para  as  casas 
dos  trabalhador» 

Uma  reunião  para  a  leitüraj) 


Assassinou  a  esposap  em 
Minas 

BKI.I-O  IIOIlIZflNTK.  2!>  (0:1  Siir- 

irsal  d’ A  .NMlTKi  —  Infoniiii m  dc 
lAo  Plnludro  <|m!  o  b^pvHtliõu 
;i  (iuiilia,  M'ci'c1ariii  dri  1'irU'iUir.i, 
iililifii  mitiiirllc  miiiiiclsiio  u 
Hilor  du  jiiNlica.  il^^u^'lilI»ll  n  Min 
iim.sr»  por  limliios  aimia  Igiiorados. 


'I ral.imrntn  prio  IIADIl):  nppnrcilin  Dcrmoplms.  iinlrn  ne 
.Mrllioraj  r.i|iidas.  l’vn.  I•'lll  riaim.  .Vi-C".  ürjlib  iiiis  poluts.  b  âi  B 

iGhcga  a  São  Luiz  o  Sr»  Oar- 
I  valho  Guimarães,  que  faz  a 
propaganda  do  candidato 
da  U.  D.  B. 

'  S.fO  I.fIZ  (.\l,irnnli:*in'i.  W  (Srrvln) 
rspcclal  d:A  NOiTICj  —  (.liosoii  u  rsla 
raiillal  i>  lír.  (;iir\alliii  lliiiinarãcv 


Está  dando  resultado  o 
Club  do  Trabalho, 
em  Cacondo 

GACONDK.  ÍS,  l^\n.()).,  2i)  (.Servi¬ 
ço  vspvciil  d'.\  .VOrilC)  —  Viio  iiii 
fraiivii  S’0''l'‘'rbladi.'  »  Glidi  do  Traba- 
Ihti.  pitr.i  o  i|uul  a  l'rvri-iliira  domí  iim.i 
riucara  nas  s'r'i\lnildiidvs  dvsla  vida- 
dv.  Usl.ão  iiKit rival  idos  (iít  iiivninos. 
i'nl  uma  dirrctori.i  ilv  iilimiijos. 

acnilu  iiomriidii  um  dirvvior  Ivvlmivo. 

lillvCi  II  u  l'sb  vidadr,  o  llr.  João 
Frlicissiiiio,  fiiiirrioiijiriii  da  Svvrv- 
taria  da  .\i;rU-ulliira  dc  S.  l'aiilo, 
i|iic  cnmbliiriii  com  o  prcfciln  Svbas- 
lian  Fcrrvlni  llarbis:i  v.irlas  medidas 
para  a  liilcilsificnção  do  riisliui  aiírlvii- 
Í:l  c  local  para  pliiiiliir-sc  iiiililú,  al;;  ■- 
dãn,  crrravs,  liorlivultiini.  ( 

Ilavcni,  laiiibriii,  uiii  uromlc  avia- 
rlo. 


memorial  que  vae  ser  eo# 
ao  interventor  i 

Gnrifnrmc  (õra  ilivtilpiln,  rollyn.» 
nu  svdc  ilo  Syiidl.alü  i!ui  fjimiij, 
rins  dv  (■..aKa  c  Invlilcos  df 
Indoria  c  I‘i  iism'«.  :  ii.i  rninlão 
iiiliirr  |iarn  sv  ;issnil.ir  a  fnraij  ij  js 
plrili'.'i:l:i  n  isviivãn  i|c  iin|l»slin  pa 
rs  rasas  rniisl  riibl.i  ml.is  Imlllhil.. 


Aviso  acs  mcdicoi^formados 
em  1932  peia  Faculdade  de 
Medicina  do  Ria  de  Janeiro 

Os  Dr.s.  Francisco  Cardoso  Laport 
c  RaphacI  Franco  de  Mello  pedem  aos 
colicças  de  turma  residente-  nesta 
capilai,  comparecerem  com  urgência 
á  rua  Alcindo  Guanabara,  IS-A,  das 
13  1  2  és  15  horas,  2’’  andar,  tel. 
22-7253,  afim  dc  darem  sua  coope¬ 
ração  ás  homenagens  poslhumas  que 
scrâo  tributadas  ao  saudoso  profes¬ 
sor  Carlos  Chagas,  paranympho  da 
turma  c  ás  demais  solennidades  que 
serão  reaÜsadas  nos  dias  2  e  3  de 
outubro,  pela  passagem  do  5’  anui- 
versario  dc  formatura. 


Mogy  Mirim  vae  s  e 
solver  0  seu  caso 
financeiro 


(jii.\:is  llr  Apn<.riil:ii!iii'iüí  t  Ptotítip. 
rn  ns  srll'  íivmivÍ.ii!ii' 

A  miiitãn  .1  ipiv  M  IbiTjiTi 
t:ir  il>iiiiiiu  ri'S  .V  llll^•.'l|,n  ,jjj 
iiilrrcssadni.,  cirn-ii  .niiniailii,  «Itji;, 
(In-sc  \iirli)'.  a^Ill■vl  il.i  iiroMími ' 
l)i'|'nU  rtr  liilii  II  iiijniita  ilo  nitmél 
n  srr  cnvincln  :in  inlírvfn''ir  H  s 
mcsiim  .•ipprnvnJn  vuiii  oljuiii  jfc 
(ln\. 

(I  Sr.  Hrrn;i'(M  S.'!ii'ln!iin3Bii'.  s, 
prrvcill.mdn  II  riil,'iii  ,|ni  $tp.i!|n''i 
Í‘.ilrn|i.urs,  liv  pnlli.  .-..ii  a  snliitarlriií! 
íbifpivllc  (irK.iiiisimi  un 
Irlídii  n  (  miiuiir.iil,  ,1!) 

■.vil  iTiilTM-ldiiiilc,  Nr  riUP 

v.i.  dado  sni  iip  dii  .i  i'doÍ3livj. 

rvir.iiii  d:i  piilinr  n.  rriirnniiiin 
d.i  l  iiiã"  dnv  I  jiiprrj.KiM  811 
incndn,  Svndiciilo  d'»-  I.nji.in  d. R| 
llr  .liilirlrn,  Symli.'8ti>  (Niltjií  f,-- 


MOnV-.Mini.M,  2!1  (Serviçn 
d'A  NOITK)  —  A  ('jimnr:i  .\liinirlp:il 
dr.Nl.u  cidndr,  ci>iivnc:id;i  i'.\tr;inrdin.i- 
jinmrnlr,  riiiiiiii->r  parn  11  iiprcMiilji- 
chn  prin  linnc.nlii  dn  l’.irrnlo  ^;'ln^lillI• 
rlonallsh  r  cnin  o  iipidn  d;i  tll^^idt■llri.1 
dl)  P.  II.  P.,  dn  (irnitrln  ilc  l.l  dv 
rc.i.iui(.iiiiriiln  diin  niiiiin;.i'i  liiiiiilri- 
p.irs.  fiil  M'j.i  .1  rmKsün  dr  um  riiipri»- 
iiinn  dc  2.2.'>a  finilns  11  srr  friln  .un 
Kovrrnn  do  líd.idn  prln  priun  i!r  IP 
.mitns  r  vrlicriidn  .iiirn%  ilr  IJ  II  riil- 
prc^liiim  dcilinn-KC  im  piniiimrnln  d:n 
dividas  rnn'.n|id.id.is.  vnin  ali.illincidn 
rir  1.)  r  fliidu.iiilr,  rum  .'lU  dc 
.ub.slimrnlo. 

A  conspfUçAn  dn  rniprriliiiin  rrpiT- 
arnia  iim  scrvlçn  de  pv.uide  valb  piiva 
o  munifipin.  salvniido-sv  dn  piivIvAn 
diffiril  riii  ipie  sr  riiroiilr;i.  (I  i.'n\ev- 
no.  rrrnnlircrdn  In)  sihuiçAn.  apnia  u 
cmprpslin>n.  ilrvrmln  a  Assrniblra  l.i'- 
ZÍsUliv.s  discutir  u  prnjcclu  iiiuitu  bre- 
vr, 


ponro  Ai.icnnK,  22  (Snviço  c.-pc- 

ciiil  tPA  NOITK)  —  (t  .Sr.  Aiitoiil.i  Cii- 
belln.  resídriitc  riil  l.ivrainriitn,  cinlmi 
an  Tnliiiii;il  nriíiniiiil  liicllolal  o  se- 
liiiiiilr  irLitrniiiiiiii: 

“Triidij  II  juiz  rirlIniNt  dfsln  r.onii 
ftrclaiad'i  II  diversas  pr.vsnas  ler  driiiiii- 
ela  dc  ipic  a  Fronte  1’iiiea  Irin  Miialni 
riiipregadns  v iicarresnilns  de  (nlsirieii- 
rviii  (irniiis  dc  niiallfieailns  p.iri  pedl- 
diis  de  inseripç.àn.  vriilm.  na  ipiuliilnde 
llr  driesadn  purlldarln  jnnln  nn  nir‘.iiiii 
Jlii/,  rimiierer  a  V.  K.\.  nidrin  iircnilc 
(iiira  ri*ii'nsn  iirpi.TlIn  a  rrspriln,  pira 
n  rffclln  •da.s  •>  .iieçnvs  trgiies  de.-ur- 
reiilcs.” 


ORfJOSÉDEALBUpERQUE 


aó  noB  nincioB  roIrliGrs  tln  Fa¬ 
brica  (Ic  LUIZ  PliNTO.  (Refor¬ 
ma  lambem  cobliõrB)  —  lliin 
Krci  Cimcca  n.  T'1,  Tcl.  •12-1809. 


AffccçAes  aesuars  ninscnllnns  venc- 
rca'i  r  iiãn  vracrcas.  'Iralnmcnin  da 


FUAtJUEZAS  EM  CEIIAL 

Vinho  Creosotado 


0  Brasil  partici¬ 
pará  da  Exposição 
Mundial  de  Nova 
York 


CO.NSTIPOG-SE  7  V.Si: 


JORNAES  E  REVISTAS 


“(I  DIalin"  —  Cnm  a  incsina  Jovia¬ 
lidade  diis  prlmrlrns.  eslã  cm  rlrcula- 
çAn  n  .'1“  iiiimcrn  dr\sr  rsplHlunso  hf- 
maiiariii  rarlora.  "II  Dinbn"  appurcec 
as.siin.  rlirln  de  "fllarpc»'*  e  sntyraj 
nns  iiriíiripnrs  arnalrcimcillus  da  se¬ 
mana,  ipic  rniiiiiienl,'i  enm  graça,  brin 
rumo  nns  vulins  da  pulilien,  i|UC  nAii 
pmipa  riiiii  n  mí.i  irrrvcrrtirin.  (iari- 
rntnra.  fellzrs  nniniii  as  paginas  desra 
nova  cdiç.âu  ilu  vlelurlusu  scnmnnrlu. 


F.m  (nilns  as  Pharmnrlaa  c  Prosarlna. 
HIÜTA.XUA,  27  •  Adnlpho  Vascnneellus 


1,1  (MIAS  dn  liitrnso  prajrr 
"  *  espiritual  bãu  priipiirclo- 
nadns  alravís  a  leitura  dc 
nintui  m9ravllhn.siia.  rvpor- 
(ngrnB  rmpoiRantea,  romances 
famosor  r  mil  uuiros  as¬ 
sumpto»  mais,  llr  rlagrante 
nclualldade  cunlldus  nas  ps- 
giiias  do 


Um  credito  inicial  de  5.000 
contos 

0  prcslilcnlc  da  Pcpubllra  appro- 
vmi  0  parecer,  votado  unnnimctncnic 
pelo  Cnil'e!ho  de  r.ommnrcln  F.slc- 
rioc  retal Ivo  á  pnrllclpnção  do  Hrasll 
nn  F.sposIçAo  Mundial  nue  cm  1029  jcrn 
realisadn  cm  N'"’»  Vnrit.  Esse  parecer, 
rle  autoria  do  Sr.  Valcnlim  Bouças,  /• 
Inrgamcntc  examinada  n  sil_unç.iu  dns 
relações  cnlrc  os  Eslndns  1’nlrias  c  ii 
Brasil,  snlícntnndo-sc  qnnnlo  eslA  no 
Interesse  rto  Brasil  ampliar  rssos  re- 
ineões.  A  Exposição  da  Nova  Vork. 
nffirnin  ainda  o  parcecr.  serA  iima 
grande  dcmonslraç.âo  do  griio  dc  clvl- 
lisncân  dc  Indo  o  mundo,  roín  pro¬ 
funda  e  linmedlnlii  reperrussAo  snlipc 
o  pensamento  c  n  opinião  do  Indo  o 
glolio.  A  KxiioslçAo,  «(ilc  enmmcmo- 
rarA  o  l.■|0“  nnniversnrlo  d.i  erciiç;‘io 
dn  governo  dns  Eslndns  I’nitins  c  n 
eleição  de  (icorges  Washington  para 
seu  prlmeiA)  presidcnlc.  serA  iiinugu- 
rndn  n  2fl  dc  abril  dc  ISnil,  e  nelia  1n- 
tnnrno  parle  lodos  os  ii.ni/rs  do 
mundo.  , 

I‘nrn  mcllmr  sc  ver  rpinnlo  esln  na 
nossa  rnnvcnlencla  cm  participar  des¬ 
se  ecrlame.  bastar»  salientar,  rnmo  o 
fea  0  parecer,  que  nns  ulllinns  oii/.c 
niinos  ns  Eslndns  Lniilos  nus  eniiipra- 
rnm  iri.fiGO.IOI  eonlo.s,  cmquautn  o  vn- 
Inr  global  dns  nossas  romprns  nuquellc 
paii  nlllngiii  apenas  n  meladc.  oii  se- 
jno)  8.1fi2.8tl  oonlos.  N’ns  Estados 
fnidos  Irmos  um  mercado  aberto  n 
toda  a  nossa  prodiicçAn,  n  eomeçar 
pelo  café  quo  nli  entra  livro  de 
dlrclliis.  Propõe  o  Sr.  Vnlenllin  Uuuçns 
que  seja  abcrlo,  desde  JA,  um  credito 
lie  ü.OOO  ronlos  para  inirln  dos  Iriibn- 
ilios,  credito  iiue  será  elevado  oppor- 
lunnmcnle  para  7.500  contos.  (!om 
essa  iniporlnncin  c  mais  as  quotas  dos 
Estados,  n  roprcsenlaçAo  do  Brasil  na 
Exposição  de  Nova  York  serA,  sciiãn 
brillinnle,  pciu  menos  adcqiiadit  aos 
grandes  interesses  que  nli  tcinus. 


Publicações 

Bcccbcinos  ns  seguinte»  publica. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 


Orullita.  I.argo  da  r.rlorn,  S-li*  and 
(Edifirlo  Carluefl,  dr  I  is  S  borai. 


“IMcs  anos  dc  rernnslrurlon",  por 
bln  Sen,  presidente  dei  fioblcrno  Na- 
riunnl:  "Aiinnes  ila  primeira  reunião 
do  phytopalbülogistns  tbi  Brasil” : 
"Anle-projeclo  dns  Eslaluins  d.i  Co¬ 
operativa  Infantil  dc  lídnrnção  c 
.Saude”;  "C.olonin  Correerionnl  do 
Bois  ílins",  noticias  e  dados  eslallsli- 
rns.  1  «.'12- 111.17;  "  lliilterdiim".  I«:i7. 

I-II;  "Hevisla  Marítima  Brasileira”, 
jiillio-agnsln:  "Itaport  snr  rnenvre 
dc  la  soeielé".  I9;i(i-,'I7;  “Tbc  modem 
Une  nf  nlliirk  oli  vvomeirs  civil 
rlglbs":  ‘‘.Soeiclií  des  Xiilinits,  nnlre 
du  jiiiir  dr  la  illx-lniillénie  sessinn 
nrdinaire  de  l'assemldéc" j  "j’_N  It. 
un  ann  de  geslinn  ilel  Eninilé  Eje- 
eiillvn  Niiriniial",  o  "Dirr- 

etorii»  dc  MacAo”,  1|1.'I7,  C*  aiinn  dc 
puldieaçAo. 

“Iiifanria  c  .Ttivciiluilc”  —  Está 
sendo  dislriiinido  n  mimcro  IA  do 
mrnsiirio  "Infanei.n  e  .lavenlinle",  de- 
dir.ido  aos  nssiiinptns  de  edneaçAo, 
Dn  siiminarin.  desl.seani-se  os  iivligo» 
sobro  a  iipremlizagrin  da  leitura  c  so¬ 
bre  os  interesses  »m  lllrraltirn  infan¬ 
til,  sendo  rslo  ulliino  dn  .oiiloria  de 
l•11vi^a  .Nyíinska  da  .Silva,  dn  Üonimis- 
sAii  dc  t.ileralnrn  Infaiilll  du  .Ministé¬ 
rio  da  KdiieaçAo. 

IIEVISTA  DE  DIBEITO  INni-STnf.ll. 
—  KslA  clreiilando  n  numero  dc  ngns- 
lo  da  Bevisl.1  do  Direito  Intlusllial 
(Marcas  c  P.ileiilcsl. 

A  edição  qiic  lenios  sobre  a  mesa 
Irin  n  eollabur.içAo  de  C.lovia  Bevila- 
ipia.  (Uitelrn  Vlann.a.  Franeiscu  Aiito- 
nio  Eoellin  c  Itdefnnsn  Alkino,  ele. 

^  vwv  \  1 


y amos  /er  / 

(A  REVISTA  DE  TüUOS 
O.S  I.AltES) 

A  .M  A  N  II  A 
ci:i  loilon  UB  ])niit03 
(!c  jornacs 


Leonel  Sebastião  Dr.  Luiz  Guilherme,  Santa  Therezinha 
Muniz  dc  Araújo 

Munir,  Moreira  A; 

Cp  f.la.  I.id.a,  .igrade- 
TT  cem  scnsiliilis.idiis 
as  bum  e  II  :i  g  e  n  s 
presladas  au  seu  saudusu 
e  pranlead"  sorln,  I.Ktl- 
NEI-  .SF-ltASTI.ttl  .ME.XIZ, 
por  oeeasiAo  de  seu  fal- 
Icclnirnlo  e  de  nuvu  ruii- 
vid.am  os  seus  pareiilr» 
e  nmigu.s  pato  a  iidssa 
que  mandam  relelirar  ni 
altar  dc  S;'io  .1  isv.  As  « 

Iiorns,  an  <|u:ntn  -  leira, 
dia  III)  do  rorrenie,  nn 
egreju  dc  .S.  João  llnpl Is- 
ta  lealbcdral  dc  .Virllir- 
i'<'y).  pelo  dia  de  siii 
fallcrlmenlii,  anleei|iondu 
desde  já  os  seus  ngr:iilr. 
elnicnlus  pelo  enmparcei- 
liicnlo  a  esse  aeiu  dc  ni- 
ridade. 


(ts  devolos  da  milagro¬ 
sa  bantiiiba  sAo  cuuvlüa- 
du»  para  as.sislir,  nu  dia 
;ill,  ns  «  I  2  liuras,  na 
egrejn  dc  .V.  S.  du  Ilii- 
snrlo,  uu  l.cnic,  missa  cm 
liiuvur  da  mcsina. 


Ex-consul  Nicolàu 
Debbané 

Fnllceru  lionlcm, 
Cp  lis  20.IÕ  lioras,  no 
ir  lluspilai  (laffrcc- 
liulnle,  o  EX-(-<)N- 
•Sfl.  Nli:()l„VU'  DEliUA- 
NK’,  dc  onde  salr-Y  o  in- 
lerramculo  |'orii  ii  reini- 
lerio  de  SAo  João  B.aplls- 
t.-i,  ns  IG  horas,  dc  buje, 
2«.'J-'JS7. 


(Ic  Souza 

((Aiu.mrEWiii  i.uiz 
.\T  NESi 

f.  .Misia  Nunes  dc 
r  Jj  Si.oiza  :  .1  o  a  i|  u  i  UI 
TT  .Vuiivs  dc  .'(•Uiii. 

sculliirii  e  liDios. 
Aiilonio  Jii.iquim  do-, 
bautu-,  sruliura  r  fillio 
(iiuscMirs •.  l.uir  Eerur  dr 
Andrade,  seiiliora  e  filhas, 
iliiai|iilm  Arfon^ri  .Vitiirs 
d-.'  .S  ur.a.  senlmr.i  e  filbu, 
Uaiiiiro  Jurgv  Piiilielro  r 
‘.eulior.-i,  Flaiicisro  Nunes 
de  Suura  e  Miiluira,  agio- 
derem  aos  sviis  parrniis 
e  amigos  as  ll•lnlvungeu^ 
prestadas  ao  sen  laesi|Ue- 
eÍM-1  marido,  filho,  graro. 
irmão  e  riiuliado,  l.l  IZ 
liAUI.OS  MNKS  DE 
.m)1.'ZA  —  por  uecaslAo 
de  seii  riilvrinnienio,  e 
eiiiiviilani  para  a  missa 
de  7"  itio,  que  maudaiu 
relcbrar  li:i  egrein  d.i 
Eandeinria,  .siiianliA,  ilia 
nn,  As  «  horas  r  meia.  |ie- 
lii  que  desde  JA  agr.ule- 
reiii  r  )K'deni  iiuc  Ibe.s 
penuiltauí  dispensar  as 
rondulriicias  dr  apõs  n 
inisso. 


0  oartai  do  Carlos  Gomes 

Dão-se  liojc  c  iim'iiili.ã  no  'lliealrn 
Círios  r,iimrs  as  iilllnias  rrpresriila- 
ç0c.s  ll'‘•A  frlield.ide  ilc  lionlcm".  com 
II  roneurso  de  Elr.i  (ionivs.  Iletiiiini  de 
Almcid:i,  Sn/.nn:i  Xegrl.  Darey  Eazarn', 
Driorges  1'aimiului,  l‘aulii  lirneliido  r 
oiilrns.  Sesla-feiiii  siililrA  A  sreiia  a 
eumeilia  ".Minlui  irimi  dc  lii.sn”. 

Mais  uma  somzna  do  “Tovarich” 

O  Mieecssu  de  “Tuvarivb",  exeeden- 
do  ns  mclliurcs  exprrlalivas  da  em¬ 
presa,  não  pcrnillllu  que  ainda  esta  se¬ 
mana  a  peça  dc  J.ietiues  Desal  deixasse 
n  rnriaz  do  fllval.  .tsslrii,  mais  nma  ver. 
ficou  adiada  a  primeira  ile  "lliilly- 
svoud",  que  ngorn  sc  annuueia  para  a 
semana  slmluurn. 

Chang  parmanteo  no  João  Caeiano 

Era  já  para  Icnninar  a  temporada 
dc  Ehang  no  .loAo  Eaclann.  Enlrelniilo 
II  succcssii  ublido  pel.)  fainosu  inagiro 
mio  n  permiltiii,  ainda,  deixar  nqiiclle 
llicalrii,  onde  ludas  ns  noites  um  pu- 
btieo  mimerobo  tem  ido  assislil-o.  Ds 
numeros  dc  magica  dc  Ebang  são  ex- 


Álvaro  Fernandes 
Cardozo 

II  t.lnra  Menezes  Car- 
Cp  duro  c  filho,  gcnc- 
U  ral  Arlliiir  Fernan¬ 
des  Eardijrn  c  sc- 
nlinra,  Edgard  Braga  c 
SvOtbura.  cspos.l,  íillin, 
paes,  eimliado  c  irmã, 
agradereiido  todos  as  sln- 
reras  liomenagrns  prest.-!- 
ladas  no  seii  querido 
Al.VAllO,  convidam  no- 
vunicnld  inira  asslsll- 
rrin  A  missa  dc  7’  dia, 
i|nc  fazem  eclcbrar  (lor 
sua  alinn,  nn  nilnr-miir 
dn  egreja  d;i  C.ruz  dns 
Mílllnrcs,  As  «  r2,  dn  dia 
:i(l  do  corrente,  qulula- 
feira. 


Corrêa 

•I  Sua  faiuilla  ron- 
CP  vida  os  parentes  p 
TT  iimigiis  do  qiicriílif 
*■  MAIIKI  para  .assis¬ 
tirem  A  miss:i  que  cui 
suffragio  de  sua  alma  • 
rà  eclclir.sila  sexln-feir-i, 
1°  dc  (lUliilirn,  ás  Ilt  loi¬ 
ras,  no  nlliir-iuór  da  egre- 
ja  do  São  Francisco  dr 
Paula, 


UOKNÇAS  DOS 

OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  ÜKTIIÜPEDIA.  Ari’MlEu 

Mal  de  Pnll.  Tllberrillnxe  ossen.  (Istenmyrlllc.  d* 

Fistulas.  Paratysia  Infnn  111.  l'raclufa»  mal  rtonidinae» 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  da  espeeinlldade  na  Universldagc.  Dos  liospllíd 
Franriíro  de  Assis  c  Prom  pio  Soccorru.  ^ 

CONSUbTOUlO;  OUVIDOR,  ISJ-S.  —  Telcphorcs:  2M.?l7 


DR.  BKANDINU  CORRCA.  Aa.rmhIAa 
23,  aob.  Dsa  7  is  8  e  rias  14  is  tS  ha. 


Augmentam  ai  rodovias 
no  Paraná 

PiriAIIY  íParnnA),  29  (Serviço  espe¬ 
cial  d‘A  NOITE)  —  Por  iniciativa  do 
governador  do  Estado,  Sr.  Manoel  Bi- 
bas,  estão  sendo  cunslniidas  as  rodo¬ 
vias  que  dc  Piraliy  vàn  n  São  Jerony- 
mo,  Jacarèsinho,  c  Eurilyba, 

Alem  destas,  estão  sendo  atacadas 
ainda,  as  rodovias  Piraby-Serro  Azul 
e  Munie  Alegre.  JA  nota-se  cm  PIrnIiy 
um  grande  surto  dc  progresso,  oriuu- 
do  dessa  esplendida  Iniciativa. 


Os  ilnutoraiiiliis 
qP  dc  1932  d.i  Fapiil- 
TT  dnde  dc  .Mrdiiina 
do  lllo  de  Jaiicini 
convidam  sens  prnfcsso- 
res,  enllcgas  e  amigo»  pa¬ 
ra  assistir  A  missa  que. 
em  cnmmcmoraçAn  a»  .'i' 
anniversarlo  dc  sua  for- 
inotura,  smi  eeleliiadn 
nn  egreja  da  C.siidelaria, 
.sabbadii.  As  II  buras,  dia 
2  de  nulultru.  por  iiileu- 
çào  de  seu  par.snyiupbu 
professor  (.AIII.OS  C.IIA- 
íiAS  e  demais  prnfcssu- 
res  c  collcgas  íjllceidus. 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

■ícl.  27-3201 


Doenças  das  creança 


cor.iprn-sc  pelo  maior 

ISB  ItiI  ••'"■R"  ‘1=  í'ã'> 

X/WiW  iTuneisrii  u.  19,  ao  ladu 
da  egpcja. 

Juln«.  rclogloi  e  nrtlgoi  de  presente» 

«i*  ç-íç.vtf  rciíiíí  íici  rwcccíi  j 


Serviço  de  benefS 

ceneja  da  A.  B,  I. 

Novo  offerecimento  aos 
associados 


Leonel  Sebastião 
Muniz 


Mons.  Dr.  Zaiil 
Pedreira 

(.Missa  de  7*  dial 
Ttc.  riir'im'1  llaiil 
Cp  Pidreíia  e  f.imilia 
Q  agraderem  a  ludas 
as  pessoas  que 
acumpatibiiram  nu  eiiler- 
ro  de  seu  querido  Irmão. 
riiuliad'1  c  lio  ,M()NS. 
ZALI.  l'i;imi;iUA.  e  cm- 
vidam  p:ira  n  missa  de 
(■'  dia.  na  egreJa  de  .S.iii 
Fraoeiseii  dc  I'.i»la,  nu 
all.nr  dc  N.  .S.  ilas  Vlclu- 
rlns,  ns  lu  liuras,  du  illa 
311  Iqiiiiila-fidra).  Anlcel- 
II. ida  incute  agradecem. 


A  Associaçiiii  Itriisilclra  ilc  Tmprcnsn 
reeeli-u  o  seguinte  offieio;  “Teiilio  o 
pra/cr  dc  levar  ao  eniilu  eimenlo  de 
V.  Kx.  que  n  Dlreciuria  da  (irnzada 
Brasileira  acalia  de  liislnllar,  definiti- 
vamctile,  A  praça  d.i  liriu  Vcrmelliu 
11,  311.  u  seu  (.entro  Medico  n.  1.  com 
aniliiilaloriii  p.ira  u  Imlnnieiitu  espeeln- 
lisado  dc  tuberculose.  Desejando  eor- 
res|)ouder.  de  algum  mudo,  no  vnlin  ,o 
apoio  ipie  tem  receiiido  iln  lmpren'..'i 
eijrioca.  du  qual  V.  Ex.  i  um  dos  mnix 
dignos  e  nobres  representantes,  delibe¬ 
rou  n  direeloHn  desta  .\ssiKÍaç:':o,  nn 
sua  reimião  dc  II  du  corrente,  nffere- 
rer  A  A.  II.  I..  para  os  seus  nssoria- 
dos  ou  qu.ucsqiier  outras  pessoas  por 
essa  prestimosa  rolleetividadc  reeoni- 
iiiemladns,  ns  serviços  elinieos  dos  re¬ 
feridos  ninbiilalorius,  qnc  fiincriniia- 
rAo,  diarliimcole.  das  8  As  1»  lior.is. 

Ds  ronsuiriitrs  devem  apreseiilar-sr 
muoldos  dc  uma  gula  pnssailn  peia 
II.  I.  c  dc  uma  rndiograpbla  pnr.i 
facilitar  o  diaguiislleii,  visto  n  Cruza- 
113  lirjisiífÍFu  ii.Hi  ffispitr  nioils  tlc  ins- 
Inllaç.o  radiograpblea  que,  eiilreliiii- 
lo,  ispern  possuir  brexemeiile.  1'reva- 
leço-me  da  opporluiiidade  para  rrlle- 
rur  ns  prnieslos  da  minli.i  elevada  coii- 
sideraç.io  e  apreço,  susereveudo-ire  de 
'  .  E*.  loiiilo  nitenriusaimuile.  (a.)  — 
Dr.  (..urlos 

<-u2lc  (la  (,ruz:ii!,i  Brníilcira,'’ 


11  Conceição  dc  Al- 
nr  incida  Muniz,  sua 
"  sogr.n  e  sua  mãe, 
agradecem  a  todos 
que  as  coiiforlnrnin  por 
■leeasiAo  do  fnllccimcnlo 
de  seu  querido  e  saudoso 
esposo,  filho  c  genro, 
I.EUNEL  SEBASTIÃO 
MFNIZ,  acompaiiltniidn  o 
seu  cnlcrramcnto  nu  cn- 
viauilo  Iclegrnmmas,  car¬ 
tas  c  corúas,  c,  dc  novo 
convidam  os  parentes  c 
amigos  para  assistir  á 
missa  dc  SO"  dia,  que  cm 
inlençãi)  A  sua  boníssima 
aliiiii,  inandnni  rcznr  no 
.ullar-niúr  da  egreja  dc 
SAo  João  Baptisl.i  dc  .\i- 
eilicruy,  irn  >|uiiita- feira, 
3il  do  corrente,  As  9  lio- 
ras,  anlcelp.undo  a  tixlos 
os  seus  agradeeimeiilos 
pur  mais  esse  aclo  dc 
piedosa  caridade. 


Helio  de  Mello 
Ferreira 

11  I’:sincralda  dc 
Cp  Mello  Ferreira,  .Ma- 
TT  riim  dc  Mrlio  Fer- 
rcira  l'erelri,  sru 
esposo  e  filha,  Rubens  dr 
Oliveira  Mtllo,  srnbon 
c  filbiis,  f.iinilia  Agosli- 
phn  Ferrrira,  Aiiluiiin 
Joaquim.  Ferrelrn  c  sr- 
nliora,  I.urreeio  Fernan¬ 
des  de  Oliveira  c  familia 
c  demais  purcnlcs,  gral'is 
u  lodos  que  proslnraiu 
homenagens  a  sru  Ines- 
querivcl  fillin.  iriiiAu, 
cuiiliadn,  lio.  neto.  solirl- 
nlii)  c  primo  IIEI.IO  DF 
MKU.n  FEIIIlEIIl.t.  de 
novo  roíiviilam  (tara  .x 
missa  dr  7'  dia.  i|ue  fa¬ 
zem  celebrar  pur  sua  nl- 
ina,  n.)  egrrla  da  Conrri- 
râo  c  Rua  Murli'.  qiiint.1- 
felra.  ás  |u  hurax,  aiile* 
cipandri  sinecrus  agradccl- 
mcnloia 


1’arliilas  do 
1;íu: 


A  MELHOR  POSL\DA 


Distribuição  de  Bonecas  Parisienses 

MARAVILHOSO  COTILLON 

Formidável  programma  artístico 

DEPOIS  DE  AMANHÃ,  NO 
Càrlll-Room  do 


0  professor  Levi  Civita  na 
Academia  Brasileira  de 
Sciencias 

Em  sua  reunião  ordinarl.n,  is  2!  ho¬ 
ras  dc  hontem,  na  Escola  Polytcclinl- 
ea,  rreelicu  a  Academia  Brasileira  üc 
Sciencias  o  professor  Levi  Civita,  o 
creador  com  Rkel  do  "Calculo  Diffc- 
reiieinl  Absoluto",  o  qual,  segundo 
Einsicln,  tornou  pnssivcl  a  formulação 
mallicmallea  da  reblividadc  grnerali- 
sada.  Também  e  rllc  sc  dexe  u  estudo 
dl  estai  Ira  cinsteliiiann. 

O  nolnvcl  ralbcdratieo  d.a  l'nlvcrsi- 
dade  dc  Roma,  um  dox  maiores  expoen¬ 
tes  da  medicini  conlemp.vranea,  dcpuls 
dc  saud.ado  pelo  neadcnlieo  Ignacio  dr 
Azevedo  Am.iral.  fez  iimn  expuxiçãi) 
sobre  ns  noxas  etapas  da  seieiicia  ma- 
tbemnli..'». 

F<d  puldica  a  sr‘rão,  scmln  ecnvlda- 
dos  Itiilns  os  rxludlosMS  e  admlrailurcs 
do  grande  aeieuLIsla  jlallauu. 


Maria  de  Lourdes 

(.IO-  DIA) 

•1  .inão  Severiano 
Cp  de  .Mello  eioivlda  » 
M  lodos  os  parentes 
r  amigos  da  dix- 
litieln  MARIA  DE  I.OfR- 
DES  para  ns^l-.llr  A  mis'.a 
lie  311*  dia,  iiue  niaiirla  re¬ 
zar  pelo  ilex.Miru  etern.» 
dc  'lia  aluía,  qililit.a-fei- 
r.i.  3*1  do  eorrelilc,  iio  altar- 
múi  da  egreja  ile  Santa 
Itita.  As  8  311  liuras,  .\n- 
Ireip.i  seus  agradeeliiiiu- 
l'J4 


Dniiiiii^os  c 


Prtço  da  Passajam 
Ida  I  Volta  - 


RESERVEM  SUAS  MESAS 


nc»crvBm-»e 

l-ElIRtrill.lí^ 

roda»  o»  nmntio'"  (' 
ücftuiilG  au  Itivglu 
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Partirá  do  Vasco,  Flamengo 
I  America  a  indicação  do 
veterano  sportsman 

jl  renuncln  do  Sr.  Aolonlo  Avellnr 
IrosM  (trai')'*  idifílculdadcs  ani 
lílgics  ilirisenlrg  do  fnotbill  da  ci- 
,id<.  Ncím  P*'-''»*  Inicial  da  cnli- 
dide  da  paz.  torna-sc  imprescindlvol 
,1  mi  dlrcrfão  um  cicmenio  que  cnn- 


Todos  os  clubs  movimentam-se  para  o  inicio  do  grande  certame  da  L.  F,  R,  J 


Vasco  X  Botafogo  e  Flamengo  x  Sâo  Christovão  nas  primeiras  rodadas  — 
A  expectativa  pelo  reinicio  dos  jogos  officlaes  entre  os  principaes  teams 

•  "■<  V  ^  o  certame  da  Liga  offerccerá  va* 


Sensacional!.,. 

Pacotes  de  um  kllo 
do  incomparável 


Perguntas 

indiscretas 

Que  pensarão  de  si, 

08  rapazes  7 


Ernrato  uo  tcmquo  que  defendia  o  Fluminenne 


O  melhor  espelho  p.ira  o  rnsto  de 
oni.t  mulher,  é  o  olhar  de  um  ho¬ 
mem.  . . 

Uma  pcllc  pura  e  fresca,  sem  espl- 
nh.is,  cr.ivos,  vermelhiddcs,  rugns.  pis 
de  g.illiiiha,  elc„  ele.,  desperta  sempre 
elogin.s  e  dó  .além  de  ludn,  a  apparen- 
cia  de  jurenludc  e,  alegria  que  toda 
a  senhor.!  deve  ter. 

Enlrclnnlo,  a  mninria  dos  mulheres 
desconhece  que,  esses  pequenos  desas- 
Ires,  sno  causados,  frequcnlemenlc, 
pelo  ni4o  fitncclonatnenlo  dos  rins  e 
dos  intestinos  que  não  filtram  hem  a$ 
Impurezas  do  sangue. 

Uma  cura  simples  e  agradável,  de 
Urndonal  o  unico  remedio  perfeito  que 
contem  os  lU  maiores  dissolventes  da 
acido  urleo,  é  o  bastante  para  modi¬ 
ficar  radirolmente  essci  defeitos  da 
pelle,  porque  Urodnnal  elimina  as  to- 
ainaa  e  venenos  que  circulam  no  san¬ 
gue  e  se  infiltram  pelos  tecidos.  Com 
pouco  dinheiro  a  senhora  readquirirá 
0  seu  maior  thesouro,  que  é  a  sua  bei- 
leza  e  a  sua  juventude. 


Pimentt  põe  em  relevo  as  qusiidades  de  Ernesto - 

Chega  hoje  o  veterano  zagueiro 

Quando  A  NOITK  anfecliioii  a  via-  inercial  de  seu  antigo  clirfe.  Sr.  Álvaro 
geni  de  Ernesto,  um  cluh  Immedliiln-  Novaes,  cx-prcsitlcnle  do  Sãu  Chris* 
mente  se  interessou  pelo  concurso  des-  lovfio. 

se  veterano  zagueiro;  o  S.  Chrislovãn.  p  FlUmlnenSO  e  O 

Erncslo,  durante  longos  nnnos,  per- 
Icneeii  on  rlul>  dn  camisein  brar.ea.  SãO  ChristOVãO 

Acluon  po.sleriormenlc  no  Klumlnmse  -  ,  i-,  . 

e  cm  Portugal,  sua  terra  natal,  vinlm  ,  i“Í' v  "  .'Ji*  u**! 

integrando  com  exilo  invulgar  o  esqun-  «ntg.tar  esse  hack.  .Vsse  sentido  Já  o 

gremio  tricolor,  por  intermédio  de  ura 
socin,  fez  um,!  consulta  ao  exccllcnlo 
pla.vcr. 

Ernesto  está  Interessando,  por  outro 
l.!do,  no  S.  Christovão,  que  lambera  Ibo 
farà  uma  proposta. 

Pimenta  põe  em  relevo  as 
qualldâdes  de  Ernesto 

0  techricn  Pimenta,  do  S.  Christovão, 
falando  á  NOITE,  disse  que  paru  o 
cainpconalo  precisa  de  mais  um  hack. 

—  Ernesto  é  um  elemento  que  mo 
servirin.  Ante.s  ric  mnis  nada,  quer  bem 
.10  S.  Cltrísiovõn.  Dos  seus  mcrilos.  fa- 
l.im  hcin  alto  os  commentarios  da  im¬ 
prensa  pnrlugurra.  Tenho  lido  os  Jor- 
naes  de  Porliig.!!  e  estou  ao  par  da 
•iclual  fôrma  do  opiimn  zagueiro.  Er¬ 
nesto  é  um  elemento  disciplinado  — 
cmirlue  o  "conch"  dos  alvos  e  se  o  meu 
cltib  n  contratasse,  rnntarlnmos  com 
uin  li.irU  dc  grandes  recursos  Ic- 
clinicus. 


ALVO  COMO  JASPE 
Puro  como  a  verdade  J 
Vtnde-*e  naa  boas  casas 
FABRIU)  ESPECIAL  ÜE 
RAMIKü  &  CIA.  LIDA. 


0  ricabéa.  playeri  do  São  Christovão  em  negão  no  rslndlo  dn  Centenário  em  Monte- 
mtaram  a11  o  conjunto  do  Penarol,  Reina  interesse  peiu  rcapparecimcnto  dos  alvos 

áto  da  unir  sob  a  mesma  bandeira  os  todos  os  gremios  que  sc  baterá 
de  Ja*  clubs  cariocas,  trouxe  também  o  pelo  honroso  titulo  de  campeã 
3  vem  opportunidadc  tão  desejada  pela  do  Rio  dc  Janeiro  c  de  grand 
ortivos.  torcida,  de  presenciar  um  tor-  animação,  surgindo  cada  ®ot 
B  a  cx-  neio  monstro,  disputado  por  to-  corrente,  com  as  maiores  asp 
I  prece,  dos  os  quadros  que,  antes  do  pn-  rações  á  conquista  do  primeit 
ia  enti-  cto,  SC  dividiam  pelas  duas  (a-  posto,  larcfa  sem  duvida  alguir 
te  justi-  cções.  difficilima. 

ue  veiu  O  ambiente  que  se  nota  entre  Emquanto  uns  procuram  anr 


Outra  prova  esplendida 
da  offensiva  rubra 

0  America  friumphou  facilmente  —  Fadiga,  a  grande 
Inimiga  do  Internacional  —  5x1 


ACIDEZ? 

PRANDIAL 


Di)i.  Drog.  Sul  Americana 


VA, MOS  1.ER:  ums  blblluthrca  em 
84  paginai. 


GRÁTIS 


ik»  0  «eu  fnrnecrdor  nSo  lha  Iro- 
P»  u  lilas  vasias  das  Ceras  ROYAL 
•  ESMEIIAI.DA,  pela  palha  de  ■ço 
dc  procedência  alIetnS,  queira 
Idephoajr  para  21-1)283,  que  ser-lhe-á 
Wcrmjds  s  casa  onde  poderá  fazer 
'«1  Iroca,  nu  cn  caso  conlraria,  será 
IÍj  nosso  Intermedie  cm  sua 


O  Tnteroaclonal  caiu  vencido  peia  se¬ 
gunda  vez.  O  America,  seu  adversario, 
pôde  registar  a  seu  favor  um  triumpho 
que  não  se  enquadra  cnirc  os  grandes 
feilos,  em  facc  dos  fracos  caracterís¬ 
ticos  do  jogo. 

O  Inlernaclonai,  com  seus  players  vi¬ 
sivelmente  ransndos,*  pão  produziu, 
tainbem  desla  feita,  uma  actuagão  con¬ 


vincente.  Não  resta  duvida  que  o  ban¬ 
do  colorado  caiu  vencida  por  5  x  1 
numa  lula  era  quo  se  mostrou  inferior 
ao  adversário.  Mas  nio  se  pôde  deixar 
de  frisar  o  cansaço  dc  lodo  team,  onde 
muitos  players  actuaram  contundidos. 

O  malch  não  correspondeu  á  expecta¬ 
tiva,  náo  se  empregando  o  America  a 
fundo.  Mesmo  assim,  o  bando  da  ruu 
Campos  .Sailc.!  demonstrou  nitida  su- 
pcrlorld.nde,  aclunnilo  sun  offensiva  cm 
grande  fôrma,  como  o  faz  ultimamcn- 


♦  »*****e**tr*****rr****»*e; 

Nijinho,  que  firmara  contra* 
to  com  0  Vasco,  já  está  no  Rio. 
Cliegou  hontem  e  sexta-feira  já, 
SC  assim  fôr  preciso,  actuará 
contra  o  Botaíofío. 


rcíressar,  firmando  compromis 
so  com  um  club  carioca,  possi 
velmente  pelo  Botafogo, 


|3tANOS  NOVOS 

■  Bechstein=Steinweg 

1/4  l>E  CAUDA  E  ARMARIDS  — 
A  20  MUZES  -  CltANDE  STDCK 
l’cçam  i'ri)speclns.  Unico  agente  9R 
A.  MATIIIAS  —  At.  Ilto  Branco, 


Além  desse  jogador,  sabc-sc 
que  estão  em  estudo  propostas 
dc  clubs  iocacs  a  outros  players 
do  gremio  gaúcho. 


Quando  serão  entregues  os 
prêmios  da  Corrida  da 
•.  '  Primavera 

Na  l.ardc  de  sahbado,  á«  1.8  horas. 
\  .NOITE  entregará  os  prêmios  indl- 
^  Idiiaes  e  rnllrrllvos  conseguidos  pelos 
clubs  e  mililarrs  dn  Hio  na  Corrida 
d.!  1’rimavcr.!.  I’nra  essa  solconidode 
que  lerá  um  r.iraclcr  simples,  A  NOI¬ 
TE  v.!c  convidar  iini  rcpresentanlo  dn 
Hsindo  Miiior  dn  Exereito,  o  cominan- 
drnle  do  1*  Batalhão  <lc  Caçadores  e 
nrfirialidade  drqiiclla  nnld.ide  co- 
rcallsadnrn  da  Corrida  da  1’rlinavcra, 
representantes  dos  clubs  c  unidades 
parlicipanirs. 


O  que  se  desejava  observar  nesse 
mateh  era  a  fôrmn  do  America.  Ven¬ 
cendo  o  Inlcrnncipnal  com  facilidade, 
o  mesmo  Inlerimeinnal  que  deu  inten¬ 
so  trabalho  no  Fluminense,  o  America 
revelou  possuir  um  leam  que  sahc  an¬ 
tes  do  tudo  deridir  as  partidas  com 
graude  differença  dc  goals,  w. 

Plácido,  O  ccorcr '  ' 

0  loternnrlonal  abriu  a  cnningcm 
por  Intermédio  de  Sylxio.  Pl.!cidn  m.ir- 
cou  tres  goals,  Nelson  ura  e  Waldyr 
um. 

Os  quadros  foram  os  seguintes: 

America  —  Thadeu;  Vital  o  Badu': 
Britto  (Allcmão),  .Munt  (Og)  c  Fossa- 
lo);  Waldyr,  Carola,  Flácido  (Oscar), 
Nelson  e  Piríea, 

Internacional  —  Penha  f.Tulio),  Her- 
lo  (Sady)  e  nis.!da;  Zczé,  Arilgas  (S;l- 
veirinha),  e  Levy  (I.nxixa);  Negrito, 
Salvador,  Sylvio,  Miguel  c  Casilllo, 


CIliquinho,  centro-avante  do 
Hespanha,  de  Santos,  cobiçado 
por  vnrios  clubs  paulistas  e  pelo 
Botafogo  F.  C.,  desta  capitai, 
deve  ter  chegado  hontem  ao  Rio, 
para  firmar  contrato  com  o 
“glorioso". 


Hlá  sendo  convocada  para  o  campo  do  America  —  Os 
i^lradores  do  gremio  da  Zarcy  lavam  esperanças  no 
“match”  de  estréa  do  cartame  da  Liga^  > 

P'l*jas  da  semana  e  principalmenle  das  que  formam  o  earlaz 
L  **'lid*de,  rcglsta-sea  que  tem  eomo  protagonistas  America 
1  ■  ®  0"“  *ona  «ervld.!  pela  I.eopoldina  possuc  uma 

rj*  '"'ulgir  e  as  suas  aetunçôes  no  c.ampconato  do  primeiro  lurno  da 
wnçâo  justificaram  essa  apreciação. 

®  /serio  quo  lhes  cabe  enfrentar,  aos  olarlenses,  na  rodada  Inau- 
wii  da  rertame  da  Liga  do  Football,  como  ellcs  sabem  muilo  bem,  á  dos 
M  sRuerridos  c  dos  que  estão  em  melhor  fôrma  como  ainda  hontem  pro- 
It  n  m”  contra  o  team  fau’cho,  nosso  hospedo  presentemen- 

•  uihi  o  enlhuslasmo  que  anima  Iodos  os  seus  jogadores,  levando-os 
j'  '  “PPeÜJr  por,  intermédio  d’A  NOITE  para  que  não  falte,  sexta-feira, 
iijm  a  "í’  r*'"!**'  'ia  rua  Campos  Salles,  o  apoio  moral  dc  toda  torcida.  0 
Nvl  ■"/'*  írande  scluaçno  e  espera  das  nrcliibancadas  a  reso- 

'II  do  enlhusiasmo  que  ha  dc  em  pregar  no  gramado. 


Moysés  que  vinha  cumprindo 
performances  bastante  aprecia, 
veis  na  zaga  do  Carioca  já  está 
inscripto  na  L.  F.  R.  J.,  pelo 
Fluminense  F.  C. 


CÊRA  ROYAL 


Artigas,  um  dos  bons  elemen» 
tos  do  Internacional  de  Porto 
.Alegre,  parece  inclinado  a  não 


A  verdadeira  círa  para  lustrar  m''i- 
veis  c  assnnlhns.  luila  l>$õltU,  em  luda 
parle.  F.aça  c.spcrieiida.  ’ 


Quando  pedir 

UROTROPINA 

exija  sempre 
Q  marca  /JC 


Resultados  excellentes  no  tratamenfo  das 
doenças  dos  rins,  vias  biliares,  bexiga  e 
vias  urinarias  em  geral. 
Poderoso  desinfectante  interno  de  bons  cffcl» 
tos  preventivos  e  curativos  nas 
doenças  infecciosas 
Nao  produz  cffeitos  desogradavels. 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Oa  teama  do  Fluminense  e  RIschuelo  c  parle  da  assistência  que  prrxrnriou  o  malch  de  hontem 


f  Pelo  “fívG”  (lo  Riashuelo  T.  C.  —  Aggredido  o  ji 
o  A  primeira  vieforía  do  Tijuca  Tenn[s  Club 

a  contrario?,  para,  recebendo  a  bola,  fa-  {2\  Rev  (7),  Luiz  (2),  (Jorg 
zer  a  rest.i.  niillo  (8). 

al'  ,  FIumincn«e:-Bahiano(4' 

Indo  ”  'K  cT  Ii«cVmrâ;« 

cri!  Nao  so  JUStiTiCam  nor  (.Monlelro) . 

aoi  n  factii  de  não  ler  o  iliachuelo  prn-  Agenor  isiu  rom  qualro  f 
Ala-  viilciicinilu  um  pilicinmcnlo  efiirlrnle  arbitragem  foi  imparcial  e 
c  a  n.egrr?s.!ii  rilnd.i  iião  sc  justifica,  qiienns  lapsos,  que  nSo  influ 
,ma.  Os  teams  o  marcadorec  rcsuii.-do  gcrai. 
iciei  Sol»  n  conirnie  dc  .AUrllno  Astuto  A  Victorla  Cfo  Tlju 
liii-  e  Il.sridd  Ucst,  defrontaram-se  as  D  Tijuca  nhteve  hontem  a 
pro-  cqiiipv*  !  meira  vicloria  nn  Campcon.il 

dos  liíachuclo:  —  Scb.ssliáo  (0),  Adilio  puj.snüo  o  Guanabara  por  31 


encido  o  Fluminense 


ScherIng.KahIbaum  L»da..Calxa  postal  540,Rlo  do  janeiro 
Queiram  envmr.me  groluilamenle  1  exemplar  do  folheto 
„A$  infecções  das  vias  urinarias  c  seu  Iralamenio" 
Nome  r . . 


Unientavel 


airsso.  Allegando  eslar  doenle.  aqucl- 
le  nfriclal  recusou-se  a  funccionar  no 
embate  principal  .For  um  ciiinmuin 
accoriln,  serviu  então  em  seu  logar  o 
arbitro  Harold  Oest.  E.  lerminnrio  o 
primeiro  tempo  dessa  piirtlda.  o  Jtia- 
chuelo  já  vencia  do  15  x  l-l.  siluaçno 
qnc  conservou,  parn  assignalnr  o  trl- 
umnho  final,  pcrfellamenle  justo,  de 
26  X  23.  Passou  o  Campeonato  t.arlo- 
ca  dc  Basitciball.  com  a  derrota  sof- 
frids  pelos  Iricnlores.  n  ler  Ires  pon¬ 
teiros .  O  Fluminense,  o  Dolafogu  e  o 


Ineidenle  decepcionou  n 
•*'is>cncla  que  hontem,  á  nol- 
rinU  do  Iliachuelo  T. 
I..V  n  eneonlrn  das  equi- 

/"'n  as  do  Fluminense  K.  C. 
srfiiüi'*  '“'"''ll'’.  quando,  na  final 
tnn,!  rrpondo  a  bola  em  jogo. 
•ru.- '11®  Ih®  '1*1 

j.l^‘^,P''r  2.’i  X  21.  Julgando  ser 
Isr.ji  ’'’^*’  "díPlos  dn  Biachuc- 
TI®'***  *  aggredlram 
f  into.  I.ssfl  fez  com  que 
11  K- pudesse  começar 
“ras  t  30,  com  uma  hora  de 


Endereço  :  _ _ 

Cidade  e  eslodo 


-s  CAFE'  CRUZEIRO  (Extra) 

PURO  E  ABO.M ATILO  -  GÜS  lOSU  AfC  SEM  AS.SUCAB 


‘'fi'um'':^%4 


'Ç, 


m^mi  irp§f‘:í 

íl*  es.í^l  !:  í!-- 


Yijffr  ái'jjii1i^' 
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)icln  (lijrrtivi)  «l’.\  NOITIí,  <Io  toji;)  Ha  miininiilia  on«Ic  cslá  a  rprcja  —  Vêcin-RP,  lambem,  os  Inibullios  Hü 
ilu  Rio>Pctrupulis,  u  nova  estarão  e  a  grande  ponte  conslruidas  uesse  sulinrbio. 


AHirrttnx  Rodrl,;uPS.  amlfin  de  Ehn,  nn  Indo  do  drirsnil»  Tiilhtm. 
Alhrrtinn  horln  nido  ronvtdadn  nn  vp.pnra  dn  trnE.dla  nari  uS 
pnsnrlu  com  o  cnnnl.  A  horn  d*  «Ini.lrn  cxciirFiio,  parcmi  (gj  iiitd> 
pitada,  c  0  canal  pnrtlu  aôsinho 


O  passeio  sinistro  e  a  narrativi 
tremenda  de  Americo-Reveland 
aos  poucos  a  tragedía-O  aceusai 
tentou  fugir  esta  noite '«Desespev 


Cidades  que  se  embellezani  -  SerViços  sanitários  mo 
dernos  -  Coisas  bôas,  coisas  más 


Uma  reportagem 
d’ A  NOITE  nos  suburbios  da  Leopoldina 


glca  rnnnlil  do  domIn;i'  em  ipiii 
bro  mullicr  dcsapp.trcreu  pe* 
c  qun  a  viu  r.virrcr  ,cm  poiltr  ili'í 


Os  serviços  de  esgotos  '‘"‘i 

i;!itão  sendn  nlncndos  cm  varioj  pun* 
toj  (Iti  Leopoldina  os  scrvlçnn  dc  cspoln- 
mento.  Sotisrclla  essa  csiRcncin  snnl- 


casario  elegante,  eonrorlnvel. 

Trens,  bondes,  omhlhnn,  para  bal* 
ao,  para  cima,  num  vaí  e  vem  que 
nãii  para  nunca,  n  transportar  mas- 
sas  üc  moradores  do  uiii  suburbio 
para  nulrn  I 

l.ojas  quo  se  obrem,  industrias  no¬ 
vas  mie  so  iustnilam  c  outras  que 
progridem. 

_l‘el(i  lardc  e  peta  manliâ,  as  csln- 
rões  ficam  quosi  intransllavels,  se 
eiiclicm  de  furinlguelros  dc  pente  I 
r.ampos  nús,  inatlo,  ir-insforniam-se, 
como  que  locados  pela  vara  magica  cio 
pmgressn.  Sentc-sc  palpitar  toda  a 


Êseunde  aímln  es*c  homeia  íris 
mendo,  toda  n  irrdade  do  oecu. 

Iir  1  iedsifi 


sou  c  procuM  rniprc 
lldude  de  um  aceidenlc.  lonniltl' 
primeiras  palavras  rcvr!,idnrai  8 
nebrosa  tragédia  íell/  rcsiiltJiieii 
Icnso  e  habll  trabalho  de  lolrr. 
torlo  du  Ur,  Afr.inio  PabufH.  iks 
do  que  preside  o  irqjeriiO.  Ttd» 
indicios.  todas  as  iiravjs  (Itríií 
ciacs,  depoimentos  ilr  Irslrmunbvj 


Tremenda  scena  dc  sangue  cm  Petropolis  —  Para  não  mor¬ 
rer,  a  pobre  mulher  entreu  cm  luta  com  seu  companheiro  de 
inf anela,  ebatendo-o  com  horrível  cacetada,  aos  olhos  atto- 

nitos  da  mãe  velhinha 

TETnOPOLIS.  2!)  ÍDa  Siiecursal  d’.\  Itom  fillin  quatiln  bom  trmâo.  Mal  he-  casinha  dn  rua  Fonseca  Ramos,  nni 
.VUITK)  —  Impressioiianlc  crime  foi  liessc,  entretanto,  toraavn-sc  um  allu-  do-ae  a  coinniettcr  lodii  sorto  dc  tri 
0  quo  se  veriricnii  ii  rua  Fonseca  It.i-  cinadn. 

mos  II.  ;í;,  residência  dc  nindesiu  fj-  Caiiibaleante.  ebrgou  cllc  lionlem  k  (Continúa  nOUtrO  looal) 


Ccndclenclas  do  grando  volante  italiano  aes  corredores 
brasiioircs  e  á  famiiía  enlutada 

. . . -  A  noite  reoebiu  hoje,  di  Cario 

i-  PInlacuda,  o  fameis  volania  italiano 

^  T  nua  0  publico  brasileiro  appiaudiu 

.  \  j  mais  dl  uma  vei,  a  sogulnlí  oarta  de 

'  V  ^  pciames  pelo  fallecimento  de  Moraes 

f''M'  Sarmentoi 

”21  de  setembro  de  I93T|  Floren- 

feS' '^KF^ 

—  S«™»nle  «gora  soube 
K  <ía  terrível  deseraca  oecerrida  na 


Um  telegramma  do 
Sr.  Getulio  Vargas 

o  Sr.  Getulio  Vargas  en¬ 
viou  ao  professor  Raja  Ga- 
bagiia  e  dem-ils  membros 
da  Ccmmiscão 


Tadrc  Asais  Memória 


Executiva 
do  Partido  Nacional  Getu- 
lista  o  seguinte  telegram- 
ma: 

‘‘Aceuso  recebimento  to- 
legramma  me  communicas- 
tes  fundação  esse  partide. 
Embora  muito  me  confor¬ 
tem  manifestações  apreço 
quantos  Julgam  minha 
actuação  governamental  di¬ 
gna  appiausos  por  inspira¬ 
da  mais  altos  interesses  Pa- 
tria,  só  me  cumpre,  não 
sendo  candidato,  agrade¬ 
cer  a  nobre  intenção  da 
vossa  iniciativa,  pedindo  ao 
mesmo  tempo,  não  prose- 
guirdes  campanha  preje- 
ctada.  Cordiaes  saudações. 
1 —  Getulio  Vargas”. 


0  capitão  Mlsucl  moolra.  com  orculho  proprto  do  offlclal  do  cavallnria,  nm  do.  quatro  aninui*' 

tua  cavallarlc* 


R/ãorreu  a  ^^Bella 
Adormecida’’ 

rnic.\r,o.  20  cr.  r.i 


UrRcnlc 

—  l’alrioia  M.i"uirc.  clennminnd,'!  a 
Rpll.i  .Idormorida”  por  ter  passado 
einro  annn.s  no  loilo  num  cstndo  .sc- 
mrllinnlc  no  dc  ruma,  falloccu  Iiim- 
Icm  ã  nnilc  nesta  ridadr  cm  roiise* 
qurnriíi  rie  iim  ataque  dc  Lroncho* 
pneumunia  c  um  tumor. 


■  I 


m 


UiOití 


De  regresso  ao  Brasil,  faia  á  NOITE,  em  Recifje,  o  maes 
tro  Oiear  da  Silva  —  impressões  colhida  em  Lisboa  — 
Condecorado  peio  marechal  Carmona,  durante  um 
concerto  —  Portugal  de  hoje 

0  macjlro  Oicar  da  Silva,  pianiita 
e  cninpositor  porliijfutz  dos  nini.s  ?s",.  r 

lilustrcs  niie  nos  làm  visitado  e  qnc 
ha  13  annos  reside  no  Hio,  em  cujo 
ambiente  se  radie, ou  lago  após  a  con- 

Sfigrafiio  em  sua  primeira  tournèc  ar-  ‘ 


Será  enviada  á  Camara  ain^- 
A  da  esta  semana 

^Aeha*sa  quasl  conolulds  o  pioltols 
dl  Lai  Bancaria  am  qaa  o  ministro  da 
Fazinda,  Sr.  Souza  Costa,  vem  ha 
dias  tritaaihando  auxiliado  por  divar* 
sos  taohiiicoi.  Ainda  hoje,  á  tarde, 
havsrí  nova  reunião,  da  qual  resul* 
tará  a  radaoqio  final  do  anto-proje* 
oto.  0  Sr.  Souza  Gosta  pretende  con¬ 
vocar  para  amanhã  uma  raunião  dos 
banqueiros  afim  de  lhes  oonimunisar, 
em  linhas  gerass,  os  principaes  arti¬ 
gos  do  projecto,  quo,  einda  osla  te- 


.Mnestro  Or<c«ir  dzi  Silvn 

çou  voUinlarlamíiití».  i»;ira  à 

i*cniiiü^ivA*>  <1*1  niusicu  Uith 

({Ue  at^  ciil;ii»  na  (*oiiiii 
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0  pnnlo  culminante  dn  cunfissão  do  Crime.  America  interrompe  por  aiauni  instsntci  ni  dcclargçiies,  para  chorar  coploiamentc.  O  delesado  Afranlo 

('alharet  •  o  cscrivPo  Aicvcdo  eiperam  que  ceese  o  prnnlo  do  aseatiino 


Vm  plintnsrnphn  ainndnr  conari-uiii 
ueiiiiniiiiiinl  phiiliiKrnphla  dc  um  rnln 
iliininto  iiinii  lempratnrir,  rm  Aecunn, 
11»  l.iiK»  .tlaUKiore,  Siirrla.  Trndo  »e 
vrririi-iidn  tii»  rvIanipaR»,  riii-ac,  rn- 
lü»,  fitrainr-ur  un,n  Krenile  clnritlndr, 
em  rnrmii  rs|iiri>idnl,  riilrrndn  nobre 
»i  oiekiiiii,  rm»  Incrível  vrliicidnde,  rni 
illreeCHii  iiii  koIu.  Itnioii- deimii  papreie 
»ãii  rurlknlinim  <•  nlé  naura  ninda  nân 
huvinin  sidii  rpcietadn»  pnr  qualquer 
“enniern”.  ()  (Inliinelc  iMrtporoloKÍco 
Sueeii,  a»  qual  fui  aiilinicitida  a  liirdl- 


li  rhnloKrapliia.  capllcou  o  phenome 
nu  da  pft ranha  Tnrma  e  demorada  cla« 
ridade  Ho  raio  pela  existência  de  aU 
Ctim  rnmpnato  inflammarel  no  ar,  dn- 
rnntc  a  tempestade  c  que  ec  queimou 
pela  rhammn  produtida  peia  carga 
eleclrica.  0<  venloa  fortes,  eoprando 
de  rilfferenlei  direcções,  encarrega- 
ram-ae  de  dar  k  labareda  a  forma  da 
eepiral.  A  gravura  é  uma  copia  da  no¬ 
tável  pholograiihla  obtida  noa  proxi- 
mldadea  do  Lago  .Maggiore.  (Serviço 
phiilncrnpliicn  especial  pata  A  ííOITE, 
recchldo  hoje,  por  via  aerca). 


INCINERlÇiO  DOS  CADAVERES 


Eira,  a  eapiian  de  Amerleo,  pnr  ellp  liarbaramente  aaaa.sklnnda  era 

plena  mar  , 

la  lala  do  oartorlo  da  dilogioii  Volli-to  piri  o  naval,  contra 

IG'  districto  estão  o  dtlegado  pisa  i  eulpi  do  crime  tremendo  — 

^nio  PalhariSi  o  seu  escrivão  Mi''  do  matar,  no  mar,  fria  i  oalculada- 

Figueirodo,  o  naval  Américo  Fer-  manto,  a  própria  isposa. 

I  Nunes  i  duas  testemunhas.  |  Américo  olho,  sem  pisoar,  a  auto- 
:tam  alguns  minutos  de  calma.  Ra-  rididi.  Esta  reptto  phrasis  que  o 
ori,  timbim  prasenlis,  silonoiam.  |  animam,  ou  melhor,  o  apanham  em 
I  Gr.  Afranio  Pilhares,  em  cuji  disouido  do  raciocínio.  E*  do  offi- 

Ílonomli  SI  detenha,  nitido,  um'olo...  Todos  ouvim,  tem  irlloulir 
*$o  pelas  vigiliai  siguldai,  rom-  palavra.  0  dilegsde  ixhorta  o  fuzilei- 
notismo.  E'  brindo  •  siu  falir,  (Contlnúi  ni  piglni  iiguinti) 


Deputados.  A  nova  Lii  Banaaria  faz 
pãrta  inisgranti,  pelas  saus  disposi¬ 
tivos,  da  craaqão  do  Banco  Canfral, 
do  qual  õ  funcqio.  Todoi  os  piizis 
do  mundo  tàm  hojo  leis  ideniiois,  que 
visam,  limullanesminta,  diaolpiinar 
as  toiividades  dos  bancos  no  inleres- 
so  dl  oolliolivldade  naoional  o  defen¬ 
der  os  depositantes,  regularisando  as 
relações  destes  com  esses  estibels- 
cimintos,  aos  quais,  entretanto,  tom¬ 
bem  serão  oancedldas  regalias  a  von- 
tageni  que  facilitem  os  teus  nego¬ 
cio:. 


I.urta,  a  linda  filhinlia  dp..Amrrlrn 
c  r.iaa.  tilaa  anlra  de  ser  assaRsIiiu- 
da  kitu  múc  pur  seu  pue,  l.iieia  au- 
nliuil  cuin  o  crime  hediuiiüu,  aiinliu 
que,  na  incou.rirurlu  de  ueua  puii- 
cus  aiinus,  ciinluu  a  varias  pes.suns 
em  cusa 


I  «riii.i  Ml  c.  SI.  I.  a  ■»«« 

cum  o  mivii  nimi,  qiiv.  rv.iluiiiilu.  III,. 
iiupriiniii,  ilil-o  J  rritic.i  iimiiili:il  ii,:ii. 
nulurt-iail.i.  .Aliiil,,  rcciilemeiile.  ii 
grande  C.nrtnl  llie  dirigiu  mima  tirfe- 

(Conlinúi  na  pagina  siguinti) 

0  coronel  Mendonça  Lima,  director 
da  E.  F.  Central  do  Brasil,  pretende,  | 
ainda  esta  semana,  encaminhar  á 
CommissBO  de  Eíficiencia  do  Ministé¬ 
rio  da  Viaçio  o  novo  regulamento 
da  Estrada,  trabalho  organisado  pe¬ 
los  chefes  de  serviço  da  mesma  via 
ferrea  lob  a  orientação  daqnelle  di- 
rcctor. 


A  luggesião  da  Cruz  Vermelha  á  Prefeitura 


Nu  rrmllcrlu  dr  Sân  Frnnriacn  Xavlrr,  ha  appraxlmadamcnte  des  annoa, 
fui  iiiutallndu  um  rurnii  rrcninliiri».  drallnarin  aprnna,  entretanto,  i  in- 
cluuriiÇHu  duu  itHHiia  d.i.4  radatervu  all  ruterradua  e  pxhumedos  drpola  de 
ilvriirrldiiK  Irra  iiu  mal.a  ailnua.  F.'  delli>  a  phnlngrnphia  acima.  Colhida 
hnje,  cunviniln.  a  prupiiHito,  frisar  <|Uc  n  prujcclu  da  fruii  Vermelha  aug- 
giTv  forni,  de  uulrn  iialiirr/a,  cm  ,i«e  seriam  rremadus,  nân  apenas  oa 
ussus,  c  sliu  loilo  1,  radnvi-r,  Ingii  depitia  dc  decorridas  as  21  horat  nc- 
eessarlns  ã  t'»i,slalaçã„  legal  dó  «hlto 


llKItOirA  «KSISTIÍNCI.V 

(Ciiriciiliirii  ile  Théo) 

—  Isso  até  parece  o  Alcaxar  de 
Toledo  I 

—  E  é  mesmo!  E'  "  AIrazar  do 
Toledo . , .  Dodsjvorth ! 


.Vcnlia  dc  scr  enviado  á  Pre- 
(citurn,  pela  Cru/.  \’crnictlia 
ISrasileira,  um  oííicio  dc.siinado 
a  ter  B  maior  repercussão,  pois 
nelle  se  torna  a  ventilar  um  pro¬ 
blema  que,  ao  ser  apresentado 


pela  primeira  vez,  provocou 
mais  desencontrados  commer 
rios.  Trata-se,  segundo  pôde  a 
rar  a  reportagem  d'.A.  NOIl 
de  uma  suggestão  feita 
.(Continúi  na  pagina  leguinti] 


A  NDITE 
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Ella  não  peroebeu 


merico  Rodrigues  faz  impressionante  relato  do 
rime  pavoroso,  commettido  no  bote,  em  pleno  mar 

*'  (71 - - 

í% .  O  O  ^  O  O  O 


por  semana! 

0  “Concurso  de  Football”  d’A  NOITE  e  da  Sociedade 
Radio  Nacional  recebido  enihusiasticamente  —  Será 
publicado  amanhã  o  “coupon”  (Noticia  noutro  looal) 

«  «  %  «  VVVA  WV-W%  %  ^  «  ^.y  ^  ^  W*4vq,<v,v% 

«  vv  v%vv%yy-vv  %  %  s  v\-vy  vy-vv^-^vvv^-v-B  »yy.vvy.^wv»-wvy.y-y.»^.\yyyuwvy.vy<^Cvvvv\yVv^vvy? 

Mais  1.750  títulos  O  caso  vae  para  o 

eleitoraes  Tribunal  Superior 

Ainda  na  sessão  de  boje,  o  O  Tribunal  Reginnal  do  Piatriclo, 
'rribuillll  Kcgional  imndou  C\-  J«lB»ndo  na  aeaiSo  dc  hoje  um»  repre- 

pedir  1.750  novos  lilulos  eleito-  "  Heparlamcnlo 

de  1'ropaganda  e  Diffuaiiu  Cultural, 

^  *  * _ _  pcli,  facto  d*  manter  uma  agencia 

rualeada  com  dinheiro  do  governo  fe¬ 
deral,  que  eelaria  fazendo  a  prnpa- 
gandn  piilillca  do  candidato  Joaé  Ame- 
ririii  decidiu  que  o  aaaiimplo  i  da 
euiiipelrncia  dn  Tribunal  Superior,  por 
laun  que  a  denunciada  i  uma  reparll- 
■jàii  federal  e.  além  diaan,  a  propagan¬ 
da  tem  amhiln  naclonil. 


A  perfeição  da  PINTURR 
do5CQBElLOÇ^sTA(iíTlNTURfi 

AGUAilAVA 

€(n  gunuDRDe  nõo  Tcnfi  pivpi, 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  193 


Ella  não  percebeu 

no  OU  13  niatal^d 


óOO^ilOO  por  semana' 


Não  ha  razão 
para  alarma! 


0  •Concurso  de  Foolball*  <in*  ■ 
secfSo  de  sports  d'A  NOITE  t  •  “R»- 
portagem  Sporllva"  de  PRE-8  —  So- 
clcdnde  Radio  Nacional,  acabam  do 
Instituir,  foi  recebida  enlhusiastlcj- 
camente  pelos  nue  acoroiAnham  do 
perto  as  actividndes  iporlivas  da  cida¬ 
de.  Os  Innumeros  lelephoneinas  re¬ 
cebidos  por  este  jornal  e  pela  pode¬ 
rosa  emissora  dos  "fans”  que  se  in¬ 
teressaram  immcdialamcntc,  compro¬ 
varam  n  valor  da  feliz  Iniciativa. 

Amanhi  surgirá  o  *'coupon" 

Amanbi,  os  leitores  d'A  NOITE  e 
ouvintes  da  Sociedade  Radio  Nacio¬ 
nal  encontrarão  na  secção  sporliva 
deste  Jornal  o  "coupon"  do  "Concurso 
dc  Football. 

6009000  cm  premios 
scmances 

0  leitor  e  onvinte  eonsignnrã  nesse 
"coupon*  os  scorei  segundo  os  seus 
prognosticos.  Os  concorrenteii  que  ob¬ 
tiverem  0  maior  numero  de  pontos,  se¬ 
rão  contemplados  com  tres  premios 
semanaes,  a  saber: 

Trezentos  mil  ríls  ao  concorrente 
que  marcar  maior  numero  de  pontos; 
duzentos  mil  réis  ao  concorrente  que 
SC  collocar  a  seguir  na  marcação  dos 
pontos,  e  ccm^mil  réis  ao  terceira,  na 


matador,  tangido  pelo  senllmcnlo  do 

''^delegado,  porém,  que  não  ndmil- 
Ic,  esse  inolivu  como  o  do  crlmc,  rc- 
saltB  outros  pontos. 

Américo,  mais  uma  vez,  _sc  cai,-!. 
Era  como  confirmar  o  que  nao  querw 
dizer.  _  , 

Queria  despistar  —  O  epi* 
sodio  do  vestido 

Certo  da  premedltnção  do  crlmc, 
como  demonstravom  niuilos  dclnlhcs 


(ConllHMlt 

ro,  Eepilta-o,  WYtW*-#  M"  'f*' 
nhal  át  pir|unliii  ^iti  "• 
fioan  tiBi  riiptiU  Ewa 

silueio  ia  áBartoa  i  axpraaaJva. 
Mala  iB  paaaa  a  a  ialaiidt  aaala  a 
parspaoliva  da  uma  eenliaaio  plana. 
E  ttsim  foi.  Mamantoa  dopais,  Ama- 
ries,  oB  pranto  rasardava  toda  a  dra* 
na  Uaabroio  da  qua  ftra  aaiar. 
_  Elis  ara  o  matadar  da  própria  st* 
paaa  I 

A  cenfissio  —  Dotalhes 
dB  tragBdla 

Como  seria  natural,  o  fozilelro 
embora  confessando  toda  a  tragédia, 
procurou  Justiflcir-sa  de  seu  acto. 
Lobrigava-sc,  mesmo,  nas  suas  pa- 


Eslá  mnrc.sda  para  hoje,  és  21  ho¬ 
ras,  no  Tlicatro  Carlos  Gomes,  a  ses¬ 
são  para  empossar  na  presldcncin  do 
Partido  l.ilicrtador  Carioca  u  Sr.  Pedro 
Ernesto,  cm  subsliluiç.áo  do  Sr,  Joiies 
Rocha. 

■  —  - 

Vae  ser  creada  a 

Cidade  de  fl^enores 

0  juiz  Saboia  Lima  estudou  o 
assumpto  e  vae  apresentar 
seu  relatorio  ao  ministro  da 
Justiça 

Em  palestra  com  um  dt:  nos- 
80B  rcdaclores,  o  juiz  <Ic  Meno¬ 
res  do  Disiriclo  Federal,  que 
hoje  regressou  de  Suo  Puulo, 
informou  sor  pensumento  do 
ministro  da  Justiça  crear  a  “Ci¬ 
dade  dc  Menores'’  nesta  capi¬ 
tal,  a  c.Ycniplo  da  que  já  existe 
cm  São  Paulo. 

0  importante  estabelecimen¬ 
to,  que  fará  parte  de  um  vasto 
plano  dc  reformas  doa  institutos 
do  governo,  para  a  assistência 
social  aos  menores  c  respecti¬ 
vas  famílias,  ecrá  possivelmen¬ 
te  construído  onde  cslá  a  Esco¬ 
la  15  de  Novembro,  cni  Jacarc- 
paguó. 

A  “Cidade  dc  Menores”  da 
capital  paulista,  ainda  por  ter¬ 
minar,  posBue  já  sarios  pré¬ 
dios,  com  capacidade  para  alo¬ 
jar,  cada  nm,  35  menores,  que 
ficam  sob  a  lutclla  dc  easaes, 
como  num  lar.  Com  isso  se  eli¬ 
mina  os  inconvenientes  das 
acluacs  organisações,  onde  os 
menores  constituem  apenas  uni 
numero,  perdendo  a  sua  perso¬ 
nalidade. 


GS  DIRECTORES  DEPARTAMENTAES  OPINARAO 
SOBRE  A  EFFICIENCIA  OU  INEFFICIENCIA  DOS 
CONTRATADOS  SOB  SUAS  ORDENS  —  COMO 
FALOU  A*  “NOITE"  0  CHEFE  INTERINO  00 
GABINETE  DO  SR..  MARQUES  DOS  REIS 

\  proposllo  (1.1  circular  dirigida  ^ 

Ioda»  as  repartições  do  Minlslcrií)  da  flQfa  rafla» 

Viação  —  circular  que,  como  noliciã-  £  UlilUd  UCllO  LQUCl 
mos  lionlrm,  em  nossa  edição  final,  * 


Um  tcicgramma 
Sr.  Getulio  Varga, 

0  8r.  Qetulio  Vargai 
viou  ao  professor  Raja  ç, 
baglla  e  demais  membroí 
da  Commissào  Executl» 
do  Partido  Nacional  Oib 
liata  o  seguinte  telegml' 

I119S 

«'Aceuso  recebimento 
lagramma  me  communie».' 


os  cfficicnlcs  ou  inefflclcntes  servindo 
aclualmcnle  e  cuja  permanência  convi- 


(OoBtliuagis  di  pigini  intirlir) 

aquella  entidade  de  fins  philan- 
thropícos  e  de  reconhecimento 
internacional,  no  sentido  da 
adopção,  nesta  capitai,  do  sys- 
tema  de  fornos  crematórios  pa¬ 
ra  incineração  de  cadaveres. 

O  assumpto,  como  frisamos, 
não  é  trazido  a  publico  pela  pri¬ 
meira  vez,  mas  a  primitiva  sug- 
gestão  não  cncontrcu  o  necessá¬ 
rio  apoio,  quer  por  parte  das  au¬ 
toridades,  quer  por  parte  do  pu¬ 
blico,  a  quem  impressionou  a 
pretendida  innovoçâo,  usada, 
aliás,  em  paizes  como  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  a  Allcmanha. 

Som  embargo,  entretanto,  da 
celeuma  então  levantada,  a  Cruz 
Vermelha  Brasileira  - —  ao  que 
nos  referiram  —  dirigiu-se  á 
•Municipalidade,  agora  escuda¬ 
da  em  longas  razões,  que  cons¬ 
tam  daquelle  officio.  Entro  es¬ 
tas,  em  maior  importância,  figu¬ 
ram  questões  de  hygienc  publi¬ 
ca,  que  a  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileira  julga  será  melhor  preser¬ 
vada,  considerando-sc,  como  so¬ 
bejamente  0  provaram  exhaus- 


mandou  sua  casa  &  rua  Alvares  dc 
Azevedo  n.  113.  Deixou  oli  0  vestido 
de  raiiiagcos,  que  Elza  Icvéra  despido, 
pois  eslava  dc  "maUlol"  quando  a 
eoconlrara,  na  praia.  Para  despistar 
a  policia,  dis  o  aceusado  que  escon¬ 
deu  nm  outro  vestido  que  a  mulher 
usava  sempre,  c  dc  cor  bclJe.  _ 

Fõra  plena,  como  se  vè,  a  confissão 
do  marujo.  Apesar  dc  multo  tangen- 
cinr,  bordando  comincnlarlos  no  seu 
liogurjar,  com  que  prclendo  diminuir 
a  hediondez  de  seu  acto,  o  que  elle 
narrou  acccnlila  perfeilamente  o 
frieza  que  o  conduziu  até  ã  morte,  cm 
plena  babia  de  Guanabara,  de  Elza. 
que  substituira  no  seu  coração  por 
oulra,  n  joven  que  mptiira  dc  Fri- 
burgo,  Mario  de  Lourdes  Ilcrly,  ou¬ 
tra  victima  sua.  Aliás,  foi  essa  mo¬ 
cinha  que,  Innocentcmcnte,  o  perdeu. 
0  snrgento  Manoel  Anlonio,  do  Corpo 
de  Fuzileiros,  suspellãra  dessa  união 
e  cerfo  de  um  acto  condoninavcl  de 
Américo,  procoroii  a  polieln  _  para 
communicar-llic  suspeitas  (|iic  vicrniii 
a  ter  n  mais  completa  confirmação.  ' 

Cuida  da  minha  filha,  seu 
doutori " 

Qunndo,  sempre  cm  prnnio,  dei¬ 
xava  escapar  suas  uilimns  pniavrus. 
que  restabeleciam  Ioda  a  leia  que  ar- 
mára  contra  Elza,  Américo,  tocado 
pelas  palavras  liundiisas  dn  dclegndo, 
se  voltou  para  este,  e  numa  impreca¬ 
ção  disse: 

—  Doutor,  minha  filha  Lucla  I 
Cuida  delia,  "seu"  doutor.  Tcnliu 
pena  de  minha  pubro  (ilha. 

Db  luto  por  sua  victima 

Foi  nolndu  uma  particularidade  em 
Américo.  A  certa  altura  elle  app.nrcccu 
com  nm  fumo  no  braço.  Era  o  luto  por 
Elza  por  sua  victima.  Explica-se.  Na 
missa  do  7*  di.n,  que  foi  hoje,  elle,  que 
já  tinha  a  braçadeira  preta,  no  bolso, 
tirou-a  e  collocou-a  multo  aaturalmcu- 
te... 

Vas  ser  feita  a  reconstitui¬ 
ção  —  Outu>s  pontos  do 
depoimento 

o  Dr.  Afranlo  Palhares  pretende  fa¬ 
zer  amanhã  a  reconstituição  do  crime 
de  Américo  Ferreira,  com  todos  os  por¬ 
menores  agora  revelados  por  elle.  Eni 
sua  confissão,  o  fuzileiro  contou,  além 
do  que  já  noticiámos  acima,  ter  visto 
ainda  Elza  vir  uma  vez  á  tona,  de¬ 
batendo-se. 

Quanto  aos  motivos  cpie  o  levaram 
ao  crime,  procura  elle  ainda  ligil-os 
A  discussão  que  tivera  eom  a  mulher 
e  á  qual  jã  ailudlmos,  a  proposlto  das 
suas  eoDsUotes  saldas  de  casa,  ade- 
antando  que  vivia  nume  duvida  ilroz. 

Ao  que  parece,  Américo,  que  se  diz 
arrependido,  quer  fizer  resaller  que 
em  todo  seu  crime  barbaro,  trabalhou 
o  ciúme,  esquecendo-se  de  que  deixa¬ 
va  longas  semanas  a  fio  a  esposa  sòzi- 
nba,  sem  sua  assistência,  passando-os 
na  casa  de  sua  amante  .Maria  de  Lour¬ 
des. 

Recelendo  uma  agfreeeáo 

A*  terde,  chegava  A  delegacia  do 
30*  distrieto,  o  irmão  de  Elza,  José 
Monteiro.  Recclindo  um  atrlcto  e,  tal¬ 
vez  mesmo,  uma  posslvci  aggrcssão 
entre  este  e  seu  cunhado,  o  delega¬ 
do  Afranlo  Palhares  tomou  providen¬ 
cias  no  eentido  de  ser  observada  ri¬ 
gorosa  vlgilaneia  quando  os  dois  ho¬ 
mens  se  avistarem  na  acareação. 

No  momento  em  que  escreviomos, 
José  eslava  depondo  em  cartorio, 
adeantando  ter  ido  all  afim  de  deci¬ 
dir  com  Américo  a  situação  ilc  sua 
sobrinha,  filha  do  casal  desfeito  tão 
tragicamente. 


Lobrigava-sc,  mesmo, 
lavras,  a  tnngcnic  do  clume. 

Conta  0  fuzileiro  ser  exacto  o 
que  disse  sobre  t  soida  de  sua  casa  no 
domingo  do  erltne,  ás  5  horas. 

Foi  to  “São  Paulo",  de  ondo 
voltou.  Sabendo  que  sua  mulher 
estaria  na  praia  do  Ramos,  partiu 
ao  seu  encontro.  Havia  já  promcdllado 
o  crime  se  a  encontrasse  sósinba  e  não 
cm  companhia  de  sua  amiga,  Albcrll- 
ne,  como  poderia  acontecer.  Ero  all 
chegando,  viu  com  satisfação  que  Elza 
não  levãra  a  amiga.  Eslava  cila  já 
dc  "mnillol",  tendo  no  braço  nm  ves¬ 
tido  dc  ramagens. 

Lembrou  a  Elza,  enlão,  antes  do  ba¬ 
nho  de  mar  fazerem  um  passeio  dc 
holc.  A  mulher  ncecitou  o  convite,  sem 
siquer  dc  leve  desconíiar  do  tremendo 
destino  que  lhe  eslava  rc5crvado._ 
Scntnu-se  á  prõa  da  embarcação  e 
esta  rumou  para  o  largo, 

A’  ecria  altura,  continuou  a  faiar  o 
julgando  propicio  o  momento. 


mesma  ordem. 

No  caso  dc  empate,  o  primeiro  seri 
dividido. 

Acompanham  o  concurso 

pala  PRE-S 

A’s  sexias-feiras,  pelo  microphonc 
da  PRE-8,  um  reputado  tcchnico,  cujo 
nome  será  mantido  em  absoluto  slfilla. 
fará  uma  apreciação  sobro  os  jogos 
a  se  realisnrem  no  domingo,  forne- 
seo  prognostico  para  os  re¬ 


cendo  o  seu  prognostico  para  os  re¬ 
sultados  desses  encontros.  Esse  tcchnl- 
cn  comparecerá  mascarado  deante  do 
microphonc  (ic  PRE-S. 

Scni  despender  nenhuma  importân¬ 
cia  mns,  apenas,  enchendo  o  coupon 
que  todos  ns  dias  seri  fubllcado  _  na 
secção  sportiva  d'A  NOITE  os  leito¬ 
res  (lesse  jornal  e  os  ouvlnlcs  da  So¬ 
ciedade  Radio  Nacional  poderão  cou- 
correr. 

A  contagem  dos  pontos 

A  marcação  de  pontos  obedecerá  ao 
seguinte  critério: 

Scorc  certo  dn  peleja  ....  S  pontos 

Vciiceilor  .  3  pontos 

Empate  (scorc  certu)  .  .ã  pontos 

Empate  (score  differente)..  3  pontos 

.Score  dn  s’enci(l<>  .  1  ponto 

Vencedor  score  riiffcrente  c 

certo  o  score  do  vencido..  3  pontos 

Urnas  am  vários  pentos 
da  cidade 

E(n  face  do  interesse  invulgar  dos 
"fans"  pelo  "Concurso  de  Football”, 
ficou  estabelecido  que  serão  collora- 
das  dentro  de  poucos  dias,  em  locaes 
diffcrenles  do  centro  da  eídadt,  bair¬ 
ros  c  suburbios,  varias  urnas. 

A  entrega  dos  **coupons” 

A  entrega  dos  "coupnns”  preen¬ 
chidos  terá  que  ser  feita  nlé  sabhado, 
ás  22  horas,  nas  urnas  cflllocud.ls  no 
liall  do  cdiiücio  d’A  NOITE,  á  praça 
.\lnuã  n.  7,  bem  como  nas  que  serão 
colloradns  em  outros  locaes. 


VAE  BAPTI5AR?. 


XA  liitn  f.eopoliío  Fróes.  está  a 
Casa  K'  'l"®  vende  lindos  eniooaes 
para  baplisados  de  Dnmnei  de  pura 
seda,  a  27S500 


marujo,  jnlgunüo  propicio  o  momenío, 
levantou  um  remo  e  golpeou  Elza  em 
plena  cabeça.  Desacordada,  ella  caiu 
ao  mar,  virando  o  bole.  Tamhcm  elle 
foi  jogado  á  agua.  Dei.xou,  enlão,  que 
cila  sc  afogasse  t 

Eslava  consumado  o  crime  tene¬ 
broso. 

Depois  dessas  palasTas  do  plena  con¬ 
fissão,  >fcUr.  .Afranlo  Palhares  interro¬ 
gou  ainda  o  marujo.  Américo  Ferreira 
complrlou  o  sua  tetriea  narrallva. 

Dcsapparcçida  a  pobre  mulher  na 
immensldão  do  mar,  disse  (jue  voltou 
A  praia  de  Ramos  e  encalhou  o  boU. 

0  delegado  pergunta  ainda,  enlão: 

—  .Sua  mulher  não  teve  um  instante 
de  irrc(le.xão  ao  tomar  o  bote? 

.  Américo  Ferreira  chora,  então,  e  res- 
pondc4ilnda  .sem  mentir: 


CASA  K 


I  Excellente  o  pro. 
i  gramma  de  hoje 


17,  r.  l.eiipnldo  Fróes,  ex  ihealro,  17 


da  Sociedade 
Radio  Nacional 


REPORTAGEM  SPOIITIVA 
A  parte  musica!  i.. 

Rob  Lazy,  rnni  tlsdain 
orchestraa  “All  Suri-'’ 
rnm  o  acguinlc:  *' 

“Pnsaarinhn  verde' 
pllcante",  choro 
fa.v. 

Ne.sse  progra 

aetunrã  o  "sp  . . 

Cozzl,  tendo  IlapllKn  Juníúí,  cobí 
animador,  | 

EVA  ST.VCIlINtl  EM  C.lXrflrS 
DIVEirvA.S  I 

A  grarinra  rantorn.  Eva 
oceuparã  ho|e  n  microphoar  cei 
0  seguinte  seíecclonailo:  “.Mjrislut. 
ro  americano”,  rBd(t.c4rç.ln;  *u 
Chaparrita”,  canção  r  *EoDf  loí 
clover",  fox.  • 

ODETTE  AMARAI,  -  ALDICIO 
PHILLIPS 

A  cantora  de  aamhas  nddtr  .tnii. 
ral,  figura  dcsiacado  dn  “btoif. 
caating”  pela  maBlrtrul  Interpuii. 
ção  que  di  ãa  mulscas  que  ciili, 
apresentará  com  o  rnnjuiití  i|. 
glonal:  “Palhaço",  samha;  “Uir 
do  morro",  aamba;  e  “Seírlnd»', 
aimba;  “OjvI  diier",  thore  i 
“Dengoao",  samba. 

ORLANDO  SILVA  E  Sf.tS 
CANÇÕES 

0  populnriasimo  cantor  OiIidiíb 
Silva,  deliciará  <ous  InnomtM 
"fana”,  com:  "niibcmln",  umiu; 
“lIornH  rgune.s'.  valsa  e  “1'IIIbi 
canção",  fox-bliir. 

PAGINAS  EStll  EninS 
Arthur  Castro.  “Hiut".  ciilu 
veterano,  apresentará  nn  quarto  é( 
hora  da  saudade  dn  que  |i  li  tu, 
um  excellente  prnErnnima,  cm  («a- 
binação  com  us  ".Muílcm  Ho  Pie 
nado”,  E’  elle,  o  KCKuinle:  “Filu* 
do  o  mar",  valH.i;  “Beullhl 
CIrl",  polka;  “ Vagando  i  hi", 
marchinha:  “.Negro  prcOi",  tsidi 
nortista:  "FIndim-se  inHo",  moilb 
nha  e  “Cosinõ",  polkn. 

E  os  radioa-oiivinlc»  ds  SocWu 
de  Radio  Nocional  lerão  ntli: 
“Mnmcntoa  de  arie".  pela  orriirp 
tra  de  concertos  e  •nll-lai  clud' 
coa;  “0  que  se  uuve  ns  Drui- 
tvay",  com  Doli  l.nry.  Hodann 
Gnntalli,  orcheslra  "  Ml  3tais"^( 
1‘atané  em  aulu  de  tliillno*“p 
qno  ae  ouve  cm  Hiirnos  Ahri  > 
com  Ednardo  Palané  e  OrchrilB 


(Conlinuagio  da  pagini  aniirior) 

clunsa  c.irla,  os  mais  signiricallvos 
elogios  ãs  suas  uilinuis  composições. 

G  governo  pnrtngucz  acaba  do  ren¬ 
der  a  (hc.ir  da  Silva  as  mais  altas 
liomeiingeiis. 

Afim  dc  mostrar  As  novas  gcr.içõcs 
portuguczns  um  rios  maiores  ariisins 
(J.1  suu  Patria,  o  inlnislro  dn  Educ.i- 
ção  de  Portugal,  Ur.  Carneiro  Poclic- 
ci),  dirigiu  n  Oscar  da  .Silva  um  con¬ 
vite  offieial  pnra  visitar  o  seu  pnii  e 
realisar  ali  uma  série  de  euncerlo.s.  K 
cin  maio  do  corrente  anno,  n  grande 
pãinislii  piirtuguez  embarcou  para 
i'urtiig.(l,  de  uiidn  regressa  agora,  a 
bordo  do  paquete  allemão  ".Monte 
Snrmicnto",  cuja  chegada  ao  Rio  está 
marcada  para  amanhã. 

Tratando-se  dc  um  artista  cujo  nome 
e  valor  lodo  o  Brasil  conhece  e  apre¬ 
cia,  A  NülTE  achou  opporiuno  ante¬ 
cipar  aos  acus  leitores  as  impressões 
da  0.scar  da  Silva  sohrc  a  sua  lour- 
née,  para  o  que  o  fez  cnlrcvistar  á 
sua  chegado  a  Pernambuco. 

Dissc-iios  o  maestro  Oscar  da  Silvo, 
nessa  _  cnlrcvista,  que  hoJe  recebemo» 
pur  via  ocrea: 

—  0  carinhoso  acolhimento  que  me 
dispensaram  e  os  homenagens  que  me 
prestaram  em  minha  Patria,  coostitul- 
rnm  para  mim  o  mais  alto  preralo  que 
cu  podia  ambicionar,  cm  toda  a  mi- 
nlia  vida  dc  trabalho  como  artista  por- 
luguez.  Logo  00  desembarcar  em  Lis- 
Ima.  tlvo  n  satisfação  dc  me  ver  11- 
spiijeado  com  n  presença,  cnlre  ns 
numerosos  pessoas  que  mc  foram  es¬ 
perar.  lias  figuras  mais  rcprescnlnli- 
vas  da  iiilclicctuniidade  e  da  arte  por- 
liignezss,  como  Julin  Dantas,  Cirlns 
Malhelrn  Dias,  João  de  Barrns,  Af- 
fonso  I.opcs  Vieira,  Pedroso  Rodri¬ 
gues,  Gorlos  Reis,  Viannn  dn  Mall.i, 
l'ern.iiidcs  Fno,  Eça  Leal,  Velloso  Sal¬ 
gado,  ele. 

Depois,  n  maneira  como  fui  rccchl- 
díi  pelo  prçsideiitc  Carmona,  por  Sa- 
lazar  e  pelo  niinlslro  dn  Edur.ição,  n 
e.veepeinnal  e  enrinhosu  nitcnção  (juc 
me  dispensaram,  siirprehendcu-ine  c 
cimiiiiiiveu-nic  profuiidunienle. 

—  K  da  su.i  tornéc  nrtlslica  propria¬ 
mente  diln,  t|uaes  as  su.is  impressões? 
—  indiigãiiios. 

—  "As  melhores,  ai  mais  grolas, 
pois  tive  a  ventura  dc  constatar  que 
a  miiilia  longa  «usciicin  nada  eonlri- 
hiiiii  para  que  eu  fosse  esquecido  pelo 
pulilieo  do  meu  tempo,  c  que  a  nova 
geração  mc  apreciou  lambera  com  en- 
lluisiasmu.  ilealisel  quatro  concertos, 
lodos  cllcs  com  o  maior  exilo,  inde- 
pcmlciilc  do  ambiente  festivo  c  parti- 
eulannenlc  carinhoso  cm  que  dceor- 
rt  ram.  0  primeiro,  promovido  pela  So- 
cicüodc  de  Conccrlo.s  dc  Lisboa,  com  a 
presenç.-!  do  Sr.  presidente  da  Republi¬ 
que  mc  chamou  ao  seu  camarote, 


srfã  frill  pit 
-■■'és  NailiUI, 
*  Nam«ih, 
SoüiuHp',  f»j. 

chiirn.  “In. 

e  "l’anaii\in||-', 

.sia  dc  Mlsíl,, 
«Ict"  OiIbuU* 


E.xmas.  Senhoras 

A  farinha  3  GSRÔAS 

foi  feita  expressamente 
para  o  preparo  dos  seus 
doces,  cakcs,  massas  c 
mais  petiscos. 


á  saude  da  populnttSo,  mercê  das 
exhalaçõcs  nicphilicas. 

O  alludido  officio,  uma  vez 
entregue  á  Municipalidade,  foi 
encaminhado  ao  Sr.  Edson  Pas¬ 
sos,  secretario  dc  Viação  da  Pre¬ 
feitura,  que  presentemente  o  es¬ 
tuda. 

A  cremação  a  a  mentalida* 
de  brasileira 

Como  devera  estar  lembrados  os  lei¬ 
tores  d'A  NOITE,  Ivo  tempos,  quando 
da  coDstrucção  da  uoft  capilai  de 
Goyaz  —  Goynnia  —  os  respectivos 
engenheiros  pensaram  na  creação  de 
ura  forno  crcmalorlo  para  incineração 
do  cadaveres.  A  Idéa  logo  provocou 
uma  onda  de  protestos,  tão  (orles  que 
levaram  os  engenheiros  a  desistir  do 
projecto.  Todavia,  a  publielda(le  feita 
em  torno  do  incidente,  reflectida  nas 
paginai  d’A  NOITE,  interessou  a  popu¬ 
lação  brasileira,  suscitando  largas 
cuntroversios.  Seria  compatível  eom 
os  nossos  habilns  e  costumes  tradlcin- 
naes  a  cremação  dos  cadaveres?  A 
grande  maioria  opinou'  pela  negativa, 
cstrilxada  cm  razões  de  ordem  senti¬ 
mental,  m.is  uma  minoria  ponderável 
optou  pela  affirinativa,  rcsallnndo  os 
c.vemplus  vindos  do  cslraiigciro,  onde 
ninguém  por  ccrio  errria  luiu  exlsllr 
os  mesmos  sentimentos  cnni  que  nr- 
gumcntavn(n  a(iuclles.  Reolmenlc,  em 
todos  05  togares  do  universo  ha  o  cul¬ 
to  dos  mortos,  cuja  menioria  não  é  só 
venerada  cspirilualmcnlc,  mas,  dc  cer¬ 
ta  maneira,  pelos  scpulcliros  á.s  vezes 
perpétuos.  Inlcrprclava-sc  a  adopção 
dos  fornos  cremotorius,  dennie  dissn, 
como  um  desrespeito  aos  mortos,  Indo 
alguns  mesmos  a  admitlir  que  a  Inno- 
vação  Implicaria  até  na  extineção  dos 
cemilerios,  que,  com  ser  um  logar  de 
esquecimento  e  isolado  tnlnlmenle  na 
vida  acliva  do  uma  cidade,  ucm  por 
Islo  deixo  dc  estar  lig.ido  pereune- 
mente  á  vida  espiritual  dos  povos. 

Accreocenla-sc,  porém,  que  o  proje¬ 
cto  suggcrido  pela  Cruz  Vermelha  Bra¬ 
sileira  encara  o  problema  por  esse 


mais  precisa,  som  mais  reservas,  a 
confissão  dn  maisdor,  vae  continuar  o 
ouvil-o,  pnro  que  enlão  Américo  Fer¬ 
reira  rntre  nas  menores  minúcias  do 
crime  medonho  de  que  se  fez  autor  e 
fale  dn  suo  finalidade.  Por  que  de  mo¬ 
do  ião  bai'baro  quiz  elle  livrar-se  da 
esposa.  Pretendia  casar-se  com  .Maria 
do  Lourdes? 

Ha  uma  série  de  outros  detalhes  que 
a  policia  precisa  também  conhecer, 

A  daseuipa  da  crlma 

Coosegnida  a  confissão  em  linhas 
geraes,  do  crime,  feita  por  Américo,  o 
delegado  Afranlo  Palhares,  com  o  es¬ 
crivão,  suspendeu  os  trabalhos  por 
alguns  minntos. 

Em  cegaida,  reatando  o  interroga¬ 
tório  a  autoridade  tratou  de  restabe¬ 
lecei  toda  B  occorrencla  do  bote  nos 
mais  mloaciosos  detalbea.  Sempre 
vestindo  lua  palavras  de  um  certo  ar 
de  pena  por  sua  situação,  o  Dr.  Afra- 
nio  Palhares  dirlge-se  a  Américo. 

—  Ví,  "seu"  Américo,  assim  foi 
melhor.  Agora,  vocé  vae  contar  tal 
qual  tudo  se  passou.  0  fuzileiro  leva 
aos  olhos  o  teuço.  Soluçi,  0  delegado 
seo4a-se  A  sua  frente.  Conserva  abso¬ 
luta  calma.  Espera  que  cessem  ss  la¬ 
grimas  do  aceusado. 

Reata,  afinal,  a  narrallva.  Ambos 
no  bole,  —  conia  elle  —  disse-lhe 
Elza  texiualmentc: 

_ —  "Eu  faço  0  que  quero  e  vocé 
não  tem  nada  co(n  isso,"  Irrltou-o 
essa  afíirraativa  da  companheira, 
i  Discutiram.  Perguntou-lhe,  enlão, 
porque  chegava  cila  tão  tarde  cm 
casa, 

Elzt  preferiu  caiar.  E  Américo  se 
demorou  nesse  ponto,  como  pro¬ 
curando  dar  lógica  ao  seu  gesto  de 


Chegou  0  Sr.  Lin 
dolpho  Collor 


A  bordo  do  avião  dc  carreira  da 
Condor  regressou  hoje  no  Rio  o  Sr. 
I.lndolpho  Collor,  procedente  do  Rio 
Grande  do  Sul.  .  ,  , 

0  procer  gaúcho,  faiando  ã  NOITE, 
declarou  que  a  situação  no  seu  Esta¬ 
do  é  dc  absoluta  trnnqulllidaile,  tan¬ 
to  do  ponto  do  vista  da  ordem  publica 
como  sob  0  aspecto  nicramenlc  políti¬ 
co.  E  accrcsccntou: 

—  Como  é  publico,  o  governador 
Flores  (lo  Cunha  conia  coíti  maioria 
no  Aiscmbléa  c  essa  situação  mc  pa¬ 
rece  csinvel, 

0  alistamento  prosegue  Intcnsissi- 
mo  e  é  com  granilc  entiiusiasmo  que 
comparcccreniDs  ns  urnas,  a  3  dc  Ja¬ 
neiro  —  finnlisnu  n  fundador  do  Par¬ 
tido  ncpubileaiiu  Gaslilhislu. 


Oi  diilgadoi  dl  praçi  dt 
Santoi^  chigadoi  hontin, 
Já  hoji  rigniurtm 
áqiwlli  eididt 

A  dalagaçio  da  praça  da 
Santos,  quofhagou  honlam 
a  esta  capital,  a  composta 
de  raprasantantas  da  Asso* 
dação  Commarcial,  do  Can> 
tro  de  Kxportadoras,  do 
Centro  da  Commlssarloa  a 
das  companhias  da  Arma* 
zens  Oeraas  e  das  Docas 
cie  Santos,  voltou  h  o  |  o 
áqueila  çidada,  polo  *‘Au* 
gustus”,  cuja  partida  foi 
fixada  para  as  17  horai.  Os 
delegados  da  praça  do 
Santos  antonderam-sa  com 
08  ministros  da  Marinha  s 
do  Trabalho,  doa  quaas  ob¬ 
tiveram  todas  as  providen¬ 
cias  qua  solicitava  o  com- 
merclo  cafeeiro.  Também 
os  delegados  santistas  esti¬ 
varam  no  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  o  no  Departamento 
Nacional  do  Café,  para  tra¬ 
tar  da  assumptos  Ngados 
aos  Interessas  cafselros  da 
Santos. 


Kíerrer 

Ferido  a  bala  por  um  sargento 
da  Policia  Militar  quando 
fugia 

Rcgislou-se,  é  Inrilc.  vinlcnl.i  sernn 
lie  sangue  cm  .Mjiilui’çir.1,  na  rua  Du- 
mingos  Liipes,  csqiilno  dc  S.  Vlcciile. 
Um  sargcnlo  dn  IVdlci.i  .Militar,  ilii 
((U.il  nãn  se  s.ibe  nimiii  o  iinmr,  ntirnu 
ali  cnnlra  um  preso,  quando  esle  ern 
por  elle  conduzido,  por  ler  o  iiicsuio 
lenindo  fugir. 

0  ferido,  ã  horn  rm  que  escrevemos, 
eslava  sendo  medicado  peia  Assislcn- 
cio. 

A  bala  o  alcançou  pelas  costas,  A  al¬ 
tura  dos  rins.  0  seu  estado  é  gravís¬ 
simo. 

Chama-se  n  victima  Anlonio  VMcira 
Bento,  conta  30  nnnns,  é  solteiro  e  a 
sua  residência  é  ainda  Ignorada. 

Antonio  fõra  preso  pein  manhã,  por 
ter  sc  cmpcnhailo  cm  luta  corporal 
com  um  seu  desnffccin,  lendo  ficado 
até  á  tardo  delindo  nn  sede  da  dele¬ 
gacia  local.  Ern  elle  levado  paro  o  xa¬ 
drez  da  mesmo  dclegncLs,  que  fica  cm 
outra  rua,  pruximo  á  sédc  do  distrieto, 
quando  tentou  a  fuga. 


Teleptmmt  da_  Chicago,  informa  pertencem  tempra  ao  lexo  feminino, 
r  fallecido  all,  victima  (|e  orna  pneu-  E,  nesses  casos,  quer  nos  parecer  que 
onia,  a  senhorita  Patricia  Miguire.  se  trate  mais  de  hyslcria  do  que  de 
10  ba  seis  anoos  se  achava  edorme-  lesões  cerebraes. 
da.  Eslava  para  ser  operada,  quando  "A  lethargla  hyslerlen,  diz  o  “Novo 
«brevelu  a  pneumonia  quo  a  vicli-  Tratado  de  Medicina",  é  constituída 
??•  ,  ,  ,  por  nm  somno  “apperenlemenle”  com- 

Esset  easoí  da  somno  prolongado,  plelo.  Observa-se  esso  somno,  em  te- 
le  dure  unnos.  As  vezes,  sc  vêm  re-  rnl,  nas  mulheres  hysterlces  que  tl- 
:ttn(io.  Em  diversos  pontos  do  nosse  verara,  anlcriormcnle,  ataques  con- 
liz  já  foriim  nsslgniUdos.  Recente-  vulilvos.  Debove  chamava  i  isso 

hyslerica",  Como  se  vê. 


FRAgUEZã?  DEBILIDADE? 

Emulsão  de  Scott 


cu.  l.  ,  _  .  . . . 

linde  inc  condecorou  eom  o  Coitar  e  a 
Coinmcndn  de  S,  Thiogo  (arte.s,  Ictrns 
0  scicucias), 


NA  CAMARA 


pronunciando  publica- 
nienlc  algumas  palavras  dc  elogio  ao 
artista  que  —  disse  S.  Exa.  —  tanio 
honrara  no  c.vtrangciro  o  nomo  ás 
Patria.  Em  Lisboa  rcnilsel  ainda  um 
segundo  eonccrlo,  no  Theatro  Nacio¬ 
nal,  promovido,  a  pedido,  por  nm  grn- 
P('  dc  senhoras  da  alta  sociedade,  ao 
qu.il  assistiram,  por  convite,  o  minis¬ 
tro  da  Educação  c  o  Corpo  Diplomá¬ 
tico. 

".Vo  Porto,  minha  terra  natal,  a 
acolhiila  que  me  fizeram  (oi  enlão 
vcrdadclnimenle  apothcotica  e  partl- 
culnrmenle  rommovcntc  para  mim, 
pois  neila  tomaram  parte,  além  das 
mais  altas  personalidades  locaes,  todas 
as  minhas  anligas  discípulas  e  pessoas 
dn  minha  maior  amisadc.  Rcailsei  um 
eonccrlo  no  Theatro  Rivoll,  com  uma 
assistência  dc  cercn  dc  duas  mil  pes¬ 
soas  (Ind.i  n  lotação  desse  grande 
Ihealro  portuense),  c  no  decorrer  do 
i|ual  mc  foram  prestadas  as  mais  ii- 
giiiricatlvas  linmenagcns. 

“Fui  recebido  nn  Camora  Municipal 
dn  Porln,  pelo  respectivo  presiilcntc, 
professor  .Mendes  Correio,  que  me  pe¬ 
diu  pura  voll.ir  ali  no  prnximo  nnno, 
iifim  dc  me  ser  orfcrccida  a  “Medalha 
de  Ouro  dn  Cidade". 

"Finalmcifle.  a  convite  da  Faculda¬ 
de  de  l.elriKS  dc  Goinihra,  rcniisci,  na 
Curso  de  Férias  daquclln  Universida¬ 
de,  o  meu  ultimo  eonccrlo,  e  all  (ui 
lainlu-in  cumulado  dc  genlilezas  e  lio- 
menagens.  Fui  acompanhado  oo  palco 
pelo  reilor  dn  Universidade,  peio  Dr, 
Engenio  de  Castro,  por  professores  na- 
cioiinrs  c  cslraiigeiros,  c  fui  egualincn- 
te  convidado  a  vollnr  IA  no  proxlino 
anno,  p.srn  ino  ser  nffcrecido  o  "Col- 
lar  dn  Instituto  dc  Coimbra". 

“Une  mois  poderia 


0  telegramma  do  Sr.  Getulio 
Vargas  c  a  reforma  da 
Constituição 

A  Camará  dos  Deputados  realiiou, 
hoje,  mais  uma  sessão.  Preildiu-a  o 
Sr.  Pedro  Aleixo,  presentes,  no  Ini¬ 
cio,  68  deputados.  Sobre  •  acU  não 
bous'e  observações. 

No  expediente  falou  o  Sr.  Pereira 
Carneiro  qne  leu  um  telegramma  que 
o  Sr.  Getulio  Vargas  passou  ao  Sr. 
Raja  Gabaglia,  com  relação  i  succea- 
são  presidcnciol. 

O  orador  chamou  ■  atteoção  da  Ca¬ 
ntara  para  aquella  tranqulllliadorii 
palavras  do  prciidente  da  Republica, 
que  velu  dissipar  os  horizontes. 


Processos  de  archlvameiiiOi 
exclusão  e  juigamenio 

Está  reunido,  ein  sestão  plcMWj  J 
Tribunal  dc  Scguraitçu,  afiro  éj  l*’ 
gar  vários  processos,  .tridiiv,tmc»ii» 
exclusões.  .  j.ibi. 

Pelo  presidente,  dctraib-iW'''’^  ^ 
ro.s  Barreio,  foram  .'vlsiaéoj  M 
guintes  processos:  n».  .’2<,  o* J*. 
Catharinn,  eiii  que 
Álvaro  Soares  Vcntui-  f 
do  0  procurador  rc<iui-i.l  ’  z 
de  ires  dellcs;  n.  2:n,  de 
Federal,  aceusando  ^ 

Fernandes;  o  procurad-  _ 
seu  nrchivamcnio:  n.  -*éi  % 

Federal,  accusad^i'  I..iU!)i’.iní>  » 
dc  Ilarrns  c  oulrot; 
archlvaniento;  n.  27 1.  | 

ciados  Pnschoal  dcl  .ji. 

outros;  n  l'r.K-iirad->r  dm®"'''.'" 
tro  c  pediu  a  excin-ão  df  ç  ">  ,• 

S.  Paulo,  accusad-i. 

Arruda  IWha  e  oulr-'-.'  o  P['  . 
dcnuncibii  .‘i  r  pcdiii  t  r''"''**’’" 

II.  382.  Dislrii-lo 
Antonio  Rodrigues  G-""''  ' 
foram  dcnuncinili»  i  s-duiJ" 
JuIfíaniciiU''* 

Foram  na  nu-Moa 
pelo  T.  .S.  N.  o,  seg.ui-ih',;  P  ^ 
n.  64,  rcl.i!ado  pelo 
do  (Distrieto  l••.■lllr:lt  .  >oi  ipie 
rusado  IlapliavI  K-i"'l>eii:  •  -,,1 
Disirirln  Fcilcml.  ri’'"!''’'-  1“,  t,|,i 
.Machado,  acciis.id''  (>r1.i"d'' 


Conferenciaram 
com  0  ministro  da 
Guerra 

Conferenciaram  com  0  miniatro  da 
Guerra  01  leneraei  Góei  Monteiro, 
chefe  do  Eatado  Maior  do  Exercito, 
Franco  Ferreira,  inipector  do  3*  Grn- 
po  de  Regiões  Militarei,  Almerio  de 
Moura,  commandante  da  1*  Regíáo 
Militar,  Newton  Cavalcanti  e  Silva  Ju¬ 
nior,  conunandantea  da  e  2‘  Bri¬ 
gadas  de  Infantaria,  reipectivanente. 

Etia  conferencia  foi  longa. 


Mussollrãl  regressa 

BERLIM,  29  (U.  P.)  —  Urgenio 
u-  0  Sr.  Mossolinl  partiu  para  Roma 
ao  15  horas  a  51  minutos. 


razão,  0  Dr.  NIcoláo  Cianeto,  que, 
sempre  em  dli  com  as  novidades  telen- 
tlficas,  melhor  poderia  esclarecer  os 
leitores,  0  Dr.  Nicoláo  Cianclo,  eom 
a  sna  habitual  gentileza,  nos  allendeu 
(,  posto  00  par  do  que  bavia,  assim 
nos  faiou: 

—  São  frequentes,  realmenle,  noll- 
ciis  como  a  do  telegramma  de  Chica¬ 
go.  Ainda  hn  pouco,  a  própria  A  NOI¬ 
TE  publicou  um  telegramma  de  .Mi¬ 
nis,  revelando  u  caso  dc  uma  senhora 
que  dormia  não  ba  seis,  mas  ba  de- 
xescis  annoi. 

Na  realidade,  porém,  ninguém  dor¬ 
me  lanio  tentpo.  Trata-se  de  doenças 
cerebraes,  ^al^  ou  menos  prolonga¬ 
das  e  não  somno,  que  dure  annos. 
Ultlroamenle,  vários  aulnres  locnlisa- 
rani,  como  se  sabe,  0  “centro”  do 
somno  nas  vizinhanças  du  terceiro 
1  venirleuln",  o  que  explicaria  que.qu.al- 
quer  doença  cerebral,  nttinglndo  essa 
região,  poderia  dar  logar,  segundo  os 
casos,  a  Insomnia  ou  a  prolongadas 
soinnns.  Mas,  como  temos  verificado, 
.  pois,  ha  annos  que  aciimpanhnmus  com 


candidato.  0  Sr.  Pereira  (jarneirn  diz 
que  está  apenas  lendo  o  telegramma 
c,  alinndonn,  prcelpilariamenle,  o  inl- 
rrnphone,  deeiarando:  "Era  0  que  ti¬ 
nira  a  dizer”. 

A  reforma  da  Constituição 

0  segundo  orador  foi  o  Sr.  Pedro 
Cnlmun,  que  Iratou  de  umn  these  em 
lornn  dn  reforma  conslilucional,  mos¬ 
trando  as  incongruências  e  falhas 
((uc  hn  na  nossa  carta  magna.  Cita, 
de  passagem,  us  artigos  2  e  .1,  que  es- 
Inu  rm  conflictii  entre  si.  0  Sr.  Pedro 
(2(11000  cslende-se  cm  considerações 
e,  ns.slin,  esguia  a  hora  destinada  an 
expcdlenlc,  prorurandii  provar  qne 
ha  necessidade,  absoluta,  e  immcdiata 
dessa  rcf(>rma. 

A  ordem  do  dia 

Havendo  numero  regimental,  0  pre¬ 
sidente  annunciou  a  votação  (las  ina- 
Icrius  cni  ordem  du  dia.  Antes  foram 
julgados  objectos  do  deliberação  vá¬ 
rios  projectos, 

Ein  seguida,  0  presidente  coramunl- 
cou  que  n  Cummissão  de  Finanças  re¬ 
quereu  uma  sessão  secreta  e  que,  dc- 
frrjndo,  resolveu  que  a  sessão  ác  ama¬ 
nhã  sc  transforme  em  secreta. 

Foi  em  seguida  ipprovado  um  voto 
dc  pezur  pelo  faltecimcnto  do  profes¬ 
sor  Dario  Velloso,  honlem.  no  Paraná. 

Defendeu  0  requerimento  0  Sr.  Ar¬ 
thur  Santos. 

A  seguir  passou-ie  i  rotação  dos 
projectos. 


PEDRO  TEIXEIRA 

aUUUGIAO  E  URDLOliLSTA 
Rua  S.  José.  H3.I*.  4  hora*.  TcL  12-fll3? 


Piri  bebés  sadios  ■  doenlot 

Dr.  Martlnho  ila  Rocha 

nova  edição  —  193?  —  121000 


tiiuroção  nacional.  Que  cuntraste,  0 
Purliigal  dn  Esl.ido  .Nuvo,  <|ue  eiicnn- 
trei  agora,  r  a  dccadcneia  moral  e  ma¬ 
terial  em  (luc  (I  deixara  lin  13  nonos  I 
—  Um  Verdadeiro  niitngrc,  a  obra  de 
Solaznrl 

"l)lzer-sc,  por  exemplo,  ((iic  o  povo 
dc  Purlognt  é  trlslr,  é  acrcdilar-sc  nu¬ 
ma  lenda  t  Por  Indn  a  pnrtc  deparei  eni 
Portugal  cum  imi  amhienlv  popular  da 
mais  sã  c  espontânea  alegria!  Por  Io¬ 
da  n  parle  grande  numero  dc  or- 
phcões,  sociedades  recreai  ivas,  ran¬ 
chos  lypicns,  virilidndc,  energia,  san¬ 
gue  novo.  em  snniinnl 

"E  a  .Mocidade  Pnriugnrza  e  a  Lc- 
aiâri  Portngurzj,  qtic  magnificas  reve¬ 
lações  do  palriolismo  dos  rapazes  i|dí 
formam  a  nova  geração  pnringuoznl 
Assisti,  assombrado,  au  imponcnlc  des¬ 
file  dísses  nuhres  r.vercitos  dc  volun¬ 
tários,  nn  imponente  parada  de  28  de 
niain,  c  lívr,  nnravilliado,  umn  visãn 
magnifica,  optlmisln,  dn  Pnriugnl  dc 
nmanhã,  do  Purtiig.il  do  Estado  ,\ovo. 
dn  Portugal  dc  Salazar,  do  Purtngal 
maior  l" 


MAXlMA,  23.-S;  MÍNIMA,  17n,5. 
rrcvisõcB  p.nra  0  perindo  daa  18  horas 
de  hoje  áa  18  horas  de  amanhã 
Distrieto  Federal  c  .Niclheroy: 

Tempo  —  inslnvcl  c  nmençadar,  com 
chuvas;  Irovoadns  possíveis;  nevoeiro. 

Tcmpci‘alura  —  estável  ó  noite,  li¬ 
geiro  declínio  dc  diu. 

Ventos  —  do  quadrante  sul.  com  ra¬ 
jadas  dc  hnslanlc  frescas  a  fortes. 


"Qne  mois  poderia  eu  iniblcionar 
depois  de  uma  Ião  espontânea,  nmpla 
e  pnifundi  consagração  recebida  cm 
minlia  l’alria?  —  Nada,  como  artista 
porlugucz,  sein  duvida,  Como  bom  ci¬ 
dadão  portuguez  que  mc  orguihu  de 
see,  outras  emoções  me  csluvani,  po¬ 
rém,  reservadas,  outras  revelações 
sueprehrmieules  haviam  ainda  de  to¬ 
car  fundo  0  meu  sentimento  patrioli- 
eo:  constatei  qur,  dc  fnclo,  “algo  de 
iiovíi  ac  passa  hoje  cm  Portugal".  Per¬ 
corri  o  p.iiz  inteiro,  e  por  toda  o  par¬ 
te  vcrlflrpiel  haver  ordem,  asseio,  edn- 
c.içâu  cívica  c  moral  pnpularri,  melho¬ 
ramentos  públicos  dc  grande  iinpnr- 
l.incia.  cm  summa,  vitalidade,  evolu¬ 
ção  no  sentido  da  mais  completa  res- 


Cliegnn  r  esta  capital,  o  novo 
“erack"  do  Rotafogo,  0  “phyer" 
Chlquinhn„  que  vinha  figurando  com 
brilho  nn  cominando  da  offensiva  dn 
Hespnnha  de  ivanlns.  0  seu  contrato 
com  0  Club  carioca,  fõra  firmado  na 
cidade  saulista,  oo  segunda-feira  ul¬ 
tima, 

A  estria  desse  elemento  na  equipe 
carloea,  depemie  unicamente  do  paste 
do  grêmio  sanilsta. 

O  Hespanha  náo  negociará 
e  “passo"? 

I  Segundo  informações  colhidas  pePA 


NOITE,  o  Hespanha  não  pretende  ne¬ 
gociar  0  passe  dc  Chiquinho.  Eslã 
mesmo  disposto  a  levar  o  caso  ao  ju¬ 
diciário. 

Faia  o  novo  botafoguense 

A  reportagem  d’A  NOITE  esteve  cm 
palestra  com  o  ex-atacnnlc  sanilsta. 
Pni.f  4alJsfcilo,  por  Ingressar  no 

jT*!  '^'*1  Club  ca¬ 

rioca  tradicional.  Sei  (|ue  o  llcspn- 

nha  nao  negociará  o  men  passe,  mas 
espero  que  o  nlvi-ncgro  rncontre  unm 
solijrao  amigrjvel.  Até  o  momento,  pnr- 

no  “•glorio, 


LOTERIA  FEDERAL 

Resumo  da  exiraeção  lic  liuje: 

1"  iiiivm .  211(1 

2'  umi.i .  l(iü:imnçi)(in 

4*  11679  .  10:m)()ím)(l 


■SOUTES  GRANDES 
CENTRO  L  O  T  E  R I C  0 
TIUVESSA  Dü  UL  VIDOR,  2 


/ 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 


ACCORDO 


PARIS.  29  (AíBocialed  Preai)  — 
A  França,  a  Grã-Bretanha  e  a  Italía 
(hríaran  hoje  a  um  accordo  aobre 
g  plano  de  policiamento  naval  do 
Mídileftaneo. 


Levaram  a  mina  a  nado  para  destruir  o  cruzador  japo 
nez  e  morreram  na  horrorosa  explosão 


Não  Rfantem  liga¬ 
ção  com  os  cursos 


Um  communicado  do  com- 
mandante  da  Escola  de 
Aviação  Militar 

0  coronel  Ivo  Borges,  commandan- 
te  da  Bscola  dc  Aviarão  Militar,  deu 
ã  publicidade,  h!>je,  a  seguinte  nota: 

“O  commSndante  da  Escola  dc 
Aviação  ílilitar,  scicnte  de  que  cur¬ 
sas  particulares,  por  correspondência, 
se  propõem  a,  terminados  os  mesmos, 
incíuirem  os  respectivos  alumnns  nes¬ 
ta  Escola,  farendo  crer  aos  interes¬ 
sados  que  os  referidos  cursos  mantêm 
ligação  com  este  estabelecimento,  de¬ 
clara  a  quem  interessar  possa  que  a 
Escola  de  Aviação  Militar  não  man¬ 
tém  ligação  alguma  com  quaesquer 
cursos,  agindo  os  mesmos  por  sua  in¬ 
teira  responsabilidade.” 


Nâo  é  possível 
supportar  por  mais 
tempo  o  encare¬ 
cimento  sempre 
crescente  da  vida 
no  Rio  de  Janeiro. 
Chegou  o  momen¬ 
to  da  legitima  de¬ 
fesa  !  Conyida-se 
o  povo  para  o  mee- 
ting  colossal  que 
faz  hoje  o  Pavilhão 
com  a  abertura  de 
sua  grande  ven¬ 
da  de  annlversa- 
rio.  Será  um  acon¬ 
tecimento  retum¬ 
bante  para  não 
desmentir  as  tra¬ 
dições  do  PavilhãOp 
a  invencível  casa 
barateira  da  rua 
do  Ouvidorp  108. 
Peçam  catalogo 
em  distribuição 
com  offertas  sen* 
sacionaes.  m 


Tem  causado  sensação  cm  t.>do  o  Como  figura  principal  nesse  episodio  do  o  rosto  para  escapar  á  objectiva 

mundo  a  tentativa  dc  roubo  do  sub-  ‘1“  phologrcpho,  na  delegacia  de 

n»  j  j  ottribue  a  autoria  intcllectual  do  as-  Brest  (Reportagem  photographica 

manno  hespanhol  C-2  ,  guardado ,  salto.  Vemol-o,  na  photogrephia  aci-  especial  para  A  NOITE,  recebida 

nos  estaleiros  francezes  de  Brest. 'ma,  entre  policiacs  íraneczes.  cobrin-  hoje  nor  via  aereal. 


Vcndc-sc  biscoitos  quebrados,  dc 
fina  qualid.idc,  e  o  preços  vantajosos. 
Bua  Frei  Caneca,  73.  • 


A  Festa  da  Boneca 

DEPOIS  T)E  AMASUA 
COTU.LÜX  .\U 

Casino  Atlântico 


disfínguem^se  pela  qualidade. 

Dão  chapéos  e  cigarreiras  a  todos. 

Da  Fabrica  Selecta  -  São  F 


foi  o  inicio  da  grande 


VAREJO  E  FABRICA 
RIACHUELO,  1(G/I58 


é  0  ideal  para  o  banho I 

Grande.  Bom  e  Barato. 
A'  rend.  cm  todo  o  Bra.ll, 


Todos  em  oração 


A  Festa  da  Boneca 

Disifibuirâo  de  bonecas  parisienses. 
Dtfois  dc  amanhã  —  Cot/fíon  no 

Casino  Atlântico 


Todo  o  Rio  acorreu  aos 
teus  vastos  salões  a 
verificar  a  realidade: 


do  catholico 

CIDADE  DO  VATICANO. 
29  (United  Press)  —  De 
sua  residência  de  verão,  em 
Castel  Gandolfo.  o  Papa 
PÍo  XI  divulgou  ho]e  uma 
encyclica,  datada  de  27  de 
setembro,  na  qual  exhorta 
os  fieis  de  todo  o  mundo  a 
rezarem  o  terço  durante  o 
mez  de  outubro,  declaran* 
do  que  ^*o  mundo  passa 
por  uma  crise  moral  e  espU 
ritual  devida  ao  esqueci* 
mento  de  Deus". 

A  encyclica  papal  con* 
demna  acerbamente  o  com* 
munismo  e  deplora  o  atheis* 
mo. 


Companhias  de  paraquedis' 
tas  no  exoreito  allemão 

BERLIM.  29  (Havas)  -  O  exercll. 


Varlaei,  olcerai  d«  perna;  foruncgloa, 
âfaeeaic.,  qulatoa,  «te,  Trat.'  curativo 
local,  rapldo  e  lem  dõr  pela 

TOPOTERAPIA 

Av,  Rio  Branco,  183,  lalas  808,  9  e  810. 
9  éi  10  hl.  Igratli  ani  pnbren),  13-16. 
Chefes  da  clínica;  Dri.  Martini  Fer¬ 
reira.  Melo  No;rue!ra  e  Mcd."*  Almeida. 

Dir.:  Prof.  Godoy  Tavares. 
T.  22-0969 


0  PARECER  DO  DEPUTADO  DANIEL  DE  CARVALHO 


Cl  piraqurdislas  oa  infantaria  scri 
>;retta'.arla  na  Fesla  da  Colheita  a  rra> 
Il!ir-»  a  3  dc  outubro  proairoo  no 
Ejctlcborç. 


A  reunião  da  CommlssSo  de  Fi¬ 
nanças  da  Camará  foi  oceupada  prín- 
cipalfflcnte  pela  leitura  do  rclatorio 
sobre  o  Orçamento  d.v  Fazenda  e  pa¬ 
recer  sobre  as  emendas  offcrecidas 
em  terceira  discussão. 

O  deputada  Daniel  de  Carvalho, 
como  sempre  tem  fcilo  nos  annos  an¬ 
teriores,  precedeu  o  estudo  das  emen¬ 
das  de  um  minucioso  c:;ame  das  nos¬ 
sas  finanças,  abordando  assumptos  dc 
Inteira  actualidade,  como  selam  o  re¬ 
trospecto  das  finanças  brasileiras  de 
1930  para  cá,  os  “dcflcils”  orçamen¬ 
tários  e  os  processos  empregados  pa¬ 
ra  cobril-os,  05  empréstimos  denomi¬ 
nados  "atrasados  commcrciaes",  as 
emissões  de  papel  moeda  e  sua  influ¬ 
encia  na  carestia  da  vida,  a  applica- 
ção  das  doutrinas  cccnomicns  dc  Joa¬ 
quim  Murtinho  á  aclualidade  brasi¬ 
leira,  n  funeção  da  moeda  bancaria 
utilisavcl  pelo  cheque  ao  lado  do  pa¬ 
pel  moeda,  o  crescimento  da  verba 
"pessoal"  nos  orçamentos  da  Bepu- 
blica,  passando  dc  1  milbõo  dc  contos 
cm  1930  para  1.693.000  contos  na 
proposta  para  1938,  o  erro  do  proces¬ 
so  empregado  na  compra  do  ouro  cujo 
custo  foi  accrcscldn,  somente  no  anno 
passado,  de  14.735  contos  de  juros 
pagos  pelo  Thesouro  ao  Banco  do  Bra¬ 
sil,  a  creação  do  Banco  Central  de  Re¬ 
servas  e  os  problemas  que  suscita  e, 
(inalmente  as  etapas  que  temos  ven¬ 
cido  no  sentido  de  aperfeiçoar  i  ela¬ 
boração  orçamentaria  e  a  fiscalisação 
financeira. 

Neste  ultimo  capitulo  relembra  a 
nossa  evolução  em  matéria  de  conta¬ 
bilidade  publica  desde  a  eommissão 
nomeada  pelo  ministro  Rivadavia  pa¬ 
ra  instituir  no  Thesouro  a  contabili- 
sação  dos  factos  administrativos  pela 
digraphia  até  a  creação  da  Contadoria 
Central  no  governo  Epilaclo  e  sua  de¬ 
finitiva  Installação  no  governo  Ar- 
ihur  Bernardes,  chegando  ã  época 
actua)  em  que  temos  balanços  rigoro¬ 
samente  cm  dia,  o  que  torna  possivel 
ao  governo  aprcscnlar  nos  prazos 
conslilucionaes  as  contas  que  o  Exe¬ 
cutivo  deve  prestar  annualmcnte  á 
Camara,  depois  dc  prévio  exame  e  pa¬ 
recer  do  Tribunal  de  Contas. 

Quanto  ã  elaboração  orçamentaria, 
mostra  também  quanto  lemos  pro¬ 
gredido  nesta  matcri.i  com  a  Reforma 
Constitucional  dc  1926  c  os  preceitos 
da  Cnnsliluiçãn  vigente.  Prova  com 
algarismos  que  os  orçamentos  lém 
sido  feitos  com  relativo  cuIdVdo  e  nos 
últimos  annos  os  balanços  ^ropria- 
menlc  orçamenlarins  lém  deixado  sal¬ 
dos,  que  desapparecem  c  se  transfor¬ 
mam  cra  "dcticits",  devido  A  avalan¬ 
che  Ininterrupta  de  créditos  cspcciacs 
e  extraordinários, 

No  estudo  sobre  a  divida  externa  o 
deputado  Daniel  de  Carvalho  elogia  o 
“Schema  Oswaldn  Aranha",  que  esta¬ 
beleceu  o  principio  dc  pagarmos  de 
aceordn  com  as  nossas  possibilidades 
camblaes. 

Recorda  o  deputado  mineiro  que 
desde  n  anno  passado  a  Commlssãn 
de  Finanças  lançou  um.i  advertência 
ao  governo  de  que  era  urgente  tratar 
de  rcsnlver  a  nuestão  do  pagamento 
das  nossas  dividas  extci.ias.  pois  o 
"Schema  Oswaldo  Aranha",  finda  em 
abril  de  193.S,  mas  n  prazo  nara  rtno- 
vação  do  plano  se  esgotaria  em  se¬ 
tembro  desse  anno. 

Realmenle.  pelo  ari.  7*  dn  decreto 
23.829  de  5  de  fevereiro  de  1931,  "o 
plano  será  revisto  nunca  alem  de  se¬ 
tembro  de  1937,  quando  o  governo  fe¬ 
deral  sc  propõe  reconsiderar  de  ac- 
cordo  com  as  circunstancias  de  então, 
os  serviços  futuros  de  todos  os  em¬ 
préstimos  externos  dn  Brasil.” 

Entretanto,  ignora  o  relator  da  Fa¬ 
zenda  e  toda  Commissão  de  Finanças 
qual  0  resuitadn  da  missão  Souza  Cos¬ 
ta  nos  Estados  Unidos  e  quaes  as  pro- 
vldeaclas  tomadas  pelo  governo  da 


Republica  para  renovação  do  "Sche¬ 
ma  Oswaldo  Aranha”,  a  qual  tem  pra¬ 
za  pcrclusivo  até  amanhã. 

Em  seguida  o  relator  apresenta  mi¬ 
nucioso  parecer  sobro  tudas  as  emen¬ 
das  de  plenário  e,  por  sua  vez  apre¬ 
senta  varias  emendas  no  sentido  de 
melhor  distribuir  as  verbas,  atlcndcr 
despesas  que  haviam  sido  omittidas  e 
reallsar  economias  que,  addicionadas 
.105  córles  provenientes  dc  emendas  da 
Camara,  reduzem  a  despesa  da  pro¬ 
posta  gnvcroamcnlal  cm  ccrca  dc-10 
mil  contos  dc  réis, 


MAIS  UM  SORTEIO  DAS 
APÓLICES  PAULISTAS 
'  SOOiOOOSOOO 


Acalma  oi  Nervoa  e  Regala  a  Emo- 
(ie.  Fórmula  do  Frof,  Auatregeillo. 


-  Dá  sua  palavra 
de  honra  ? 

\i  ficou  tres  horas  esperando 
J volta  do  -‘investigador”  com 
0  tintureiro...  ~  A  façanha  do 
mais  audacioso  “chanta¬ 
gista”  mineiro 

BELLO  nriíllznNTE,  29  (Da  Suc- 
Çíiui  d'A  NOITE)  —  O  Sr.  Manoel 


Tudo  á  vista  ou  pelo 

CREDIAREO 


A  Secção  Banc.irla  do  Centro  Loleri- 
co  rende  essas  Apólices  cm  módicas 
prestações  mensaes.  Paga  a  1*  pres¬ 
tação,  o  numero  dn  Apólice  concor¬ 
rerá  ao  sorteia  dc  amanhã. 

CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR.  9 


SOBREMESA  IDEAF 


VAMOS  I.F.R;  aciencla,  arte,  lltera. 
tora,  pnlitira,  humortamo,  enrioaida. 
dea  e  ensinamentou  utcla. 


Avenida  Esq.  S.  José, 


Em  iodas  as  casas  de  1*  ordem. 
Fabrica:  Kua  do  Mattoso,  248 
Iclcphone  28-5714.  ' 


Pódem  correr  os 
trens  eléctricos ! 


A  SITUAÇAO  DO  CAFE’ 

SAFRAS,  estatísticas  E  CONSUMO 

PELO  PROF.  F.  FERREIRA  RAMOS  - 


Soccorro  de  natu 
reza  inadiavel 


0  desgaste  dos  trilhos  da  Central  do 
Brasil,  produzido  pelo  trafego  dos 
trens  eléctricos,  entre  D.  Pedro  11  e 
.Madurcira,  chegou  a  causar  alarme. 
Temeu-se,  mesmo,  a  suspensão  do  no¬ 
vo  serviço,  quando  ainda  não  havia 
decorrido  um  mez  sequer  da  sua  inau¬ 
guração.  Isto,  como  era  natural,  fez 
desdobrar  a  administração  ferroviária 
em  providencias  diversas,  conforme  di¬ 
vulgamos  cm  tempo.  Uma  delias  foi  a 
de  mudança  dos  trilhos  nas  duas  cur¬ 
vas  mais  pronunciadas  do  trecho  D. 
Pedro  II-Madureira,  Jusiamente  nos 
pontos  onde  a  linha  soffria  maior  cas- 


Para  purificar  o  langue  e  manter 
sadio  o  organiimo,  oi  noaaoa  rina  dla- 
põem  de  cerca  de  1D  mllhõei  de  tubos 
finiasimoa.  representando  um  com¬ 
primento  total  de  30  kma.  Esaca  tubua 
são  verdadeiros  flllras  e  devem  deixar 
passar  por  dia  de  I.DOD  a  1.50D  centí¬ 
metros  cúbicos  de  liquido  extraído  do 
sangue, 

Quando  la  apresentam  Irregularida¬ 
des  da  bexiga,  tornsndo-ie  o  liquido 
escasso  ou  demasiado  frequente,  qnel- 
mante  por  excesso  de  aridez,  é  aignal 
de  que  oa  flllroa  precisam  de  ser  la¬ 
vados.  Esse  signal  de  alarme  póde  de¬ 
notar  ameaça  de  dores  lombares,  sela- 
tlea,  lumbago,  cansaço,  Inchação  nas 
mios,  nos  péa  ou  tob  ot  olhos,  dõret 
rhcnmalicas,  perturbações  viauaea,  ton¬ 
teiras,  etr. 

Se  os  filtros  não  forem  desobstruí¬ 
dos  com  a  devida  presteza,  teremos 
euspensss  sobre  s  cabeça  a  ameaça 
terrível  dos  calcuíos  renaea,  da  ne- 
phrite,  dos  ataques  nccmlcos,  da  hy- 
dropala,  da  perda  de  albumina,  phoa- 
phalo,  etr, 

Aa  Pilulas  de  Foater  desinriammam. 
limpam  e  activam  aos  rins,  sendo  ha 
maia  de  50  annos  o  remedio  prefe¬ 
rido  para  combater  as  doenças 
renaes.  ' 


Cada  Tez  mais  se  verifica  o  que 
sempre  temos  referido  sobre  a  ne¬ 
cessidade  de  se  conhecer  todas  as  fa¬ 
ces  do  problema  cafeeiro  para  se  che¬ 
gar  a  conclusões  justas. 

Ainda  ha  poucos  dias,  lemos  na  im¬ 
prensa  uma  entrevista  com  um  dis- 
tincto  collega  da  lavoura,  cm  que  se 
dizia  que  a  situação  do  café  é  deses- 
perndora  , visto  que  ia  sobrar  da  sa¬ 
fra  em  andamento,  mais  de  5  milhões 
de  saccas  e  que  a  futura  deixaria 
um  excesso  dc  mais  de  10  milhões 
de  saccas! 

Em  primeiro  logar,  coroo  é  que, 
sendo  a  safra  em  curso  de  22  e  meto 
milhões  e  se  retirando  delia  70  por 
cento,  isto  é,  ccrca  de  16  milhões, 
ficando  apenas  cerca  de  6  milhões 
que,  com  os  9  milhões  que  sobram 
das  safras  anteriores,  sommam  cerca 
de  13  milhões,  sobram  cinco  milhões? 
Quando  o  mundo  precisa  para  seu 
movimento,  dessas  15  milhões  de  sac¬ 
cas? 

Em  segundo  logar,  não  estando 
ainda  definida  a  situação  da  futura 
safra,  visto  que  em  muitas  zonas  a 
florada  só  agora  desabrocha  sob  uma 
secea  fóra  do  cnmmum  c  com  parte 
dos  cafeeiros  desfolhados,  como  sc 
póde  avaliar  essa  safra? 

E'  sabido  que  flor  cm  café  sem  fo¬ 
lha  não  vinga,  porque  dizia  o  pran¬ 
teado  coronel  Francisco  SchmidI: 
"café  não  é  pecegueiro,  e  flor  não 
é  café". 

A  propaganda  derrotista  faz  caral- 
lo  de  batalha  pelo  facto  dos  rnezes 
de  julho  e  agosto  serem  mezes  de 
pequenas  exportações.  E,  sem  mais 
preambulas,  affirma  que  o  Bra.sil  vac 
perder  a  sua  hegemonia  cafecira. 

Eniretanio,  quem  conhece  o  meca¬ 
nismo  de  funccionamentn  rias  expor¬ 
tações  e  consumo  do  café.  verifica 
que  o  que  houve  não  foi  diminuição 
de  consumo  do  café  brasileiro,  e  sim 
uma  substituição  de  cafés  que  osla- 
vam  nos  portos  do  Brasil  por  cafés 
brasileiros  que  existiam  nos  "slocks" 
do  exterior.  A  prova  é  que  estes 


dos!  feeira. 

Perguntar-se-á:  —  por  que  isso  Mas,  como  ns  stocks  de  cafés  bri 
gg  ^4?  sileiros  aii  vão  se  acabando,  o  consu 

foTÇosamcnte.  de  se  abasti 

Respondo:  -  porque  estando  nós  ^ 

com  uma  campanha  mUnsa  para  re-  ^ 

duzir  o  preço  do  cafe  de  11  ou  12  jg,  milhões  e  a  média  dos  outros  pal 

centavos  para  6.  nenhum  consumidor  ,,,  afastando  de  10  milhLi 

de  bom  senso  ira  comprar  grande  ^  .vidente  que  do  Brasil  devem  sai 

quantidade  de  cafe  por  12  centavos.  restantes, 

quando  sabe  que  os  donos  desses  ca- 
fes  trabalham  para  reduzir  os  seus  5^ 
preços  de  ccrca  de  SO  por  cento!  ^  ^ 

Mas,  como  o  consumo  não  pára  e  dos  reduzem  os  seus  negneios  ao  es 
é  preciso  Buppril-o  coro  cerca  de  trictamente  necessário,  por  estarer 
"2.100,000  saccas  mensaes".  o  que  em  férias! 

fazem  os  nossos  manipuladores  do  Para  que  sc  não  diga  que  estamo 
mercado?  Com  as  800  mil  saccas  que  fantasiando,  ahi  vão  os  algarismo 
mensalmente  rerebem  dos  outros  pai-  officiaes  mostrando  que  a  conclusã 
zes  e  com  umas  600  mil  que  tiram  tirada  (pelo  facto  de  nos  dois  pri 
dos  seus  “stocks".  só  necessitam  roo-  meiros  mezes  termos  exportado  pouc 
mcntancamente  comprar  no  Bra.=il  café),  de  que  nem  .50  por  cento  ex 
umas  700  mil  saccas!  Eis  a  razão  de  portaremos  na  actual  campanha 
tão  fracas  exportações  nos  dois  pri-  falsa.  Senão  vejamos: 

CONSUMO  DE  CAFÉS  DO  BRASIL  NOS  ÚLTIMOS  4  ANNOS 
(  1936'37 .  14.010.000  \  ^ 

média 
15. 300.001. 


tigo  das  rodas  das  pesadas  composi¬ 
ções  elcctricas.  Agora,  0  coronel  Men¬ 
donça  Lima,  interrogado  por  nós,  es¬ 
clarece  uma  nutra  providencia  adopta- 
da  com  o  proposlto  de  afastar  0  incon- 
medida  mas  que. 


Simples 


vcnlente 

nem  por  Isso.  del.xa  a  Central  do  Bra¬ 
sil  de  ler  alcançado  os  melhores  resul¬ 
tados,  fazendo  desapparecer  as  preoc- 
cupações  immediatas  em  torno  di 
questão.  E’  que  a  ferrovia  resolveu  fa¬ 
zer  lubrificar  pcrmnncntcmcnte  a- 
duas  curvas  ciladas  dahi  resultandr 


Generaes  em  con 
ferencia  com  o  mi 
nistro  da  Guerra 


UM  ELEMENTO  NOVO 
PARA  A  SUA  BELLEZA 


Na  manhã  de  hoje  foram  recebi¬ 
dos  pelo  ministro  da  Guerra  os  ge¬ 
neraes  Góes  de  Monteiro,  chefe  do 
Estado-Maior  do  Exercito,  Almerio 
dc  Moura,  commandante  da  1*  Re¬ 
gião  Militar.  Franco  Ferreira,  ins- 
pccfnr  do  3'  Grupo  de  Regiões.  Silva 
.lunior,  commondcnle  da  2'  Brigada 
de  Infantaria,  Coelho  Netto.  director 
da  Aviação  c  Pedro  de  Alcantara, 
inspcclor  do  Ensino  Militar.  O  mo¬ 
tivo  dessa  reunião  e  0  assumpto  tra¬ 
tado.  como  sempre,  não  foram  dados 
a  saber.  Entrclanlo,  é  de  presumir-sc 
que  rlles  sc  prendam  ás  medidas  to¬ 
madas  na  ultima  reunião  dn  gabinete 
do  ministro,  rom  relação  a  propagan¬ 
da  que  se  vem  desenvolvendo  pelos 
extremistas  nos  quartéis. 


ANNOS 


Pode  heijir.  eomfr,  heher.  fumar 
•  tomar  banho  de  mnr,  qae  elle 
rrafate  a  ludu. 

A’  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 


CONSUMO  DE  CAFÉ  DOS  OUTRO  S  PAIZES  NOS  ULTDIOS  4  ANNOS 

(  1936^37 .  10.996.069 

4bi717.n00 
7.822.000 
8.389.000 


media 

9.2.30.000 

saccas 


ANNOS 


A  Festa  da  Boneca 

SEXTA-FEIRA,  1"  DE  OETUBRO, 
COTILLOS  SO 

Casino  Atlântico 


ns  niilro.s  paizes  entraram  com  ccrca 
de  40  por  cento! 

Onde,  pois.  o.s  elementos  para  se 
alarmar  a  lavoura  cafecira,  dizendo 
que  vamos  perder  0  mercado  de  café?. 

Precisamos  ler  mais  confiança  em 
nes  mc.smos,  e  deixar  dc  acceitar  o 
que  o.s  derrotistas  dizem,  para  com¬ 
prar  café  barato  e  vender  caro  ao 
ron.siimidnr,  que  pouco  sabe  das 
oscillaçôes  do  nobre  produeto  entre 


Avançou  0  signal! 

O  director  da  Central  do  Brasil, 
resolveu  suspender,  por  90  dias,  0 
ajudante  de  machinista  José  de  Santa 
Anna  2'.  em  virtude  desse  empregado 
haver  avlinçado  o  signal  da  esUção 
de  Cascadura,  quando,  no  dia  25  ul¬ 
timo,  conduzia  0  trem  CS-1«  _ 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol. 
da  Pátria,  62-66.  Tels.  26-3176.  Quartos, 
12}  e  30}.  Apart.  D  U-  e  2  S.  50}.  * _ 


Saltimbancos  aristocratas  ®s  desappareçioos 


UM  GENERAL  OUE  COMMANDA  SEIS  HOMENS 

DISCIPLINA  ABSOLUTA  —  O  GRUPO  DE  COSACOS  DE  ANCHIETA  — 

'XAPITAO  DOS  EXERCITOS  DE  S.  M.  I.,  O  CZAR”  -  DEZESETE 

ANNOS  DE  VIDA  NÓMADE 


0  cdtiltâ»  Mleucl  mostrn.  com  orsu  lho  proprio  de  offltlal  dc  cnvalUrI»,  um  doa  qiiMro  nnlmacs  rcolanles  do 

sua  cnrallnrlca 


Tres  colaaa  nnr|iirMec  lioinens  recor¬ 
dam  as  “alrpprs"  ciOiida»  <ln  Icrrn  ouc 
ilrixarain  dislanU':  o  fo|íh|iic,  n  elr- 
gancln  das  mrsiiras  eiii  posIvAo  dc  scii- 
tldu  prrfclla  e  a  n»vi'in  dc  hicrarcliia 
tjiie  05  separava  iia  liussia. 

K’  unia  mulher  svmpallilca,  lypo  dc 
brasUcirn,  qocni  nos  atlcndc,  á  poria 
tlaqiiolla  casa,  là  nos  conllns  dc  Aii- 
cliirla.  fm  casarão  linlxn,  dc  jaiicllas 
dcspuariiccldas,  plaiUaila  no  melo  dc 
vasto  Icrrcnii,  mídc  a  vciiclaçãn  affloni 
cm  cxhuheraiile  «sjmcirla.  IJc  lii  de 
dentro,  riu  riiiulo  rio  r|u!nlal,  vinham 
auliichos,  jínritcSns.  ciicarrjns,  lorla  a 
sorlo  tic  cxpi'tsst')i's  cni’,tí'lcrislir:ts  tle 


trefuns  pclo  pão  dc 


Nossos  ollios,  porím,  csinram  oli- 
scrviiiido  uma  sclla,  nparlridn  das  nu- 
Irus  que  se  viam  nu  sola,  com  todas 
ns  pertences  muito  hem  arrumados.  O 
sarttcnlo  lllii  Dihur  perrebe  o  que  fi¬ 


te.  n  lula-  sem 
cadu  dia. 

Eram  nov« 

Falamos  snlire  o  desasire  ocenrrido  . . 

im  se«imda-loirn  como  o  eninialiãu  do  ,  "f  nos  tf iV: 

H.\ercilo  em  que  vhjavam  e  no  qual.  „  ,  .  , 

^c  destinavam  a  umn  unidade  onde 

rl, .veriam  fa7er  umn  demonstração  dc  I  PU;'"'"!"  »  cobertura  tle  paniift 
enultar-ão.  Como  í  slihido,  NDITh  i 

noticiou,  um  dcllcs,  ArscnlJ  Anloncr- [ prateadas: 

r.rn  u  selim  do  qiie  morrera  na  vés¬ 
pera. 


sky,  morreu  no  arcldenlc 
—  Ila  ticzcsclc  nnlins  que  perdemos 
a  p.ilri.a.  Aos  ptrucos,  vamos  perdenrio 
05  cttinnanliciros,  também,  l.rn  ItltlO, 
rciinlamo-iios,  na  YiiBoslavia,  mne  lin¬ 


aníinacs  <lr  iiennn  c  de  pt:.rri.  Venlrrrlcirtt !  meus.  o  iteliernl.  cu  o  sargento  c  seis 
inrdiin  /nrtl.rgleo.  I)c  todos  os  lados  vi- icosaros,  proeuramln  «anbnr  a  vida 
nha  0  sol  tme  calciiiriva  os  ossos  ila  r  eshllrliido-nns  ein  mimcrrts  tle  cqnlta- 
genlc.  JustifiiMOdr)  velhas  gravuras,  1  crio.  l.á  estivemos  multo  tempo,  seguin- 
unm  garolluiu  lourn,  n  «iiicm  ns  per- j  íIo,  rtlrcclamcrilr,  pnrn  o  Peru*  Dnli 
nos  não  SC  haviam,  ainda,  revelado  nalpa.ssnmos  ao  Chile.  Num  desastre  ilc 
fiincção  dc  aiid  .r,  repartia,  com  multo ;  caminlião.  idciillco  nn  que  oecorreu  iin 
egoisiiio,  um  blH’oUi)  cnni  um  cachar- •  i.st rada,  legunda-foirn,  iierdcmos  um 


rol  um  pedaço  muíor  para  sl  e  nutro 
pequenino  para  o  cachorro...  Tinhn-sc 
a  lniprcs.5na  dc  que  o  anhmil  acccitava 
apcUBs  por  delicadeza,  afim  do  uão 
desogrndar  a  roiupanlieir.a. . , 

A  mulher,  a  poucos  passos  dc  mis, 
enxugava  as  mãos  num  nvcnial  domes- 
tlcamenle  sujo,  perguntando  o  que  que¬ 
ríamos.  0  amldontc,  trio  profunda- 
mente  banal,  dci.xavn  duvidas  quanto  ;•] 
veracidade  d.a  informação  dc  scr  all 
que  moravam  ns  cosico.s,  remanesren- 
tci  desses  quosi  legendários  cavallclros 
da  Rússia  tzarista. 

Perguntámos  por  ellcs. 

—  E’  aqui,  sim,  senlior.  E  chamou 
para  a  casa  uuiiia  modulação:  —  "Seu 
ElUlns"... 

0  ambiente,  a  niullier  r  o  nome,  iuilu 
nos  fnr.  pensar  numa  mysilflcaçãu.  |■^n 
aulhenlieo  eo.5nco,  morando  nos  fius 
de  Anchicta  c  chamado  Elias  7 

fievin  scr  engano. 

Elegancla  que  a  miséria 
não  conjura 

—  Fala  pnriuguez?  —  foi  a  primeira 
pergunta  iiiie  lizeinus  ao  iccem-clte- 
gadn. 

Elle  nos  deismi  avaliar  i;us  cnnlic- 
cinicntos  dc  nossa  língua  por  uni  ges¬ 
to  s‘agu,  assim  como  quem  diz;  mais 
ou  menos. 

Deantc  de  um  "  Fnrlez-vous  fran- 
çals  7",  siiii  physfoiioniia  se  alirc  num 
sorriso  ngradcehio.  .\':i  lesla,  poucir 
acima  do  olho  esquerdo,  havia  iim 
curativo  com  p.into  falsn  nianrliadu  de 
sangue.  Iniciámos  a  pnleslni. 

Aprcsrnlnmo-ni)5  e  o  russo  de  liraços 
.snlldos  se  cnipiailrnu  em  irreprelieiisi- 
vel  aIlitiHie,  eurvaiiiln-sc  um  puiicit, 
para  declinar  sen  nome  e  prjslri,  gry- 
phando,  cmplMlIenmcMlc,  este  uilimn: 

—  S.irgeant  Ilin  Dilmr. 

Illa  Ililmr.  Nosso  pessimismo  ia-se 
dissipniulii :  IIIh  Dilinr  .|á  ilava  ctir  mais 
local  que  aquelle  "Klins"  rpie  a  duna 
da  casa  liiilia  ‘•cantadn”  para  clia- 
mal-o. 

Fez-nos  cnlror  niima  snln  cujo  mn- 
hlllario  todo  eram  Ires  rnilclras  slnge- 
l.is  e  unia  mesa  dc  pinlio  hrnneii.  A  um 
canto,  empilharias,  qiKilni  .scllas,  en,li>5 
jaezes  e  dournilns  eiinlrastas-am  pm- 
fundnmcnlc  cnm  lodo  n  resto  do  apu- 
aertto  menos  que  mmlesln. 

Os  jornalislas  querlniii  .snher  .i  cerca 
de  .sua  vldii.  fl  sargrnln  perfila-so 
noutra  mesura  mililnrtsshiin.  1‘cde  des¬ 
culpas. 

— •  Vou  clianiar  o  enpitim. 

Rctlra-sc,  ciiliin,  para  uma  saia  no 
fundo. 

Capitão  Miguei  Klutchko 

Nosso  alli.nr  segue  os  passos  dc  Ilia 
que  alravcssa  a  sala  cuntigun  onde  se 
estendem  pelo  eliãn  varias  psieirns. 
Numa  dcllns  está  uiil  liomcni  ileilnilo. 
A  rahcçn  repousa  sobre  n  nlmorniln 
de  coori)  cnm  ifiie  cnslumnni  .ocolclimir 
as  sellas.  .Viimn  dersas  repousa  elle 
um  pí  lornaiio  eiinrnic  por  volumoso 
penso  qne  n  envols'c. 

Pensámos  na  penúria  rm  que  vive 
aquclln  genle.  .áo  mesmo  tempo,  tal¬ 
vez  pelo  lialilln  ile  tinii  ipici'ec  ser  sur- 
prclietiillilo,  deliiieaiamiis  o  perfil  do 
capilán;  culoies  liraiieas,  lioius  ile 
montaria.  IiIiimi  de  .seria  azul.  licpi.» 
Kcpl?  .Não.  N.sluriilmenle  liria  sem 
liepl. . . 

Traliallio  Inulll.  Imaginem  cnm  que 
desapoiilaiiieulu  allenliimos  paia  n  rc- 
ccm-cliegailii  a  (piem  ilia  nroinpunhavu 
!i  rcspelliisa  i|j5lans'in  e  (|uc  se  per- 
lllnu,  aprescnlniido-sc  com  o  l••“slOl) 
camcrii : 

--  (kipltão  Miguei  Klulclilto. 

(.apllãn.  E  o  E.verelloV  (jue  era  tin 
Ezervllo?  Km  suas  nieulcs  este  era  Ião 
Somente  uniu  seiiueneia  ile  reeortlnçiãea 
dolorosas.  0  garíiti  das  pararias,  a  viria 
inleira  consngrailii  ao  serviço  das  ar¬ 
mas  tia  pátria,  n  grilo  de  alerta  il.n 
guerra  riirnoi;a.  ’I riiicliclr.ns  oiule.  ã 
sombra  ila  haiideira  imperial,  pnueo 
valia  a  prnprln  ilrl.s.  ilcntro  dn  bra¬ 
vura  tic  .seu  palriollsmo. 

Depois,  a  revoliie.ão.  A  lula  que  se 
oshoç.i  e  0  vieiorln  qne  sorri  para  ns 
revolucionários,  (1  eapllím  lucila  seii-, 
liomens  ntas  as  d(ttilriri.vs  suliverslsas 
haviam-llies  queirratln  .o  lirirviira  c  a 
disciplina,  E  pela  primeira  vez,  >rii 
esonartrãii  capiluitrii,  rlerrotado. 

Fára  o  tilllmn  ritriili.tle  nrinarlo  do 
eipllán  Migiirl  Kliilrlrlio.  Agrrr.i.  cal- 
ruis  rivis.  eatiilsn  de  frrlin  “tVIjlr"  era 


dos  homens.  Agora  oulro.  Hramos.  no 
;alr  dn  Yugnslnvln,  tinvc  homens  e  nove 
pavnllns.  Hrcsontcmcnlc,  sonins  sete 
liumens  c  quatro  cavnilos,  A  vidn  i 
nssitu. 

Adaptando-<e  ãs 
circunstancias 

A  uma  iorliscriçiío  nossa,  se  o  meio 
por  cites  escolhido  rendia  o  sufflci- 
enlc  para  sua  nnnutcnçrão,  respondeu- 
nos  0  capitão,  sem  atlciiilcr,  directa- 
mente  á  pergunta: 

—  Ouando  se  iMlmlhn,  gaiilia-sc.  Aos 
poucos,  fumo-iios  adnpjundo  ás  clrcuns- 
Iniicius.  A  perda  das  montarias,  por 
exemplo,  fni-nns  fazendn  ideallsar  no¬ 
vos  nuiiiero.s,  afim  dc  que  Indns  tra- 
haliinssonins  cnni  os  cnvallos  dc  que 
dispúnhamos.  Depois,  cnmn  sempre  Ira- 
tiiilhuv:imos  em  logarcs  alwrloi.  tive¬ 
mos  pela  frente  mn  inimigo  poderoso. 
Não  raro,  era  nreparado  um  cspeclacuio 
e.  na  liorn,  n  cniiva  noi-n  estragava,  l-nl 
quando  resnivemns  orgnnisnr  um  pe¬ 
queno  coro,  eaiitaiuiu  eniiçfics  regmnncs 
que  nós  mesmu  nenmpanii.svanins  cnm 
instrumentos  lyplcos. 

—  t1  que  fu  leni  os  F.os.xros  do  Don? 

—  .Mais  iiii  iiienns,  eorn  menor  nume¬ 
ro  c  eum  iiistrnnienlus. 

Rumo  ao  Brasi! 

.Seria  Iraliallin  copioso  ennmrrnr 
n  serie  de  vicissiindes  por  que  passou 
esse  grupo  de  linnicns  c.xlliidos.  lurna- 
dos  sntiimiinnros, 

Fnlniilharnm  Iodas  as  repullliens  dn 
sul  do  enntiiieiile.  Viajatiilo.  ora  n  pc. 
ora  n  cavallo,  ora  de  trem,  cliegnram 
n  feonteirn  do  lleasil,  em  SanI  Aniia 
dn  I.ivrniiicnio,  For  nli  penetraram 
cm 

Numa  "loucnéc"  pniilllllada  de  In¬ 
cidentes.  ehcgnr.vni  alí  .Minas  Geraes. 
Dcmorarani-sc  nm  iioiico  c  vieram 
|inra  a  mpital,  fazendu  e.xlilhiçõcs  na 
Feira  de  Amn.sirns  dc  então,  (üreos 
de  Ingarejns  pequenos  assistiram  ás 
soas  exiiihiçõrs  arriscadas.  l’nln-os, 
alèm  lia  adversidade,  a  disciplina, 
eommandndos  pelo  general  Ivan  I’.i- 
vlllehenUo,  Tornaram  a  Minas  c  n  jtlo 
ns  viu  linvanienlc  o  aimn  passado,  dc- 
puis  du  (|uc  iiüo  niais  salcain, 

Uma  sclla 

Qulzcmos  vlsllar  o  ferido  que  es¬ 
lava  na  outra  sala.  0  capitão  altcn- 
deu  no  nosso  pedido,  ronstrnngtdo. 
I'ereehl.i-5c  liem  que  elle  se  scnilti  en¬ 
vergonhado  em  deixar  desvendar  o  se¬ 
gredo  da  e.xlslenrla  dcsconforlavcl  qne 
levavam.  Cerrou  n  Jnnclla  do  apo- 
seiiln  afim  de  que,  na  penumbra,  di- 
lulssem-se,  iiiii  pniicu  ns  eunlornos  da 
nilseria.  Trocámos  ligeiras  palavras 
eum  o  ferido.  Nada  iie  grave.  Tiiin 
conlosão  forlc  nn  pá  c  eseorínçóes  pc¬ 
lo  enrpn.  O  nosso  nllinr  passeia  pclo 
(|iiiilTo.  0  eaiillân  o  nota  e  cliega-so 
mais  para  e.xpllrar: 

Nós  estamos  aqnl  por  entvsa  dos 
eavallns.  .Aqui  lemos  togar  para  elles 
e  podemos  preslnr-llies  continua  nssls- 
leiiei:i.  Se  não  fo.sse  isso,  eslariu- 
mos  num  hotel.  ()  Sr.  eomprciicn- 
ile...  lis  ilonus  dn  ens.i  são  iiiulln 
bons,  rumllia  imiilo  disliiicla  mas 
como  pode  um  r.xv.illieiro,  um  offlelal 
dn  ICxercIln  reeclicr  visitas  aquiV  Es- 
laiiins  bem  mal  alojados... 

Folire  capitão!  liem  seiilla  elle  que 
mis  não  n  nerrdilavainos.  .Mas  que¬ 
ria  no  menos  tentar  salvar  o  decoro 
dc  unia  corporaçãn  r|tie.  emliora  extln- 
cln,  mnnllriliu-llie  o  dever  dc  zelar 
p(ir  cila.  .Seria,  ali  morrer,  o  capilno 
Miguei  Kiiilcliku,  dos  c.xercitus  de  S. 
.M.  I.  n  Czarl 


Para  conservar  jo¬ 
vens  as  espaduas 


0  menor  Antonio  Bandeira 

Desappareceu  de  casa,  desde  hon- 
lem,  o  menor  Antonio  ilandelra,  par¬ 
do,  do  18  annos,  rrsidenio  á  rua  Amé¬ 
lia  n.  110,  cm  Siln  Chrislováo. 

Seus  pnes,  muito  nffliclos,  appcilnm 
para  n  argneln  rio  ‘‘earlocn-rcpor- 
ter”,  afim  de  drscobrie  o  seu  para¬ 
deiro. 

IJnnIqucr  informação  sobre  elle  pô¬ 
de  scr  endereçada  á  nin  acima. 

A  .Srn.  Maria  Candldn.  resiliente  á 
avenida  Vinie  c  (tilo  dceSel  ?ko1(ii 
avenida  Vinte  c  Oilu  dc  Selemiiru 
n.  l.Tg,  velii,  liiijc,  a  esta  reilneçan. 
appellnr  para  o  "enrioc.s-repnrlee'',  iio 
scnlldo  de  desenlirir  o  paradeiro  de 
sun  Sogra,  , Maria  bcnpnidinn  dn  .Silva 
e  respectiva  fillin,  Maria  ilnmirin 
Cândido,  que  moravam  no  Eiigciilio 
Novo,  dc  onde  teriam  dcsapparecido. 

.Mornvn  n  .Srn,  .Maria  Candida,  iio 
Pomiin,  Minas,  lendo  vindo  n  rsln  ca¬ 
pital  á  procura  dn  sogra  c  dn  cunhada, 

Edunlilo  Alves  Duarte,  panlo,  dc  2.1 
annos,  natural  dc  Corumiiá,*  .Mnllo 
(irusso,  cm  lüM,  vtlu  para  esta  capi¬ 
tal  com  o  propnsltn  dc  a.sscnlnr  praça 
e  nunca  mais  escreveu  á  sua  fanii- 
Ila. 

Sua  irmã  Vicentina  Alves  Duarte 
eiieontra-5c  agora  no  Itio,  c  procura 
snlier  iinllelas  de  Kdual  In. 

Uunliincr  inforiiinção  pode  ser  dada 
a_n  soldndn  l.iheraln  llciilo  Ferraz,  nn 
Escola  Velcriíiarla  dn  Escreilo,  na 
avenida  Itarlliolnmeii  dc  fiusiiião, 
atrás  da  (Jiiinlii  da  Roa  Vlsla, 

0  tenente  Anionln  dc  SnnfAnnn. 
moradur  á  travessa  .Snbinn,  8,  dlslrl- 


clo  do  Cnravn,  nn  capital  bnlilana, 
procura  snher  noticias  dc  sun  irmã  D. 
lloiiorlna  Koiiles.  que  por  iilgum  tem¬ 
po  rc.slillu  á  rua  Frei  Caneca,  -a-, 
casa  28,  em  iiossn  cliladc. 

Qnnlqiicr  informação  poderá  scr  en¬ 
viada  pa)‘a  a  direcção  aclni». 

Acha-se  desnpparccido,  desde  «  *** 
mana  pasindn,  o  joveo  DJn ima  Fer¬ 
reira  do  Carvalho,  filho  do  Sr. 
rino  do  Carvalhn  c  dn  Srn.  Maria 
Luizn  do  Cnrvnllin,  residentes  na  rua 
Magí.  41,  Pcnlin-Circular. 

Seus  pacs,  BÍfllclos,  nppcllorn  para 
n  nrgucin  do  “carlocn-roporler' . 

(Jualqucr  informação  sobre  o  para¬ 
deiro  do  desapparccldo,  pódo  scr  en- 


Tratando  de  política... 


.  —  Tratando  de  política,  "deixar  como  está  p.r*  ver  co 
mo  fica"  í  sabídoriaj  tratondo  de  reifriados.  t  loiice, 

_ mA  m  inf  ^  -/r 


IláW  líW»  w  — »  - - - V  kVilÇÇ, 

Contra  resfriados,  ló  a  intervençâc  prompta  e  efficM 
do  COGNAC  DE  ALCATRAO  Xayier.  Contém  üji, 
lamo  d*  Tolú,  Hypophosphito  de  Caldo,  Alcaçut,  tie. 


s  vv-~- vvw-Wí  Wt- . 


AlfaDdega,  111 


TUDO  NOVO: 


Preço*  ile  liqilidaçio 

Dormitoriosi  350$  -  500$  •  900$  -  1:500$  •  lisooi 


PROF.  REGO  LOPES 

I  flRIll  IQTA  ^  Setembro,  99 

lUbUUdIA  lisa  3  ái  5  horna 


FIIA<IDEZaS  em  (íEKAL 

Vinho  Creosotado 


alma  Ferreira  dc  Carvalho 


viada  á  rcsideiiein  nelnia,  oii  ser 
li'niisnilllldn  mi  Sr,  Ivn  de  Piiilm 
llenlo,  nn  Revisão  desiu  Jornal. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


.SAO  PAULO:  ItUB  Liliero  Ilndarõ,  103/107, 

Itio  DE  JANEIRO:  Av.  itio  Rrancn,  109  —  í'  andur, 
NICTIIEROY:  Una  Viacun-Je  dc  Urugiiay,  532, 

P.CBullado  do  «nrlelo  reallsndii,  pela  Loteria  Federal,  no  dia  23  ile  Se- 
tembro  ilc  ]ÍI37  : 

NU.AIEItO  PARA  O  SORTEIO  PRESIAL:  12.878. 


. . . .  .A  , 


I*  PIIF.MIO 
2-  PREMIU 
:f  PUEM  Kl 
4“  l•RE.MI<» 

5*  PRÉMIO 

0  Sr.  BrauIIo  Rnlhn,  residente  á  llun  Visconde  da  Oivea,  90,  foi  enn 
lempladn,  nesle  aorlelo,  eoni  n  prémio  de  Rs,  2:000|000, 


I2.S7S 
22.S7.S 
.'I2.N7.S 
12.878 
'52  878 


Ploiidaiiia 


BiatBB3!sanmBnnaM 


A  profiosito  de  illusões 


DR.  METON 

OCÜ*  IÇia  S-  Jo»á.  88-8*  E(l.  Can- 

Uli  Vv.10  I  «rtclarln  Diariamente.  5  lis 


pICniEIISV  líãl  blinorrhigias 
ihjecçio  Marinho  ,. 


Ouro  e  Brilhantes 


Comprnm-iif  prio  tnnlnr  preço. 

:.nVn  ROSAKIO  I.  Jumn  anUun«hanheir.ie.rnm«RHa  mr.T)OA  qur 

illr  0  cximplu  iiit.  d«  outro  cnml.a- 1  largo  S.  tranilsco.  —  Avaliação  gralla.  I  morna,  tire  leda  ■  espitma  do  corpo. 


pntll  Plekeiia.  n  conhecida  *’ estreita 
dn  National  Rrondenstlng  Cniiipnnr, 
poSNue  talvez  na  mnl.  hclina  rnpadua. 
dn  mundo,  Eitn  aafae  quniiln  vale  umn 
frirçãn  diarla  com  uma  hoo  escava,  pa¬ 
ra  conservni-n  nvelliidndn  e  isenta  dc 
jnçaa.  Eaae  verdadelru  rlln  rnnstilue 
parle  dos  seus  haliitns  iiuiilldianos. 
rom  o  intuito  de  assegurar  que  n  for¬ 
mosura  de  suas  espaduas  aobrepuje  a 
elegancla  das  ‘Moilctlcs"  decotadas  c 
dos  trajos  do  praia  que  netualmente  es¬ 
tão  em  voga.  C'  agora,  preclsamente, 
que  tod.s  as  mulheres  devem  exami¬ 
nar  ns  próprias  espaduas,  sem  oaquecer 
os  braços  e  suas  eurraa.  Multas  lerão 
necessidade  de  fricciniial-oi  mala  for- 
temente,  afim  de  que  n  eulls  retorne  ao 
seu  catado  de  saude.  O  uio  de  roupa 
encorpada  tende  a  prejudicar  a  pclíe, 
e  isso,  unido  nu  calor  e  á  humidade  ex¬ 
cessiva,  produz  espinhas,  cravos  .  ou¬ 
tras  ImpcrfeiçOes  eutnneas.  Agori,  du¬ 
rante  os  mexes  maia  frescos,  s  pcllc 
humana  se  torna  aspera,  e  ns  puros 
muitas  rezes  se  obstruem,  impossibili¬ 
tando  n  eliminação  normal  dna  impu¬ 
rezas  e  serreçõea  gordurosas.  Além 
disso,  uma  boa  eacovn  nuxilln  n  desalo¬ 
jar  os  tecidos  inertes  que  mudamos 
constaniemente,  perniUlIndo,  pnrlanlD. 
qne  iima  coberta  nova  os  iuhslltna.  An 
escolher  sun  csrova  de  banho,  assegu¬ 
re-se  de  que  lenha  longo  cabn,  dese¬ 
nhado  de  aceordo  erim  n  curva  das  es* 
pndnas.  Uma  escora  assim  •  rerdadei- 
ramente  ideal  para  eliminar  ns  Impurc- 
sns  nccnsinnndns  pela  frlrçâo  ds  roupa 
sobre  a  pelle.  A  escova  deseniiada  por 
um  negiicinnte  niiiltn  ronherido,  tem 
um  eaho  de  madeira,  em  curva  multo 
apropriada  para  n  hygienc  daa  espá¬ 
duas.  Esse  rabo  ae  sepora  fnrilmrnic 
da  earova,  e  esta  apreaenln  uma  ulça 
que  n  torna  ideal  para  esfregar  o  reato 
do  rorpn.  As  cerdns  brnnras  c  suarea 
da  eaeova  nân  irritam  nem  meamu  a 
pelle  mais  delicada.  Apeanr  disso,  sno 
sufflelentei.iente  firmes  psra  remover 
qualquer  particuls  estranha  que  ae  haja 
alojado  nas  eapaduaa  ou  em  qualquer 
parle  dn  corpo  cm  que  ac  lenha  podido 
fixar.  Use  agua  morna  quando  fric¬ 
cionar  a  pelle  —  suavise  a  agua  ajun- 
tando-lhe  um  pouquinlio  de  farinha  dc 
amêndoa,  amldon  ou  qualquer  elemen¬ 
to  refrescante.  Uae  agua  mnrnn  e  um 
aahnnete  dc  toucador  que  produza 
nliundinte  eapuma.  Comece  pela  espi¬ 
nha  dorsal,  operando  uma  minuciosa 
massagem  nas  vertebraa.  Isan  estimula 
a  circulação  e  faz  que  o  aangue  corra 
rapidamente  pelo  corpo  inteiro,  Para 
descansar,  esfregue  vigoruaamrnie  a 
nuca.  Depois  de  rsfrigar  minneiosa- 
mente  lodo  n  enrpn,  enxugur-se  hem: 
em  seguida  metia-se  debaixo  da  duehn 


O  indtplduo  ptislmi$la,  que  ee  rliiierle,  desmanchando  na  illusões 
alheias,  r  um  doi  tupos  mais  dípnos  de  nossit  ailtipalhiu  que  ha  no 
wuntlo.  Comera  a  iq/ir,  quando  lemos  iipeiuts  seis  aiiiius  de  rdude. 
1  cal  nninsamenie  aos  nossos  ouvidos,  tisseqiirar^nos  com  iiquclle  iii 
superior  que  a  edade  cosliimn  conferir  iios  homens,  que  Vapae  Soei 
*  hjhu  hnbaffrm:  Irnla-se  do  nosso  pne  leuilimo,  que  nos  mudou  ih 
frniilus  nos  seis  meies,  numa  "eamoiifloue"  luiralo,  feita  nn  Iccidt 
nnnnbundo  e  comprado  u  preslarõcs,  Vuomto  rstooios  nn  colleqio, 
com  a  scii  sorriso  cuidodosamenie  pcssimisln,  dii-nos  que  a  nòs,iii 
/rrotfa  t.icripfa  fui  penr  du  tjtir  n  ilox  rjutroA  c»  t/iie  n  nppnjvaçâo  fui 
apciias  iim  ijesio  lurqo  c  perfeitamenle  estronhavcl  da  nuiuaunimU 
Ufíiic  (lo  profcKuur, , . 

ly  elle  ainda  quem  nos  ennfes.sn  iifqiinuis  verdades  pouca  norq- 
tiavns  iicrrcii  da  nassa  primeira  namorada.  Com  profusão  de  dela- 
lhes,  descreve-nos,  na  inieyrn,  os  rioaes,  aerre.srcnlando  clnaios  des- 
iiccessanos  t  desaaradaveis  aos  mwidos,  Oaiiada  arranjamos  niu 
emprego,  Id  estd  o  homenzinho  o  drsilliidir-nos,  nma  vez  mais;  não 
o  oblinemos  senão  nela  iimalitlidade  du  "Chefe  de  ,'ieerão",  qne  é. 
ríojttififjfiff  i/Hi  tfmolheiro  fnuifu  l/ftmhtso ,  /)t*poÍ:i,  um 

n  htfjrza  miut  dn  tiuKítu  fspusn  é  npnum  vimi  *'tnÍHc-ci\-snU\e*'  hem 
niWQitwdn  a  que  os  nosnox  filhai^  u  dt^Rptdln  dog  nUnlitduK  mcdicnn, 
4(40  tnentno^  Ttíntíhcon  r.  dc  ttiluru  /jkíí.s  uu  /iir/ios 

E  este  homem  não  morre.  .■llnmes,s/i  Ioda  a  exislriícia,  sem  ler 
hiinea.  uma  desonenen  enmnosca,  parque  no  intimo,  sempre,  uealiii- 
mos  dando-lhe  rozãn.  Vnpnr  \oel,  realmciile,  é  o  nosso  pue.,  fomai 
approvados  no  cnlleglo  por  infl.ientia  do  profesr-or.  a  rwmorndn  liahe 
nma  vnsla  leuiõo  de  admiradores,  n  empreqo  foi  nm  golpe  de  sorte 
e  (1  nosso  esposa  está  longe  de  scr  uma  feiro  ainhalonie  de  ,soude.  . 
lernunamos  agearieerndo  no  omign  ns  conselhos  que  nos  dd,  E'  nma 
grande,  gentileza  de  siia  porte,  avisor-nos  qne  vinemos  nmn  illusno. 
isiu  em  pleno  seenlo  XX.,. 

Prefiro,  porém,  eiiilur  csle  cavalheiro.  Os  pnneas  momentos  agra- 
iat>e:s  qne  passamos,  são  quosi  Inleiramenie  fuhriendos  pela  nossa 
l  anlnsia.  O  despertar  é  n  mais  dnlnrn.sa  das  uhriuncòes.  prliieipal- 
menlr  qiiumh  o  drspcriador  r  um  iimigo  que  uão  jiãde  .ser  Joqndo 
pela  junellit  nem  eoilueada  cuídadnsamenie  sob  u  Irnnessrirn.  (insto 
da  illusoo  e  rieleslo  os  pessoas  r  os  rni.sas  que  nos  Irazem  desillii- 
soes.  Por  ISSO,  se  fosse,  mulher,  evitaria  siistemalieamenle,  o  "mnil- 
lot  t  0  fecho  ‘  éclair”.. 

JTf.ãT.- 


A.Y,VíVt7t.SA/i/í>S  I 

Faz  antios.  hoje,  D.  Francisc.i  Rilici- 
ro,  espo5.x  do  Sr.  Mario  Rihelrn,  .an¬ 
tigo  euinnicrclniile  eni  nossa  praça. 

-  iloje  Irnnsciirrc  o  aiiiilver- 

snrio  natalícia  dc  D.  ITiihclIna  de  Oli- 
vclrn,  esposa  do  Sr.  Macedo  dc  Oli¬ 
veira. 

Sra.  Annita  Cardoso  —  Eni  nossa 
nicilinr  sociedade,  acnha  dc  regislar-sc 
unia  daiu  natalícia  que  llie  é  piirli- 
eiilnrnirnle  grata:  a  di  Sra.  Anniln 
Cardosn.  viuva  dn  saudoso  “husliiers- 
iiiaii"  cflrnnel  ITcdoIino  Cardoso  c  mãe 
de  nosso  presadn  confrade  dc  imprcii- 
sn  Dr.  Ilumbrrtn  Carduso.  Por  suns 
brilhantes  qiialldailes  de  csplrtln  c 
aprecíaveja  predicados  dc  alma,  a  Sra. 
Aiinitn  Cnrdo.so  se  Inrnnu  muito  n:i- 
tur.xlmenle  cslloiadn  e  niliiiiradii  em 
seu  amplo  circulo  de  distincins  rela- 
çóes  dc  nmlznde.  No  dia  do  seu  nala- 
licio,  pois,  como  era  de  esperar,  a  res- 

Ícilavcl  dama  rccchcu  incontáveis  e 
usins  lioinciingcns. 

• — —  l^•l«s.l  Iloje  0  nnnivcrsario  naln- 
lielo  do  Sr.  ,lnáo  PInln  de  Faria,  chefe 
do  deimrtniiicnio  dr  ercdlto  d’ "A  Jài- 
pilnl”,  ((uc.  por  csle  iiiolivo  vciii  sen¬ 
do  mullo  lioineuagendii. 

—  ncglslou-sc  nnle-lionirm  n  an- 
niversnrlo  nnlalielo  da  Srn.  .\iiielln  il:i 
Costa  Prrcir.x,  Exma.  esposa  dn  roiihe- 
eldo  engenheiro  eunslruclor  Sr.  .Manuel 
Severino  Pereiro. 

A  illstinrin  nnnivcrsariunle.  elcnieiiln 
de  dciinquc  nn  nnssn  sociedade,  rece- 
hcii  em  sun  residência  significativas 
homenagens  prestadas  pop  liinumrriis 
pessoas  de  suns  rclnçors  de  amizade. 

-  I'n5snu  linnlem  n  data  nninllcla 

da  senhorita  Mnrcella  Arnaldim.  ele¬ 
mento  üc  realce  na  sucIcüaLc  flumi- 
nrnw;. 

A  nnnivrrsnrlnnle  offerceeu  em  sii.i 
rrsidencin.  A  rua  .loão  Pessoa,  .'li,  um 
chá,  ás  pessoas  dc  suas  relações  dr 
amizade. 

C.4.s.4.1f/;.vr0.'? 


DR.  GABRIEL  OE  ANDRADE 

OcuIIata.  Larga  da  Carlne*.  5.6*  and 
(Edifício  Carioca),  d.  1  á*  S  huraa. 


Aviso  aos  médicos  formihi 
em  1932  peia  Facuidahii 
Medicina  do  Ríc  de  Jandn 

Oí  Drs.  Francisco  Cardoí»  lipi,| 
e  Raphael  Franco  de  Mello  pedcnui 
collegat  de  turma  tesidenti.  sqii 
capital,  comparecerem  com  iiiitú 
á  rua  AJeindo  Guaasbara,  IS-Ã,  iy 
13  12  ás  15  horas,  2  íiidír,  id, 
22-7253,  afjni  dc  darem  sus  cMp[i 
ração  ás  homenagens  poslhunii  pi 
.  serão  tributadas  ao  saudoso  piclu, 
sor  Carlos  Chagas,  pataoraplio  h 
I  turma  e  ás  demais  soleniiidadrs  pi 
I  serão  realizadas  nos  dias  Z  s  3  h 
outubro,  pela  passagem  do  S  isij. 
versario  de  íorm.ilura. 

R  0  S  A  L  I  ITT 

n  U  «  H  L  I  n  H  cOtll.CLlCm 

ÕCÜLÕÍi 

AdquI^ra-oaQASA  VIEIRAS 

RLA  7  DE  SETKMnRO,  139 
Ouça,  hoje,  i  Soo,  Ridio  Nioliiil 
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DR,  A,  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA 


Rias,  Ile.Tii,a.  rreilili  i 
Urrihra.  Dnençai  dl  8' 
nhiira.  Sjphllli. 

No  homem  e  ns  mulher,  (  nrriinralui  iriii 

BI  ru#%i9giijana>  ou  ehroniro.  Proataliles,  Orrbltrs  i  Cfitlta 

.  Gatrrilamenin.  Trata  prlo*  mnli  rmílli 
processos  empregado,  n.a  cUnIcai  hospitalares  de  Rerlim,  t  irana  •  l'iiii 
Exames  de  germena  por  espceialisla,  no  Laiinralnrin,  para  rnniriilr  di  m 
sem  augmrnto  de  despesas  para  o  cileate.  diariamente  dc  1  ás  19  hatsx  lii 
Uruguaynna  n.  24-5.*  andar  —  Phone,  22*2447. 
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dc  Myriam  n  menina  qiio  acniia  dc 
,  iiasrer.  flllin  do  Sr.  Armando  ,Mullu  c 
dn  Srn.  Rosa  ücilinha  MulLn. 

'  EESTAS 


Renllfa-sc  amanhã,  na  n.v.sillca  dc 
Suiiln  Tlierrzliiha  do  Menino  Jesus,  ás 
I(  I  2  lioras.  o  enljce  iiiatriniiinial  di 
-•enlmrila  Ivonne  Pinto  ila  Silveira,  fl- 
Ina  d(t  casal  .áffrinso  Marritv  da  Sil- 
iclrn-Jar.aecm.i  Vnz  Pinto  d;i  Silvilia. 


cnm  0  Sr.  Jiirgc  lleliiioiile  dos  .Santos, 
fimcclumirlu  municipal,  flllin  ilii  Sr, 
Aiigciu  Rcliiiiiiile  dos  .S.inlos.  clicfc  de 
secção  dn  Jllreelorla  de  l.inípcza  l‘ii. 
hlien.  Serão  piiilrhilius,  no  aelo  reli¬ 
gioso.  dn  nídvn:  Ivnviite  Affonso  Maii- 
rily  da  Silveira  e  mui  e.s|msa  D.  Jiiracc- 
nin  Ynz  l‘iiiln  dn  Sllvcir:i,  pacs  dn  noi¬ 
va  e  do  noivo,  Sr.  Agenor  llelinonlc  dos 
.Saiilos  c  sua  esposa  I).  Maria  Dolores 
Üciniüiitc  do.s  Satilos.  Serão  iiaranyni- 
plios  110  civil,  quo  so  rciilisará  ás 
13  1  2  lioras.  na  4-  Preinria  (cdiflcln 
dn  Foriim).  da  iinivii:  Sr.  Jonii  I.uiz  dos 
.Saiilos  e  I).  Marlllii  .Moraes  R.  dns  Saii- 
los,  c  do  noivo:  Sr.  Angeln  lleliiionlc 
dos  Sanios  e  sua  esposa  D.  Esiiieriilda 
Agra  flelnioiile.  .Após  n  acto  religioso 
os  pne.s  dn  nolvn  offvreeerão  umn  ine- 
su  de  doces  cm  sua  residciieia,  A  rua 
Morro  do  \4inleiii.  21.  Kogenho  Novo. 

elnrqiie.s^dosqEnnlos-Dlivier  (iiiiina- 
rães  —  Itenlisn-se  nniiinliã,  3li  do 
corrente,  o  eiilnee  miilriíiiniiiiil  dn  sc- 
iiliorlln  .\iiir  .Mneques  dos  Sniilus.  fi- 
liin  dn  iiuv:i  Augiisla  ile  f!nrv:itlio  Snii- 

. . .  ')  Sr.  Wellie  lilivier  Oiiímn- 

rnes.  nu.xiliar  d:i  ('.ompanlilu  Aikin- 
siin.s,  rilho  {|.,  rapllán  de  eorvetn  .Ma¬ 
rio  de  Oilvelia  (liiiiiiiirães  e  D.  Eiiic- 
reiiriann  Dllvier  (iniiiinrnc.s. 

No  .acto  elvil,  i|ue  será  no  pninclo 
dn  Jiisllça,  serão  padrinlios  d.n  iioivii, 
sua  mãe  e  seu  lio,  Sr.  Frmielsío  de 
(larvnilio  Sllsa,  e  do  noivo,  sens  pnes. 

Nn  lienção  iiiipeinl.  ,;ue  será  reali- 
sndn  na  resldeiici:i  da  viiivu  1).  Au- 
gu.sln  lie  (ãirvnilio  S:intns,  serão  pa¬ 
drinhos  dn  tiolvn,  o  c.apllno  de  eor- 
vela  .Mnrio  dc  liliveirn  (iilimarães  c 
reiihoia.  c  do  mdvo,  u  Sr.  Jullo  Uusta 
1’ereirn  c  sen  liorn. 

Enlace  Corrén-Cardndnr  —  Reall- 
soii-sc  nnle-lionleiii,  na  maior  Inllnil- 
dnde,  devido  »  iuio  reeente  na  raitil- 
lia  du  noiva,  o  casniiiciilo  dn  enge- 
nlieini  Aeacio  Feriiniulos  Mnrtiiis  Cur- 
rea  .Iiinlor  rom  a  sriiliorlln  Dilelle 
(  iirdador  flllin  da  viuia  Jullo  Cardn- 
dor.  Ds  noivos  qn,.  reccherain  iniilins 
felkilaçòes.  nn  egreja  dc  S.io  Frnn- 
riseo  .Navler  do  ^:Ilg!•Ill1■l  Vellio,  onde 
rcnilíuu  n  ccrliitniiia.  siii^enla* 
ram  do  Rio  ein  vingem  de  núpcias 
.V.l.Sf.7,Mr,V70.S 

Na  pia  li.Tpihm.il,  rccchcrá  o  nfnm 


I  EslA  de.spcrlan(1o  invulgar  Interesse 
in  grandiosa  "Fc.sln  do  Livro",  a  scr 
Ircalisada  no  proximo  sabhiido,  nos  $n- 
.  Iões  do  DIuh  dc  Regatas  nu:inalinrn  e 
pruiiijvlda  pelos  aluiiiiius  ün  Escola 
;  Amaro  Unvnirnnll. 

;  Kss.a  reunião,  que  lerá  Inicio  As  Ifl 
horas,  nlcniiçnrá,  rcrtniiiciitc,  sueecs.so 
iilisolulii  «_ innrcarájleglliinn  ncoiilcci- 
nienlo  social,  iladn  a  s,viu|inthla  com 
r|ilr  são  sempre  recebidas  as  reuniões 
lirnmovidns  pclo  ronccRiindu  cslnbclc- 
einicntn  de  ensino  municipal. 

-  Renlisa-se  no  proximo  dia  10 

de  otitnlirn,  no  Pnincio  das  Fe.stns, 
iini.i  grande  vespcral  dnnsatile,  tla.s  17 
ás  21  liora.x,  cm  licncficio  du  Asylo 
.S:lo  Jnãn  Evangelista.  Dado  o  ciinhn 
phllaniliropicn  dessu  festa,  6  dc  se  es¬ 
perar  que  cila  seja  hcin  acolhida  luis 
meios  snclacs  deslii  capital,  renlisan- 
do,  assim,  pleiinmcnie,  us  seus  fins. 
Ds  cnrlòes  poderão  scr  prucuradus 
desde  Jn,  coni  n  nrgnnisndnra,  Sra, 
Aldn  de  ('.urvallm  (iomes,  á  rna  São 
João  Raplisin,  9ó,  on  pclo  Iclephonc 
2U-C131. 

— r  Dcpnrlnmcnlo  Social  do 
Americii  F.  (!.  Iiiieiará  o  seu  prugrnm- 
ma  dc  festas  pnrn  o  iiiez  dc  outubro, 
eoiii  mii  "eliA-dnnsantc".  que  sc  ren- 
lisnrá  no  proximo  domingo,  dlii  3, 
das  18  ás  21  horas,  logo  após  o  jogo 
Porlugueza  x  Aiidnrnhy.  Trajo  do  pns- 
seio.  Jaxt  iIa  NupolcAii  Tavar^t* 

Tendo  passado  lionlem  n  nnnivcrsa- 
rin  nntttllcio  do  Sr.  Antonio  Barreiro, 
esliniadii  eoniiiicrelnnle,  cuja  nctuaçáo 
SC  fez  conhecida  alrnvés  os  serviços  dc 
que  é  conecssionarln  no  Aulomovel 
'l  í  **■'*'*'1  ®  btt  Cnmpanhi.i  Ca- 
jiitniio  Pão  de  Assiiear,  os  seus  omigos 
Ilie  prestaram  signiflentieas  homena¬ 
gens.  A’  iinitr,  retribuindo  ns  gentilc- 
z:is  rccrlddns,  o  Si .  Aiilonlo  Darrclm 
orreicccn  nm  •lianquclc  As  pessuas  dc 
Mia  inllmidude,  no  rcslnurnnic  do  Alto 
<la  ircn. 

- f  Dolnfogo  F.  r,..  rcallsa  hoje 

em  sen  sntno  iiohrc  nmn  recila  ihca- 
",  comcdln  "Friliço",  ric 
Dduvnldn  \iatiiin,  Inlerprciaria  uur 
aiiiadures.  ^ 

yi.UAXTES 


elsco  AlmriJ.i  Ilariío-i,  nimmfrtbsi 
em  nossa  praça.  A  (ll■linl''a  liijrii 
procede  dc  I.I*1"m  .ihIi  r'lr'í  (a- 
rniile  algum  lempo  cii  lislu  t  m 
mãe. 

.MlX.S.iS 


rilhinlin  .trlrlle,  devera  rlicgar  hoje. 
n  esta  capilnl,  n  Sra.  D.  Raquel  Julla 
Rarhusn,  esiiosa  do  Sr.  Joaquim  Frnn- 


Coniinrnior.ind,i  n  t.i*  laulvau. 
rio  nnlnlielo  dn  leniT.!- ii  vluu  fr- 
selheiro  Dr.  Auciísiu  l  i : nira  dm  Sif 
los.  n  MUI  faniillM  lar.í  'TitliMr.  wr 
Ilha.  ás  It.ln  lior.is.  iiil-'..  <in  irfjaJl 
gniçns  nn  egreja  dr  N"'-a  SrsIiM 
Mãe  dns  Iloiiieiis.  sil.i  i  rua  da  Aifx- 
dega.  iiroximo  á  AiralJ.i, 


APARTAMENTOS 

;  '’DÈSP|'Í|ÒW00 

PalácíoiVIiair 


VIAÇÃO  RIO  MINAS 

OMMBUS  niAKinS  -  HIO. 

JUIZ  DE  FDHV  i:  n.\R- 

■  BVCENV 

PREÇOS: 

Rio  D  JuÍ7.  ile  Fórn,  2II80ÍH1  - 
Rio  a  Hnrhnrcn.i.  .3fl?(W0 
OS  PASS.AREIRD.*'  VIAJAM  SE- 
tiURAItiri 

HORÁRIO 

Partida  dc  llnrliacrna  —  á»  d 
Chegado  no  Rio  de  Janeiro  — 
hnras.  , 

Partida  do  Rio  de  Janeiro  — 
linrns.  ,1  ,1 

Chegada  em  flarbaccna  —  w  ‘ 

hnras.  . 

Partidas  do  HIn  e  liilt  de  tári* 
8.  12  e  l.'i  h.ir.is. 

Chegndn.x  nn  lilo  e  Ju'»  de  rô» 

14,  18  e  21  horas. 


Ponio  no  Rio  —  Prsfi  da  OlP"-' 
ca  (dcfroiile  á  Estação  d.i  l-fi]ij?.'| 
Escrlptorío  —  Rua  M  irrchil  rl' 
no,  2.11  —  Phnnex  13  tw3'J  4  13-1' 

-  .lARDIM  IIDIEL.  .  .,11 

Ponto  cm  Juiz  dc  t'’’'''’  TmV 
de  Novemhro.  I.Sli  —  '  í  a 

Ponto  em  li.ai liaccna  — 
liancii  —  Phnne.  01. 


Ouça,  hoja,  a  Soc.  fladi»  •*** 

. . 


t 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 

IBLENORRHAGIA 

-  ,  ,  — OLEOS  — 

e.icinilr*niente  InJeeçSzi  lolramnicttlnrea  t.M.  Illnlogicot 
^  **,*  pluma*  agudos  em  4  dlai 

DR.  NEVES^  Setembro.  178.  T  and.  ! 

Ann  2(1.  r.  42.;il(|u  1(1  .Is  12  -JfU 


IILCEIIÃS-VÃIIIZES  '  "  ”  F.speel.li'1* 

Por  mais  antigas  mi»  ..i-n-  ..... _ ,,  .  . .n/rael"- 


ECZEMAS  I)A8  PE*-'* 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 


6 


PM  SABIO  ITA. 

liano  no  rio 

Cemo  Academia  Braallclra  de  Selenclas,  to- 

bre  a  “Relatividade  reitricta”,  o  profeiior  Tuilio 
Levi-Gívita 


confcrcncln,  prendeu  i  attrncão  do 
audllurlo  que  o  ouviu  rcligiusnmcntc, 

UUcurreu,  ciilão,  nobre  u  acu  modo 
de  nprcscntnr  oj  fundomrntos  du  Ilcla- 
tivldadc  1'cstrlcla,  ufrirmandu  que  ne 
propuiilm  u  ohordnl-a  de  um  ponto  de 
vista  cuneeitual;  cm  primeiro  logar 
puniuc  prcsupuniia  nos  ouvintes  sd> 
mente  coiilieclmcnlos  elcmeiilarcs  de 
mathcmntieu  e  de  physica,  rudimentos 
de  gcomelrlu  analyllcii,  eoncvllo  de  vc- 
lueidadci  cm  segundo  logar  porque  tu> 
do  se  reduz  n  uma  revisão  dos  elemen¬ 
tos  dlrectamentc  concelluacs,  não 
apdfada,  como  so  faz  de  Biustein  paru 
ca,  em  todas  as  apresentações,  at£ 
ngnrn  propostas,  dn  thcotln  da  relati¬ 
vidade,  sobre  formulas  mallicmativns, 
dus  quAcs  unicamente  os  iniciados  po¬ 
dem  ter  mellior  comprebensio. 

Prosegue  discorrendo  sobre  os  con¬ 
ceitos  fundamcntnes  do  toda  n  phllu- 
soplila  c  concluo  resaUando  a  vantagem 
da  prcccdcnlo  apresentação  da  relntl- 
vidudo  que  é  de  princípios,  como  se 
faz  liabllmcnie  no  ensino  da  mccaniea 
classica,  ossignalando  o  ponto  preciso 
no  qunl  SC  nelia  n  liifurcação  c  o  ne¬ 
cessário  para  introduzir  •  mudança 
sem  cbnqurs  bruscos. 

O  lllustre  mnthcmntlco  e  professor 
|da  Universidade  de  ftoma  regressa  liojc 
ao  seu  paiz  pelo  p.aquclc  "Nrptunm" 
que  z.irpnrú  ds  1&  lionis  do  Cáes  do 
Porto. 


Cineitta 
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SENHORAS!  nas  faltas  òu 
-excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


SANATOSSE 


P  A  H  A  TOSSE 

DUÜNCIIITK 


priif('*i'nr  Tiilllu  l.cvl-CTiila 

Btnniii-^e.  Iionlein.  ini  Mtiúo  nobre 
Ksoilit  l'iiijli'>'linie!i.  n  .trademln 
Iir»>iirlr.i  dc  Sriemdiis.  piirn  nuvir  n 
ulnvM  <lii  siíiiiiie  Mibiti  Tllllbi  l.evl- 
llvi'j,  (iiir  iill  i->im|iiirrceu  pnrn  pro- 
•  níliir  eolifcrenelii  solt  n  liile- 
„‘,<(inlr  IIhuiii  —  "|•mll  exposição 
ildotaliir  dii  lliiulividaile  rcstricln" 
_  niiii  n  iiiroiPesle  nuloi  id.nle  que 
||ic  i  rfoiilui  Idii  por  ler  siilo.  rom 
llilvi  0  tiiodarior  lio  (bitenio  Díffe- 
l-,nciiil  iliodiiio.  o  iiislnniienlti  ma- 
líbfmjdio  (|ue  iiiTmlIlIn  a  Kinsteln 
1  lia  Ilfl.nlií idiule  (|ue 

'"t  o-v.bi.  qiif  fid  presidida  peb» 
í.',iii mil  •  Mello  ), vilão,  f.il  iiliorlii 
..rimeineii'!-  eiii  liMpiemigvni  a  l.evi- 
ll.iilM  ‘  riii  Cuiil.T  foi  liuila  n  pulii- 
uí  flo  tti‘iiiíe.'iiieo  l^^naelo  do  Aiunral. 
ruf  |ir..mi'i  loii  um  diseurso  tiv  siiu- 
I'"  '!«»■  roeouslltuiii  com  rnro 

Iridi»  n  'Idn  glorins.’!  dn  liomciui- 

pjiie.,riiiii'iii  iiiiiido  n  suH  nclijnçáo 
i.-ltnilfirii  no  itiiindo  e  n  projccçào  dn 
III  nnmr  ii»'  iiHiu  rspberns  unde  se 
ni.ltin  o  iriuiiiplio  (In  seienein. 

RriilvanilM  o  mérito  do  snbln  que 

;>  iiilav.1,  |iii‘loii  II  sen  dcpulmen- 
:  ;'d)ti'  '  ifioiiliecimonln  du  líim- 
iln,  lii/riiilo  —  "lixpot-me  F.ins- 
Ir.ii  cniiii',  iiltnlii  nos  dezeseis  nnnos 
lii  filodr,  0  iiieilltnçiio  solirc  os  mn- 
(idiriil'4»  lirow  Ininitos  n  Icvnrnm  ai, 
iTiinlio  ipic  dreerin  eondlizil-n  n  lin- 
l  ■,^^JIidJld(•  pflii  rnnsirucçãii'  dn  tlieo- 
ri)  it.i  rrl.iti' Iduile,  e,  cnirc  ns  liidl- 
iipiio  ii(creiile‘i  ãs  v.irins  elnpns 
jinclila'  iii  eviiliiçíio  <|ue  o  seu  cspl- 
t.o  oiilicw,  as'lgnnloii-mc  que  teria 
[Witido  de  MUe  nlijccl  ivos.  em  liieli) 
1;  Jormiilii.  lião  fórn  n  olirn  nmllie- 
aitira  ili  Itieri  e  l.evi-dieiin ,  ” 
Trriniiudo-.  os  .ipplniisos  i|Uo  cn- 
ritiira  ns  nPIm.is  paliivrns  do  prn- 
liiMir  líiuielo  lio  Amaral,  ii  presl- 
lio.lt  dn  i•,■llllrlui:l  Ilnisilcira  de 
:lfnrins  frr  ii  epirega  do  iliploiiin  ijc 
[irtsiliro  riirirspomleiilc  du  Aciiilcmiii 
V  Sritindns  no  profes-sor  Tulllii  I.evi- 
irüj.  I■s>l  ili|iloni».  nlêm  de  fir- 
iwiii  pedm  Sl's.  Mcilii  l.eitún  e  (lur- 
inr".  I'fll|i|ie,  eoiiliiilin  ns  iixblgnu- 
lljras  ili  li.iji.s  os  memliriis  presentes, 
iftrcneiii  i'«s;i  só  eniiecilida  nnterior- 

Itatf  II  liieslelll, 

rsiiiido  ii.e  puInsTa  0  professor 
trld.lvilii  .isiiiiliTcii  n  bomcnngcin 
llir  le.ilniv.i  de  ser  eoilferidn  e, 
^iribtid'  '  llicmn  ila  sun  cxcclletilc 


Fundada  a  Socieda¬ 
de  Pernambucana 
de  Economia  Po¬ 
lítica 

HECIFE,  5!>  f.Srrvlço  esprcial  d'A 
NDITE)  —  Em  rcimiuo  dc  hontem  foi 
fmiilniln  n  .Snriediidc  Pernambucana  dc 
ICconomia  imlillcn.  lendo  dlijcellvos 
idenllriis  nos  da  .Sociedade  llriislleira 
de  Eeoniimln  Piilillca  com  síde  no  lli" 
de  Janeiro,  mus  piirlleuliirisados  ft 
vriiiioliilii  do  Esliiilo,  Presidiu  n^fessão 
de  insliilliiçãii  o  Sr.  luiiiai  Mngilenrgro, 
sceretiiriii  dn  Agrleulturí  cuinparecen- 
dii  ns  miils  iiifiurnlcs  pcrsomilidailcj 
ilns  clnsíies  cniiscrvadorns  c  sociiies  _c 
rrpresenlntes  dns  iiinis  nltns  insliiui 
çôes.  Foi  desde  logo  nomendii  umn 
riiinmi.ssjio  paro  aiircseninr  o  projecto 
dns  estatutos  dn  nor.i  nssocinçno.  _ 


PONCHE  DE  SIAN 

TO.SSE.  BRONgiJITES,  ROUQUIDÃO 


** Estamos  no  Jury'*  —  Classe  “B**  — 

No  Rio 

Por  «III  dísses  erros  hideseull'aveis  dc  oi‘!cnta(Jo,  a  PKO- 
Radio  lançou  uo  Rio,  gtie  i  o  iitcsmo  çilc  odVai'  á  tvlla  cotitmiiin, 
uma  das  suas  melhores  comedias  desie  aitno,  “Estamos  >io  }ury  , 
Film  leve,  ^i'flcípj0,  bcin  humorado,  lem  um  espirito  de  satyia, 
uin  cunho  dc  “charge"  esplendido,  delicioso!  0  )llin  mostra  como 
t  frágil  ô  vaciltante  a  inslilniçSo  do  jury  nas  suas  dfiríjôfi,  de- 
fiendendo  a  sorte  dos  condciunados  do  bom-humor  pessoal  de  cada 
iiiii  dos  furados,  dos  seus  agastamcnios  recíprocos,  das  suas  tricas, 
das  suas  coii/ifjôrr, . .  Esse  filin  é  o  typo  do  film  para  scr  mj/o 
pelo  illiistre  juis  Magarinos  Torres,  petos  promotores  Roberto 
Lyra,  Carlos  j>Mjjf*i'iid  e  Rufino  de  Loy,  pelos  adt'ogados  Bulhões 
Pedreira,  Galvõo  Biicno  e  Évarislo  de  Moraes.,,  Esses,  çiie  co¬ 
nhecem  0  jury  por  dentro  c  por  fóra,  saberüo,  sem  duvida,  apre¬ 
ciar  na  devida  conta  o  excellente  film  da  RKO-Radio .  Helen 
Brodcrick  fa:  o  papel  central,  uma  jurada  iiiiiii  conselho  de  sen¬ 
tença  çue  procura  applicar  a  peno  de  morte  o  uma  iniilhet  aceu- 
sada  de  homicidio,  Victor  Moorc,  outro  bom  comediante,  fiis  ou¬ 
tro  jurado,  E  os  dois  guasi  uos  matam  dc  tauto  nV/  llclen  i  o 
typo  da  saliente,  da  petulante,  da  metiediça,  da  palpilcirú,  Mas  os 
seus  palpites  acabam  dando  certo.  Lima  vee,  o  jury  depende  de 
ufu  voto,  apenas,  para  condemnar  a  ré  á  morte,  Outra  ves,  depen¬ 
de  de  um  só  voto  para  absolvcl-a.  E  ua  sua  reunido  na  sala  sccic- 
to  os  jurados  cuidam  de  tudo,  e  até  vendem  terrenas  a  prestações  t 
Só  lião  se  prcoccupam  a  sírio  é  com  a  discussão  do  caso... 

Se  voces  tiverem  tempo,  c  gtihcrem  se  arriscar  a  descer  a  tor¬ 
tuosa  escadaria  do  Rio,  vào  vèr  "Estamos  no  jury' ,  certos  dc  que 


Bateram-lhe  a  car¬ 
teira  com  cinco  con¬ 
tos  de  réis 

E  0  roubado  prondeu  no  irem 
om  que  ia  um  passageiro  que 
se  lhe  tornou  suspeito 


^  Quando  se  dirigia  i  sun 
iVllia  Hosnies.  uo  Irajã.  ü 
quim 


Vida  de  escrava 

cas.i.  na  ]  Esteve  cm  nussa  redacção  Hosn  Mnr- 
.,s,j,.is-:..  -  Sr.  Joa-!llns  Vicirn,  resiilcolc  nrlualmcnto  nm 

dos  Sailtos  Ferreira,  empregado  |  albergue  mi  pniça  da  llnrinonln,  que 

nus  velu  fazer  u  seguinte  appcllo! 

—  Vlvln  até  nlitc-hontein  cm  cumpa- 
nllla  du  snidndo  do  5"  Bninllino  dn  Po¬ 
licia  Mllllar,  Junquim  Vlctorlno  C.oclbo, 
i|uc,  alcin  dc  ohrigal-n  a  Ivdn  serie  dc 
serviços  passou  a  espancnl-a  diaria¬ 
mente,  expulsando-n,  pnr  fim,  dn  ensa 
com  (iois  fllbos  menores,  pelo  que 
vem  elia  curtindo  toda  cipecio  <lc  ne¬ 
cessidades. 

A  desgraçada  senhora,  segundo  nos 
disse,  Já  se  queisou  do  dcshumnno  ini- 
lilor  ao  leu  eommondanto  e  vários  dis- 
trictos,  sem  resullado.  Nio  sabendo 
mais  para  quem  appeilar,  velu  ntá  á 
NOrrE  cooiur  a  sun  grande  desven¬ 
tura. 


Importante 
Leilão 

DE 

Grande  remoção  do  anti¬ 
gos  moveis  de  jacarandá, 
pinturas  a  oleo,  pratarias, 
porceiianas,  tapetes  e  mui¬ 
tos  outros  objectos  de  arte 
e  adorno. 

JULIO  vendorá  amanhi, 
ás  2  horas  da  tarde,  no  sou 
luxuoso  salio  de  vendas,  á 

Rua  do  Rosário,  140 

EM  FRâNCá  EXPOSIÇál) 

CvvíWiWvv-íüísviff»'? 'í■ívív-ittvívííííí^fííSíííí^{í■-^{»í^í■t54 


é  Hiii  /í/«i  divertido.  —  R, 
?'!g»!?8(!!8agâ:^»?38S33* 

0$  film»  de  hoje:  , 

PI.AZA  —  "Justiça  hiimnna-.  da 
Warner,  cnm  Josephlnn  Hulclilnson 
c  Picorge  Drcnl.  A's  H.OO,  lO.tiü,  18,01). 
■J0,II(1.  'JR.tKl  horas. 

MKTnU  —  "Dciis  caipiras  lodino.s", 
(l.t  .Melro,  com  Stnn  Laurel  c  Olíver 
llardy.  A's  J2.l)li.  U.OO,  Ill.lKl,  l«.Oii. 
■Jti.iJO.  horas. 

PAIiAClO  —  "Xasce  uma  estrelln". 
da  Í‘nilcil.  com  Fredrie  Mnrrb  e  Junel 
tiaynor.  A’s  14.WI.  Ifi.tKl,  18.fl).  Jtl.Oll. 
'22.111)  borns. 

Al.lIAMItnA  -  "llombosin  .n’'.i  dn 
.Siiiiiifilms,  com  Dsrarllo,  f.onchila  dn 
Moraes  e  Pnimvirim.  A’s  14.11(1,  15,41). 
17.20.  in.OO,  211.40.  2'2.0n  horas 

ÜDEO.V  —  "Nancy  Stcclc  Dcsnppa- 
receu".  dn  Fox,  eiiin  Pclcr  Lorre,  VI- 
clor  .MacLngleii  c  Wnltcr  Uonniilly. 
A’5  14.(111.  lO.(H).  18.00.  20.0(1.  22.01)  liol'n$. 

riI.OHlA  —  "Degresso  A  palrla",  du 
Cfn,  com  nriggillc  llorncy.  ,A's  14(j)|i, 
15.40,  17.20,  19.00.  20.4(1.  22.20  horas. 

PAT1IE'-PAUC.E  -  "A  Terra  dus 
Deuses”,  dn  Melro,  emii  Pnnl  Muni  e 
l.iiiKc  finlner.  A's  12.00,  14.2Ó,  lO.ãã. 
10.25  c  22.00  horas. 

Sociedade  Brasileira  de 
Cultura  Ingleza 

Vem  dc  scr  clclla  n  mesa  ndminls- 
Irallvti  para  1037-1008  dessa  impor¬ 
tante  agrcininçAo,  filiodu  á  The  Ihe- 
ro-Aincrlcaii  Iiislllulc  of  (ireal  Drl- 
Islii,  cnm  sédc  ú  avenida  .Vilo  Peça- 
nhn,  155,  I  que  tem  u  scgululc  orgn- 
illsaçAn  :  .  ,  „ 

Presldcnle,  Dr,  Afranio  de  Mello 
Franco,  K.  Ü.  E,,  e.\-mlnlstro  das 
Helnções  Ê.xierlorcs;  vice-presidente, 
Sr.  Ralpli  Olshurgo,  dlrcclor  d«  Com¬ 
panhia  Imperial I  thesourclro,  Sr.  dl. 
F.  Mnckinlush,  ex-illreclor  do  Brlllsh 
Bank;  secretario  honorário,  l)r.  Af- 
fonso  Pennn  Jnnlor.  reitor  da  Univer¬ 
sidade  do  Dlslrlctü  Fcdernli  membros: 
Dr.  Raul  Leitão  dn  Cunha,  reitor  dn 
UnivcrsIiJadc  do  Hlo  de  Junelroj  Ur. 
Arlhur  Moses,  dn  .Aendemin  Noclonal 
de  Medicina:  Sr.  Alexander  Anilcrson, 
presidente  da  Camara  dc  Cnmmercio 
Hritnnnica;  Edwnrd  O.  Cnole.  sccrcjn- 
i'in  (la  embaixada  urilnnnicn,  c  Sr. 
Frnnk  Dodd  Sir  llcnry  Lynch. 

Vlcc-prcsidenlcs  honorário;  Dr.  .Tnsé 
Carlos  de  Macedo  Soares,  cx-mlnislro 
(las  Relações  Rxlcrlores;  SIr  llugli 
(liirney,  K.  C.  M.  (i..  .M.  V.  0..  em- 
haixadur  (la  (Irn  lirelanhn:  Sir  Wil- 
llnni  Seeds,  K.  C.  .M.  (■..  ex-embni- 
xndor  iln  Crn  Brclaiihu  no  Brasil;  Dr. 
Rnuí  liegis  dr  fllivelra,  O.  B.  E.,  em¬ 
baixador  (lo  Brasil  cm  Londres. 


JVEX  _  "inlrlgn  c  amor",  dn  Al- 
liança.  cnm  M'erner  Kraiiss.  A*S  11.00, 
ia.lK).  18.011.  211.00  c  22.00  borns. 

IMPÉRIO  —  "Ciirns  novas  dc  1!)37". 
lia  RIU)  Radio,  rom  Ilarrlel  lllilínrd. 

mo  _  "  Estamos  no  jury",  da  RKU 
Radln.  rom  llvirii  Itroderick. 

IIROADWAV  —  “As  .Minas  dc  Snlo- 
inão".  da  (innmonl  Brillsh,  com  Raul 
ílohissou. 


dn  firma  L.  Alalcm,  cslnhclccida  com 
armarinho  á  avenida  Siiliurh.ana  n. 
2.014,  cni  Plllnres,  foi  ■' pungu(uid(i 
cm  sua  carlelrn,  contendo  5  contos  dc 
ríts  que  pcçtcnclam  sos  seus  patrões 
c  que  08  conduzia  para  pagamentos 
que  devia,  hoje,  fazer  na  praça,  alem 
dc  mais  200|  d*  siiss  economias. 

Acreditou  o  roubado  ler  sido  ‘  pun- 
gueado"  quando  sentiu  niguem  esbar- 
ral-o  no  Interior  do  trem  em  que  via¬ 
java,  Nessa  oceasião.  virou-se,  apal¬ 
pou  08  bolsos,  deu  por  fnita  da  car¬ 
teira  e  atracou-se  com  o  passageiro 
do  meamo  trem  dc  nome  Antonto 
Marques,  mais  conhecido  pela  alcunha 
de  "Fá-Fà",  aceusando-o  do  roubo. 
Anlonlo  Marques  foi  levado  A  delega¬ 
cia  do  23*  dlstrlctn  e  apresentado  no 
commls.sario  Alencar,  dc(:lBrando  na¬ 
da  ter  com  o  roubo  soffrldo  por  Joa¬ 
quim  dos  Santos,  prompUíicando-sc  a 
scr  revistado.  ,,  ,  . 

Nas  suas  algibeiras,  dinheiro  algum, 
na  verdade,  foi  cnconlrad(4.  ,  •  , 

K  proposilo,  na  delegacia  local,  foi 
aberto  Inquérito,  sendo  o  suspeitado 
restituído  á  liberdade. 

_ _ _ _ _ 

RÁDIOS 

Todai  ta  marcas, 

dor  -  T  Beterabro.  77-1".  Tel.  23-1351. 


a  IVRARIA  Livros  oolirgiaea  c  aca- 
g  y  g  g  dentlíos.  Ouvidor.  168  • 


“OURO  VELH0’U 

BRILHANTES 
,  PRATARIAS  , 


II  Sociedade  Radio  Nacional  e$!á  desvendándo  om  sou 
novo  programma  Suburbio  —  Cidades  do  Rio  —  o  que 
muita  gente  desconhecia 


bnH-í  ..iiriíi  uma 

to’)  siiii|i|i.i  ia  ilii  ntclropolc,  nlvoro- 
iJa  J  'rii  iiiillibilr  c.nrloca  p-irn  o 
(írtit  il.'  '.iiinul.ir  lurls(no  radlopbn- 
l'"  n.i4  ..liiirliiin,  Kni  trmpo  de  iii- 
ktnr  a  .iIhI,.  nu  posse  absolula  dc 
•  au-siTi.i.  Kiiniiilail.i  m,  vorlillião  es- 
fvilt  .  ..  ,ni.|.^i.is  iiirvaiiic.is,  idiir- 
i')  na  ll•lrl,■ll■illll(l  das  inultidórs 
•■'ailaí,  I  .tiioivadií  nos  ruídos  loii- 
'lot  ( \lr|i|<ii,iiii  j,  alnvrc  r.ymphonln 
■as'  da  (ida  v  ilii  tnilinllio.  n  cidade 
”  niirroa,  viiMilil.adda  (■  fncelrrt,  •'s 
/'•'lic.  m.il.  |irov(K'atileH  de  seu 
|'>|in  tiia.-„_  „  " j,m((ullliigv"  lliodrrno 
Ilir  (11. LM  f  ('iifi.|l:i  ns  encantos 
'■  iin  pliysiopomla  Inuilla. 
(M..  Iiinltriiia  os  relirlilos  |iu- 

Ictí  li.  vnlranlias.  ás  cidades 

i"otu.  I  i|iii  siilmrliios  (ulciilam. 
('''laiiin  liiiman.is  (pic  dvs.ibroclum 
armlias  i|o  crolrn,  num 
(■a'1'li'lii  i>ii|,,,;ri-  dr  rslotço  rrcndor. 
P”.'' i\.,  a|,|-|r  ,,a  i,i|,,ts  r  despertar 
'ndili.,  ,|,,  riiiailr-niiiler.  para  o 
d.'  |,.,iici!,  ootie  niiiliarcs  dc 
fodur.i.  :ii|i,i„,  joiuin.  Miffrcin.  peu- 
/i  >  'ilmoii.  ailierçaiido  nessa  nmal- 
f'"'  iraliiilln.,  |i,i.\i",e\  e  deviinclos. 
'■iiiTl.ii  Liliflidii  ,|a  i;r,inde/a  cilndi- 

1  )  ble  iia.i  é  upenjiH  n  faixa  que 

nin  0  iiiar.  lonl.-ts  que  cocblrlian) 
ra-aiiil,,  nrcliítecturn. 

'|Uc  a».no<:i  p.irn  n  céd 
raSf  rii..^.,  io;,|;,vlllins  surgidas  do 
P  railiiaint,,  ilj,  unlure/n  com  os  Im- 
r  ".  para  1.',  das  .-ivcnidas  ricas  e 
Psa.lii,,as  rasam  o  pnntliclsmo 

íl  0  riniiiiio  nrnmdo.  palpita  uina 
f.'*  'lUf  laniliriM  «llriíp  e  em  cujo 
r "  '■e  tiKTion  os  nrrojoi  do  presente 
'■aiii^Mcs  passad*).  1*”  e.sse  s(»- 

f.ptiiarulo  (pie  l•jlE-.‘l  deseor- 

t  nrla  painvr.i  r  pelo  snin.  nos 
'jibo  r  li  Ii  oilir.im-.a  da  cidade  elc- 
o-ÍL;ln..|lld:ide  de  "Suliur- 
■  '(bdí»  i|ii  Hlo”.  Ilisinrias  (|nr  n 
■'•ria  p.io  cioiiini,  episódios  |iil'o- 
'lur  a  ioc(norl'i  tiáo  rcirve,  Ira- 

f  r  ImImIos.  prazeres  c  prz.src5. 
r  Iriomplios.  esprraiiçjis  e 
riJiKo,  rroani  nos  l.irvs  r 

'  Pnra  mcdll.sção  r  rrereio 

Taon  jn/.i  a  rorliiiia  dc  \l'cr  no 


MOlíllAS  ANIHiAS 
enali  anllgas  enmpridnrtf 
L.  DE  S.  FRANCISCO.  14 
Eiqnini  Onvidur 


Jfdiii 

l"(. 


|>rn« 

'■•'a. 


Janelln  sobre  a  Rio.  Ha  nns  sulmrbios  multa  cois.i  que 
merece  ser  vlsln.  Panoramas  e  ubriis 
inapagnveis.  Tradição  r  modernismo. 
Naiureza  c  arte,  Us  requintes  du  boin- 
Inin  c  us  rncíinlos  da  eldu  simples.  A 
genie  quo  por  lá  se  afadigu  uns  por¬ 
fias  do  gaaliR-pãn,  Bynehronba  seus 
esforços,  ê  claro,  pelo  ritmo  do  seeulo 
ma.s  não  abandona  o  culto  ás  relíquias 
dos  leinpos  idos.  Passado  e  presente 
caminham  juntos.  K  bn  dc  tudo,  do 
carro  de  bois  no  Ircni  rlcclríim,  d<) 
lheoirn  ao  palco  de  faal(X'bca.  Typos 
populares,  famosos  )in  vido  bobcnila, 
homens  nuslcros  (|uc  pnr  lá  rcpíiii- 
snni,  em  refugio  niiicno,  das  lldci  afa¬ 
nosos  no  coração  dn  urbs,  »l’rBçns  e 
monuninnlns,  Icndns  c  canligos,  scres- 
.Iclros  piegas  c  violões  chorosos,  rc- 
(naiicsrentcs  de  linbllns  que  se  são  cs- 
fumambi  no  lenipo,  encbcin  de  pHln- 
resco  peculiar,  de  bizarria  encniilado- 
rn,  essa  vida  suburltnna  (|HC  é  feita, 
coda  vez  mais,  de  canlrastes  e  dc 
confrontas.  Cidades  miniatura!  Eman- 
ripíídns  do  ertitrn.  cnprielinm  nos  ata¬ 
vios  de  sun  forninsurn  e  força.  Honljos 
no  easnrlo.  Febris  nn  movimentação. 
Ilospiliilrlras  no  seu  recesso.  Laborio¬ 
sas  c  garridas.  Cotilcnlcs  dc  viver I 
Cada  uma  delias  Irni  umn  lilsloriu.  dc 
lioiilem  ou  dc  lioje,  rnsccnnndo  muitas 
outras  que  a  gente  gosta  de  rernrdar. 
Cli(H'nrrriras  ou  niclaarnlicas.  niarcnii- 
do  ((  cimiieu  das  coLsas  Iragicas  ou 
frisando  o  Iragico  dns  rolsns  coinlcns, 
leinlirundu  episódios  dc  rua  ou  a  sida 
(los  lares  c  salões,  Iodas  revestem 
curiosidade  e  sentimento  que  I  Bl--a 
ncluniisará  no  sortilégio  das  ondas 
sonoras, 

"Siibiirblo-Cidadcs  dn  Rio!”  A  mcko- 
nole  mulliplicada  por  sl  mesma  I  I  n- 
iibeçainns  sun  vida,  seus  anseios,  suns 
promessas  c  esimranças.  Armemos,  em 
íingrnnles  rápidos,  cm  qurídros  leves, 
em  Inslanlancos  felizes,  o  passado,  o 
presente  r  o  porvir 
privilegiados  da  mctrnpole.  L  ouvir 
PltE-H  e  receber  dus  alluras.  como  um 
nfio  espiritual  de  roda  dia,  ns  lilslnrlns 
mc  a  Historia  não  rnalcii  c  <i\\e  agora 
l*lbrárão.  sonora*,  para  orgulho  e  g lo- 
ib  (la  cidade  milogro  que  o  Lruzclto 
.tbençoa. 


\"  __ 

0  desastre  da  rua 

Sattamini 

NoHulnmns  já.  ba  edição  .snlerlor,  n 
(Icsaslrc  occorrldo  na  rua  Sallambi,  cm 
que  se  cbocarnm  os  nulos  21.1237  c 
5. 79.1,  re.sultnndo  de  tudo  ficar  grave- 
meule  ferido  um  lrBnseunte_  que  pas¬ 
sava  no  liiomcnlo,  Scbuslbiu  Miguel 
Dias.  _  , 

Podemos  ndeanlar  agora  que  Sebns- 
lliáo  i  um  garnln  dc  14  nniuis,  cnlrcgn- 
dur  (Ic  niurinilns.  rcsldcnlc  A  run  Wal- 
deinar  Ribeiro  u.  40.  Fui  colhido  nii 
calçada, 

(1  seu  oslado  i  mililo  grave  e  esta 
cllc  recolhido  no  Prompto  Soccorro. 


a  Orivati  para  sua  camisa 

—  e  — 

a  Gamisa  para  sua  fravata 


«a  liado  sortlmenta  da 


OURrVES.  3  (Junto  de  Ouvldorl 


Um  grande  coilegio 
no  Paraná 

PIRAIIY,  28  fServiço  especial  RA 
NUlTE)  —  cm  vias  de  concUi- 
sno  a  consirucção  dn  magnifico  ed  - 
flclo  mandado  conairulr  ncsla  loeaU- 
dade  pelas  irmãs  Wnrccliiis  de  bao 
Paulo,  sendo  que  esse  opllinn  predio 
se  dctllua  a  um  eolleglu  para  ninbos 
ns  sezos  .Ks.se  grandin.so  melhnromcn- 
1o.  orçado  em  mH  e  duzentos  cotiios 
dc  reis,  a  cidade  deve  ãs  Irmas  Mnr- 
cclinas  c  ao.s  esforços  do  llcv.  padre 
Ernesto  Alberlnl. 


.  u  mm  OLPpiiv^”; 

ODQ^íI 

RHtllHM  imímillESTUSpftlty 


Na  Escola  Nacional  de 
Musica 


Rcallíiar-sc-A  no  proxlino  dia  38. 
quinta-feira,  ns  21  hnras.  o  concerto 
dc  Frucluosü  Viannn,  na  serie  offlclal 
do  corrente  nnllo.  da  Escola  Nacional 
de  Muslra.  A  mirada  para  esse  coii- 
l-rrlo  será  franqueada  no  publico.  Da¬ 
da  n  sympnlhi:>  dc  que  dcsfruln  nquel- 
lu  artista  nns  nossos  meios  arlistlcns- 
inusicars,  i  de  se  esperar  para  O  cun- 
certo  uoi  exilo  lirilhanle. 

l'nra  n  pruxlmo  dia  23  dc  ouliibro, 
já  se  nnnuncla  um  grande  concerto  do 
fntnosn  "Cnral  Paulislunn”.  sub  a  rc- 
gcncln  dc  llamargo.  fiuurnicri. 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  MAUIIIUKI  DE  MEDEIROS, 
cnm  iouga  prallca  nns  llospltneas  bra¬ 
sileiros  r  nns  elinleos  de  Ernnçn,  Aus- 
irlíi  e  Allemnnhu.  Consullas  dlanns. 
das  3  cm  denoto  —  Run  dos  Ourives. 
7-5'  nndra.  Pbnne  22-5941.  (Da  prlmct- 
ra  vez  a  consulla  cusia  3Ü|()Utl). 


áS  CONSEQUÊNCIAS  DO 
•‘IMPASSE’’  NA  ASSEM- 

BLEA  CAOCNA 

• 

Pvriga  a  vetaçio  do  arça^ 
manto  para  1938 

PORTO  alegre,  29  (Serviço  espe¬ 
cial  d’.A  NOITE)  —  O  "Correio  do 
Povo”  diz  que  a  situação  política  apKj- 
•cnln-se  agora  com  uma  nppnrcnle^  cal¬ 
maria,  permanecendo  inalterado  o  "lin- 
passe"  creado  im  Asscmbláa  Leglslati- 
iva,  depois  dtt  renuncia  de  Ires  membros 
da  Mesa.  E  nccrcscenla  dizendo  que  se 
0  "impasse"  continuar  até  12  dc  oulu- 
M)ro  o  orçamento  do  anno  pnixlmo  vin¬ 
douro  não  poderá  innls  ser  volado. 


0  Dr.  José  do  Alboquerp 


I' 

AO  ELEITORADO  GARiOCA 

Como  í  do  domínio  publlc(j,  foi  itii- 
nlm  candidatura  apresentada, 
meus  correligionários  dn  campanha  de 
rducnç.ão  sexual,  para  deputado  fe¬ 
derai,  na  próxima  Icglslnturn. 

.  E’  meu  desejo,  que  u  clcllorado  qn» 
suffragus  o  meu  nome  o  faça  cun- 
sctenlonenlo,  não  subordinando  seu 
Voto  ás  ImpíCilçôes  do  coração  »  do  es¬ 
tômago,  mas  sim  aos  dlclamoi  do  ce- 
rebro,  (|uc  reflcclc  n  voz  dn  consciência, 
a  unira  qui:  o  cidadão  devo  obedecer 
quando  no  ciimprimenlo  de  seus  de¬ 
veres  cívicos. 

Para  esclarecer  o  clcllorado  carioca 
aecrcn  dos  problemas  (tuo  prclcndo 
vriililnr  nn  Camara  doa  Deputados  e 
dns  obras  de  assisicncla  social  gra- 
iuilas  qiic  inslnllarci  c  cuslenrel  com 
(neu  subsidio  integral  de  deputado,  nu- 
iorizei  a  Secretaria  do  Circulo  llra- 
i  sllclro  do  Ednenção  Scxu.i!,  a  dar 
'  graluílflnicnlc  n  loduv  os  elcilnres  do 
!  Dislrlclo  Federal,  que  provarem  .sua 
'  condição  do  eleitores,  pcln  exliiblçao 
de  seu  lltiiln  eleitoral,  um  livro  dc  mi- 
nlia  autoria  mandado  imprimir  espe- 
1  cialmciilc  para  csío  fim.  _ 

I  Para  oblcnç.io  do  livro  é  condição 
'  indispensável  u  cxlilbiç.io  do  Jltulo 
eleitoral,  pelo  prnprio  eleitor,  não  so 
altciidcmbi  dc  f.-rma  nlgumn  a  quem 
não  seja  o  possuidor  do  titulo,  e  esta 
nma  vez  cxbibidn,  continuará  em  po<'cr 
de  scu  possuidor.  A  secretaria  do 
Circulo  fimceinnn  (i  rua  do  Rosário.  172, 
s(il)ra(lo.  (ic  8  ás  lH  lioras.  II  liyro  póde 
Inmbcm  scr  olilido.  Iodos  os  dias  utels, 
nos  segiiinlcs  locnes  e  nas  horas  a 
.seguir  discriminadas:  run  24  do  Maio, 
I.’i5  (de  9  ãs  11):  rua  do  (blicto.  12(1 
(dc  13  As  14);  run  7  dr  .Setembro,  207 
fdc  14  ('(S  15);  rua  São  Luiz  üjni- 
zBga.  81  (de  Hl  iis  17):  Pi'ala  dc  B()- 
Infngn.  418  fdc  17  As  18);  rua  Had- 
dock  Lobo,  5.)  (dc  18  íis  12);  rua  Ura- 
nos,  783  (dc  18  ás  20).  •  * 

Rio,  15  de  scicinliro  de  1937.  . 

DR.  JOSE’  DE  ALBUQUEIHUfC,  • 


0^  WVV  %  « 


U:*  ansiara) 

_  ■  mau  llvrln)iD 

•N)  ANENSAOeiRO  D»  PICHA*.- Na  tua  leitura  encontrara  o 
mtlo  SEOUR(>  E  EFFIÇAZ  pgra  eonieguír  •  REALISAÇAP 
de  hxtot  ts  auai  AÍ5P.fiXÇOE3.  maierlaat  •  •aplrfiuiUrt. 
Eipileo  eltramenlf'B  fo/mt^SV  triumphzr  im:  AMOR.  LO- 
L£JUA5.  JOGOS.  EfliUÜtâê.  RMfJEgtò 

_ _ _  _ _  _  liMES  (ncallea- 

VÜemella  ií  6Õ()  em  eellos  posfiõs  a:  Siet  NjUÍ 
MARA  -  Rlncàa  121)  -  BUENOS  AmEj  •  (Rep,  Argantina) 


UMA  GOMPANHIA  DE 
METRALHADORAS 

DELLO  HORIZONTE,  29  (Dn  Siic- 
enrsnl  d’A  NOITE)  —  O  novo  dccrelo 
do  governo  efen  mais  nina  companhia 
de  meirnibadorns  du  Porça  Puldlcn, 
que  será  onnexada  ao  Dcparliimcnlo 
de  InsIruCçào. 

O  Eslndo  Mninr  dn  Força  Publica 
disirllnilu  iiiiin  noin  á  iiniirrnsn  de¬ 
clarando  aberto  o  engajamento  nn  po¬ 
licia  |mrn  reservistas  e  nãn  reservis- 
las  que  tcnlinni  bon  eonduela. 


DEPOSITO  N.VVAL 
Distribuição  dc  cosluros;  Amnnhà, 
das  2  íis  11,  pnra  as  inalrlculadas  dc 
21)1  a  409. 


Instituto  de  Beüeza 
OUVIDOR 

OntluInçucB 
Pfrmnncnlcs 
25$,  50$  e  70$ 

sem  clectrlridadr 
e  cnm  mnebina 
moderna,  enrolan¬ 
do  nelas  pnntns. 
cnm  preparado  a 
-  oleo  ■  — 

OUVIDOR,  149  —  T.  22-7200 


Leilão  judicial 

SerSo  vendidos  em  2‘  praça  e  Iciláo 
Judicial,  no  Painclo  da  Justiça,  As 
13  1(2  horas  do  dia  39  do  correnle.  os 
prédios  silos  ã  rua  Barão  do  Rom 
Retiro  ns.  5.32  e  532-A,  construídos 
em  lerrcim  de  1 1  -x  lí"  melros,  con¬ 
forme  0  rdllnl  do  Juiz  d.i  8*  Viirn,  pu¬ 
blicado  no  "J-  Uommcrclo"  dc  0,  lo 
c  30  dc  sclcmbro 


Gompareçam  ao  cartorio  do 
D.  P.  E. 

A  Associaç.ío  Brasllcba  dc  Imprensa 
rccclvcu  um  appcllo  do  .\nilllor  do  üc- 
parlomcnlo  du  Pessoal  do  Exercito,  pn¬ 
ra  que  compareçam  ao  Cartorio  iiai|uel- 
ie  Juizo  as  Sras.  Ziilelka  Munlz  Ewa- 
sinski,  Francisen  Medeiros  Rodrigues  e 
Maria  Olinda  da  Cunha  e  .Sr.  Antonlo 
Gomes  Filho,  nu  Interesse  do  andn- 
monlo  (los  processos  dc  mnnleplo  mi¬ 
litar  referentes  As  mesmas  as  Ires  pri¬ 
meiros  c  no  rcfcrenlc  A  herdeira  do 
fullectüa  3’  s.srgentu  Edson  Rodrigues 
Varclla,  o  ultimo. 


^Tranco,  militar  e 
estadista”  ' 


Transferida  para  o  dia  2  a 
conferencia  que  a  PRE-B 
transmittirá,  às  22  horas,  sob 
0  patrocinio  de  “Nueva 
Espafia" 


BRICA  $POER 

"ruÂ  OO  CATT£TE,«:48c 
'■TIL-  4-2 -2  707.  «B  |•o 


TECIDOS  DE  ARAHE 


Conde  Bomfím  ns.  236  e  238 

Vnulcm-sc  Cí.ti's  fldis  linin  prctlÍM 
tiw  lellno,  NPRinitln-fflrn.  4  de  ouUiiiro 
proxiino  pciti 


possuir  a  cot\ 
0  avelludãdo  e  o 
frescor  das  rosas  J 


Gompareçam  á  Dírectoria  de 
Hygiene  de  NIcthcroy 

Eslno  vendo  ctinmndas  n  comparecer 
nn  Dlreclnrln  dc  Hygiene  de  Nlclhcroy 
ns  seguintes  pessoas:  Orlando  dc  Al¬ 
meida.  .Manoel  dc  Andrade,  este  pnra 
levar  a  coillrn-prova  deixoda  cin  srii 
pndrr  por  ocenslno  da  riscnlisnçãa  dn 
leite  que  vcndln  c  nqurllc  para  sei*  i-.xu- 
ininndii. 


Viveu  mais  um 
seeulo  e  tres 
lustros^  '•  , 

VICTORIA.  21)  (Agencia  Nacional)  — 
Um  C.1VO  digmi  dc  registro:  fnllcciii 
scxia-reira  iilllma,  em  Santa  Rosa,  no 
vizinho  muiiicinlo  de  Soiili  Cruz.  o 
.Sr.  Joíí  dn  Pciina.  com  a  elevada  edn- 
de  (Ic  II5  nnmis.  ,  .  , 

I)c  t*rlscni  cíiIhkIo,  dn  heronn 

tndos  os  caraelcrivlicov  de  cor  e  ron- 
fiirmaçni)  pliysicii,  o  Sr,  Jnsí  d.i  I  e- 
nbi  cousnvii  ntf  bem  pouco,  dada  á  sun 
cdnHe,  iidmiraçAn  n  lodos  .Kiiielles  com 
quem  Hiihn  oceasião  de  cimvcrs.ir. 

, Nascido  a  3  dc  janeiro  de  182*.  lio 
cidade  du  Serrn,  residia  lio  mnilos 
nniios  cm  Sania  Rosa.  oiidc  ve  cusnu. 
srnilo  pne  de  4  fllboi.  dos  (|uncs  o  me¬ 
nor  lem  12  annos  dc  edade.  A  suu  re¬ 
sistência,  apesar  da  edade.  cmnu  disse¬ 
mos  nlrás,  causava  .odnilracão.  Basl.i 
dizer  que  ha  bem  pnuen  tempo  carre¬ 
gava  uma  cargo  dc  sclcnla  c  cinco  kl- 
lus  por  lodo  0  percurso  dc  duzentos 
melrcis,  o  ipic  muiln  genie  moçn_  iiijo 
f;i7  sctii  csiiyTctK  Alem  dUxo,  vivin  iio 
(|ue  (1  Irnbnihn  de  lenhador  ibe  d.iva. 
Iralialhandiv  quoHdianomenlr,  no  ár¬ 
duo  serviço  dc  derrubadas  Jc  arvores 
pura  Icnbn.  _ 


Leilão  de  Penhores 

em  6  dr  Oiiltibrn  de  1937.  ás  12  hural 
C.A.'«\  GONTlllER  (FHIal). 
Illenrj  Filho  &  Cia-  á 

■'iiibro  n.  195. 


Um  “shoot” 
celibato 


Joias,  relogloi  e  artigoi  dt  prearntei 

POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Rimilho  Orllgio.  t1-A  —  A  Turmalini 
Jotii  vclhta,  cumpra,  Iro»  c  concerta. 


■m 

SANTOS,  29  fAgcnela  Nacional)  — 
0  popular  ponteiro  direito.  Armaiidl- 
nho.  dnr.Í  rm  proxlmo  sabbiulo  um 

slioot  no  celibato,  consorciando-se  C(vm 
uma  scnborlla  rcsldenle  nesla  cidade. 
(I  rnnheeido  Jogador  Irá  solicitar  uma 
liccnçn  (Ic  seu  cluli.  afltn  dc  conscrvnr- 
ic  nfasliido  das  lides  por  nigum  tempo. 


|já  podem  dirigir  vehículoS) 
em  Hictheroy 


OFFERTA  VANTAJOSA 

Gaminhões  Internafional  ueadoi  e  complitaminle  re¬ 
condicionados  vendem-st  i  proçoi  convidativosa 
AV.  OSWALDO  GRUZ,  87  -•  PHOHE;  25-0334 


Foi  0  scgulnle  o  resultado  dov  exa¬ 
mes  para  çonduclnres  dc  vcli.culos  ro- 
nlisa(1()s  em  Nlclbcrov; 

.Motorista  amador:  J(»venlina  iicrk, 

npprovndn.  „  iti 

Molorivlas  proflsslonacs:  llncbiii 
Ellus  Filho,  Hamilton  dc  Unstm,  «P- 
provados. 

Reprovados  (lais  rand.dalos. 
Cocheiro:  Agulmililo  dc  Larvallm, 
approviidu. 


SANAGRYPE 


PARA  INFI.IIENZA 
ECONSTirAfOES 


A  *  V\  1 


V  V»  A  AVA 


O  recital  de  Marga¬ 
rida  Lopes  de  Al¬ 
meida  em  Campos 

Uma  communicação  á  A.  B.  I. 

A  Associação  Brasileira  dc  Imprensa 
recelicu  dc  (ãimpos.  pnra  divulgar,  o 
scgulnle  Iclegrnmmn:  "Rogo  communi- 
enr  á  toda  imprensa  que  acabo  de  rca- 
lisnr  um  recital  no  ar  livre,  cm  praça 
publica,  piirn  n  povo  e  ,sn  creanças  dns 
rvcolns.  pnlrociiiado  pela  supcrinlcn- 
tlcncia  Municipal  dc  Educncíia  c  Cul- 
lura.  nchaoil(i-sc  presentes  o  arcebispo, 
n  prefeito  c  vecreinrta  da  Inslriicçiãn  c 
enorme  multidão,  que  mo  cumularam 
codi  iiiiplaus.vs  rvlrepllnsos  neb»  rsiie- 
clnculo  grandioso  f  inolvidável.  Sigo 
para  Vlelorm  em  visita  n  todo  n  noite. 
Cumprimentos.  —  .Margarida  Lopes  de 
Mmcida." 


SáNá-SYPMfJS 


DEPURATIVO 
,  1)0  SANGUE 


pOENÇAS 

INTESTINOS, 


DO 


ESTOMAGO 

É:  NERVOSAS 


fígado 

_  RAIOS  X 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

8AO  JOSE’,  83-5*  —  TeL  22-7227 


Não  cumpriram  as  intima¬ 
ções  0  foram  mulfadosí  em 
Nictheroy 

As  anlnrldndcs  sanllarlas  munlrlpaes 
dc  NIctberny  mullnrnm  ns  Srs.  Manoel 
Rodrigues  dc  «tllvelra,  Marquis  Saiiln 
Ann.a  &  C.  e  Alunvo  &  Vaz,  por  tecem 
os  mesmos  deixado  dc  cumprir  Inti¬ 
mações  da  Dlreclnrln  dc  llyglcne. 


O  escriptor  Josí  Vleent  Payá  t 

A  tlicnrin  dos  homens  exeepclonacs 
p.irn  ns  mnmeains  exoepcloiines,  qua 
Mnrliiavrlt  lançou,  cm  basca  ile  segu- 
rançn  Imlcsiriicltvel,  com  u  seu  gciila! 
Miisn  de  observação  dus  homens  • 
ciiiaas,  nprsar  dos  scciilos,  continua  di 
p6.  Wlii  provni-n,  mais  uma  vez.  e  ne 
proprio  mundo  de  nossos  dias,  o  nppa- 
rcetmeiil.i  d.)  figura  de  Franco,  o  pio¬ 
neiro  da  nova  Ilrspnnlia.  A.sslm.  ns 
(Idlorosns  ncoiitecimciilívs,  que  lo  des¬ 
enrolam  im  terra  dc  Vives,  leve,  pebv 
(nenos,  um  mérito:  fez  nascer  um  bo- 
mem  excepçloniil,  não  importa  cm  que 
niiullçõcs,  não  importam  ns  restricçõos 
(luu  (inelramov  nu  possamos  fn/er-lhe, 

.Sobre  a  pi-rsoii.tlldade  cxlraordin.v 
rln  (le  Franco,  militar  c  rsladlstn,  o 
eseriplor  Jiisí  Vleent  P.ivil,  iolirc  n 
|i«lr(K-lnlo  de  nosso  collegn,  ".Niicva 
Espaõa",  fíitn.  no  dia  2.  uina  Interes- 
s-inle  eoiifereiiela,  t|uc  eslava  aniimi- 
claila  paru  1“  dc  oulnlirA,  pelo  nilcro- 
pbone  .1.1  l‘IIE  .H,  S..eli‘(ladc  Radio  Na¬ 
cional. 

Essa  ronferencta,  qiie  o  Ilrasll  intei¬ 
ro  (iiivlrã.  será  niiieripada  por  meia 
hora  dc  finas  mnsicis  liespanliolas  cnm 
(pie  a  NACIONAL,  valemln-se  do  pre- 
lesl.».  lii.im((agc;irú.  iiidlsllnclainentp, 
a  vali>r(.sa  col.xila  liespanbola  do  paiz. 


VARIZES 


IHcrras  e  eczemas 
das  pernas.  Dr. 
Rallcslá.ll.  Ilnenos 
Aires,  93.  4  ás  fl 


-^^íloBÉRNOTRâTAMENTO  áMERIOANO  M 

BLENORRUa  ~ 

’  malisino  -  Arlrlles  -  Dõres  em  geral. 

Dri  Eurico  Gostai  Rodrigo  Sílvoi  30  —  3%  22-8500 


Grande  temporada  de  opera 
RO  Theatro  João  Caetano 

Lommuuicam-nos  ) 

"S.di  0  palr..e!iiio  dn  Associaçãíj 
Brasileira  lic  Adi-tns  l.ycicoS  rcall- 
sar-se-ã.  na  primeira  qulnzcnu  do 
niez  de  oiiKdi.o.  im  lliealro  João  Cae¬ 
tano.  nma  gcaiolc  temporada  dc  ope¬ 
ra  cim  (.s  niclli.ircs  clí-menlos  nnclu- 
(I.ICS,  c  em  (|ue  sc  far.ão  ouvir,  lam- 
l»cm,  alguns  arilsia.s.  espcelnlmcnle 
vindos  00  Rio  puca  çoapernrcin  na 
Iciiipor.vda  dc  primavera. 

Empenhados  cm  po|iularlsar  a  arto 
lyrica  c  diffnndir  a  cuIIoi-b  enlre  o 
no.vS')  povo,  ((s  artistas  lyricns  l.rasí- 
leiros.,  sem  u  menor  bica  de  lucro, 
roll.te.irào  o  lliealr.  d.i  opern,  mesmo 
criiii  prejuízo  pniprlo,  no  nleance  do 
todas  as  liolsas.  numa  verdadeira  de¬ 
monstração  (le  Interesse  pela  cultura 
dns  qne  vivcni  rm  n.issn  paiz. 

.\imln  esta  semana  sernn  obtrlas,  na 
.tecrelnrla  da  Dlrcet.ari.s  dc  Diffusâo 
Ciiilutnl  dn  l’rcfelliir.i  .Municipal,  as- 
;.ig(i((luras  para  uma  sãrle  dc  nllo  rc- 
eiliis,  send.v.  ncssi  oecnsiàn.  diidns  i 
piililieidadr.  o  tlcnco  •  o  rcpcrlurio 
fc..prctiso.'' 


-V-TL'.. 


xt  í-  wi  y  ' 

«11  r« 


ESSENCIA  PASSOS 

GRANDE  DEPURAnVO  DO.S^NGU^; 


•àiitimm 


Fãitã  (|e  appetite,  do^s  40 
>T  '  esfomágo  ?  ■  r‘ 

£:  Guaraná  Marinho;." 


PECIFFONhREÇAKlFKÃMTÉ  E  REMiNtRA^^ 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  1937 


(a)  Prot.  Barbosa  Vianna 


Quando  uma  pessoa  entra  em 
convalescença,  deve-se  sempre 
ajudar  a  sua  rapida  restauração 
com  um  íorliíicante  de  effeitos 
energicos.  Todas  as  doenças 
tornam  o  sangue  pobre,  desnu¬ 
trido'.  Oplimo  tonico  para  esses 
casos  é  0  Vinho  Reconstituinte 
Silva  Araújo,  de  exlracto  do 
carne,  quiiv,  phosphoro  e  cálcio. 
.Abre  o  appetite,  levanta  as 


guração.  achando-sc  preaentes,  entre 
nutras  pessoas,  os  Srs.  R.  Barta.  pre¬ 
sidente  da  Feira  dc  Amostras,  Sebas- 
lião  Sampaio,  ministro  do  Brasil  e  o 
capitão  Pedro  Bocha,  chefe  do  escri- 
plorio. 


Foi  inaugurado  em  Praga,  na  Trhc- 
eoslevaquia,  um  cscriptorlo  dc  infor 
magões  sobre  o  Brasil  c  uma  e^posi' 
çio  permanente  dos  prnriu.-los  brasi¬ 
leiros  na  Feira  dc  .Amostras  de  Praga. 
A  pbologrnphia  í  um  a.spcclo  da  inau- 


VINHO  RECONSTITUINTE 


Sillva  Araiijo 

Receitado  ha  meio  século  pelos  grandes  médicos t 


Regressou  o  Sr. 
Norman  Keme 

A  visita  ás  fundições  de  ferro 
e  de  bronze  da  Europa 

A  hnrdo  rio  ".Auguslus”  regrcssnn 
hoje  da  Europa,  em  companhia  <lc  sua 
família,  o  Sr.  Norman  Himc,  socln  da 
litiporlanie  flrm-i  dc  ferro  de  nosfa 
praça  Himc  &  C..  que  foi  cm  visito 
As  fundições  ria  Europa. 

O  Sr.  Norman  Himc.  snbre  o  qnc 
viu  nn  Vclhn  .Mundo,  di.ssc-nos: 

—  Estive  na  Europa  rliiranlc  seis 
mcaes.  cm  vislins  As  prinripnes  fun¬ 
dições.  Percorri  durante  uma  longa 
temporada  a  fabrica  Krupp,  onde 
constatei  n  grande  frbre  de  Ir.Thnllio 
e  os  novos  mellinraincnlns  iiilrndiii'1- 
dos  nos  nroces.sns  de  fiindiçiio  e  fa- 
iilln  ipndenias. 


DEPENDE  DO  SANtlHK.  O  SANGUE  ET  A  VIDA 
Aa  parturientes  após  a  Restaçãn.  devem  usar  SANGUENOL.  para  recaperar 
o  sangue  perdldu. 

TONIFHJUE-SE  COM  O  MAIS  ENEKGICO  TONICO 


Curiosa  contribuição  dos  fer¬ 
roviários  de  Barbacena  para 
a  Feira  de  Amostras 

B-ARBACE.V.A,  2D  (Serviço  especial 
d'.A  NOITE)  —  Inleiramentc  construi¬ 
ria  pelos  operários  da  7*  Besidcncla  de 


Tremenda  scena  de  sangue  em  Petropolis  —  Para  não  mfí 
rer,  a  pobre  mulher  entrou  em  luta  com  seu  companheiro  di 
infanciap  abatendo-o  com  horrível  cacetada,  aos  olhos  atto. 

nitos  da  mãe  velhinha 

PFTltnPOI.IS.  20  (Da  Succursal  d‘A  Cambaleanle.  chegou  elle  hontem  A  Testemunha  dc  (nni  s  jceaj.,,, 
nirr  ;  Imnressinnanle  crime  foi  casinha  da  rua  Fonseca  Ramos,  pon-  Ihmha  tinha  gnln^  .d  afadm.  Vmí, 

‘  uc  e“rrm  ua  Ba-  do-sc  a  commellcr  Ioda  sorte  de  tro-  filho  cair.  ajudnu  .Aniu  a  levd^- 

rpic  SC  y  _  .  ,  .  ,,  f,  pellis.  Anna»  cm  odcanlado  periodo  dc  o  quarlo.  (Icjlaiirin-o,  a*  hora!,  aq  m 

M  ^17  mciiiitiinn  fir  matlCSIR  la-  •  .  .  ••  _  ............  ... _ _  '  • 


hricaçnn  dc  inarliioas 
que  são  eiiiprcgiid.as  cin  v.ari.is  imius 
irias.  • 


CONSTIPOU-SE  ?  USE 


PÓ  noi  mariog  cnlrhõeH  (In  Fa¬ 
brica  dc  LUIZ  PINTO.  (Refor¬ 
mo  lambem  colchões)  —  Rua 
Frei  Caneca  n.  44,  Tcl.  42-1809, 


Em  todas  as  |■harmacin.H  c  Drogarias. 
qUITANDA,  27  -  Adolplio  Vasconecllos 


João  Desiderati 

,  A  viuva  e  os  fi- 
3  lhas  mondara  rezar 
1  missa  eni  louvor  a 
'  São  Jeronymo,  pa- 
clerno  da 


Olympia  Arnorim 
Vieira 

PI  FcDclon  Amorim 
3  Vieira  e  seus  filhos 
r  Roberto  e 


Vergilio  Persegani 

_  Sua  familia  con- 
rb  vida  lodos  os  dc- 
Tr  roais  parentes  e 
U  amigos  para  assis¬ 
tirem  i  missa  cm  inten¬ 
ção  de  sua  alma,  que 
mandam  celebrar,  sexta- 
feira,  1*  de  outubro,  As 
8  12  horas,  na  matriz  do 
Coração  de  Maria,  no 
Mcyer,  agradecendo  desde 


O  Brasil  partici¬ 
pará  da  Exposição 
Mundial  de  Nova 
York 


to  cslA  no  nccrnlerio  onde  sera  iw' 
mctlído  A  necropsia. 

Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,eiCi 

n>  DIvm  Tratamento  pelo  RADIO:  apparelho  Dwmnphns,  onieo  M  Hh 
DFi  Plr68  Melhoras  raoidas.  Pça.  Florinno.  «05-6  .  Cratis  aos  pebres. 51il 


ra  descanso  _ 

su.a  alma  e  de  seu  filhi- 
nho  .MARIO,  na  egreja  dc 
S.  Sebaslião,  d  rua  Had- 
dock  Lobo,  quinta-feira, 
30  do  corrente,  As  9  ho¬ 
ras.  Desde  jA  agradecem. 


escorrer  da  lesta,  da  ferida  que  a  pan¬ 
cada  produzira. 


Renato, 
l  **  e  mais  parentes,  e 
.Oscar  Silvares  e  família, 
'participam  o  fallecimen- 
Ho  de  sua  mãe,  av6  e  aml- 
i  ga  OLYMPIA  AMORIM 
VIEIRA,  e  convidam  seus 
parentes  e  amigos,  para  o 
enterro.  qUe  sairá  oa  rua 
Garcia  Redondo  13,  Me.ver 
amanhã,  .30, 


Um  credito  inicial  de  5.000 
contos 

0  presidente  da  Republica  apprn- 
vou  o  parecer,  votadn  unanimemente 
pein  Cnnselhn  de  Cnmmerelo  Exte¬ 
rior  relativo  A  participação  do  Brasil 
na  Exposição  Mundial  que  em  1939  srrA 
rcalisnda  em  Nova  York.  Esse  parecer, 
de  autoria  do  Sr.  Valenlim  Bouças,  é 
largarnente  examinada  n  silunção  das 
relações  cnlrc  os  Eslndos  Unidos  c  o 
Brasil,  salicnlnnrin-se  qiinnln  e.slA  no 
Interesse  dn  Brasil  ampliar  essas  re¬ 
lações.  A  Exposição  dc  Nova  York, 
affirmn  ainda  n  parecer,  será  uma 
grande  riemnnsiraçâo  dn  grão  dc  civl- 
lisação  dc  todo  n  mundo,  com  pro¬ 
funda  e  Immediala  repernissão  snbre 
o  pensamento  e  a  opinião  de  iodo  n 
glohn,  A  F.xposição,  que  enmmemn- 
rarã  n  1.30"  aunivcrsarln  da  ereação 
do  governo  rios  Estados  Unidos  e  a 
eleição  de  Georges  Washington  para 
seu  primeiro  prrsidenlc,  será  inaugu¬ 
rada  a  30  dc  abril  dc  10.39,  e  nclla  to¬ 
marão  parle  lodos  os  paizes  do 
mundo. 

Para  melhor  se  ver  quanto  eslã  na 
nossa  convcnicnrla  cm  parlicipar  des¬ 
se  certame,  haslará  .salicninr,  como  n 
fez  0  parecer,  que  nos  uiliroos  onze 
annos  ns  Estados  Unidos  nos  compra¬ 
ram  16.600.101  contos,  cinquanlo  o  va¬ 
lor  global  rias  nossas  compras  naquelle 
paiz  ailingiu  apenas  a  mcladc.  ou  se¬ 
jam  8.162.844  eonlos.  .Vos  Eslados 
Unidos  lemos  um  mercado  aberto  a 
Ioda  a  nossa  producção,  a  começar 
peto  café  que  ali  entra  livre  de 
direitos.  Propõe  o  Sr.  Valenlim  Bouças 
que  seja  aberto,  desde  jã,  um  credita 
de  5.000  contos  para  inicio  dos  traba¬ 
lhos,  credito  que  será  elevado  oppor- 
luoamenle  para  7.500  contos.  Com 
essa  importância  e  mais  as  quotas  dos 
Estados,  t  representação  do  Brasil  na 
Exposição  de  Nova  York  será,  senão 
brilhante,  pelo  menos  adequada  aos 
grandes  lolercsses  que  ali  temos. 


■JORAS  de  Intcnao  prazer 
“  espiritual  são  proporcio¬ 
nada!  através  a  leitura  de 
cnntna  maravilhosos,  repor¬ 
tagens  empolgantes,  romancea 
fnmoaoa  c  nill  outros  aa- 
aumplns  mais,  de  flagrante 
netuelldade  contidos  nas  pa¬ 
ginas  de 


Coronel  Affonso 
Pedro  do  Amaral 

(NHgNHÔ) 

ÍA  família  de  Af¬ 
fonso  Pedro  do 
Amaral,  muito  pe- 
zarosa,  communica 
aos  parentes  e  amigos  o 
seu  fallcclmealo,  convl- 
d.inda-os  para  o  enterro,  1 
que  snird  amanhã,  As  0 1 
horas,  da  rua  Maria  Lui- 
ra,  1(17  (Lins  de  V,ascon- 
ecítos),  para  o  cemiteriaj 
São  Francisco  Xavier,  | 

Dr.  Luiz  Guilherme 
de  Araújo 

((j"  inez) 

Sua  familia  con- 
eij  vida  os  parentes  e 
TT  amigos  para  assis- 
“  tirem  ã  missa  que, , 
em  intenção  A  sua  alma, 
fará  cclcbror  quinla-tci-i 
M.  dia  3(1,  ás  9  1,2  horas,  1 
no  nliar-mõr  da  c.çreja  de 
São  Franoiico  do  Paula,! 
ronfesfondo-se  grala.  | 


Santa  Therezinha 

Os  devotos  da  milagro¬ 
sa  Santinha  são  convida¬ 
dos  para  assistir,  no  dia 
30,  ás  9  1.2  horas,  na 
egreja  de  N.  S.  do  Ro¬ 
sário,  DO  Leme,  missa  cm 
louvor  da  mesma. 


ás  9  horas, 
para  n  ccmilcrio  de  Inhaú¬ 
ma,  0  quo  .agradecem. 


José  Coimbra 


Um  estudo  em  oito  conlerer.» 
cias  pelo  professor  Leduc 

Rc:ilÍsoU-sc,  hnnícin,  ni  Aciáf-ll 
Br;i&l!cira  dc  Lcirjí.  ccni  n’:n:ír:fi 
asshtcncia,  a  primem  ctnfcrcKU  a 
série  que,  sobre  as  i-ri.so  ccaatóu 
c  03  seus  rpmedin.s,  fan  o  pMÍfjrí 
n.iston  Lcflue,  di*’  I  nivernéján  -j 
Cacn  *.  Françjl  c  do  DlMricío 

Está  iReíhor  o  prefeito  i» 
São  Parlo  ife  Olivença 

S.  PAI'Lfl  DE  fiLIVEVi:.! 
nn.s),  2.3  -  Serviço  i-  pr.-i.il  rl'A  .VOll.t 
—  De  .Man;io,«,  ami.i.  ('jv.'  cni  irJliiK> 


Vamos  ler! 

(A  REVÍsYa  de  TOD03 
OS  LARES) 

À  IM  .4  N  H  A 
cm  Indns  ns  pontos 
dc  jomaes 


THEATRO  DE  AMA 
DORES  NO  BOTAFO 
GO  F.  CLUB 


(1*  ANMVERS.,R10, 

j»  Ma  n  o  c  I  Ribeiro, 
r  3  esposa  e  filho  c  Joa- 
TT  quim  Ribeiro  con- 
*■*  vidam  lodos  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a.s- 
t-islir  á  missa  dn  anniver- 
sarlo  do  fallecimcnto  de 
seu  pae,  sogro  e  av6  a 
reallsar-se  na  egreja  dc 
São  Sebastião,  A  rua  Had- 
dock  Lobo,  ás  6  horas  e 
,39  minutos.  Antecipamos 
agradecimentos. 


Leonel  Sebastião 
!.  Muniz 

ÍMuniz,  Moreira  & 
Cia,  Lida,  agrade¬ 
cem  sensibiüsados 
as  hom  c  ri  a  g  c  n  s 
prestadas  ao  seu  saudoso 
e  pranteado  soclo,  I.Krt- 
NEL  SEB.4STIAO  MUMZ. 
por  eiccasiáo  de  seu  fal- 
leclmento  e  dc  novo  con¬ 
vidam  os  seus  parentes 
e  amigns  pam  a  missa 
que  mandam  celebrar  nn 
altar  dc  Sào  .losê,  ás  9 
horas,  na  quinta  -  feira, 
dia  30  dn  corrente,  na 
egreja  de  S.  .Inãn  Raptis- 
ta  (calhcdral  de  .Viclhe- 
roy),  pelo  30"  dia  dc  seu 
íallecimenlo,  anlccipand'' 
desde  já  os  seus  agrade- 
eimentns  pelo  compareci- 
mento  a  esse  acto  dc  ca¬ 
ridade. 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

Doenças  das  creaneas.  —  Tcl.  27-3! 


Ex-consul  Nicoláu 
Debbané 

ÍFalleeeu  hontem, 
ás  29.45  horas,  no 
Hospital  Gaffréc- 
Guinle.  o  EX-CON¬ 
SUL  XICOLAU  DEBBA- 
.NE*,  de  onde  sairá  o  en- 


DOEN’Ç.4S  ri08 

OSSOS  E  .4RTICLT..4ÇÕES.  ORTIIOPEDIA.  .Af  P.AREi  nO: 

Mal  de  Potl.  Tubcrculoce  oasen.  Ostenmyelíie.  nc?vio"  Ha 
Fistulas.  Parflly»lft  ínfnnlil.  Fracturas  mal  roníftlidwiJ, 

I  DR.  J.  ÂLMESOA  mOS 

Dos  heispiUM 
22-ri?II  « 


Luiz  Carlos  Nunes 
de  Souza 

((ARCHITECTO  LUIZ 
NUNES) 

Mísia  Nunes  de 
P  p  Souza ;  Joaquim 
TT  .Nunes  de  Souza, 
“  senhora  c  filhos, 
Antnnlo  Joaquim  dos 
Santos,  senhora  e  filho 
(ausentes),  LulzCezarde 
Andrade,  senhora  c  filhas, 
Joaquim  Affonso  Nunes 


0  oartai  do  Carlos  Gomes 

Dão-se  hoje  e  amanhã  no  Thealro 
Carlos  Gomes  as  ullimns  rcprescnla- 
ções  d' ".A  felicidade  de  hontem",  com 
o  concurso  dc  Elza  Gomes,  Delmira  ilc 
Almeida,  Suzana  .Ncgri,  Darc.v  C.nzarré, 
Dclorgcs  Caminha,  Paulo  Gracindo  e 
outros.  Sexta-feira  subirá  á  scena  a 
comedia  ".Minha  irmã  dc  lu.vo”. 

Mais  uma  semana  de  "Tovarich" 

0  suecesso  dc  “Tovarlclt",  exceden¬ 
do  as  melhores  rxpeclnlivas  d.-i  eiii- 
presa,  não  permiti iu  que  nimi.a  eslu  se¬ 
mana  a  peça  de  J.-icques  Dc(al  deixasse 
o  rarlnz  dn  Rival,  .\sslm.  mais  uma  vez 
ficou  adiada  a  primeira  de  "llnlly. 
ttood”,  que  agora  se  nnnuncia  para  n 
semana  vindour.-i. 

Chans  permanece  no  João  Caetano 

Era  jã  para  Jermlnar  a  Icmimrnda 
de  Chnng  no  João  Uaclann.  Entretanto 
o  suecesso  iildido  pelo  fnninsu  nmgitn 
não  o  permilliu.  ainda,  dei.xar  .nqucllc 
the.ilro,  onde  Iodas  as  noites  um  pu¬ 
blico  mimcrn.sn  Icm  Ido  nssistil-n.  Os 


iraordinarios  e  deixam  atlonitos  e  sur¬ 
presos  os  espcclailorcs. 

Os  espeotaculos  de  ho)a  - 

RIV.AL  —  "Tovarich",  peça  de  Ja- 
eques  Dcvol.  Pela  Companhia  Dnlcioa- 
Odilon.  A’s  21)  e  ás  22  horas. 

REGINA  —  "O  noviço",  do  Marllns 
Junior,  pcl.-)  Companhia  Álvaro  .Mo- 
rcjTa.  .A’s  21  horas. 

liEPUHLICA  —  "O  Santo  .Antonio", 
Peia  Comp.inhia  Porlugucza.  A'5  20  e 
As  22  hnrns. 

CARLOS  GOMES  -  "A  felicidade  de 
honlcm",  comedin.  Pela  Companhia 
C!izarrc-Klz.i-Uclorgcs.  A's  20  c  ás  22 
horas. 

lU-iCRF.in  —  "Rumo  ao  Catlele", 
revista.  Pela  Compnnliiii  Luiz  Iglcsias- 
Freire  Junior.  A*s  211  e  As  22  horas. 


Docente  da  especialidade  na  Universidade, 
Franclaco  de  Assia  e  Prompto  Soceorro. 
CONSULTORIO:  OUVIDOR,  183-3.  —  Telcphnrcsi 


Mario  de  Magalhães 
I  Corrêa 

ÍSua  familia  con¬ 
vida  ns  parentes  e 
amigos  do  querido 
MARIO  para  assis¬ 
tirem  á  missa  que  cm 
snffragio  de  sua  alma  se¬ 
rá  celebrada  scxla-fclra, 
1*  do  outubro.  As  10  hn- 
ris,  no  allor-mõr  da  egre- 
ja  de  São  Francisco  d;| 
Paula. 


Álvaro  Fernandes 
Cardozo  á 


0  segundo  retiro  espiritual 

fechado  dos  universitários 

Um  appello  dos  marianos  an¬ 
tigos  alumnos  de  ão  Bento 

Effecluar-se-á  a  2,  3  e  4  de  outubro 
proxImo,  na  Casa  de  Retiros  Padre 
Anchicta,  c.nlre  as  montanhas  da  Ga- 
vea,  o  segundo  retiro  espiritual  re¬ 
cluso  para  unlversil.irlos,  promovido 
pela  Federação  das  Congregações  Ma- 
rlanas.  cm  cuja  sédc,  á  praça  1.3  dc 
Novembro,  191  —  2",  poderão  ser,-  fei¬ 
tas  as  inscripções. 

Os  congregados  marlanof,  anti.gos 
alumnos  do  G.vmnasio  de  São  Bento, 
fazem,  por  intermédio  tI’A  NOITE, 
um  fraternal  appello  nos  universitá¬ 
rios  para  qua  compareçam  a  essa  cr- 
mitagem  de  paz  e  renovação  das  .ner- 
glas  moraes. 

A  Congregarão  Marlanna  de  São 
Bento  prestará  as  necessárias  infor¬ 
mações,  ás  quartas  c  sextas-feiras,  das 
16  ás  18  horas,  no  "Edificin  Ouvidor", 
19’  andar,  saia  1.916,  bem  como  au¬ 
xiliará  pceuniariamenle  os  congrega¬ 
dos  no  momento  desprevenidos. 


de  S.suza,  senhora  e  filho, 
Ramiro  Jorge  Pinheiro  e 


n  Clara  Menezes  Car- 
C3  dozo  a  filho,  gene- 
y  ral  Arthur  Fernan¬ 
des  Cardozo  e  se¬ 
nhora,  Edgard  Braga  e 
senhora,  esposa,  filho, 
pacs,  cunhado  e  irmã, 
agradecendo  todas  la  sin¬ 
ceras  homenagens  presta- 
tadas  ao  seu  querido 
ALVARO,  convidam  no- 
vamcnle  para  assisti¬ 
rem  á  missa  de  7*  dia, 
qua  fazem  celebrar  por 
sua  alma,  no  allar-mór 
da  egreja  da  Cruz  dos 
Militares,  ás  9  112,  dn  dia 
39  do  corrente,  qulnta- 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRÊA.  Aasembléa 
21.  aob.  Dti  7  ái  8  t  dii  14  Aa  18  ha. 


Omiiiljys  Rio-Pelpi 

CARROS  PULLMANN 

HORÁRIO  DE  INAER-NO 

De  1  dc  Jlalo  1937  s  Sn  J«  -N»'»®* 
1937 

DIAS  ITEia 


AugmMtam  ai  rodovias 
no  Paraná 

PIRAHA’  (Paraná),  29  (.Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Por  iniciativa  do 
governador  do  Estadn,  Sr.  .Manoel  Ri¬ 
bas,  estão  sendo  cnnslruldas  as  rodo¬ 
vias  que  dc  Pirahy  vão  a  São  Jerony¬ 
mo,  Jacarrsinhn,  e  Curit.viia. 

Alem  destas,  eslân  sendo  nlarndns 
ainda,  as  rodovias  Pirahy-Serrn  Azul 
c  .Monie  Alegre.  Já  Dnl.a-se  cm  Pirahy 
um  grande  surto  de  progresso,  oriun¬ 
do  dessa  esplendida  iniciativa. 


Os  doutorandos 
de  19.32  da  Facul¬ 
dade  dc  .3(cdicina 


do  Rio  dc  Janeiro 
convidam  seus  prníe.sso- 
res,  collcgas  c  ami.ços  pa¬ 
ra  assistir  i  mi.ssa  que, 
em  eommemoração  ao  "i" 
annivcrsario  dc  sua  for¬ 
matura,  scrA  celebrada 
na  egreja  da  Candelaria, 
sabbado,  ás  11  horas,  dia 
2_de  outubro,  por  inten¬ 
ção  de  seu  par.-in.vmphn 
professor  CARLOS  CHA¬ 
GAS  e  demais  professo¬ 
res  e  collcgas  fallccidos. 


conpra-sc  pelo  maior 

III  nll  dc  São 

VUiW  Francisco  n.  19,  ao  ladu 
da  egreja. 

Jnlaa,  relogloi  e  nrllEOi  de  preacntei 


Partidas  do 
Rio; 


Leone!  Sebastião 
Muniz 


Mons.  Dr.  Zaul 
Pedreira 

(Missa  dc  7*  dia) 
n  coronel  Raul 

C|  p  Pedreira  c  familia 
U  agraderem  a  Iodas 
as  pessoas  que 
afompanhoram  an  enter¬ 
ro  dc  seu  querido  irmão, 
runharlo  c  tio  .MONS. 
ZAIT.  PEDREIRA,  e  con¬ 
vidam  p:ir,i  .1  mi.s53  dc 
7"  dia.  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  no 
.ill.ar  dc  .N.  S.  das  Victo- 
rlas,  ás  1(1  horas,  do  dia 
3it  (quinta-feira).  Anteci¬ 
padamente  agradecem. 


Conceição  de  Al¬ 
meida  Muniz,  sua 
sogra  e  sua  mãe, 


DR.J0StDEãLBUÇUER(!U6 


A  HELUOa  POMADA 


Distribuição  de  Bonecas  Parisienses 

MARAVILHOSO  COTILLON 

Formidável  programma  artistico 

DEPOIS  DE  AMANHÃ,  NO 

Grill-^Room  do 


Affecçíea  lexuaca  masrulioaii  vrne- 
rca.s  e  não  renereas.  Tratamento  da 


0  profoiior  Levi  Civita  na 
Academia  Brasileira  de 
Scienciai 

Em  sna  reunião  ordinaria,  ás  21  ho¬ 
ras  dc  hontem,  nn  Escola  Polytcchni- 
ca,  recebeu  a  Academia  Brasileira  dc 
Sciencias  o  professor  Levi  Civita,  o 
creador  com  Rleci  dn  “Calculo  Diffc- 
rencial  Absolulo”,  n  qual,  segundo 
Einstein,  tornou  possivcl  a  formulação 
mathcmatica  ria  relatividade  generali- 
sada.  Tamhcm  a  elle  se  desc  o  estudo 
da  estalica  einsleinlana. 

0  notável  calhedratico  da  Universi¬ 
dade  de  Roma,  um  dos  maiores  expoen¬ 
tes  da  racdicini  contemporânea,  depois 
de  saudado  pelo  acadêmico  Iguacln  de 
Azevedo  Amaral,  fez  uma  exposição 
sobre  as  novas  etapas  da  sciencia  ma- 
thematiea. 

Foi  publica  I  sessão,  sendo  convida¬ 
dos  todos  os  estudiosos  e  admiradores 
do  grande  scientlsU  ttiUana, 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

-'A  DO  ROSARtO,  172  —  De  I  át 

HYDTOCELE 


esposo,  filho  e  genro, 
LEONEL  SEBASTIAO 
.'lU.NlZ,  acompanhando  o 
seu  enterramento  ou  en¬ 
viando  telcgrammas,  car¬ 
tas  c  corôas,  e,  de  novo 
convidam  os  parentes  e 
amigns  para  assistir  á 
missa  de  30’  dia,  que  em 
intenção  á  sua  boníssima 
almo,  mandam  rezar  no 
altar-már  da  egreja  de 
São  João  Baptista  de  Ni- 
cthcroy,  na  quinta-feira, 
30  do  corrente,  ás  9  ho¬ 
ras,  antecipando  a  todos 
os  seus  agradecimentos 
por  mais  esse  teto  de 
I  piedosa  caridade.  ^ 


Preço  da  Passagcmi 
Ida  0  Volia  — 


Cura  radicai,  irm  operação  eortanie 
lem  dôr  e  aem  afaMnmrnto  riaa 
occapaçôei.  DR.  CRISSIUMA  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Silva,  7  —  Daa  13  áa 
16  hnrai. 


R?servam-*e  liicarcv:  "J' 
fETU(tl*OI,IS  -  I' 
Todos  na  omnihtjs  fsrrm 
defronte  au  rrlosl» 


FRAQUEZA  PULMONAR*DEBILIDADEORGAN1CA»BP  « 
>  > TDSSE$  REBELDES ■  CONVALESCENCA*TUBERCUI-P^ 


RESERVEM  SUAS  MESAS 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  29  de  Setembro  de  1937 


Ligação  mais  inti¬ 
ma  entre  a  Bolivia 
e  0  Brasil 


Moda 


Realisouse  a  segunda  eliminatofía  do  concurso 


As  recommendações  appro- 
vadas  pela  Commissão  Nlixta 
—  Petroleo,  estradas  e  um 
porto 

LA  PAZ,  29  (L'_nilcd  Press)  —  Enire 
a»  recommend.içòes  approvadas  pela 
Comniissúa  .MisU  brnsllclro-bollviana 
dc  e.sludos  econcinicos  figuram: 

]•)  _  O  Urnsil  conslrulru  uma  es- 

Irada  de  ferro  dc  Porto  Esperança  a 
Corumf.  e  a  Ijgarà  ú  linha  fcrrca  Co¬ 
rumbá-Santa  Cruz; 

2")  —  Serão  iulclados  estudos  para 
n  eonslrucção  dc  unia  estrada  dc  fer¬ 
ro  de  Corumbá  a  Santa  Cruz; 

3»)  —  Estudar-se-á  a  construcçío  de 
uma  Unha  ferrea  de  Cocbabimba  a 
Santa  Cruz;; 

4»)  _  Será  construída  nmn  estrada 

(le  rodagem  ou  dc  ferro  entre  Santa 
Cruz  c  Puerto  Grether; 

5")  —  SrrÃo  exploradas  ns  zonas 
petrolíferas  ao  noiie  dc  Parapetl.  O 
cjlrolen  extraído  dessa  região  será 


PIANOS  NOVOS 

Bcchsfein^Steinweg 

1/4  UE  CAUDA  E  AUMAltIUS  - 
A  2(1  MEZE8  —  CKANDE  8TOCII 
Peçam  Prnspcctos.  Unico  agente  4E 
A.  MATHIAS  —  A».  Blo  Branco. 


Para  as  corridas,  haverá  mo* 
delo  mais  gracioso  que  o  deste, 
croíwfí  f  I 

O  feitio  sportivo  rejuvenesce 
a  silhueta.  A  golla  afogada  am¬ 
bienta  0  rosto,  emmoldtirando 
"flaleusement"  a  pbysionomia. 
Um  toque  pequenino  coberto 
par  larga  voilette,  dará  ao  todo 
um  aspecto  "babillé  ’  do  melhor, 
dos  tons,  e  muito  elegante. 


Quando  pedir 

UROTROPiNA 

exija  sempre 
a  marca  tut 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


DE  PARIS 


Resultados  excellentes  no  tratomento  das 
doenças  dos  rins,  vias  biliares  bexiga  t 
trios  urinários  em  gerol. 
Poderoso  desinfectante  interno  de  bons  efTcK 
tos  preventivos  e  curativos  nas 
doenços  infecciosos 
Nõo  produz  effeitos  desagradaveis. 


0  motorneiro  enforcou-se 

Enfermara  o  motorneiro  Phlladcl- 
pbo  Alanhães,  murador  á  rua  A,  n. 
4.Õ-A,  cm  Inhaúma.  Começou  o  pro¬ 
curar  mediens  e  foi  at.»  curandeiros. 
Niiigucm  lhe  davn  rccclla  e  «fU  mal, 
dia  a  dia,  nugmcnlnra.  Perdeu,  assim, 
a  esperanço  de  curar-sr,  nãi,  obstMte 
as  palavras  dc  animação  i|ue  sempre 
recebia. 

Manhúcs  descsperou-sc  e,  honlem,  d 
nnlle,  já  tarde,  recnihcndo-se  ao  ba¬ 
nheiro  dc  sua  casa,  ali,  dando  uma  in¬ 
çada  com  a  corda  i|uc  levava,  na  “h,sn- 
deira"  da  porta,  deu,  com  a  outra 
ponto,  um  laço  no  pescoço  c  jogou  o 
corpo  itn  espaço. 

Quando  pessoas  da  fainilia,  notando 
sua  demora  no  banheiro,  foram  vel-o, 
Já  cllc  não  dava  u  lucuor  signal  dc 
vida. 

O  facto  foi  communicado  á  policia 
do  22'  dislrlcto,  cujo  cominissarlo  de 
dia,  depois  das  formalidades  Icgacs, 
fez  remover  o  cadaver  para  o  necroté¬ 
rio  do  Instituto  .Medico  Legai. 


CHAPÉOS 

PdftW,  setembro  (.\sMoeialetl  Press') 
—  Os  r\ouos  cbapéos  são  "differen- 
tes".  Amarrum^se  debíti.\o  do  queixo  â 
nem  um  tufão  os  poderia  earregar. 

Tém  abas  caidos  e.  cópas  drapea¬ 
das.  oeralmente  em  feiiro,  com  tiras 
de  feltro  que  parlem  de  trás  das  ore- 
Inns  e  dão  orondes  tacos  sob  o  quei¬ 
xo.  Agnés  creon  alouns  com  as  abas 
mudo  rentes  mi  niiea  t 
a  frente,  onde  lermiiiam 


O  PADRE  ASSIS  MEMÓRIA  COORDENA  O  MO¬ 
VIMENTO  PELA  BEATIFICAÇAO  DE  ZELIA 

•A  causa  da  beatificação  da  Irmã  Ma-  reunes  compromissos  da  existcncla 
a  do  S.  S.  Sucrnmcnlo.  conhecida  religiosa.  Tão  forles  se  opresentn- 
a  vida  vulgar  por  Zelia  Pcdrtdra  dc  ram  lacs  argumenlos,  que  o  tumulo 
breu  .Magalhães,  levantada  ciilrç  o  dc  Zelia  sc  fez  ohjccto  dc  pcregrlnu- 
Ivnroço  s.vmpalbico  dos  calbidfcos  ção  c  objcclo  dc  su|ipllrns.  Agora  a 
rasilclrns,  .apolnu-sc,  desde  o  inicio,  cansa  assume  seus  cnminoos  regulares 
in  argumenlos  dc  singular  c;iprcssão  sob  os  auspicios  das  altas  aulondn- 
>pirilual  e  religiosa.  A  vida  dnriuel-  des  religiosas,  h  certamcnic  aquelia 
1  privilegiada  erealurn,  contada  cm  quo  tudo  de  seu  cornçao  c  dc  seus  ser- 
vro  c  divulgada  peia  imprensa,  Irou-  vlçus  offcrcceu,  cm  yldn,  ao  proxi- 
e  ã  iiprcclação  puliliea  um  exemplo  receberá  ispirilualinentc  a  rccom- 
iro  de  predestiiiacâu.  c  de  virluiies  pensa  luniinosa,  que  a  ciilloca,  para  a 
iic,  superando  iurganientc  o  sciitl-  eternidade  n  sobra  de  Deus, 

lento  e  a  conduclu,  eui'rentlo.s,  atling-  ^  ...  'ZT'  i  ji 

O  padre  Assis  Memória  dirigiu  aos 

E^i^pos  dlocY"''||*>  “  proposilo^da^dcse- 

co,  num  intenso  movimento  de  opinião 
popular,  está  promovendo  a  causa  da 
beatificação  da  grande  serva  de  Deus, 
irmã  Maria  do  S.  S.  Sacramento,  co¬ 
nhecida,  110  secnio,  por  Zelia  Pedreira 
de  Abreu  Magalhães.  Este  movimento, 
encabeçado  por  notáveis  “Icaders"  do 
nosso  laleato,  Irradiou-se  pelas  nos¬ 
sas  camadas  humildes  e  jã  agora  está 
tomando  unHmpulso,  ^que_  não 

nctiiando  de  maneira  cfflcienle,  nn  es¬ 
pirito  do  nosso  povo.  Vaio  também 
o  gesto  como  uma  eloquciüe  affirma- 

do,  nos  tempos  que  correm,  quando 


Disl.  Drog.  Sul  Americana 


e  crescendo  para 

.  . mima  ponta 

(I  altura  da  olho  esquerdo  —  a  unt 
del/es  em  feltro  eãr  de  ninho.  ,!  or¬ 
nado  eorn  uma  penna  de  pando,  cm 
l>é.  presa  na  parle  de  Irás  ria  eiipa. 

ilaria  (,uu  enfeita  ns  seus  modelos 
do  qae  chama  de  "gaivotas",  nu  la. 
COS  abertos  sobre  a  lesta.  \unt  dos 
seus  felirns  prelos  o  lufn  i  He  feltra 
prelo  e  cereja.  Os  ehapéos.  que  dei¬ 
xam  o  rosto  descoberto  lám  as  abas 
pregueadas,  e  pregueados  egualmente 
'Uooi'"'"'"^  'noufloa  de  ehapéos  spor- 

Aê  boinas  continuam  em  moda, 
crescendo  desmesii radamente  de  um 
só  lado,  na  frente,  ou  formando  au¬ 
reola.  Rose  Valois  enfeita  as  suas 
enormes  boinas  de  feltro  com  fitas  de 
feltro  macio;  com  duas  filas  de  tons 
üiuersos,  urna  uerde  e  outra  oetme- 
'a  ‘Obre  a  lesta  a  en- 

traaa  de  uma  boina  preta,  eonduxtn- 
do-as  depois  de  chegarem  ás  orelhas 
pata  o  alto  da  cabeça,  onde  dão  um 
iaçot 


TÜBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


CAMBIO 

0  dollar  cotado  a  1 5$700 

0  mci'c,ado  do  cambio  que  fechou, 
hontem,  calmo,  lioje,  Iniciou-so  um 
pouco  mais  animado,  notando-se  que 
03  tomadores  estavam  mais  acllvus. 

0  Banco  do  Brasil  sacava  a  libra  a 
771680,  0  dollar  a  151700,  franco  8640, 
escudo  8710,  Ura  8830,  belga  ÍÍSdS, 
franco  lulsso  38680.  poso  uruguayo 
9f()50,  no  mercado  livre. 

Nos  outros  bancos  a  libra  era  calada 
a  788000,  o  dollar  158800,  franco  8545, 
belga  28680,  escudo  8728,  florim  88800, 
franco  suisso  38655,  argentino  48760, 
marco  68235,  o  yen  4{620. 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a  gram- 
ma  de  ouro  fino,  a  168000. 

O  mercado  dc  Londres  abriu  hoje, 
com  as  taxas  abaixo: 

Sobre  Nova  York  4.04.72.  sobre  Pa¬ 
ris  144.60,  sobre  Lisboa  110.18,  sobre 
ilcspnnha  95.00,  sobre  Ilollanda  H.U5, 
sobre  ulss.a  21.. 54,  sobre  Bélgica  29.57, 
sobre  Itália  91.03,  sobra  Allcmanlia 
12.52. 

Nova  Yorh  —  Este  mercado  fechou, 
liontcm,  apenas  cslavcl  c  co:n  baixa  de 
10  n  16  pontos  p.ira  Ilin  e  2  n  8  pnru 
Santos.  Foram  vendidas  25.001)  sac- 
cas  Santos  c  10.000  Itlo. 

llavre  —  Fechnu  eslavrl  e  cnm  alta 
dc  I  a  1  .3|4  de  franco,  Foram  vendidas 
39.500  saccas. 

Arrecadação  do  imposto  de 
i  sello 

No  mez  dc  agosto  ultimo,  nos  diver¬ 
sos  Estados  da  (Jniáo,  foram  arreca¬ 
dados  do  iinposlo  dc  sclio  . 

16.742:8178600,  c  contra  15.336:6808600, 
cm  vgual  ípoc.i,  cm  1930.  A  differença 
para  mais  á  dc  l.:i80:131ÇOOO. 

No  mercado  de  assucar 

0  mercado  dc  assucar  disponível  tra¬ 
balhou,  boje,  ainda  sustentado  e  com 
regular  movimento  de  ncgocios.  Como 
temos  noticiado,  nestes  últimos  tem¬ 
pos,  as  maiores  entradas  vÉra  sendo  dc 
Campos  c  Minas. 

O  movimento  dc  hontem,  foi  o  se¬ 
guinte:  entraram  1.740  snccos  de  Cam¬ 
pos  e  1.344  de  Minas  e  saíram  3.098, 

A  existência  ficou  sendo  de  26.698, 

No  mercado  de  algodão 

0  disponível  do  algodão,  conforme 
temos  noticiado,  continua  calmo,  o 
que  lambem  vem  acontecendo  com  o 
termo,  cujos  ncgocios  estão  paralysa- 
dos. 

O  movimento  estatístico  dc  hontem 
foi  0  seguinte: 

Entraram  1.443  fardos  dc  João  Pes¬ 
soa,  443  de  Natal,  163  dc  Pernambuco 
e  140  de  Santos.  Sairam  078  e  ficaram 
em  deposito  11.734. 


Schering-Kahibaum  Ltda.,Cil«a  pcital  i4»,mo da Janalra 


Queiram  tnvior-m«  graluilamente  1  exemplar  do  folheio 

„Ai  infceçòci  dai  viai  wrlpirias  c  icu  Iralamcnto- 

ttome  :  , . , 


Endereço  :  _ 

Cidode  c  eslodo 


SensacionalL.. 

Pacotes  de  um  kllo 
do  Incomparável  ^ 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

PCRO  E  ABOMATICq  —  GOSTOSO  ATE*  SEM  ASSUCAR 


CÊRA  ROYAL 


Cbluimiiv 

medíicaji 


A  verdadeira  cèra  pare  lustrar  mo¬ 
veis  e  assoalhos.  Lata  68509,  cm  luda 
parte.  Faça  experirncla.  * 


'ALVO  COMO  JASPE 
Puro  como  a  verdade  ! 
Vende-ce  nas  boa»  casns 
FABIUCO  FSPEOAL  UE 
RAMIRO  &  CIA.  LIDA. 


ÍFJ.Ln  HOrtIZONTE.  29  {Da  Suc- 
(oml  d'A  XOITE)  —  Quando  brin- 
nn  no  quintal  ilc  sua  casa,  sita  no 
idlierbln  de  Arruda,  o  menino  Üsmar 


Mais  uma  unidade 
para  a  esquadra 
argentina 

BUENOS  AIRES,  29  (U.  P.)  — 
Será  incorporado  hoje  á  esquadra  o 
cBça-minas  ''Granville",  terceira  uni¬ 
dade  do  seu  typo  totalmente  construi- 
da  noa  estaleiros  da  Armada.  A  ce- 
rimonia  terá  logar  na  base  naval  de 
Rio  Santiago.  o 


fl  íeiatica  •< 

A  sciallcn,  pelos  novos  conheelmen- 
los  adquiridos  nestes  últimos  annos. 
não  6  mais  “uma  doença”,  como  se 
pensou  no  passado. 

Ella  represenia  uma  "lyndrome”, 
ou.  melhor,  pódc  ser  o  signal  dc  di¬ 
versas  doenças. 

•Nada  menos  dc  tres  theorlas  exii- 
Irni  para  c.xpilear  a  etiologia  da  scla- 
tica: 

1*  —  Llndstedt  e  Klein  admittem 
um  factor  meranico,  capas  de  irrit.ar 
0  nervo  "scintico”; 

2’  —  Tauseo  e  Helsvez  verificaram 
casos  em  que  o  rheumalismo,  tendo 
começado  nos  musculos  da  cò.xa,  da 
“bacia”  ou  da  região  lombar,  pzisou, 
depois,  para  o  nervo  "sclalleo"; 

3*  —  Kalitmeler  atiribue  i  seiatlca 
á  syphllii.  Elle  admlUe,  aliás,  todas 
as  infecções.  Na  pratica,  porém,  o 
que  mais  se  encontra  é  a  syphllis, 

Mas  a  syphllis,  então,  alacu  o  uer- 
vo  sclatico  7 

Não  dircciamente.  Segundo  (oi  ve¬ 
rificado  na  pratica,  a  syphilla  pro- 
vnca  rcacçSes  nas  meningci,  e  dahi  aa 
dòres  no  nervo  scintico,  na  região  sa¬ 
cro-lombar,  na  cõxa  a  nos  outros 
“pontos  de  Valeix”. 

Em  dois  casos  d«  “sciatico”,  nõs  só 
verificámos  uma  cura  completa,  de¬ 
pois  de  meia  duzla  de  injeeções  de 
“vaccinas  anli-gonococclca”. 

Ahl  fica  o  aviso  para  oi  coliegia 
que  tiverem  cm  tratamento  casos  de 
"seiatlca"  rebelde, 

Dr.  Nicolau  Cianeto,  * 


O  maior  comício  da 
historia 


nifcste-sc,  cdificanle.  nesta  capital, 
caltcça  da  prnpria  n.ição. 

O  tumulo  (la  irmã  Zelin,  no  cemi¬ 
tério  de  S.  João  Baplisla,  i,  hoje,  um 
centro  de  devoção  fervorosa.  Innu- 
nicrns  graças  tcin  sido  alcançadas  por 
.sua  valiosa  liilcrccssão.  E  cada  dia 
cresce  a  cifra  consoladora  destas  mer¬ 
cês  e  sobe  de  ponto,  consequentemente, 
0  numero  de  seus  devotos.  Até  con¬ 
versões  SC  lião  verificado.  De  ,-iccor- 
do  com  o  Conselcnüssimo  Sr.  Car¬ 
deal  e  com  os  seus.  applausos,  estou 
coordenando  esse  moviinenio  salutar, 
primeiro  passo  a  ser  dado  em  prol  do 
nobre  objeclivo;  a  introducção  dn  cau¬ 
sa  da  baalificnçãu  desse  legitimo  ex¬ 
poente  de  mulher  christã,  no  Brasil. 
Para  alcançarmos  ião  santo  dcslde- 
ratuni,  havemos  mistêr  da  approva- 
çúo,  da  benção  de  todos  ns  illustres 
prelados,  a  quem  estão  confiados  os 
deslino.s  espirituars  da  nossa  querida 
terra.  E  é  preclsameiile  esta  approva- 
ção  que,  estou  certo,  não  nos  faltará, 
como  incentivo  oo  proseguimentn  dc 
tentativa  do  mesmo  passo  promissor 
e  elevado.  Aguardando,  numa  expe¬ 
ctativa  sympatbica  a  palavra  autori- 
snda  de  V.  Èx.  Bovma.,  subscrevo-me 
servo  obscuro  cm  J.  C..  Padre  Assis 
Memória,  —  Bua  do  Carmo,  55,  Bio.” 


Um  homem  morto  e  centenas 
de  desfallecidos  durante  a  > 
grande  reunião  de  Berlim 

BERLIM,  29  (Associated 
Press)  —  Um  homem  foi  morto 
c  centenas  dc  pessoas  perderam 
0  sentido  durante  o  ajuntamen¬ 
to  de  cerea  dc  3  milhões  do  pes¬ 
soas,  que  compareceram  ao 
Stadium  Olympico  ou  ás  suas 
immediações,  afim  dc  escutarem 
a  Mussolini  e  ríitlcr,  num  co¬ 
mício,  quo  foi  provavelmente  o 
maior  da  historia. 


parri  n  nnspltnl  f 
íxcurroj  fiii  rslado  ((rave, 


Padre  Aaala  Memória 

giram  ã  sublimidade.  A  prcdoslina- 
ção  refulge  na  graça  surprehcndcnle 
do  uinn  prule  dedienda  no  serviço  di¬ 
vino  c  Ioda  cila  llluminada.  por  seus 
prironres,  elevadu  serventia# 

As  virtudes  contnm-sc  pelos  passos 
da  sua  vida  cm  familia  e  sob  os  pc- 


Perguntas 

indiscretas 

Que  pensarão  de  si, 
os  rapazes? 


Dois  “pingentes”  gravemente 
feridos 

Foi  na  rua  Santo  Christo.  O  anlo- 
eamlnhão  □.  1263,  de  uin  estabeleci¬ 
mento  commcrcial  saia  da  respectiva 
garage,  com  m.ircha-ré.  Não  teve  o 
chauffeur  o  cuidado,  ontes,  de  verifi¬ 
car  se  bavln  qualquer  impccilho  nn  via 
publica,  Approximavn-se,  no  entanto, 
um  bondo  linha  "Praia  Formosa”, 
cheio  de  "pingentes”. 

Batendo,  vioienlamente,  contra  o  ve- 
hlculo  da  Light,  o  carro  collicu  dois  dos 
“pingentes”,  um  dos  quacs  teve  a  per¬ 
na  esquerda  esmagada.  • 

Chamn-so  essa  vlctlma*  LuA  Ro- 
drlgues  Chagas,  é  dc  nacionalidade  por- 
lugueza,  empregada  no  cnmmcrcio,  ca¬ 
sado,  dc  39  onnos  de  edade  c  morador 
i  ruo  João  Cardoso  n.  27.  O  polire  ho¬ 
mem  foi  levado  para  o  Posto  Central 
dc  Assistência,  siibiniln,  immcdlnla- 
mciilc,  para  o  Iln.spital  dc  Prompto 
Sovforro  ,  omic  snffrvu  n  necessária 
amputação  üuqucllc  membro. 

A  nutra  vlctiom  do  descuidado  chauf¬ 
feur  foi  Cândido  Monleirn,  brasllrlro, 
operário,  dc  17  nnnos  de  ednde  e  domi¬ 
ciliado  á  rua  Caetano  da  Silva  ii.  IU3. 
Soffrcu  forte  cnnlusão  no  pé  direito. 
Depois  de  incdirado  pela  Assistência 
rcllrou-.sc  pnra  residência. 

A  policio  üo  U*  dislrictu  tomou  co- 
nhccimcnlo  do  facto. 


O  mcllior  espelho  parn  o  rosto  de 
nm.s  mulher,  è  o  olhar  do  um  ho¬ 
mem.. , 

Uma  pello  pura  e  fresca,  sem  espi¬ 
nhas,  cravos,  vermelhidões,  rugas,  pés 
dc  gollinha.  clc..  etc.,  desperta  sempre 
elogios  e  dá  além  de  tudo,  o  appaien- 
cía  de  Juventude  e  alegria  quo  toda 
a  scnliora  deve  ter. 

Entretanto,  a  maioria  das  mulheres 
desconhece  que.  esses  pequenos  desas¬ 
tres,  são  causados,  frcqucnlcnirnle, 
pelo  máo  funccionamcnio  dos  rins  o 
dos  Intestinos  que  não  fillram  bem  as 
Impurezas  do  sangue. 

Uma  cura  simples  c  agradaycl,  dc 
Urodonal  o  unico  reroedio  perfeito  que 
contem  os  lü  m.nlorcs  dissolventes  do 
acido  urIcD,  é  o  bastante  pnra  modi¬ 
ficar  radlcnlincnte  esses  defeitns  dii 
pellc.  porque  Urndonul  elimina  as  to¬ 
xinas  c  venenos  que  circulam  no  san¬ 
gue  c  SC  infiltram  petos  tecidos.  Com 
pouco  dinheiro  a  senhora  readquirirá 
0  seu  maior  llicsouro,  que  c  a  sua  bel- 
lrz.1  c  a  sua  jiivenludc. 


GRÁTIS 


Caso  0  seu  fornecedor  nno  lhe  tro¬ 
que  as  latns  vaslas  das  Ceras  BOYAL 
0  ES.MEBALD.Ai  pela  palha  de  aço 
ftoyal,  dc  procedência  allemã,  queira 
tcicphonar  para  22-9263,  que  scr-lhe-ã 
informada  n  casa  onde  poderá  fazer 
essa  troca,  ou  en  caso  contrario,  será 
feita,  por  nosso  intermédio  em  sua 
resldcncia.  * 


NO  MERCADO  DE  CAFE' 
Typo  7  cotado  a  16$900 

Encontramos  o  mercado  de  café  dis¬ 
ponível,  hoje,  em  posição  cslavcl,  fi¬ 
cando,  porisso,  em  168800,  a  cotação  do 
typo  7. 

O  movimento  de  ncgocios  foi  escas¬ 
so,  tendo  sido  negociadas  758  seceas 
até  ás  11  horas,  pois  os  compradores 
mosiravam-se  retraídos.  — 

A  pauta  semanal  é  de  18700. 

Os  preços  officiacs: 

Typo  3 .  isfano 

Typo  4 .  138.300 

Typo  5 .  llí.StHI 

Typo  6  .  178300 

Typo  7  .  168800 

Typo  8  .  168390 

O  inovimeiilo  estatístico  de  bontcin 
foi  □  srguinie; 

Bio  —  Enlearam  7.061  saccas  dc  di¬ 
versas  prucedcnc!«.s  c  saíram  1.666 
pnra  America  üu  Sul,  ItiO  por  cabota¬ 
gem  f  500  para  n  consnnin  Inc.il. 

A  existência  ficou  sendo  dc  . 

695.264. 

Santos  —  Entraram  43.279  sseens, 
sairam  7.577,  embarcadas  10.024  c  fi¬ 
caram  cm  atock  2. 153. .314  ditos.  U 
typo  4  era  cotado  a  22?7()0. 

VIcloria  —  Entraram  5.918  saccas, 
sairam  11.338  e  firnram  em  slock 
194.514.  O  typo  718  'ficou  mantido  cm 
158100. 

.Mercodo  a  Icrmn  —  Este  mercado 
fectuiu,  hontem,  calino  c  com  algum 
movimento. 

Nn  prinielrn  pregão,  boje,  furam  re¬ 
gistadas  as  criinçõcs  abaixo: 

Uutubru,  vendedores  a  168.350  e  com¬ 
pradores  u  1684,30,  menos  25  réis;  nn- 
vembro,  1683,3(1  c  168275,  menos  50 
réis;  dezembro,  1683011  c  168150,  menos 
7.3  réis;  janeiro,  16870(1  e  16825;  fe¬ 
vereiro,  168050  c  l.3?9,30;  março,  I5805U 
c  158875,  mais  25  réis. 

O  mercado  firnu  frouxo  c  não  fo¬ 
ram  registados  vendas. 


“Uma  onda  pagã 
varre  o  mundo  e 
ameaça  destruir  a 
civiiisação” 

CIDADE  DO  VATICANO,  29  (Asso-’ 
cialed  Press)  —  A  nova  Encyelica 
pontifical,  segundo  o  resumo  hoje  for- 
tieeldn  pelo  Secretariado  de  Estado  da 
Santa  Sé,  diz  que  “os  perigos  que 
ameaçam  o  mundo  nân  são  hoje  menos 
graves  do  que  no  passado:  o  mundo 
SC  acha  preso  de  nm.x  crise  morni  e 
espiritual  devido  iio  esquecimento  de 
Deus;  Al  profundas  dlsscnçõcs  entre 
ns  classes  da  sucicdnüe  —  de  um  lado 
n  coinmuoismo  que  chega  a  negar  to¬ 
dos  os  direitos  á  propriedade  privada 
c  do  outro,  o  culto  do  Estado  c  o  de¬ 
sejo  dc  restaurar  a  ordem  e  a  autu- 
riilade  publica  contra  as  intrigas  com- 
inuntslas  e  que  conduz  os  homens  lo 
esquecimento  da  sabedoria  dos  Evange¬ 
lhos  e  á  exhumaçâo  dos  erros  e  da  mo¬ 
rai  do  paganismo.  Uma  onda  pagã 
varre  o  mundo  Inteiro  e  ameaça  des¬ 
truir  a  civilisnção". 


0  auto  matou  o 
operário 

:  No  Ríachuelo 


Cerca  das  18  boros  c  trinta,  na  roa  24 
(le  Maio,  cm  frente  A  rua  Victor  .Mel- 
rclles,  o  nntomovel  particular  dc  chnpu 
n.  1813,  dirigido  pelo  motorista  Os- 
waldo  de  Souza  Motla,  residente  a  tra¬ 
vessa  Esmeraldina  n.  31,  em  Marcehnl 
Hermes,  colheu  o  operário  l.uzcnzo  llo- 
drlgucs  (la  Silva,  branco,  de  34  annos, 
snllcirn,  pintor,  rcsldcute  A  rua  Victor 
.Melrcllcs  n.  126,  que  procurava  atra¬ 
vessar  a  viu  publira  atrãs  dc  um  bonde 
que  ali  se  encontrava  estacionado.  Com 
a  vloícncia  do  clioquc  o  proletário  foi 
atirado  á  distancia,  ficando  ali  grave- 
nientv  contundido  até  que  o  veio  re¬ 
colher  uma  ambnlancla  do  Posto  dc  As¬ 
sistência  do  .Mcyer,  emqunnto  o  moto¬ 
rista  causador  do  nreidente  era  preso 
c  Icvndo  para  a  delegaria  do  19*  dls- 
Iriclo  policial,  onde  o  cominissario  Vi¬ 
cente  Ferreira  o  fez  autuar  em  fla¬ 
grante. 

Depois  dos  primeiros  soccorros  no 
Posto  dc  Assistência  do  Mcyer  o  ope¬ 
rário  Luzenzo  Bndrigues  da  Silva  não  ri- 
sistiiuio  ous  ferimentos  recebidos,  fra¬ 
ctura  do  cranco  r  d.is  pernas,  veiu  a 
fnllrccr.  sendo  o  seu  rndaver  removido, 
com  guia  dns  autoridades  polieiaes,  pa¬ 
ra  o  uccroicrlo  do  Instituto  Medico- 
Lcgal.  , 


Gs  que  chegarãm  iioje,  pelo 
“Augusfus” 

A  eimlnho  de  Buenos  Aires,  pas¬ 
sou  boje  pelo  Blo.  n  bordo  d((  "Au- 
guslus",  0  Dr.  Grc.gorln  Aranr  Alfaro, 
qoc  rrpresenlmi  a  .Argentina  ou  Con¬ 
ferencia  Inleniaclounl  de  ('.oopcrncão 
Internacional,  rcalisada  ullimumenlu 
cm  i’uris. 


Rodrigues  embar 
cou  para  o  Brasil 


Begressu  o  Dr.  Alberto  de  H.iydi, 
minUlrn  plcnipolcnclacio  da  Hungria 
110  Brasil. 


Morreu  a  “Beiia 
Adormecida” 


LISBOA,  29  (U.  P.)  —  O  boxeur  por- 
Ingucz  Antnnir.  Ilodrigiies.  ucnmpa- 
niiado  dc  seu  manager  Caverzasio,  se¬ 
guiu  hontem  pnra  o  Brasil  n  bordo  du 
transallantlco  inglcz  “Higbinnd  Prin- 
cc". 

Bodrlgucs  permanecerá  por  algum 
teovpo  nn  Ulo  dc  Janeiro,  em  des¬ 
canso  c  em  seguida  partirá  para  Bue¬ 
nos  Aires,  OD(le  rcalisará  uma  série 
dc  combates. 


Chegou  0  Dr.  Anginio  Cassinli.  con- 
selbciru  da  embaixada  da  Italia  eiil 
nosso  paiz. 


CniCAfiO,  29  (U.  P.)  —  Urgente 
—  I*ntricia  Maguire,  denominada  a 
Bella  Adormecida"  por  ter  passado 
cinco  annoB  nn  leito  num  exUido  se¬ 
melhante  ao  de  coma.  falleceu  hon¬ 
tem  á  noite  nesta  cidade  cm  conse¬ 
quência  de  um  ataque  da  broncho- 
pneumonia  e  um  tumor. 


NOITE  e  ã  PIlE-8,  que  foram  as  prin- 
clpaes  do  programma,  despertou  vivo 
interesse  n  deslinade  n  nieniuas,  que 
foi  vencida  por  Neydc  de  Araújo,  se¬ 
guido  de  Cclla  Santiago. 

O  “cliché”  acima  é  das  duns  ga- 
lanles  cycHstns,  que  deram  brilho  A 
homenagem  a  este  jornal  e  ã  Socie¬ 
dade  fladlo  .Nacional. 


rnaipíliçSo  e.vcllstlea  que  o  S.  C. 

Therc/inh,\  rcalisou  em  home- 
'"t  4  Noite  c  á  PHE-8  alcançou 
lueccMo. 

,  numerosa  prescnelou  o 

'  ,  das  provas,  que  foram 
iitn  a'  rcgulnridnde. 

•  “J  aas  provas  era  bomeuagem  ã 


Passou  rm  Iranslln  o  professor  .Innii 
Goncll,  coiibccidii  oeulisla  argentino. 


O  “Angusius"  partirá,  A  tarde, 
p.xra  Santos,  .Montevidéu  e  Buenos 
Aires. 


'í 
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0  corpo  da  viclimn,  no  local  da  imprcaaionanto  occurccncia 


num  supremo  appelio  a 
Nossa  Senhora  do  Paraíso 

CIDADE  DO  VATICANO,  29  —  A 
encyclica  pontifical,  hoje  lançada,  re> 
commcnda  aos  catholicos  do  mundo 
inteiro  a  pratica  da  devoção  a  Nossa 
Senhora  do  Rosário  durante  o  mez 
de  outubro,  que  c  cspccialmente  con- 
saprado  nos  calendários  religiosos  á 
devoção  á  maternidade  da  VirgeKi 
Maria. 


A  pobre  mulher  accendeu  a 
fogueira  que  a  devia  devorar 


lancinantes  foram  ouvidos.  Vários  vi¬ 
zinhos  correram  para  o  local,  tornan¬ 
do-se  Infrutíferas  todas  as  tentativas 
de  sslvação  por  parle  dos  heroicos  e 
arrojados  caboclos.  A  violência  do  in¬ 
cêndio,  lambendo  o  maltagal,  erguin- 
se  como  barreira  intransponível  aos 
que  procuravam  alcançar  a  desditosa 
mulher  a  deh.il cr-sc  cm  meio  daquelle 
inferno  crepitante.  Em  poucos  minu¬ 
tos  as  chammns  haviam  devorado  as 
vestes  e  cst.ivam  .igora  actuando,  ã 


FLORIANOPOLIS.  28  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  KOITE^  —  A  Costeira  do  Pl- 
rajubad,  localidade  dos  suburblos  des¬ 
ta  capita],  foi  theatro  de  uma  tragica 
oceorrcnclii,  que  colllmou  pela  morte 
horrivcl  de  uma  mulher  de  nome 
.tiaria  Miranda  Engracia,  muito  csl<- 
bada  na  povoação,  onde  sempre  resi¬ 
diu.  Dotada,  quando  moça,  de  c.vce- 
pcion>il  formosura,  devido  ao  seu  espí¬ 
rito  profundamenle  religioso,  sempre 
se  recusou  a  escutar  ns  galanteios  dos 


.fef  ria  Maria  Engracia  dellado  fogo  ao 
>ííí;t  maltagal,  que  rapidamente  se  propa- 
gnu,  transformandp  em  enorme  foguei¬ 
as  ra  a  roça  em  meio  da  qual  a  pobre 
4^  mulher  se  encontrava, 
jw  Comprehendendo  o  perigo,  por  um 
V  natural  Instincto  de  conservação,  visto 
as  chammas  avançarem  vlolcntamentc, 
m  ameaçando  envoIvel-a,  procurou  fugir. 
H  Era,  porãm,  tarde.  O  fogo  jã  a  circun- 
S  dava,  queimando-lhe  ns  vestes. 

Jm  Vendo-se  Irremediavelmente  perdi. 
H  da,  gritou  por  soccorro.  Seus  gritos 


C.150. 


1  BUENOS  AIRES,  20  (U.  P.)  —  Ur¬ 
gente  —  Quarenta  c  quatro  volantes, 
tj  entre  os  quaes  figuram  os  brasileiros 
i  Llno  e  Francisco  Landi  e  Arthur  do 
Nascimento,  inscrcveram-sc  na  grande 
corrida  aulomobilislica  denominada 
"Circuito  San-Isidrensc",  a  ser  rcali- 
sada  no  proximo  dia  3  de  outubro. 

Entre  os  corredores  argentinos  que 
te  Inscreveram  lambem  na  prova  fi¬ 
guram  A'iclorlo  Rosa,  Ernesto  Dtanco, 
Carlos  Zaiuszck,  Ricardo  Donnsl,  Car¬ 
los  Araaoi,  Elculerio  Dnndinn,  Ar- 
turo  .M.icKarthy,  Raul  Riganti  e  ou¬ 
tros  "cracks". 


Cario  Pintacuda 


0  mysterioso  desapparflcimsnto  dos  gonoraes  Mitisr  a 
Skoblin  e  as  supposi;ões  que  se  (azem  para  explícal-o 


fflul  RcflfMfi 


Dada  vista  ao  pro- 
!  curador 


o  presidente  do  Tribunal  Re¬ 
gional,  desembargador  Piragibe, 
mandou  dar  vista  da  denuncia 
apresentada  pelo  Partido  Liber¬ 
tador  Carioca  contra  o  interven¬ 
tor  Henrique  Dodsworth  ao 
pyocurador  geral. 


da  morte  de  Moraes  Sarmento 

Condolências  do  grande  volante  italiano  aos  corredores 
brasileiros  e  á  familia  enlutada 


marasiinoBa  visia  geral  (l.i  renlia,  apanhada  pela  objcciiva  H 
alargamento  do  trecho  da  Rio-PelropolU, 


A  NOITE  recebeu  hoje,  de  Cario 
Pintacudai  o  famoso  volante  Italiano 
que  0  publico  brasileiro  appiaudiu 
mils  de  uma  vez,  a  seguinte  carts  de 
pezames  pelo  fallecimento  de  Moraeii 
Sarmentoi 

"21  de  setembro  de  I93T,  Floren¬ 
ça  —  Sr.  direclor  d'A  NOITE  —  Rio 
da  Janeiro.  —  Sdments  agora  soube 
dl  terrível  desgraça  oocorrida  na 


disputa  de  Qrande  Premio  São  Paulo, 
onde  encontrou  tragicamente  i  mor¬ 
te  0  meu  bom  emigo  Moraes  Sarmen¬ 
to.  0  facto  consternou-me.  Peço-lha 
que  Iransmitta  as  minhas  mais  since¬ 
ras  condolências  a  todos  os  sporlhtas 
brasileiros,  bem  oomo  i  tamilia  do 
mou  saudoso  imigo.  Agradecendo-lha 
0  obséquio,  saúda-o,  multo  cordial- 
; mento  (a.)  —  Cario  Pintacuda." 


Incrementa-!c,  roais  fin  que  nunca, 
n  progresso  dos  suburbios  da  Lcopnl- 
dlna.  .Ainda  hnnlem,  viamos  filas  e 
filas  de  casas  velhas,  .antiquadas,  ca¬ 
sebres:  hoje,  ciii  seu  togar,  prédios 
absnlutamcnle  rnodcrnns.  Mudam-se 
os  aspectos  de  um  dia  para  outro, 
n.iqucil.is  riilarics  cln  Rio.  pois  de  cid.i- 
ile  lúm  tudo,  1'rcccilrjs  de  civilisaçüo 
ndcanl.ida  Invadem,  relcremenie,  lo¬ 
dos  os  recantos,  os  mais  longínquos. 
São  esforços  das  populações  que  sc 
cniijug.:m  com  os  rios  poderes  públi¬ 
cos.  na  marcha  firme,  que  a  vid.i  mo¬ 
derna  exige. 

De  Bomsucresso  a  VIgarlo  Geral, 
para  Iodos  os  lados,  para  todas  as  di¬ 
recções  cm  que  SC  lance  a  vista,  en¬ 
contram-se  actlvidadcs  construetoras. 


Ruas  e  praças  apparccem  e.  logo,  o 
casario  elegante,  ronfortavel. 

Trens,  bondes,  nmnibus,  para  bai¬ 
xo,  para  cimo,  num  vac  e  vem  que 
não  para  nunca,  a  transportar  mas¬ 
sas  de  moradores  de  cm  suburbio 
para  outro  ! 

Lojas  que  se  abrem,  industrias  no¬ 
vas  que  se  installaiu  c  uuiras  que 
progridem. 

Pela  tarde  e  pela  manIi.V  ns  esln- 
ções  ficam  qii.isl  Intransitáveis,  se 
enchem  de  formigueiros  de  gente  ! 
Campos  nús,  maltn,  Iransformam-sc. 
como  que  locados  pela  vara  magica  do 
progresso.  .Senie-se  palpitar  toda  a 
vida  social. 

Esse  0  panorama  que  apreciamos, 
ainda,  hoje,  mais  uma  vez  nos  subur¬ 
bios  da  Lcopoldina. 


.^OITE,  (lo  topa  (la  montanha  onde  esta  a  egreja  _  Veem-se 

a  nova  estarão  e  a  grande  ponte  .construídas  nesse  suhurbiò. 


Os  serviços  de  esgotos 

Estão  sendo  atacados  em  vários  pon¬ 
tos  da  Lcopoldina  os  serviços  dc  esgota¬ 
mento.  Satisfeitn  essa  cxigcnci.1  sani¬ 
tária,  extinguindn-sc  o  cnndemnavel 
s.ystemn  dc  fpsv.is.  esses  suburbins  le¬ 
rão  dado  largo  passo  nn  sua  salubrida¬ 
de.  Us  serviços  estão  sendo  executa¬ 
dos  cm  varl.is  runs.  jà.  dc  Ramos  c 
(liaria. 

Klilrrlanlo.  rep.ir.imos,  e,  ouvimos, 
mesmo,  quoix.is  proredcnies  de  mora¬ 
dores  dcssns  ruas,  que  nlirgam  que  as 
oliras  reallsadas,  como  islâo  sendo, 
sem  grande  aclivldide.  as  ligações  a 
nova  ride  rcsullam  mates  peores  do 
que  aquclles  produzidos  pelo  velho 
sysiemn.  Em  certos  treelios,  tivemos 
a  confirmação  do  que  allegam  os  mo¬ 


radores.  As  aguas  explodem  e  formam 
poças,  de  onde  se  cxhala  um  mão  chei¬ 
ro  que  não  se  supporla  nem  ao  longe. 

.Mesmo,  essas  poços  Impedem,  ati,  o 
transito  cm  certos  togares,  como  o  rru- 
zamento  das  ruas  Noeinln  Nunes  e  Dr. 
Rego,  cm  Olaria.  Na  abertura  das  vai- 
lii'.  canos  dagua  são  cortados  c  Jorram, 
mr,,*  '  "  liquido  qiic  está  Ião 

Alargando  a  Rio-PetropolU 

flomn  dissemos,  em  vários  pontos  es- 
Lu"blic7'^'l  de  construecãn 

hou  I  ;  r,  n»  Prnha.  onde 

bouie  0  recuo  com  m  novos  c  n:agni- 

al'arí'.m'"^'i‘*  "J’  rcalisando  o 

alem  do  mais,  cmbcllcza  o  trecho. 


lambem,  os  Irnhalliol  ^ 

A  Leopaldiii.1. 
nai,  que  a  Pcnh.i  prl” 
lo  jã  exigia  uniJ  rstaçW  ‘ 
não  sõ  construiu  p''* 
predio  amplo,  cleginir. 
madii.  como  unia  sobrrhi  P 
passageiros.  ,j  > 

Outras  obras  a  ' '  '''''[l*'’?, ,  pf 

zcikIo,  conto  em  rt'’ar  'Ir 
Girculnr,  tornando  tmo  f  ^  ^ 
os  pontos  ile 

é  demais  Irmbraimi"  •'•1".'  ,.0  ri> 
.Mnrcllas.  Uiorellas. 

Não  se  pôde  clt.tmar,  m ' 

(ir.iucbõe>  que  pirccciit  F  |,5( 

não  impedem  a  lr.i'essii 
iraprudenlcs.  f.erlatnentr'  ." 
erandes  obras  oue  3 
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A  IN  D  ITE 


Á  Sri.  Redfern,  esposa  do  aviador  desapparecido 


rapazes  do  seu  tempo,  vivendo  modes¬ 
ta  e  honradamente  na  casinha  dc  sapi 
que  lhe  fôra  legada  pelos  seus  antepaj. 
s.idos,  situada  dentro  de  uma  pcquen.i 
chacira,  que  vinha  am.inhandn,  cuiri.i- 
dusnmenle,  para  a  obtenção  do  pão  dc 
cada  dia.  Actualmcnte,  embora  velha 
e  tropeça,  ainda  Maria  Engracia  ru¬ 
mava  diariamente  á  roça,  plantando, 
capinando  c  colhendo. 

Hontem,  ao  que  parece,  pretendeu 
cila  aproveitar  o  vento  para  atear  fo- 
g]  a  uma  pequena  derrubada  de  mat- 
lo,  que  ha  mezes,  com  grande  custo, 
vinha  fazendo.  Com  esse  nronnsilo.  te- 


vtsia  dc  inoa  nqueim  gente  norrorts-i- 
d.i,  sobre  o  corpo  desnudo  da  desgra- 
ç,ida,  enrodilhanoo-sc  nn  solo,  cm 
horríveis  convuhões  e  esgares  apavo- 
r.inlcs. 

Só  dua.s  horas  depois  do  .ilarme  dado 
pela  vlctlma,  foi  possível  chegar  .iunto 
do  seu  corpo.  Este  cncontr.iv,vsc,  con- 
Inrcldo,  coberto  dc  queimaduras,  sen¬ 
do  que  a  cabeça,  vendo-se  a  lingua  fó- 
ra  da  boca,  estava  completamenlc  car- 
bonisada. 

.A  policia,  acompanhada  do  repre¬ 
sentante  d'.A  NOITE,  esteve  no  local. 

.A  impressionante  tragédia  leve  fun¬ 
da  repercussão  não  só  na  Costeira  do 
PIrajubaò,  como  em  todos  os  logarc- 
jos  d.is  redondezas. 


PARIS,  fctcmbro  (Reportagem  pho- 
lographica  c.spccial  d’.A  NOITE  —  Por 
via  aercal  —  O  mysterioso  desoppare- 
ciiiicnto  de  dois  gcncracs  russos,  Mll- 
ler  e  Skoblin,  desta  capital,  onde  sr 
encontravam  desde  a  implantação  dj 
regime  communlsla  n,i  Russla,  rau.ou 
grande  sensação  no  seio  da  popiitação, 
prcoecupando  mesmo  ás  autoridades, 
que  não  sabem  como  rxplicar-sc  o  es¬ 
tranho  facto,  repetição,  aliás,  dc  um 
outro  verifir.ado  ha  annos,  lambem 
nesta  capital,  quando  se  sumiu.  my.s- 
teriosamente,  o  general  Koutiepoff, 
chefe  dos  russos  broncos  no  estran¬ 
geiro,  c  ao  qual  succedcra  na  chefia  o 
general  Mlllcr. 


Allribue-se  o  facto  a  manobras  po¬ 
líticas  dn  Tcheka,  de  .Moscou,  Julgan¬ 
do-se  qiie  0  segundo  desapparecido, 
general  Skoblin,  de  certa  maneiro, 
pstava  compromeilldo  no  rapto  do  pri¬ 
meiro,  Foi  l.nl  stispeila  que  levou  as 
autoridades  a  drlereni  a  c.intora  dc  "ca- 
liarct"  Pleviisknia,  esposa  dc  Skoblin, 
ilue  opparecc  n.i  grasura  acima,  ao  l.i- 
tio  dc  oiilrn  refugindo  ruaso  c  aeompn- 
panhada  de  seu  advogado,  quando  dei- 
xnv.i  0  gihlncle  da  "Policia  Judicia¬ 
ria",  na  ".Surcté”.  após  demorado'  in- 
Icrrogalnrio.  Plcvilskai.i  contlnóa  de¬ 
tida,  até  que  se  esclareça  o  intrincado 


DETROIT,  29  (Associa¬ 
ted  Prsss)  —  A  Sra.  Paul 
Redfsrn,  cujo  marido  dos- 
apparecsu  durante  um  vòo 
que  reallsava  com  destino 
ao  Brasils  tornou  publico 
quo  está  providenciando 
para  que  o  aviador  perdido 
seja  legalmenta  dado  como 
fallecido. 

Encerra-se  amanhã 
0  prazo 

Encerrando-se  amanhã 
a  cobrança  do  imposto 
predial  relativo  aos  1”  e 
Í6'  districtos  fazendarios, 
e  para  evitar  atropelo  nos 
“guichets”,  0  director  da 
Receita  resolveu  prolon¬ 
gar  0  expecyente  até  as 
18  horas. 


Bomsuccesso  a  Vigário  Gera 

Cidacfès  que  se  embellezam  -  Serviços  sanitaríos  mo¬ 
dernos  -  Coisas  boas,  coisas  más  -  Uma  reportagem 
d’ A  NOITE  nos  suburbios  da  Leopoidina 


LEGALMENTE  ESTARA  MORTO! 

PAUL  REPFERN  E  0  MYSTERIO  DO  SEU  DESAPPARECIMENTI) 


/ 


